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DIÁRIO OFFICIAL

O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignon hontem o decreto

n. 9.827, do Ministerio da Justiça e NegociosInte.rieres, que cre. a. unia

'brigada de cavallaria de Guardas Nacionaes 'na comarca de. Coram-

bahvba, no Estado de Goyaz.

Relatorio apresentado ao Presidenta da Rspublica dos Estados

Unidos do Brazil pelo Dr. Francisco Sanes, ministro da
Estado dos Negocios da Fazenda, no anuo de 1912, 240 da
Republica

• (Continuado do n. 247)

BANCO uT pOTHECARIO D3 BRA

Por decreto n. 1.036 B, de 14 do novembro de 1890, O Governo
Provisorio da Republica concedeu autorização ao Banco Colonial do

Brazil e a Arthur Ferreira Torres para organizarem uma companhia
com a denominação de — Banco de Credite Popular do Brazil —tendo

a sede na Capital Federal, caixas filiaes nas principaes cidades da
Republica e agencias nos povoados de mais de 100 familias.

O prazo de duração do banco, as operações que 11r) eram permit-
tidas pelo acto da concessão e os favores ao mesmo conferidos constata

dos arts. 2 a 13 do citado decreto o na integra concebidos nos se-
guintes termos:

DECRETO N. 1.036 B — DE 11 DE NOVEMBRO DE 1890

Concedo ao Banco Colonial do Brnil o a Arthur Ferreira Torres autorizago

para organiz ‘ rom uma companhia com a d .morninação do —Banco do C: . o-
dito Popular do Brazil

O Marechal . Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Provisorio
constitnido pelo Exercito e Armada, em nome da Nação:

Considerando que a creação ora solicitada ao Governo Provisorio

corresponde a uma das mais imperiosas necessidades sociaes, preen-
chendo entre as nossas instituieões bancarias uma lacuna cleploravel,

qual a que se traduz pela ausencia de estabelecimentos de credito

popular

Considerando que esses astabelecimcntos, em todos Os paizos
onde lia verdadeira intelligencia das necessidades das classes labo-
riosas, exprimam um dos elementos mais actives da civilização con-
temporanea e constituem um dos factores mais poderosos da riqueza

publica ;

Considerando que elles exercem na economia da vida nacionit

Uma funcção inesti 'lavei como promotores . dos sentimentos de pre-.

videncia, economia e amor do trabalho, accumulando, multiplicando
e distribuindo em beneficios de hicalculavel utilidade o capital

apurado no labor quotidiano das classes menos favorecidas e mais
numerosas ;

Considerando que, graças ao engenhoso mecanismo desses insti-
tutos, as migalhas poupadas ao hetet° do suor da pobreza laboriosa

se transformam em milhões, destinados a reverter, por canaes habil-
mente dirigidos, em auxilio dos seus productores;

Considerando que cites cobrem, ás cantenas, aos milhares, a face
dos paizes civilizados, ao passo que entre nós não se conhece um en-

saio regular, accommodado a esse desidcratum, a que se dedicam, na
Alleinanlia, as instituições ligadas ao UOMe de Delitsch e Raiffeisen,

nas naçaes liiseanhela i as Çetia de Ajorrn. na. França as çaims



d'Epargne, na Italia os Banche Populari, na Belgica a UlliOn de Crédit

e, na Austria, na Russia, na Suissa, innumeras creações similares con

vastos cabedaes ;

Considerando que essas instituiçõw, em varios Estados, leen

sido agraciadas pelos governos com favores especiaes, que a naturez

singular de seus serviços amplamente justifica, sobretudo quando s

trata de implantar a primeira tentativa desea grado melhorament

social no seio de uma nacionalidade onde a iniciati;a particular, eu

geral frouxa a todos os respeitos, ainda não haja come; .do a procura

essa direcção ;

Considerando que cilas representam, para a algibeira popular

si emancipaeão contra a usura, mal que devora o suor do povo,

que, entre nós, especialmente, lavra em proporeões de espantos

crueldade um ramo de commercio onde não penetra a luz, absor

vendo, em proveito da mais insaciavel onzena; o salada das classe

trabalhadoras

Considerando que em varies paizes se tern reconhecido nece

cario dar a ineLitideües dessa ordem o direito de emissão eiu limite

razoaveie, para difintaiir até as 'Munias necessidades da poeulaeão o

beneficies desse systema de credito, e auilial-o nas difficuldades d

seu periodo inicial;

e

o
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Desconto e emprestimo aos operados o pequenos agricultores sob.

firma Mai\idutl, seb palavra ou por antecipação de colheitas

Carteira commercial e industrial

Operações geraes e usuaes de commercio e industria

Desconto e redesconto, operações del credere, cauções, subscri-

peões de aceees e incorporações de companhias, emissões de debentu-

res, compra e venda de titulos commerciaes, commissõe.s, importações

e exporta ,.õ, etc.

Emprestimos a largo prazo, maximo de tros aanos, com amortis,

z vfies triMe t aOs;

Caixa Economica Geral ;

- Receber deposito a prazo fixo ou não, com juro ou sem juro, com
cadernetas nominaes ou ao portador.

Secção de agricultura e colonização

Organizaeão de meleos creloniaes e serviço de immigraeão per

conta prepria e de outros

Organização cooperativa de annazetts nas cidades e nas povo-
avies que parecerem COMellit3lItCS para compra e vendada generos

e mercadorias de produceão nacional ou estrangeira

Conta corrente geral em credito, caução ou a descoberto. Lucros

em cotnparticipaeão.
1.° Cada documento (de riamo) de caderneta, conta corrente,

caixa econoinica e penhor será numerado e marcado conforme a serio

a que pertencer.

Esees 111.1712CrOS ,serão sorteados ~malmente para entrar em con-

ta do participação dos lucros do banco em valor proporcional.

2. 0 Os titules de caderneta, de deposito, de conta corrente O,
caixa economica poderão, mediante pequena porcentagem, constiedr
uma contribuição para apolices de seguro de vida.

3.° Os titules de penhor, •de pequenos emprestámos, que mão fo-
rem premiados no sorteio geral, entrarão em sorteio espeoial para

ser simplesmente liberados, ern cem nanneeo;estabeleeiclo pela dire-
ctoria e conforme os lucros do Banco, pertencentes a essa secção.

Art. 5.° O juro do banco para os emprestimos a pequenos agri-
cultores e industriaes e para os emprestimos sobre penhor uão exce-

derá de 9 °,/,, ao atino.

Art. 6.° O juro das caixas CcOndmiCaS abonavel pelo Banco será.

de 6 0/0 ao armo.

Art. 7• 0 O Banco gozará dos favores que teein sido concedidos a
emprezas que se propõem a construir edifieios para habitações da
operados e da classe pobre.

Art. 8.° O Governo poderá encarregar as agencias do Banco,

sem onus algum para o Estado, do serviço do agencia postal nos lega-
res em que esse serviço ainda não haja sido estabelecido.

Art. 0.° O Banco fará propaganda gratuita no paiz e no estran-
geiro a favor da immigraçao e colonização.

Art. 10. Organizará, si assim o Governo entender, caixas econo-
micas escolares.

Art. It. 0 Banco entregará ao Thosouro 2 04, do sua emissão para
amortização do papel-moeda do Estado.

Art. 12. 15 0,/„ dos lucros liquides annuaes serão applicados ao
•fundo destinado ás operações em comparticipação de que trata o
art. 4° e, quando os lucros a dividir pelos accionistas excederem do
14 04 ao anno, uma 4° parto do excesso irá augmentar o predito
fundo.	 .	 . .

Art. 13. Si o Banco, passados seis mezes da data da intimação
que para fundar caixasfiliaes lhe for feita, de acetado com o Governo

fl federal, pelo GOVE010 do citialquer Estado, .deixar. de os:tabelem te!

Considerando que, entre taie, presentemente, se piai° subor

dinar essa concessão ao pensamento, dominante nos actos financeiro

do Governo Provisorio, de alliviar os encargos do Estado o substitui

o papel do Thesouro pelo papel bancado;

Considerando que as instituições officiaes de economia popular

p.r mais bem dirigidas e ordenadas que sejam, não púdem, pel

natureza da sua origem e pelo caracter de seu reghnem, exercer n

_ , Saio do. povo, a favor dos habites de providencia, a propaganda activa
de que depende o desenvolvimento delles com a rapidez necessaria a

.11Q0 progresso

Considerando, elidia), que delineada, como se adia no project
. dos peticionários, a institançào planejada virá ainda auxiliar d

. varies outros anodos o nosso desenvolvimento moral o econonneo, bem
como o serviço da administração ,e

-	 Decreta:

Art. 1.° E' concedida ao Banco Colonial do Brazil o a Arthu
• Ferreira Torres autorização para organizarem ' uma companhia com a
denominação de — Banco de Credito Popular do Brazil — tendo a

séde na Capital Federal, caixas filiaes nas principaes cidades da
Republica e agencias nos povoados de mais de 100 !anilhas.

Art. 2.° O prazo da duração do banco será do 50 aflitos e o
capital do 20.000:0008, podendo elevar-se ao duplo.

Art. 3.° O banco poderá. emittir até a importaneia de seu ca-
pitai em notas do quaesquer valores, na fórum do decreto n. 165, de
17 de janeiro do 1890, art. 1°, § 8°, parte final, dependendo de

accórdo com o Governo a emissão do notas de valores inferiores 'aos
das actualmente em circulação.

• Um quarto da omissão será sobre apolicos e o resto sobro base
metalfica, nos termos do decreto n. 253, do .8 de março do corrente
anuo.

As notas gozarão
bancbs emissores.

Art. 4.° As operações
'secções:.

Caixa de penhor nacional ;
• Credito geral popular;

dos -mesmos favores conferidos

do Banco serão divididas nas segttintes

ás dos outros

a

o

o

o
o
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menos uma dessas caixas, porderá no mesmo Estado o gozo dos favo- 1 fundo com a quota retirada dos lucros liquidas, quando se dered
res que Pia são concedidos pelo presente decreto.	 saldos, na fórina do art. 39.

Art. 11. O banco terá isenção de imposto sobre o dividendo, do 	 Art. 3.° As acções, urna vez integralizadas,poderão ser converti
das em titulos ao portador e vice-versa.

Art. 4.° O accionista, que não realizar as entradas na época de-
terminada, perJerá cai beneficio do Banco as anteriormente feitas,de-
clarando-se •;11aS acções em commisso, salvo motivo justificado, reco-
nhecido pela directoria, que marcirá, *nesse caso, novo prazo, pa.-
gancho o accionista retardatario o juro de 1 0/0 ao mez.

A pena de commisso é direito exclusivo da directoria, que a
imporá, ou não, como entender, sem inhibil-a de preferir o reCttrS0
da lei.

sil 5 do scos documentos e capital, bem como de qualquer outra con-
tribuição

Art. 15. O Governo nomeará fiscaes, remunerados vala com-
panhia, incum;M.)s de inspeccionar todas as operações do banco.
•	 Art. 16. Ficam revogadas as disposições em contrario.

O alinitro e Secretario de Estado dos Ne,gocios da Fazenda assim
O faça executar.

Sala das SISA3S do Governo Pravisorio dos Estados Unidos do
Drazil, 14 de novembro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DE01/5R0 DA FONSECA.

flua Barbosa.

Pelo decreto n. 1.208, de 23 de dez ...111hr° de 1890, expedido
igualmente pelo Governo Provisorio, foram approvados os primeiros
estatutos do Banco, com 46 ardgos, que são w seguintes

DECRETO N. 1.208 — DE 23 DE DEZ2AIB110 DE 1890

Approva o; estatuto, do Ban:o do Cr dito Popular

O marechal Maimel Deoloro da Fonseca, chofe do Governo Provi-
Enio, constitui+) pelo Exercito c Armada, em nome da Nação, atten-
delido ao lano DL:, requereu o Banco de Credito Popular, por inter-
anedio de seus incorpora.dores, resolve approvar os estatutos do mes-
mo Banco.

O Ministra e Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda assim
o faça executar.

das sessões do Governo Provisorio, 23 de dezembro de 1890,
r da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Ruy 13 irbosa.

Estatutos do Banco de Credito Popular do Brazil

CAPITULO I

Organizaçiío e capital do Banco

Art. 1. 0 E' constituida na cidade do Rio de Janeiro uma socie-

dale anunyma sob a delominação de Banco de Credito Popular do
Brazil para execução do decreto tr. 1.036 13, de 14 de novembro de
1890, que fará parte intevante de seus estatutos.

§ 1.° A ss'e te, o fõro juridica e administrativo do Banco serão
nesta cidade.

§ 2. 0 O prazo de duração será de 50 antros, prorogavel na férma
da legislação em vigor.

§ 3.° A circumseripçâo será todo o territorio da Republica dos
Estados Unidos do Brazil.

§ 4.° O Banco, conservada a sua delamiiraçao, poderá incorpo-
rar-se ao Banco C Aunial do Brazil, si assim fôr resolvido pela assem-

bléa geral deste.
Art. 2.° O capital do Banco será de 40.000:0005 podendo, porém,

entrar em operações com a metade, e, neste, caso, a directoria fica
autorizada a etuittir a outra metade quando o entender conveni-

ente.
Paragrapho unico. O capital será dividido em acções de

crá realizado por entradas nunca inferiores a. 10 04, a
,s	 .

:pelo tue!10 . de. 30 dias um do outro. 	 •

1"» E' permittida a antecipação das entradas.

*A ' dirátoàa. fita autorizada a integralizAr 	 acções depois de rea-

l' ízá"dos '75 01. do capital, ereande paritr ft'eenstittiiç,ão. dá differença una

CAPITULO II

Operações

Art. 5.° Sendo os fins do Banco de Credito Popular os constante
dos considerando do' Ministerio da Fazenda, que precedem o decreto
n. 1.036 B, suas operações serão as permittidas e reguladas pelo
referido decreto, tendo em vista satisfazer as necessidades sociaes
indicadas e especialmente a propaganda para a constituição dos
bancos populares, cuja creaçâo promoverá, directamente ou transfor-
mando suas succursaes, para generalizar e disseminar o cred'to na
Republica.

Assim, pois, os alludidos consideranda serão a base fundamenta)
da hermeneutica para a vida e desenvolvimento desta instituição.

Art. 6.° A directoria marcará a quantia destinada aos etnpres-
timos sobre penhores e palavra de honra.

Art. 7• 0 Os accionistas teem preferencia nos emprestimos e ope-
rações do Banco, sendo para elles as taxas de juro sempre inferiores
ás marcadas para o publico. Tambem lhes será facultado o direito do
supprirem-so nos armazens cooperativos que forem creados pelo
Banco.

Paragrapho unico. Para gozarem dessas vantagens é necessarir5
que possuam acções averbadas pelo menos tres mezes antes.

Art. 8.° Nos casos de corrida dos depositantes em conta correjete
e caixas economicas para retiradas immediatas, o Banco reser'ia-se o
direito de pagar-lhes por meio de tenras que vençam o mero juro e
sejam divididas em seis series, correspondentes á data 'da exigencia
e resgataveis de 15 em 15 dias, de modo que ao cabo d''.a 90 dias esteja
restabelecido o pagamento á vista.

Credito a descoberto c quotas em oorapar(icipaçiro

Art. 9.° A possoas notoriamente solva.r,eis, sejam firmas sacia°l

u industriaes, ou simples:na:A(3 particular:as, poderá o Banca abrir
crelitos a descoberto sob as seguinte.' condições

a) o credito será podido por e".cripto assignado, em que se declare
acceiar as condições estal,:tecidas pelo Banco para essa ordem de
operaAes

b) o pedido serk. apresentado por um accionista de mais de dee
acções, que o as',,goará tambem como responsavel moral

c) além °.4 cornmissão rine fér mareada, o Net:cionario contri-
buirá corr. , 10 %
reito".1 comparticipação proporcional dos lucros ou perdas do Banco ;

d) dessa quota não poderá dispor o comparticipante ernquanto
não saldar o credito e até o fim do semestre em que o fizer. Liquidada
a Conta, poderá. retirar sémente o lucro ou malhem o capital; no.
primeiro caso, a quota continuará em conta de participação

e) os accionistas poderão obter o credito a descoberto, substir
!árido o depo.sitode 10 % pelo de suas acções. de valos 4ntegre~,

200$ e

itivava11,:s

de cada credito para constituir uma quota com di-
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gin nutriu° 0 valor comspondente ; :nesse caso, alias ficarão 'Italie-
navais emquanto não fUr saldado o credito.
•• § 1. 0 Para isso é uecassario que as acções estajant 110 Vi 1 S0 do

1. t. 7°, paragrapho unico.
• § 2.° Em todo o caso, á directoria .compate resulv r sobra a ido-

neidade o solvetbilnlakle dos proponentes e exigir rofot; lo ga ra
quando enteuder convonieute.

§ 3.° A directoria poderá tambain exigir a con e r-ão ilui recibos
ou cheques da conta corrente em lettras ou :notas proini-.,s;:rias.

CAPITULO IU

Das succursaes e agencias

Art. 10. O banco estabelecerá uma ou mais suceursa ?.s nas capi-
taes de todos os Estados e nas principaes cidades da llapublica.

Paragrapho unico. Os regulamentos da organizw;ão e adminis-
trarjui das succursaes tenderão a transformal-as em lia: is pipalares
autortomos ou federados em correspondencia com o Banco C eitraI.

Art. il. Os systcmas de responsabilidade limitada des accionis-
tas ; de transocecras em comparticipação geral ou simplemente entre
os socios ; a forma mixta por combinação dos dons pl'OC : (1 , 11t! .4 , serão
acceitos para transformação das succursaes on creação dincta dos
bancos populares, conforme as circumstancias e a v 04 1 Ltd.) Lio; inte-
ressados. •

Art. 12. Nos povaados de mais da 100 farinhas p 'dera() erear-se
agencias que se relacionem com a succursal mais prexima ou com o
Banco Central.

Art. 13. A directoria do banco organizará regulam unos para as
succursacs e agencias e determinará suas transacções, 'ali em todas
se constituirão caixas economicas o carteiras de einprestimes sobro
penhores.

Art. 11. Quando as succursaes se converterem em bances popu-
•lares autonomos poderão ter comparticipação dos lula . , do Banco
Céntral, contribuindo com a quota ou porcentagem de tran , .te ,es que
fkcombinada.

•Xrt. 15. A directoria ,fiscalizará por si ou por prop—i.> tolas as
veraçõcs das succursacs e agencias, podendo liquida 1-is e supprimil-
as como eetender conveniente aos interesses do banco.

Art. 16. ,Nas succursaes e agencias poderá o banco ter livros de
registro para a inscripeão de accionistas, transfer:meias de acçies 0
pagamento de dividendos sem conunissão.

Da assembléa geras

Art. 18. A assembléa ,geral é a reunião de accianistas possuido-
res de uma ou mais aceões; legalmente constituida, suas deliberações
são obrigatorias para todos.

A assembléa geral °Ninaria ou qxtraordinaria será regulada
pelas leis em vigor, mas as suas deliberações e resoluções' suão toma_
das por votação, desde que o reclamar um accionista.

Afóra este caso e o da eleição da directoria, fiscaes e sopplentes,

todas as deliberações e resoluções serão tomadas per capit,t.

Art. 19. A asseinbléa geral ordinaria inez dc
janeiro de cada atino. As reuniões extraordinarias terão 10..tr quando
a directoria as marcar, ou nos casos determinados pela lei.

Art. 20. O presidente das assembléas geraea será o do Banco,
, que convidará deus accionistas para secretarios em cada reueião.

Art. 21. Nas votações e eleições, cada accionista terá tantos

e votos .quanto AV o (1510CiWo. il.Mir.9.SiçkyRazo qae(4ea.i,
41410 R94..j

§ 1.° Para esse fim só serão considaradas as acções competente-
mente averbadas 30 dias antes da reunião da assambléa.

§ 2.° As procuraeões devem ser eutreg,uesna secretaria do Banco
seis dias antes da reunião, sob pena de não produzirem atreito.

Art. 22. Os possuidores d acções ao portador não poderão fazer
parte das assembléas .si não depositarem no Banco as mesmas acções
até 31 de dezembro de cada armo, quando se tratar de assemblém
ordinarias, e até 10 dias antes da reunião, quando se tratar do
assembléas extraordinarias.

Paragrapho unico. Essas acções, quando caucionadas, são dis•
pensadas do deposito, que será substituido , pelo titulo de canção pas-
sado pelo credor pignoraticio, obsarvadas as condiçães de prazo.
impostas neste artigo.

CAPITULO IV

Administração do banco

Art. 23. O Banca será administrado por dous directores, eleito
de seis em sois antros par maioria absoluta de votos, para o que se
proredua a 2° escrutinio entre os mais votados, si fôr necessario ; no
caso da empate, dacidirá a sorte. Um dos directores será presidente o
o outro secretario.

§ 1. 0 A caneão de cada director será. de 100 acções.
§ 2.° A remuneração des directores será de 12:0005' a cada um

annualmante.
Art. 21. No caso de divargencia entre os directore.s, será convo-

cado o conselho de arbitros, que decidirá por maioria de votos.
Art. 25. Para preencher o logar do . director pio fallecer, reti-

rar-se ou resignar o cargo, escolherá o outro, de accórdo com o
conselho fiscal, um accionista que estiver nas condições de elegibili-
dade, e este exercerá o cargo até a reunião da assembléa geral, em
que se procederá á eleição.

Art. 26. O director que deixar de exercer o cargo par mais do
tres 'nozes entende-se que o resignou.

Art. 27. Compata á directoria dirigir, gerir, administrar e assu-
mir responsabilidades pelo Banco, sem limitação do poderes, no;

quaos se consideram comprehendidos os do constituir niandatarios no
:Rire ou &ira della e 0:3 em causa propria.

Art. 28. A directoria nomeará. os gerentes e sul-gerantea que
lhe parecerem necesaarios,transferindoellms, si quizar, puderes geraea
ou limitados.

Art. 29. O presidente é orgão da directoria e como tal fará
executar as deliberações desta e representará o Banco em juizo e (Lira
dele, assignando :contractos, procurações e toda a ordem de da-
cumentos que envolvam ou não responsabilidade para o Bane).

CAPITULO V

jalgar necessari0

Volta...a:13Pu t1,10.._

Do conselho fiscal

Art. 30. haverá no Banco um conselho fiscal permanente com-
posto de tres membros accionistas, eleitos pela assembléa geral, por

• .	 .maioria absoluta de votos.
Cada um deverá possuir, durante o mandato, 60 acções pelo

menos.
§ 1. 0 O mandato dos fiscaea durará uni anno.
§ 2. 0 Cada membro de conselho fiscal será remunerado C0111

3:0005 annualmente.
Art. 31. Para substituir os fiscaes serão igualmente eleitos troa

supplentes.
•Art. 32• Si no primsso de exame,monsellto

I I,1	 pJt QLe 441_ tgço,,bj4ecte,:a. ejlej,44
4%4	 -	 •
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conferencia, naequal lhe serão prestados . os eitelarechnent as e

caçõos, de modo a liabilital-o a redigir seu parecer coai exacdalão,

e clareza e precisão.

Art. 33. O euiksellio fiscal zeseistirá ás reuniões da directoria Com

voto CatISUitiVO, quando fs.r para isso convidado, e celeerie .á pelo

menos urna sesseeurÁiaaria p..r riCilli1113, e as estraordinarias quare!o

furem n:CC4.5aria-i.

CÁPITI11,0 vi

Do cons_dho de arbilros

Are: 34. ¡lavará no Banco um conselho de arbitro e, composto de

tres membros eleitos vela assembléa geral ao nusmo tempo que a
directoria e cujas funceõaa terao a mesma duração que esta.

§ 1. 0 Incumbe a eese C011ielito resolver quaesquer confiietos entre

os membros da directoria, decidirei° as divergencias por maioria de

votos.
§ 2. 0 Ao mesmo conselho incumbe decidir provisoriamente qual-

quer eliverg311Cia entre accionistas e a directoria sobre interpretação

de estatutos a.tr:! a rauriião d.t assemblea geral, que resolverá defi-

nitivzuneteo.
Art. 35. O'conseller de arle:ros estudará a vida e desenvolv:-

mento da instituição dos bancas poeulares, proporá á directoria e á

aseembh'e: geral as ia:roa:las neeessaeias na constituição o admi-

nistraeão d •.‘s raferidoa bancos e defenderá seus direitos.
Art. 36. O conselho de atbitroa se reunirá ao menos traia vez

mensahneote e extraordinariamerite quando fôr convocado pela di-

rectoria.
Paragrapfio unhe). A assembléa geral marcará sons vencimentos.

Art. 37. NJS s is primeiros armes S'irãO membros do conselho de
arbitrtrso ine,wp,radJre .; 11) Danco, que não faz .t/1 Ia te da dirPets--

ria, conselheiro Ftauciso de Paula alayrink, Dr. Antonio Feudo dos

.Santos e Dr. Carlos Ifonorio Banedido Ottoni.

CAPITULO VII

Da car:ssao

Art. 38. O banco enaitthel bahetos ao portador e á vista até a
Importancia de seu capital. Um quarto de emissão será sobra apo-

lices a valor igual e Ires quartos na razão dupla do deposito de ouro.

As apalices e o ouro serão depositados no Thesouro Nacional.

§ 1.° A emissão será iniciada por ouro ou apolices, simultanea-

mente.
§ 2.° As notas serão do valor das do papel-moeda do Estado'

actualmente existentes em circulação, e gozarão dos mesmos favores

conferidos ás dos outros bancos emissores e as notas do Estado.
§ 3.° A directoria, de accórdo com o Governo, poderá emittir

notas de menor valor, principalmente para o serviço de suas succur-

soes no interior, onde a moeda metallica subsidiaria for deficiente.

CAPITULO VII

Dos lucros a dividir-se

Art. 39. Deduzidos /5 °,/,, annualmcnto para as operações em

comparticipação e 5 0/0 para o fundo de reserva, o restante será dis-
tribuido aos accionistas, até 10	 ao armo.

Do excesso se deduzirá metade para os incorporadores. O resto

sa dividirá pelos accionistas, até que essa quota attinja a mais
-

tia.a0 auno.,

i

Do resto pertencerá a (parta parte ao fundo . de eurryartic.ipaçã4i
•neetele ao fundo de int egraliz:u;áo do capital o um qirartu *Será 1,93
tati,) .1 tuer..) .., so...i ikm.50:z.	 .

Art. 4J. 0.s divide:1(1.)s s:rão distribuidos.seuiestralmente, atét.t.e.
m.-:z ;s ki, ! ¡) nn is (I! (mcerra.As os balanços.	 .

Os divideidos Lião reclartradoa depois do cinco anuas learao

• tent•endo ao Banco e levados á emiti de reforço.

carn. e1,0 IX

Disposições fieras

Art. 41. O> casas Oills53, nestes eitatutas sarai regidos pelas loi411

em vigor e nomeadam3trte pelo dacroto n. 1.036 -B, de 1820.
Art. 12. O banco palerá possuir predio proprio para seu estab0'41

fedorento.	 •	 •
Art. 43. Será) presidentes hauorarias do Banco os Srs.. Dr. floy

Barbosa, Dr. Antonio Falida dos Santos .0 coniellieiro Francisco 01
Paula Mayriuk, aos qa,133 pertence a' iniciativa da instituiçao
bancos ~alaras do Brazil, que a)rá ,promovida pelo Banco de
dito Popular.

Art. 14. Os directores nos primeiros seis atums Serão os Sm JoN.0;
Leopoldo Alole;to Lal, pr..isid.int), e Arthur Ferreira Torras, -sec,re
tario.

Art. 43. O prim eiro cousa%) fiscal e seus styplentee serlo aula-
mados em roartião canstitutiva do Banco.

Art. 40. São inc,orporadores do Baaco os Srs. conselheiro Frart;Ti
cisco de Paula Mayrinl, Dr. Autoni Fulicio dos Santos, iecorpora:-1

dores do Banco Colonial do Brazil; João Leopoldo Modesto Leal e Arti
time Ferreira Torres, directores do mesmo Banco Colonial do 111..12d:a

A esses, ou seus leg:tirnos hordeiros, pertencerão os direitos:

attribuidos aos ineorporadoras no prazo da duração do Banco.
--

Por decreto n. 1.312, de 10 de março de 1893, foi o Banco dg
Credito Popular do Brazil autorizado a transformar-so em hypothecaes.

•rio, sob as seguintes condicçõ3S:

ui.° Reducção do capital do Banco, annul/ando-se as bouificações,
incorporações e dando-se a marro: devida á depreciação da carteira; r,

2.° O Banco assumirá a divida do de Credito Popular Para com O

Thesouro Federal, assignando termo do responsabilidade e comprerr

mettendo-se. mediante contracto, ao pagamento cm ptazo que será±
convencionado.»

Por decreto n. 1.361, de 20 de abril de 1803, o Governo Fe..
deral approvou com alterações os estatutos do Banco Ifypothecario
do Brazil.

Pelos estatutos, assim approvados, fretei o Banco possuindo duas
carteiras - a do credito popular o a hypothecaria •- sendo que o

art. 12 dos ditos estatutos, referindo-se á primeira das citadas or.".
Loiras, dispoz o seguinte :	 •

HA carteira do credito popular se destina ás operações 'meneie%
nadas no decreto n. 1.036 B, de 14 do novembro de 1890, bem como

as operações de credito movei referente aos b:lhetes do mercadorias;
conforme o decreto n. 165 13, do 17 de janeiro do 1800.»

Os mencionados estatutos vigoraram, sem alteração,até dezembrtr
de 1895, época em que solTreram cites algumas modificaç0es, gut/1
foram todas approvadas pelo Governo Federal pelo decreto n. 2,,183,„;
de 5 de dezembro de 1895. 	 •	 .

Destas alterações, as mais importantes foram as dos artigos 0',. roi
e 24. A primeira diz:

I« Art. 9.° A directoria fica autorizada, independentemente

consulta	
61

ulta á assembléa gteral, a elevar o capitalts0_40,.0.0C000$09^1 •
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segunda diz:

, 4rt. 17. O BAIICo. estabelecerá, quando entender conveniente,
ina ou mais succars tes nas capitaes de todos os Estados e tias princi-

:Içãés cidades da Reoublica.,'
A terceira diz:	 .

« Accrescente-se: § 1.° O Banco poderá a nxil'a r e facultar a cre-
•itã° de bancos populares autonomos federados a este, os quaes furte-

!,
Çonarão como succursaes do Banco e terão todos os favores e regalias

'iot,itorgados ao mesmo, salvo o direito á emissão (12 lettras bypotheca-

2,1as, que só poderá ser feita por este Banco Central.
.	 .

§ 2.° Neste caso, as succursaes e agencias desses Bancos autono--S•
çaos §erão creadas directamente por elles.

§ 3.° Aos bancos autonomos federados a este Banco são extensivos

' Çgtios os direitos e obrigações, inclusive as disposições dos artigos 18,

o‘go, na parte relativa á obrigação do se constitoirem com caixas

.Wnn4micas e carteiras de emprestimos sobre penbores.,)
Estes estatutos de 1895 vigoraram, sem alteração alguma, até 29

vle julho de 1005, data em que, por decreto n. 5.614, foram feitas

'al gumas modificações nos arts. 5.°, 60, 61, 62, 63, 68 o 77.
Em 1891 foi matriculada na Directoria Geral das Rendas Publtcas,

•tio ihesouro Nacional ,sob o n. 32, de conformidade com o art. 40 do

decreto de 4 de novembro de 1890, a concessão de isenção de direitos

importação, autorizada pelo citado decreto n. 1.036 B, de 14 de
novembro de 1890, feita ao Banco de Credito Popular do Brazil.

'Essa matricula da concessão de isenção de direitos foi renovada

sob n. 113, a 15 de junho de 1906, como sendo transferida ao Banco

‘Álypothecario do Brazil pelo decreto n. 1.312, de 10 de março de
. n
iS9à.

Às diversas provisões expedidas pelo Governo Federal, ao appro-
\
var °A alterações feitas em diversas épocas nos estatutos do
-Banco, foram todas consideradas isentas do pagamento de sello,

. Y

eepdo que a ultima dellas, datada de 18 de agosto do 1905, foi de-

larada não sujeita a seno por despacho do ministro da Fazenda, do

dp, agosto, proferido em consulta da Recebedoria do Rio de Ja-

Sko, feita em orneio de 21 do mencionado in-z e anuo.
\-
; Do Diodo Officio', de maio de 1008, consta o seguinte accórdão

do Supremo Tribunal Federal

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

40 Governo Provisorio da Republica, á vista do; poderes extraordi-

narios de que o investiu a revolução, era licito legislar sobre

ippostos gemes e locaes : assim, o decreto n. 1.036 B, de 14

'de novembro de 1890, concedendo favores ao Banco de Credito
èopular d3bBrazil, boje Banco Ilypothecario do Ilrazil, não piá.le
ser considerado revogado pelo n. 2 do art. to da Conatituição

federal, nem o póde ser palas legislaturas estadoaes, visto como
aquelles favores constituem direitos adquiri los para o banco

O art. 14 desse decreto comprehende todo o genero de contribui-
ções, federaes, estaduaes ou tuunicipaes

N. 425—Vistos e relatados estes auto s de recurso extraordinario
sjap do Estado de, Minas Geraes, e em que é recorrente o Banco
typethecario do Brazil, successor do Banco de Credito. Popular do

w. ajil i e recorrida a Camara Municipal de S. Jos do Além Para-

riíba
- Considerando que em acção exe"Cutira movida pela r 'corrida,

zi-We 'lia-vér do recorrente -a , quantia de. • 015$ de (dmpo,to

tico» , lan:ado soim.; va.rios immOveis 'do mesma recorrente, como

:ato inyoc”se . ein sua defesa - o art. 44 di decre:o ii. 1.036 fl, de 14

(s; ruiveráliro de 1890, que 1113 eonced- OU icisetição de impoáo". gobre ' o

c-7
dividendo, de soltos dos seus documentos e capital, bem conlo de
qualquer outra contribuição 0, a Justiça do Estado de Minas Geraes,

psr sentença da ultima instancia, declarou revogado este decreto pelo

art. 9°, n. 2, da Constituição, que outorgou aos Estados o direito ex-

clusivo de decretar impostos sobre immoveis nines e urbanos;

Considerando que a disposição citada do decreto n. 1.036 B, pelos

termos absolutos em que está escripta, comprehende todo o genero de
contribuições, federaes ou estaduaes, o que aliás é corroborado pelo
final da disosição anterior, o art. 13, no qual se prevê a hypothese

do banco perder no Estado o goso de favores que lhe eram conce-
didos

Considerando que ao Governo Provisorio, á vista dos poderes ex-
traordinarios de que o investira a revolução, era licito legislar com

essa amplitude, não estando adstricto á Constituição, que ainda não

Rira votada, nem ás faculdades tributarias dos Estados, que ainda
não estavam organizados

Considerando que, organizado o banco e approvados os seus es-

tatutos, aquelle decreto passou a ser instrumento de um contracto

entre o Governo da Nação e o mesmo banco, gerando direitos
que logo entraram a fazer parte do patrimonio deste

Considerando qu3, tratando-se de um acto perfeito e acabado

ao tempo em que se promulgou a Constituição, de um direito já
adquirido para o Banco, de pacto de natureza patrimonial, sem

nenhum caracter inconstitucional ou politico, não pôde ter o effeito
de annullal-o o preceito de art. 90 , n. 2, da Constituição e, muito
menos, quaesquer actos da legislatura dos Estados, aos quaes é

vedado prescrever leis retroactivas

Considerando que, si o recorrente não tem cumprido as clausulas

a que se obrigou, será isto razão para que o Governo Federal

o chame a contas ou promova a cassação do Seu privilegio, mas
não para que simples camaras municipaes se julguem com o direito
de annullar esse privilegio

Considerando, á vista do exposto, que bem fundada foi a
defesa do recorrente, não no tocante da divida anterior á época em
que adquiriu os immoveis, porque a esse tempo os predios pertenciam
a outras pessoas e estavam já onerados por um imposto que em

nada collidia com o decreto ti. 1.036 8, mas quanto aos impostos

lançados após a acquisição, porque então os ditos immoveis

passaram a fazer parte do «capital , ' do recorrente e, conseguiu-
temente, a goar da isenção estabelecida no art. 14 do citado

decreto

Accordam tomar conhecimento do recurso e dar-lhe provimento,
para declarar que o decreto n. 1.036 B, de 14 de novembro. de
1890, está em vigor c, portanto, que o recorrente nao está sujeito
a nenhum imposto, mesmo local, que tenha incidido nos immoveis
em questão, depois do incorporados ao seu capital, estando obri-
gado apenas ao pagamento dos impostos lançados antes da acquisição

dos ditos immoveis. Custas em proporção.

Supremo Tribunal Federal, II de abril de 1008.—Pindahyba

de MatIos, vice-presidente. —Epitacio Pessoa, relator.--João Pedro,

—André Cavalcanti. —H. do Espirito Santo .—Ribeiro de Almeida.—

A. A. Cardoso de C istro.—Amaro Cavalennti.—G, Es.
pindola.—Manoel Murtinho.—Pedro Les3 e.

Fui presente, 0/ireira Ribeiro. .

O mesmo fiaria Ornejai, em seu nnme,ro de '18 de fevereiro de
1911, publicou tainbgm a seguiste certidão_ ;los accórclát7S da Pri- •

• .

..11nMA	
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vira Camara da UI° de Appellação e das camaraa reunidas da

"eferida córte

LOCO III1'OTHECA1110 DO DR 1.ZtL

Tgnacio Percha da Costa, serventuario vitalicio do primeiro

oficio de escrivão da Certe de Appellaão do Districto Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil

Certifico que, revendo os autos de appellação civel numero sete-

centos o oitenta e quatro, entre partes, appellante a Fazenda

Municipal e appollado o Banco Hypothecario do Brazil, danes consta

e me foi apontado e pedido por certidão o seguinte:

Accárdao de fls. 37 verso a 38

Vistos e relatados estes autos de appellação civel, em que é appel-

Tante a Faezenda. Municipal e appellado o Banco Hypothecario do Brazil:

Accárdant em Primeira Camara da CUrte de Appellaeão negar pro-
vimento á appollação para confirmar, como confirmam, a sentença
appellada. Julgando improcedente a acção executiva para cobrar do
appellado a importancia de imposto predial que a appellante intentou,

'bem dicidiu a sentença appellada. Com &feito, não sendo ponto de
contestação nos autos que o appollado seja successor do Banco de Cre-
dito Popular do Brazil, e sendo certo que o decreto numero mil o
trinta e seis, b, de quatorze de novembro de mil oitucentGs e noventa,
expelido pelo Governo Provisurio, concedeu a est e ultimo estabele-

cimento a isenção do pagamento de qualquer imposto, é claro que

ue = sa isenção estava incluido o imposto predial, porque se estendiaao
paiz inteiro e a todos os ramos da administração a acção daquelle

governo, que constituia um poder excepcienal.

Aissim julgando, condemnam a appellanto nas custal. Rio, (1On de

Julho de mil novecontos e nove.— Dias Lima, presideote interino.—

Celso Guimarcies.—Liwa Drumsacmd.— Miranda.— Alualpho.

Sciente, Moraes Sarmento, procurador gaeal.

Nada mais se continha nem se declarava em os Taferidos e men-

cionados autos no..parte que me foi apontada e ped:da 'por certidão ,
que conferi ao erigit•al e, achando-a em tudo conforme ao mesmo, a

SUbSCPCV0 . 0 assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e cinco

de janeiro de mil novecentos e onze. Eu, Joaquim Elysio Moreira,
escrevente juramentado, a esceevi. E eu, Ignacio Pereira da Costa,

escrivão, a subscrevi e assiguo. Rio de Janeiro, 23 de joanino do 1911.

— kinacio Pereira da Costa. (Contendo duas estameilha; d 30o reis

cada uma, devidamente inullizadas.)

Iguacio Pereira da Costa, serventnario vitalicio do primeiro oficio
de escrivão da Certo de Appellação do District° Federal daIhpuoiica

dos Citados Unidos do Brasil

Certifico que, revendo 03 utos de appollação civel mimar() sato-
cantas e oitenta e quatro, entre partes, appellante a Fazenda Main-

cipa.1 e appellado o Banco Ilypothecario do Brazil, deles con,.,a o me
foi apontado e pedido por certidão o seguinte

Accdrdiio a (ls. 52

Vistos ,e relatados 03 autos : Accordam em =taras reunidas
da Ceai: de Appellação desprezar, como desprezam, os embargos do

• folhas quarenta c duas, verso, para sustentar o accerdão embar-

gado.
No caso especial do§ autos, o que se pikleeatieluiré que entre o

Coverno.Provisorio,.expedider do , decreto numero mil e trinta e seis e'

oitocentÁxie,tawanta, com	 foi. approvalo o estatuto do

banco einbargatia, foi estabelecido um contracto que vigorará durante.
todo o tempo da existencia do mesmo banco ; e assim a isenção do
impostos lie .) pó:1e desapparecer por uma lei posterior. Custas pela
ombargant3. mo, vinte e oito de dezembro de mil novecentos e dez.
Celso Gtiioiar,ies.— Dias Lima.— T. Bastos.— Pitanga.— Ala tapho.
— Enéas Gal:jio.— B. Pedreira.— Gabaglia.— Miranda.—
negro.— Nabaco dc Abreu.— Muni: Barreto. •

A sessaa foi presidida pelo Sr. desembargador Lima Druntulatui.
— Celso Guimarães. Fui prasente.— Moraes Sarmento, procurador.
geral.

Nada mais se continha nem se declarava em os referidos e men-
cionados autos na parte que inc fui apontada e pedida por certidão,
que conferi ao original e, achando-a em tudo conforme ao mesmo,

a subscrevo e assigno nesta cidade do Rio do Janeiro, aos vinte

cinco do jati.iro de mil noveceutos e onze. Eu, Joaquim Elysio Mo-
reira, escreveine juramentado, a escrevi. E . ou, Ignacio Pereira dal
Cosia, escrivão, subscrevi e . assigno. Rio de Janeiro, 25 de janeiro do.
191.1.— Ignacio Pereira da Costa. (Ceuitendo duas estampilhas do
300 reis cada uma, devidamente inutilizadas.)
•	

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.013—DE 16 DE ou-turno DE 1912

Autoriza o Pr ,sidooto da et ;publiva a abrir, pelo .Miuisterio da Fazen-
da, o credito extraordinario de 4: 19153t n :2, para pagamento ao
Dr. Joaquim de Carvalho Bettainio em virtude de sentença ju-
diciaria

O Presidente da Ropublica dos Estados Unidos do Lrazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou O eu saucciouo a

seguinte resolução:
uilico. E' o Presidente da limublira autorizado a abrir,

pelo NEnisterio da Fazenda, o credito extraordinario . de 4:194302,,
para pagaarnto ao Dr. Joaquim de Carvalho Bettarnio em virtude
de sonteng.: judiciaria; revogadas as dispoaiceles em contrario.

do Janeiro, .16 de outubro de 1912, 41° da ludepeudencia
e 2-1° da Republica.

Flutues 11.	 FersECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 2.611 — DE . 16 DE orrusao DE 1012

Autoriza o Presidento, da Ileeubliel it abrir, pelo Miniaterie dá ra-
zonda,o credito extreordinario de 1:3008789, pare, pãgftfile0t0
Dr. Augusto Magalhães de Barros e Vasconcellos em virtude do
sentença judiciaria

•0 Presidente da Republica do; Estados Unidos do Brazil°
Faço saber -;ue o Congresso Nacional decretou e eu saileCiM10 a

seguinte resolueão •
Artigo intico. Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir,

pelo Miiiisterio da Fazenda, o credito extraordinario de 7:300Ses%
para pagar ao Dr. Augusto Magalhães de Barros e Vasconcellos
ens vi:lude da sentença judiciaria ; revogadas as disposições mu
contrario.

Rio	 Jan !iro, 16 do outubro de 1912, 91° da Independenela
21 da Reptiolica.

limas R. DA FONSECA.

Francisco Antonio dc Saltes.

DECRETO N. 2.015 — DE 16 DE OUTUBRO DE 1912	 .
Autoriza o Pra i lente da ne,mblica a abrir, polo Nlinisterio da Ja-tiça e,

Nrgor.ins Interiom , , o eraditu de 8:0105, suppletnenter á verba li • do artigo'
2° tia lei a. 2.541, de4 do jaiwiro ultimo, para do.gtzaa cosi peeS0a1
S:c.NLaria do Suado

O Presidente da Republica dos Estado; Unidos do Brazil
.Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sauccíoho

resolução seguinte :
Artigo Infiel.	 o Pr3Sit101103 daRepublica autorizado,, a abrir, 4

ira° mini$L,rio da Justiça e Negocio% Interiores, o credito de 8:914, I
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applementar á verba da consiguaçãO-Pessoal-da rubrica Ga do
Id. 20 da lei n. 2. ii44, da 4 de janeiro da 1912, setwb): 5:34a% para
Pagammito, no vigente exercicio, dos accresciama da venchn amos que

.tiveram os porteiros e ajudantas de porteiros do S lti. por deliba-
ração desta Camara de 30 de dezembr) da 1911, na razSo 41e 1:200S
annuaes aos primeiros e de 960$ aos segundos, e do acerascimos car-
respondentes nas resp activas gratificaço3s addicionae, e da 3:600$
para pagamento, lambam no actual exercido, da groillasaw addi-
canal de 30 fl ., a que tem direito, desde 2 de janeiro, o radaetor dos
Annacs Sr. lloraci Maisonnete, e da de 20 °a, a que t a m diraito,
tambem desde aqualla data, o re lactor dos debates Sr. Julio Pimen-
ta! ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de JAIL3iE0, 16 dc outubro de 1912, 01° da ludepen Lancia
e 2P da Republica.

Autoriza o Pre,idente da Republica a c invder até um anuo de licença. com
todos os vencimemtos, ao desembargador da C ..irte de A ,i,rilação d Distri-
ct° Federal Affun u Lopes de Miranda, para tratar de sua saade onde
julgar convenimte

. O Sr. Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
f	 Faço saber que o Co igresso Nacional decretou e eu sancciono a
resolução seguint,

Artigo unico. E' o Presidente da flepublica autorizado a conce-
der até um anuo da licença, com todos os vencimentos, ao desembar-
gador Affonso Lopas do M randa, da Carta da Appallação do District°
Federal, para tratar de sua samba onde julgar conveniente; revo-
gadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912, 91° da Indapandencia e
24° da Republica.

DECRETO N. 2.617 - DE 16 DE OUTUBRO DE 1912
Autoriza o Presidente da Republica a conceder seis mezes de lie •iica, com tolo;
-	 os vewinientos, ao baelon rel Godofrodo Mendes Vianna, substituto do juiz

federal na secção do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saucciono a
resolução seguinte:

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a con-
reder seis mezes de licença, com todos os vencimentos, ao bacharel
Oodofredo Mendea Vianna, juiz substituto seccional do Estado do Ma-
ranhão; revogadas as disposiçõas em contrario.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912, 91° da hidependencia e
AP da .Republica.

DECRETO N. 2.610, - DE 10 DE OUTUBRO DE 1912
Autoriza o Governo a conceder um anno de licença, com tolos os

vencimentos, a Oscar de Carvalho Azevedo, guarda-litros da
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calmes.
O Presidente da LIepublica dos Estados Unidos do Itrazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saucciono a

seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da R apublica autorizado a con-

ceder um anuo de licença, com todos os vencimentos, para trata-
mento de saude, a Oscar de Carvalho Azevedo, guarda-livros da
inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Rio de Janeiro, 10 do outubro do 1912, 91° da Independoncia e
24° da Repuleiea..

ACTOS DO PODER EXECUTWO
• DECRETO N. 0.818 - DE 16 DE OUTUBRO on 1912
Abre ao alinisterio da Fazenda o credito de 11:11aS8:10, para restitui-
• ção de direitos aduaneiros á Ca-mara Municipal de Juiz de Fóra,

de accôrlo COM o art. 5', afincai. XVII, da lei ti. 2.524, de 31 da
dezembro de 1911

4.'• O Presidente da Republica dos Estados Unidos tio Itrazil, usando
de_aittorização constante do art. 5°, afinca XVII, ria lei ii.2.521, de
31 -dealeaembro. de 1911; e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na

,Varma, do art. 2°, § 2°, ti. 2, lettra c, do decreto legislativo, ti. 392,
dp 8 de outubro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fazelida o

credita de 11:115%890, para occorrer á despeza com a restituição
dos direitos a lua nairos pagos pela Camara Municipal de Juiz de Fóra
pala importação da, inatarill destinado á rècle de esgotos e abasteci-
mento da agua á mesma cidade.

fio de Janeiro, 16 de outubro' de 1912, 91° da Indere:Meneia e
24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salles.

DECRETO N. 0.821 - DE 16 DE OUTUBRO DE 1012
•

Abro ao Ministe.-io da Justiça e Negocio; Interiores o cred.to especial (!ia
1	 pe..-a pagamento de sub;enção ao Instituto Pastem . do •,
Recife

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5 0, do regula-
mento aprovado paio decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896,
resolve, á vista do disposto no art. 4° da lei n. 2.5a1, de 4 de ja-
neiro ultima, abrir ao alinisterio da Justiça e Negocios •Interiores o .
credito especial de 10:005, para pagamento de subvenção ao Insti-
tuto Pastem. d t Recife.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912, 01° da Independencia.
e 21° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Itivadavia da Cunha Corrêa.

DECREro N. 9.822-DE 16 DE OUTUBRO DE 19 2

Abre ao Ministerio da Justiça e Nagocios Interior es o credito de
8:910%, supplementar á verba G° do art. 2 a da lei n. 2.511, de
4 da janeiro ultimo, para despezas com o pessoal da Secretaria
do Senado

O Presidenta da Republica. dos Estados Unidos da Brazil, usando
da autorização conca lida pelo decreto lagislativo ti. 2.6 iS, desta data,
reàolve .:brir ao Minist.erio da Justiça e Nagocios Interiores o credito
de 8:949$, styplemantar á verba 6°, consignação Ressoai-do ar. 2°
da lei n. 2.5i4, de 4 de janeiro de 1912, senda, 5:340% para paga-
gamela°, no vi gente marejai°, dos accr asaimos de vencimentos que
tiveram os porteiros e ajudantes de parteiros do Senado, por deliba-
ração. desta Camara de 30 de dezembro de 1911, na razão de 1:200%
annuaes aos primeiros e de 060% aos sagundos, e dos accrescanos cor-
respondentes nas respectivas gratificações addicionacs, e de 3:000$
para pagamento, tambam tio actual exarcicio, da gratificaaão addi-
donal da 30 ^á a que tem direito, desde 2 de janeiro, o redador dos
Annaes Sr. Iloracio Maismmete e de 20?'. a que tem direito, titubeia
desde aquella data, o redactor dos dabates Sr. Julio Piniaatal.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912, 01° da Indepandencia
240 da Republica.

HERMES n. DA FON•SECA..

Bicaclavia da Cunha Corrêa.

MENSAGENS

Srs. afambros do Congrassa Nacional - Transmittindo-vos a in-
clusa exposiçã a que me foi apresontada pelo ministro de Estado da
Guerra, relativa á abartura ao resp3ctivo miniaterio do credita espe-
cial da quantia de 27:219%350 para pagamento do ordenado e gra-
tificação a que tam lireito o contra-mestre da ofricina de ferreiros do
extincto Arsenal de Guerra da Baba Da rio José Moreira, addido ao
A rscaal de Guerra do Rio de Janeiro, no wriodo do 19 de janeiro de
MO a 20 de urdo do 1910, venho pedir a necessaria autorização para
a abertura do mencionado credito.

Rio da Janeiro, 16 de outubro da 1912, 91° da IndependenCia e
210 da Republica.

HER31ES R. DA FOYSECA.

Exposição
Sr. Presidente da Republica - Dario José INIareira, de quem tra-

tatn os inclusos papeis, sendo contra-mestre da offieina do farreiros
do Arsenal da Guerra da Bailia, foi por occasião da eatincção desse
esta'aelocimento dispensado do sarviao.

Tendo o decreto n. 4.195, de 13 da janeiro do 1899, extinguido
aquelle arsenal, foram dispensados os respectivos funccionarios, pro-
mattendo-lbes o Governo, no aviso do Ministerio da Guerra de 17 do
dito M3Z O anuo, attandar ás reclamações que foasiem consideradas
justas.

Dando-se cumprimento a esse aviso, foram diversos funccionarios
do masmo estabalaciin auto mie provaram contar então mais de 10
annos de serviço effectivo, attendidos em suas pretendaes relativas á.
garantia de seus empregos, e assim successivamente toem silo apro-
veitados, ficando addidoa a diversos estabdrecimantos do álinisterics
da Guerra, sendo pagos das vantagens pecuniarias refereutoS
período anterior á data em que passaram á situação de addidoà,

HERMES R. DA FoNSEC1.

Rivadlvia da Cunhl Co,,
--

DECRETO N. 2.616 - DE 16 DE OUTUBRO bE 1912

HERMES li. DA FONSECA.

Bivadavia da Cunha Corrêa.

HERMES n. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

limes n. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.
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HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Justiça e Negocios Intariores—Directoria da Justiça
—I° secção—Rio de Janeiro, 16 d,1 outubro de 1912.

Sr. 1°Seeratario do Senado Federal—Tenho a honra de passar
ás vossas mãos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem eis)
Sr. Presidente da Republica concernente á resolução do Congressa,
Nacional que o autoriza a conceder ao bacharel Godofredo Maeldea
\Narina, substituto do juiz federal na secção do Maranhão, sela luzzo$
de licença, com todos os vencimentos.

Sande o fraternidade—Rivadavia da CiAnha Corra.

Sr. Presidente do Senado Feral — Tenho a honra de apre-
sentar-vos, para os devidos fie,s ,- a inclusa resolução, em duplicata,
devidamente sanceionada, pa led qual o Congresso Nacional autoriza ia
Governo a conceder um a 'ãne,d licauça, com todos os vencimentos,
para tratamento de sa l•-..13 ao enarda-livros cia Inspectoria Federal
d2(:.P,o,,i ::totis_,ep,111,tibo:,:;.a.CP. :n

	'
aes 'Oseiti • de Carvalho Azevedo.

ue da ' 121r.. t, 10 do outubro do 1912, 91° da Independencta,f1..

ilEm" R. 	 f.94e•4,

O requerente foi mandado addir ao Arsenal de Guerra do fio de
Janciro em março de 1910, por ter provado que já contava mais de
-10 aflitos de serviço ao tempo de ser dispensado, o apreseatou-S3 a
este uldmo estabelecimento em 22 de maio do mesmo atino. •

Verificando-se que esse funccionario tem direito ao abono do
-vencimentos a cantar de 19 de janeiro do 1899, em que se deu a
'extincção do Arsenal de Guerra da !labia, a 21 de maio da 1010,
vesrra do dia em que foi addido ao desta Capital, venho pedir que

:VOS digneis solicitar do Congresso Nacional a nece,ssaria autorização
para abrir ao Ministerio da Guerra o credito espacial da quantia de
27:219%350, em quanto importam °ordenado e gratificação a que tem
direito o operario de quem se trata no mencionado pariodo.

fio de Janeiro, 16 do outubro do 1912.— Vespasiano Gonçalves de
Albuquerque e

Ministario da Guerra — N. 37 — Rio de Janeiro, 16 da outubro
-de 1912.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — De ordem do
Sr. Presidente da Republica, transmitto-vos, para que vos digneis
-apresentar á Camara dos Deputados, a inclusa mensaa:em que
elle dirige ao Congresso Nacional, relativa á abertura ao Ministerio
-da Guerra do credito especial da quantia de 27:219%350, para paga-
manto ao contra-mestre da oficina de ferreiros do extincto Arsenal
-de Guerra da Bahia Dario José Moreira, addido ao desta Capital.

Sande, e fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de Albuquerque c
'Silva.

Srs. Membros do Congrasso Nacional — Transmittindo-vos a
inclusa exposição, que me foi apresentada paio ministro do Estado da

• Guerra sobre a necessidade de se abrir ao respetivo ministerio o
credito especial do 16a:671%378, para pagamento de 100 operados
extrordinarios e 10 serventes do Arsenal de Guerra desta Capital, cs
tta.s, por força do disposto no art. 25 da lei n. 2.544, de 4 de

janeieo do corrente atine, foram conservados naquello arsa.4, rogo
' vos digneis conceder ao Governo a precisa autorização para pôr em
'pratica as providencias nella indicadas:
• Rio do Janoiro, 16 de outubro da 1012, Sil o da ladependencia e
•24" da Republica.

lhamas ri. DA FONSECA.

Exposiolo
Sr. Presidento da Republica — A lei n. 2.:i14, de 4 de janeiro

do correnta anno, em seu art. 25 dispõe:
«O Governo poderá, na vigencia desta lei, augmentar o quadro
operarios Ar.nual de Guerra desta Capital, podendo acabar

-com a distincção entre oficinas de i a e 2° classe, e No julgue conve-
niente, desde que Valham sido inetalladoe os novos maehinismos o
aluando for julgado necessario o referido auwineeto para o serviço das
oficinas ampliadas ao masmo arsenal, corrando a respectiva despeza
pela (Aliena 14e , sub-rubriea — Arsenaee, deposites o forcai:nas.»

Tem por fim essa disposição passar para o quadro effactivo ope-
' ,rarios que se achavam trabalhando havia longes amos como extraor-
cintados

'
 sam nenhuma garantia e com a constante ameaça de uma

despaza forçada por falta de recursos orçamentados, o que acarretaria
-os maiores pl .:juizas para o arsenal, tornando improficua sua exis-
tencia com a desorganização brusca da todos os seus serviços.

Não ha duvida que a lei em questão veiu remediar alguns males,
tiormalizando a situação em que ha muito se encontravam não só os
-alludidos operados como o proprio es`Abelecimento, luas vem n craar
series embaraços porque, detarminando que a daspeza resultante da
inclusão dessas operados no quadro do pessoal effectivo corresse por
conta da rubrica 14e—alatarial — sub•consignação n a , que se destina
exclusivamente, e sem margem de espocie alguma, a despazas impro-
scindiveis e inadiavois, sem dotal-a, como havia feito em relação ao
znarda do deposito de polvora da ilha do Paiva, deixou-os sem os
ttecessarias recursos.

Dotts projectos de lei foram apresentados á Cantara dos Deputados
'para o ali' • ito desses pagamentos, sob tis. 56 e 58, o primeir) man-
•dando incorporar ao quadro dos operados do Arsenal de Guerra anu-
i dido 100 operados e 10 serventes e sagundo autorizando a abertura
.¡ de um credita da 150:000% para esse fim, projectos esses qtte ainda

não tiveram selução.
Nestas condicans, torna-so necessario pedir ao Congresso Nacional,

de aceinelo com a demonstração annexa aos inclusos papeis, o credito
especial da 1G4:671$378, para 100 opmarios extraordinarios e 10 ser-
ventes que por força do estabelecido no citado artigo foram conserva-
dos tintino arsenal.

Rio de Janeiro, 16 de outubro d 1012.— Vespasiano Gone aves de
11/buquerque e SUN.

Ministerio da Guerra o credito especial de 164:6165378 i para paga-
mento do 100 operados extraordinarios e 10 serventes do Arsenal de
Guerra ciaste Capital, os quaes, por força do disposto no art. 25 da
lei n. 2.544, de 4 de janeiro do corrente animo, foram conservados
qttelle arsenal.

Saude e fraternidade.—Vespasiano Gonçalves de Albuquerque 6

Sr. Presidente do Senado Federal — De conformidade com o dis-
posto no art. 48, n. 12, da Constituição Federal, tenho a honra de
sujeitar á approvação do Senado Federal a nomeação feita por
decreto de 16 do corrento inez, junto em cópia, do desembargador'
Pedro Affonso alibielE para o logar de ministro do Supremo Tribunal
Federal.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912, 91° da Indepondencia e ,
24° da Republica.

HEIUILS R. DA FONSECA.

Ministerio da Jasciça e Nep;ocios Interiores—Directoria da Justiça
— i a secção —Rio de Janeiro, IS de outubro de 1912.

Sr. I° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de passar
ás vossas inlos, para 03 fins convenientes, a mensagem desta data
pala qual o Sr. Presidente da Republica sujaita á approvaçâo do
Sanado F:deral a nomeação da deseinirtrgador Pedro :alfaias° Mi bicai
para o logar da ministro do Supremo Tribunal Federal.

Saude e fraternida.de.—Ricadauia da Cunha Corrêa.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados—Havendo sanccionado
a resolução do Congresso Nacional constante do decreto n. 2.646,
desta data, que me autoriza a conceder ao desembargador da arte
de Appallação do District° Federal Annso Lopes de Miranda até um
armo de licença, com todos os vencimentos, para- tratar de sua saudo
onde julgar conveniente, tetVio a honra de devolver dons dos auto-
graphos que acompanharam vossa mensagem de 8 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912, 91° da Independencia o
24° da Republica. -

IIERNHIS R. DA FONSECA.

Milisterio da Justiça e Negocies Interiores—Directoria da Justiça
— 1 secção — Rio de Janeiro, 16 d3 outubro de 1912.

Sr. I° Secretario da Camara. dos Deputados — Tenho a honra de
passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem
do Sr. Presidente da Republica concernente á resolueão do Congresso
Nacional que autoriza a conceder ao desembargador da Córte de
Appellação do District° Federal Arrieis° Lopes de Miranda até um
anno de licença, com tados os vencimeutos, para tratar do sua saudo
onde julgar conveniente.

Saude e fraternidade.— Rivadavia da Cunha Corra.

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanccionado a roso,
loção do Congresso Nacional constante do decreto n. 2.647, desta
data, que me autoriza a conceder ao bacharel Godofredo Mendes
Vianna, substituto do juiz federal na secção do Maranhão, seis mezes
de licença,com todos os vencimentos, tenho a honra de devolver dons
dos autographos que acompanharam vossa mensagem de 14 do cor-
rente mez.

Rio de Janeiro, 16 do outubro de 1912, 91° da Independeneia
24° da Republica.

Ministario da Guerra-- N.38 — Rio de Janeiro, .16 de outubro de
1912.

I° secretario da Camara dos Deputados—Da ordam do
"Sr. Presiden tes da Republica,.transtnitto-vos a inclusa maftsagant que.
:olle dirige ao Coneress0 Nacion al sobro a tieces:zidade iiru se abrir- aQ
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na e' ela ,,se. do Exercito o haver sido em nova
sande julgado soll•rar de inolestia

incura k ,0, qiia o torna incapaz de cantinuar
no • e rtieo do mesmo Exercito.lii de 'clarado sem unjo, de accórdo com
• re-“docSto de	 do corrente, tomada, Sobrd

do Supremo Tribunal Militar de 23
do ¡noz iii h), o decreto de 1 de fevereiro de
Pd I, ui parto que mandou aggregar seio
vent-r d 1 ti uiiade o 1° tenente do •Exercito
II. 1 :1 ', /1174 Unte Bastos, o qual passará a coletar
ant .cguidade do posto que de G de janeiro
de 1910, em que dc facto foi elle promovido
por estudas.

- -Foram tranSferi n los:
Para a 2' classa	 Ex'3rcito, ficando a ggre-

gado a arma a gol pertence, de aceórdo e
1) 111111' o 2" do art. 2' § 1° do (1•3'reto i,2430,
,da 1 (1; de! . ..mbro de 1811. o I" ten,nite da
aruat itt cavaliaria	 Arthttr da
sd, 1,	 SOffrer	 mo134iia continuada ha
111 kis	 anuo, qu3 o impossibilita d3

1 . serviço activo.
•.1 ;11111:1 ile infiantaria, Os Callitã Oscar

C.,',1!,,110 Dias de Nlotira da l a companhia do
Idcii Maio do 2' regimento para a ia compa-
nhia do :i2' batalhão de caçador3s e Paulen)
cre.ra 1.'inos desta companhia e batalhão

para .1 1" companhia do 4" batalhão daquelle
r	 '11111,

declarado que os herdeiros do major
Co:ates Ferraz, 1)r4,s4or	 des

do curs )113 adaptação do Colle g io Militar do
Iii 1 1'' iãOeiVO, te3a dil'Cit0,1111 ista do esta-
i, tecido no art. 31 do Codiga d3 Ensino, ap-
pr , oati•) pelo decreto il. 3.800, de I de ja-
nriro da 1201 e no art. 11 da lei il. 2.200 (13
la cl dez3mbro de 1910, ao accreschn de
5 " „ sobre Os VelicilW,M11,07; cicie COMpltiaol ao
mesmo oaieial como professor adjunto, pela
talrila então em vigor, visto haver em 7 de

de 1008, completa:1,o 10 . amuos d3
no magisterio, devendo os ditos her-

deiros habilitar-s.:1 a receber a impairtaucia
nopeotiva de 18 da dez;mbro de 1010, em
que telt ratt em vigor a citada lei, a II de fe-
vareiro de 1912, vespera do dia do rancei-
mu alto do dito official.

Miuisterio da Viação e
Obras Public-

por decreto de 4 de setembro proxima findo
foi alio . uitailo Francisco Siariam) de Siqueira,
no jogar de carteiro da agencia postal de la
clas,a ein S. Carlos, no Estado de S. Paulo,
e não Francisco Mariano da Silveira, com/forme
sahlu pu'Aicado no Diario üflicial de 10 do re-
feri, lo mez.

Por decreto de 2 de outubro corrente foi
apo.,;ntado Bento Jordão do Souza, no legar
de amanuense da administração dos Correios
cii 1::stado de S. l'aulo, e não da Directoria
Geral dos Correios, conforme sahin publicado
no Diario Official de 5 do anemia mez.

— Por outros de 16 do corrente foram
aposentados os s ,guintes funecionarios:

11a Directoria. Geral dos Correios: Davino Al-
fr3do Tavares Franco, no logar de amanuense;
Francisco Manoel de Faria, no logar de car-
teiro de la classe ; Anime Alexandre Nem;
Gonzaga, idem, idem.

Da administração dos Correio s; do Estado de
S. Paulo: Gustavo Vieira de Souza, no lugar
de carteiro da agencia postal de la classe, em
Campinas.

Da administração dos Correios do Estado, do
Ijio mirando do Sul: llenrique Lopes dos Santos,
• .logeir do ajudante da agencia do 1 4 classe
dos CorzedOedo Pelotas.

?'*	 ";.1

Da Repartição Geral dos Telegraphos: José
Agostimilem da Silva Daltro, no togar do tele-
graohista de 2' elasvg-1 ; Eduardo Ribeiro da.
Cunha, mio da guarda-lio de Ia classe ; 'Nor-
iii eto Soares da Fonseca, idem, idem ; An-
tonio Luiz Corrêa, idem, idem.

Da Estrada da Ferro Central do Brazil:
Francisco F1117.3. Vaz Lima, no logar do
de deposito de 2' classe, addido ; Manoel da.
Silva Pasclioal Junior, no de agente de es-
tação cspxial ; Alvaro Silveira de Freitas, .
no d3 agente de 2a classe ; José Baptista Ne-
pointiceno, no de bagageiro de I a clasee ; Josia
Caneio da Foneca Costa, no de 1° escriptu-
rario ; José Bitú,'ne de cavouqueiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocio Interiores

Exp.i.-diente de 16 de outubro de 1912

UlliCGT0111A DA JUSTIÇA

Autorikm-se o coronel commandante sulm.
rior interino da Guarda Nacional, no Estado-
ala Bailia, a conceder guia de nua-int:a para.
esta Capital ao capitão assist ,nde da 118)" bri-
gada de inÍamitaria da referida indicia na co-
marca do Ilio Grande naquelle Estado Jus&
dos Santos Martins.

— Coneederani-se as seguint,s licenças:
De nin anuo, nos termos dc art. 28, ul-

tima parta do decreto ti. 1.354, de 6 de'
abril da 4854. ao eapiteio.ageregado ao 14° ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional nesta.
Capital Victor Paramos Domingues, para tra-
tar de negocios de 5.3l1 iuteresa;

De seis mezes, com os vencimetnos (111C
coinpetir, na tórtua da. lei, ao auxiliar do.
galiinote da Idemilificarão e klatatistica da Po-
licia do Dietricto Federal João Lop.ae Louzada,
para tratamento da sua sande

De 90 dies, sena vencimentos, elos terinos-
do art. 162 do re.,:ulacielito em xire.o, ao sol-
dado da Drigada e.Policial Avelino Freiras da
Costa, para tratar de negoeios de seu in-
teresse no Estado da Parallyba

D3 180 dias, com os. vencimentos que lbe.
c,ompetir, na forma da lei, ao guarda civil
de 1 4 classo Jo.sé Angusto 1'cm:ilides do Li-
vramento, para tratamento de sua sande

. Da 90 dias, can] o vencimento que 1313 colo- •
petir ima fótana da lei, ao guarda civil do
24 ciasse Augusto Dornievil Ferreira, para
tratamento de sua sande.— Cnneccieram -so di$pensa do lapso de tempo
decorrido para os capitães da a. e 4.. compa-

do 71° batalhão de infantaria da Guarda
Nacional na comarca da capital do Estado de
Goyaz Manoel Eustaquio dos Santos Guima-
rães e Joseplmino de, Abreu lioriz, reve.:eirena
suas pateia 3S das formalidades legaes.

D3clarou-s3 ao chefe de Policia desta Ca-
pital, não poder o ornejai de sua reparticão
bacharel Luiz Lisboa da Silva Ilesa, ser dis-
pensado do serviço activo da Guarda Nacional
da qual é capitão, porque a dispensa de que
trata o art. 18 da lei n. 602, de 19 de se-
tembro de 1850, só é applicada em favor dos
guardas qualificados que forem funcciunarios
publicos, e não dos olliciaes os quaes com a
ecceitação dos postos se obrigam a todos os
antargos a estes inherentes,. desistindo ipsa.
facto daquella vantagom.

—Foi devolvido ao juiz da 14 Pretoria
acompanha do..d.4.. rosretiva traducç'ILÕ, ‘10-

-"N

a reodocão de I de abril de 1871, o 1" tenente	 Da administrarão . dos Correios do Estado do
de rd va liaria Luiz Vieira Ferreira. Sobrinho, Maranhão: Luiz de Souza' Cardoso, no lugar
vio.o C n q• permanecido por mais de um anuo do carteiro da 1 4 classe. .	 •
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Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decreto de • 12 do corrente mez foi in-
dultado o réo, cabo de esquadra da Brigada
Policial desta Capital Loopoldo de Almeida
Mattos, do resto da pena do tres 'nozes de
prisão cellular, a que foi condenmado, por
sentença do juiz da 54 pretoria criminal do
Districto Federal, corno incurso no grao mi-
nimo do art. 303 do Codigo Penal.

— Por emtros de 16 do mesmo mcz:
Foram nomeados:
O desembargador Pedro Alfonso

para o Jogar de minisaro do Supremo Tribunal
Federal.

O Dr. Manoel Pacheco Pratos, professor ex-
traordinario effectivo da 3 4 soerão da Facul-
dade de Direito de S. Paulo, para o togar le
professor ordinario da cadeira de Direito Civil
da mesma Faculdade

Foram removidos os juizes de dire,ita:
• Alfredo de Almeida Russell, da tfra Vara Cri-

minal para a 1 4 Vara Qvel, no District° Fe-
deral.

Cesario da Silva Pereira, da Ge para a fie
Vara Criminal.

Foram concedidos os seguintes accreschnos
de vencimentos:

De 33 s: ao Dr. Adolpho Tarjo da Costa
Cirno, professor ordinario da Faculdade de
Direito do Recife, na imnportancia de 3:16s$
annuaes, correspondente a 25 amuos de ser-
viço effe.ctivo no magisterio, completados em
19 de fevereiro ultimo;

Do 33 e; ao bacharel João de Oliveira,
lente do extincto curso annexo á mesura Fa-
cuidado, na imnportancia de 3:1685 animes,
correspondente a 25 annos de serviço no ma-
gisterio, completados . em . 22 de dezembro de
1908.

—Concedecam-se medalhas de distincção de
2' classe:

Ao tenente Adelino Corra da Costa; ao
1 4 sargento Euripedes de Freitas Brandão;
aos 2ew sargentos João Baptista Midler de
Souza e Emygdio Dias Vieira; o sargento
ajudante Adolpho Ribeiro Bastos e ao fur..

Thomaz Alcantara de SaneAnna , todos
do Corpo de Bombeiros do District° Fe-
Oral, pelos serviços que prestaram por °oca-
sião da grande inundação de 16 para 17 do
mez de março de 1906, salvando a vida de
diversas pessoas, na zona da 124 circumnseri-
pção policial, nesta cidade.

Ministerio da Marinha
Por decretos do 9 do corrente :
De conformidade com o regulamento an-

nexo ao decreto ti. 8.650, de 4 de abril tle
1911, foi jubilado a seu pedido o professor da
Escola Naval capitão de corveta honorario
Dr. Eugenio Guimarães Rebello, visto ter sido
julgado invalido pela Junta Medica que o
inspeccionou o coutar mais de 10 annos do
serviço

De conformidade com o regulamentoanneo
ao decreto n. 8.656, de 4 de abril de 1911, fo
concedida ao professor da Escola Naval capitão
do corveta honorario Dr. Augusto de Brito
Belfort Ilo.xo a gratificação addicional do

% sobre seus vencimentos, a contar do 27
do julho ultimo, visto ter .completado no dia
anterior 1.0 amuas de effectivo serviço no rua-
Oterio.

.). Ministerio da Guerra
r ; por decretos de 16 do corre~ rnez:
r	 reSokwado, de accdrdo coo dispo,to

: 'PA n, 048, dg 18 do agosto de 102 c com
• .. •
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tomento relativo a acto do Registro Civil,
fonwttido á Secretaria de Estado com oficio
ele 19 do mez findo.

—1 'rorogara m-se :
Por uni anuo, II04 termos do art. e R, ul-

tima parte d decreto n. 1.351. do 6 de abril
ao 1854, a licença concedida ao alferes da 2'
companhia do 1i* batalhão de infantaria da
-guarda nacional desta Capital, Nilo Teixeira
de Carvalho, para tratar de negocios do seu
Interesse

Por GO dias, com os vencimento-. que com-
petir na forma da lei, a licença concedida ao
fiscal da luspectoria de Velnculos Raul Au-
gusto de Almeida, para tratamento de sua
saude;

Por Mus mezes, com ordenado, a licença
concedida, em 2 do abril do corrente anuo,
para tratamento de saude, ao medico alie-
nista da Assistencia a Alienados , do Districto
Federal, Dr. Francisco Claudio de Sá Fer-
reira.

—Tra nsmi Rira m-se
Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-

deral, afim do ser informado, o requerimento,
documentado, do bacharel Edgardo Limoeiro,
pedindo perdão para Manoel Bernarditio Lo-
pes, do resto da vila do seis anuos e oito
luzes de prisão cellular, a que foi condem-
nado por accórdão do ITII3 n 1110 Tribunal, como
incit es° no. grão maximo do art. 13 da lei

. 2.110 de 30 de setembro da 1909
Ao presidente do Estado do Mo Grande do

Sul, para os fins (13 direito, cópia do aviso do
Ministario das Relações Exteriores e do °Ilido
do consulado geral em Genova, referente ao
fallecimaido do brazileiro Julio Custodio Ver-
nandes, natural do mesmo Estado, e do des-
tino que teve o seu espolio;

Ao juiz federal na secção de Pernambuco,
iara o devido cumpri omito, a carta roga-
toda expedida pelo Tribunal Judicial da co-
marca de Villa do Conde, em Portugal, ás
justiças d g IDOSIDO Estado, para avaliação do;
bens em inventario por &Ato de Joaquim Rosa
Ferreira .

Para os fins conveniontes:
Ao juiz da 1* preteria civel do District° Fe-

deral cópia do termo de obito, lavrado a bor-
do do vapor allmnão Belgrano, relativo a Ce-
'estio° do Nascimento Castro, natural desta
Capital;

Ao presidente do Estado de S. Paulo cópias
dos termos de nascimento e oleio, lavrados a
bordo do vapor allemão Tijuco, relativos a

•iPedro e Pedro Mímica°, naturaes do mesmo
Estado;

Ao preddente do Estado do Paraná. cópia
do termo de nascimento, lavrado a bordo do
vapor rijam,  rlativo a unia criança, filha de
Antonio Stadink, residente no mesmo Es-
tado

Ao governador do Estado de Santa Catita-
trina copia do termo de ohito, lavrado a bordo
do vapor allemão Tijuca, relativo a M ariana
Litioinsky. natural do mesmo Estado.

Requerimentos despachados
José de Jano, ex-praea do Corpo de Bom-

beiras, pedindo trancamen t o da nota que deu
lugar a sua exclusào.—D:eferido na conformi-
dade do aviso expedido ao commandante do
Corpo de lionibteros.

Mano& 'Teixeira dos Santos, pedindo caril-
do de Wer313 itens referentes ao capitão do

'Corpo de Bombeiros João Barcotta.—Romet-
tm-se o requerimento ao commandante do
'Corpo de li ouboiros para ser tomado na con-
sideração que merecer.

• Expediente de 11 de outubro de 1912

brIECTOR (A DO INTEMOR •

• Aittorizai-Se o -director , do • Instituto de Mu-
sica a ceder á. Aasiatencia a - Alienados 'os (1'm-
l:e) piano;-.cujo serviço o Mesmo instituto pode

- OispenSate'afim -de" que Sirvam giet • à dis-
!traerelo 'dos pacientesereèellaideS ao Hospital

Nacional.—Deu-se conhecimento ao director
geral da Assi stencia a Alienados.

—Concederam se ao Dr. Aninhai Freire da
Fouseca, professor extraordinario da Facul-
dade de Direito do Recife, tres mazes do li-
cença, em prorogar, Ao, para tratar do sua
sande, com o vencimento que lhe competir na
fôrma da lei..

1 3clarou-se:
Ao director geral de Saude Publica, para os

fins convenientes, que, de acceirdo com a sua
indivação, foi assim constituida a commissão
federal que, á istquisição do respectivo go-
verno, deverá ir ao Estado da Parahyba, afim
de ali debellar a epidemia de pnte bubanica:
chefe, Dr. Garfield Augusto Perry de Almei-
da ; auxiliares, Drs. Alvaro Zamith e José de
Moraes Mello; interno ajudante Clovis Aguiar;
enfermeiros, Francisco Rodrigues do Carvalho
e Manoel Rodrigues Coelho ; desinfectadores,
Jorge Peies e Oscar Pinheiro ; e serventes,
Manoel Joaquim Agostinho, José Santoro O
José Pedro de Freitas

— Ao presidente do Estado de S. Paulo,
que não pode ser attendido o pedido feito pelo
Instituto Ilistorico e Geographico do mesmo
Estado quanto á permanencia, na respectiva
capital, de antigos docum e ntos que se acham
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
nao só porque a isso se oppeee o regulamento
do Archivo Nacional, mas tombem porque,
cre.ando essa repartição, teve o legislador por
fim centraliza&-todos os documentos referen-
tes á administração, legislação, historia e
geo,graphia do Brazil, podendo o mesmo ar-
clivo fornecer áquelle instituto cópias au-
thenficas de todos os documentos que forem
solicitados.

Ministerio da Juatiça e Negocios Interiores
— Directoria do Interior —I" secção— Rio de
Janeiro, 11 da outubro de 1912.

iteferindo-me ao vosso oficio n. 1.641, de
14 de agosto ultimo, e em additamento no
meu aviso de 23 daquelle mez, remetto-vos,
na inclusa cópia, as informações transmitti-
das a este ministerio pelo da Viação e Obras
Publicas, em o aviso n. 80, de 2 do corrente,
e das quaes se verifica que a execução dos
serviços de esgotos na ilha de Paquetá ficará
ternduada a 15 de abril do anuo proximo
vindouro. Saude e fraternidade.— Rtvadavia
da Cunha Corrêa.—Sn.director geral de Saude
Publica.

Requerimentos despachados •

Thomaz Francisco flaphael d'Amico, 4.)e-
(lindo naturalização.— Mantido o despacho
anterior.

José Fernandes, idem. — Compareça na
Directoria do Interior da Secretaria de Es-
tado.

Antonio Saraiva Junior, pedindo privilegio
para a construcção e exploração de uma casa-
banheiro Iluctuante.— O asaumpto não é da
competemia do Ministerio da Justiça.

Dr. liodolpho de Paola Lopes, professor or-
dinario do Collegio Pedro II, pedindo o aceres-
cimo de 20% de seus venchnentos.—Requeira
pelo, calmes competentes.

Oscar Cabral.— Este ministerio não é er-
gam consultivo de particulares.

José de Niagailiães Alves, pedindo uma cer-
tidão relativa á naturalização de Carlos J.
Berger.— Junte procuração.

Directoria Geral de Sande Publica

EXPEDIENTE DE 16 DE OUTUBRO DE 1912
—Solicitaram-se providencias:
Ao director geral da Repartição de Aguas

e Obras Publicas no sentido de ser completa-
• mente desobatruida a canalização das- aguas'
pluvittes na, rua Ferreira Vianna, em frente
ao predio n. 32:

• Ao.idseactoc . federal sW Portos, Rios e Ca-
, naeS: afim. de si' saneado o terreno !soden-. e-

cante á extincta Commissão das Obras do Por-
to desta Capital, e situado ao lado do prodio
da rua do Rezende n. 168.

Communicou se:
Ao director geral da Repartirão Geral doS

Telegraphos que, na presente aata, esta re-
partição solicitou da Directoria Geral de Con-
tabilidade deste Ministerio, providencias no
sentido de ser posta na thosotn.ai•ia geral do
Thesouro Nacional, á disposição daquella re-
partição, a importancia do 43$600, afim do
ser executado, o serviço de transferencia do
apparelho teleplionico da 19" delegacia :de
saude;

Ao inspector de Sande cio Porto da Balda
que esta directoria resolveu manter a • multa
imposta por aquella inspectoria a Jacob E.
Tellefsen.

Oficiou-se ao director geral do Interior,
relativatnente ao lançamento ao mar, na vi-
zinhança das praias do morro S. Paulo, eo
Estado da Balda, de baleias apodrecidas.

—11envetteram-se:
Ao Sr. ministro a proposta de Vicente dos

Santos Caneco, relativa á conc essão de mari-
nhas fronteiras aos predios do hospital S. Se-
bastião mis. 219 e 233 da Praia do Retiro
Saudoso;

Ao sub-secretario da Factild ide do Medi-
cina do Rio de Janeiro os diplomas de malico
e eicurgião deu tista, devidamente registrados,
pertencentes a Felippe Maria Teixeira e Ray-
inundo Gomes;

Ao director da Estrada de Ferro Centrai
do Bi•azil os I mudos de exame de validez de
Manoel Vicente de Moura, J !cintilo Antonio
Raymundo, Betiedicto José Barbosa, Justino
Locas, LUIZ da Silva e Souza, GuIneI Vi lal'
Filho, Antonio Fertiatiti ts Ribeiri Junior, Eu-
rico Flores, Eraani Moreira Prisco e Fran-
cisco Ferreira da Silva;

Ao director do Ser, iço de P iv )amento os
de Vital Costa e Ilaphael de Souza. Costa.

Ite.guerimentoç d pachados

A. Assumpção di Comp. (2° distrieto).—Ar-

Rodrigo da Cunha Bastos (2° districto).—
Concedo GO dias.

João Ferna fides da Silva Braga (4° districto).
—Concedo 90 dias.

José Es.ev s Vi-ott (4° districto)..—Concedo
90 dias.

João Mlrinlio Bastos (4° districto).—Con-
cedo 90 dia:.

Antonio Gavitil a (40 districto).—Concedo 00
dias.

Miguel Guines (4° districto).—Concedo 9C
dias.

'Fobias Nunes Machado (8° districto).—
Approvado nos termos do parecer do ene.
ilheiro sanitario.

Jacob E. Tellefseu.—Matitenho a multa.
Primeira Beteg teia de Saude

Delegado do saude, Dr. Leonel Justiniano
Rocha.

Os inspectores sanitarios destacados nesta.
delegacia effectuaram dati •atite a semana da
22 a 28 de setembro de 1912,os seguintes tra-
balhos:

ja e 4" eircurnscripções — ó Dr. Or-
lando Boças fez 49 visitas de policia sh-
fitaria nos predios das ruas: Paulino Fer-
nandes ti. 19; Visconde Silva n: 27 ; Pipltairo
Guimarães n. 100 ; S. CloMente ns. 81 (1:t
quartos), 143 e 309; Voluntarios da Patria
lis. 34,12, 87, 153 e 370 ; travessa João
Alfonso ii. 108 '• travessa Oliveira u. 27; Real
Grandeza ns.88 (casa 15) e 38 (casa 3); Dm-
nove de Feverreiro lis. 28, 49, 64, lb (casak,.
I a XI) e 132 ; travessa Fignettedo nS. 22 t
24; Piedade ris. 33 e 46, e Evoneal n. 21
(casa 1). Para estas pios expedru Ohne in=
timações para ilarkl.rioramentos ; requis¡tok
desinfecções i, ara os predias das . rnas S. • Cleee".'
mente ns,. • 44,3 e 399 ; Voluntarios d r4(ri.
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ris. 87 e 370 ; travessa Fignei'redo nu-
Mero 22; Dexenovo da Ff.rvoroln) n. 6•; Via-
cowle Silva n, 41; Pinheiro Go.kmarães u.100;
el travessa João Affouso n. 198; examinou 10
roceituarios rentettidoa pelas pharinacias
recebeu dez communiCaçõos do casas para
alugar; permittiu a oCenpação de cinco pre-
dlos ; e informou dons roquerimontos.

eiremnscripção - O Dr. Felippe Fre-
(Acalco 31,eyer fez 36 visitas do policia sa-
ultaria nos predioa das ruas: General Seve-
riam us,100 (casas 1 a V111),51 (casas I a V),
124 e 126; Passagem n. 82 e 73 (ca-;as I a
V) ; Feruandes Guimarães lis. 19, 51 (casa 7)

;9 (casas I a IV); D. Marciana n. 3 (casa
7) e Dr. Polyxena n. 45 (casas I a V11). Para
estes predios expediu tres Ultimações para me-
lhoramentos; requisitou desinfecções para os
ipredios das ruas Geueral Soveriano ns. 100
((casa 9), 71 e 34 (cinco connuodos); Passagem
ns. 82 e 73 (casas 2 e 3); e Fernandes Gui-
nandea Guimarães n. 51 (casa '7); examinou
21 receituarios remettidos pila rinacia s;recabau
oito commtmicações de casas para alugar
permittiu a occupação de tres predios ; veri-
ficou o cumprimento de uma intimarão ; exa-
minou dous coner ,tos; concedeu quatro atlas-
tidos de babitabilidade e expediu mu memo-
rando.

CirCUInSeripCrIO - O Dr. Armando de
Oliveira fez 35 visitas de policia sanitaria
nos predios das ruas: Dalphint ns. 30, 35, 78
e 115; S. João Bapista tis. 96 e 98 (casa 3);
Sorocaba ns. NI (casas 1 a 3) e 67; Palmeiras
114. IN, 17 e Si; D. Mariana na. 121, 238,
223 e 225; General Menna Barroto ns. 55, 82,
81, 86 e 103; S. Clemente ns. 17a, 170, 478 e
180; General Polydoro ns. 177, 256, 558 e
300; Voluntarios da Patria ns. 168, 189, 230,
251 e 237. Para estes vadios não expediu in-
timação alguma; requisitou desinfeve0tos para
os predios das ruas Delphim n. 35; Ocilineirai
n. 51; D. Mariana n. 128, e Sorocaba ti. 67;
examinou 28 receitas remettidas pelas phar-
macias; recebeu quatro communicaçõea
casas para alugar; permittiu a oceu pa,;ao de
quatro predios; verificou o cumprimento de
duas inifinações; examinou trea concretos,
e concedeu ires attestados de habiiabilidade.

5° circumscriKto - O Dr. João Lniz
Vianna fez. 19 visitas saltitarias nos priali,s
das ruas: Gustavo Sampaio ii. 149; Marqu,
de S. Vicente n. 57; Jordim Botanico
467, 512, 341, 537, 326, 553, 359, 310, 8;1,
725, 817, 827 e 36; Dr:fobias Ferreira us.37,
137 o 111. Para estes predios não expediu io-
timação alguma ; examinou 28 receitas to-
mettidas pelas pharmaciaa, o informou
requerimento.

circumscripção - O Dr. Carlos PA-
xoto da Costa Rodrigues fez 23 visitas de pa-
lida sanitaria nos predios das ruas: Barata
Ribeiro ii. 219; Buarque ns. 5 o ; Tonelei-
ros n. 12.5; Barroso tis. 160 e 28S; Gusta n o
arnpaio is. 211 e 222; Guimaraes Cait,,',I•a

ns. 13 e 76; Vinte o Oito de Agosto n. f ;
Nossa Senhora de Copacabana ns. 585 .1,
1073 e 811; Barcellos ns. 4,0 o 42 ; Igrejinha
n. 49; Santa Clara ns. 34, 38 e 109; Paula
Freitas n. 93; e Ipanema ns. 59 c 76. Paro
estes predics expediu ires intimações para nic:-
Ibera ma iitos ; req Mai to ci desin fecções para , ,s
predius das ruas Barata Ribeiro n. 24.9; Du-
arque ns. 5 e 53; Toneleiros n. 125; Barraso
na. 180 e 288 ; Gustavo Sampaio n. 1 in;
Nossa Senhora da" Copacabana ns. 585 A e
1073; examinou 21 receitas remettidas palas
pharmacias; recebeu 12 communicações
casas para alugar ; permatiu a occupação do
cinco predios; verificou o cumprimento do
duas intimações; examinou tres concretos e
concedeu quatro &Restados do habitabilidado.
floctificaOes recebidas: foram em numero tio
ads os obitos do tuberculose occorridos du-
rante esta semana nos predios das ruas Int-

4t10 látrada lis. 1 e 42 (Despido Nacional)

trinessa	 28; Morro da Viuva (Reser-
vata3 .1 ) e H. ItIiaieit n. 216.

8,.„41,1a Detcoaciei de Saucldi

11, ,T,..1 . 111 II salda, De. N'enancio Lisbõa.
Os orei saltitarias destacados ileata

dele-alei 1 do saude effectuarani durante a
semana ila 22 'a 118 do setembro os seguintes
tral.a111,,s;

,aralian.: aripção - O Dr. Anuindo de
tinia Iz 23 visitas sanitarias nos predioa
das segai ides ruas: Senadmr pautas IN. f IN a
111 ; P ropols lis. 36, 38 e 4:3 . Convordia

i;o, 1;n O 7t) (casas 1 e 2); Junquilhos n.15;
Trilem/lio 11-. 17 e 50; Evari :to da N'eiga nu-
me'', 11 i; e 1:Micte it. 317. Expoliu unia in-
tiniacio para melhoramentos e verificou o
milaprimelo u de duas; lavrou 11111 auto de
In al i a ; aliando', a tuna noetifivação de va-

; j111 .,111110t1 uni	 rezpierimento ;	 fez
100:1 s aceitou:ao e treIS reVaeVitlal:i) 's rolara a
varaila; vi-itou quatro predios em vavaam'a,
icaanittind, habitaçao a ires; examinou tros

awrancs 0 os recdtuarios das phartnacias
ti'	 ItL.:on.t.

eireninserhy,:ão - O Dr. Ditarti
tv.	 vi.sitas ih pelicia sanitilria nos

n '	 seguittt:!s	 Cauto tis.	 7, 9,
1:3 ,•	 D. Carlos 1 iis. 29 (casas 1,	 II, III,
IV, VII, \III, XIV e XV), 3a, 39, 1, 43

; 11, :il, :;, 57
'
 59, 61, 63, 65, 67,	 60,	 7'1,

l• 1;2;	 inscode de Nlarcingnapa ii. 7; Vis-
(1 Paranaguáii. 65; Ilenjainiti Canis-
tala as. 67, 111 e (59: Taylor-	 lapa
ti.	 1,1( fo de Divisão Saltado mm. 79 ;
vaio flo.:adas mis. 18 e 27; travessa Santa
f:iira•cina ti. IS; ladeira da Gloria n. ; e
1,2a,',) II Rio 11. 52. Expediu ires intimações
pari III	 ;	 vorilicou o C11/111)1'i-
111Illu li seis, o não cumprimento de ires e
uma unira em execução ; visitou oito pre-
dios	 to	 Tavancia, perinittindo
;to, na opas; fonema' dons zittastados de ha-
bil ti alilado e um de vitecina c nitra a variola;
, \a li mpa i dons concretos e os recoituarlos das
pliarmacias de sua zona.

cireiiinscripção - O Dr. Alfredo Mal tos
Uz. ai) s i Atas do policia sanitaria nos pradios
das seguintes ruas: Cattete ns. 109, 117, 123

•as?, 132 o 21i; Pedro Amorico tis. 13,
1 1 }, ; 0, ;2, 81, 124; 13uarque de Macedo tis la
e a:1; kiairade Pertenca	 32; Bento Lisbóa

79 e 120; Silveira Martins ns. 22 e 38;
ii is Bastos mi. 27; travessa Carlos de Sá

ris. II, 13, 15, 17, 19 e 21; expediu quatro in-
Ilince. r . ,.3 para melltoramantos e unia para

ebainento; expediu uni edital para fecha-
atten /eu a quatro reclamaçõas; fez

s accina , Ões contra a Tariota; informou
dons r oquarimentos; viaiton 1I vadios em va-
caia • ii, pormatialo habitação a 10: passou um
alt;,tio do habitabilidade; exaininou uru
colicroto e os receituarios das pharmacias de
sua Etltia.

rircurvizcripe, ão - O Dr. Ernesto Cunha
f,./. 2i; visitas de policia sanitaria nos predica;
da i saguintes ruas: Euplirasio Corra 11.
(casa. 3); Barão do Flamengo Il. 20; Esteves

lis. 3 e 5; S'!naclor Corrêa ris. 3, 5, O
1, II e 111), 8, 10, 12 (casas 1, II, til tf IV),

3:i, 37 e 39; Navy Ferreira ns. 71, 76, 78, 80,
82, 81 e 80; Laranjeiras n. 3; expediu unia
iiitiniação para melhoramentos; visitou tres
pr, dlos em vacancia, permatindo habitação a
deus; e examinou os roceituarios das pharina-
cias de sua zona.

Sa circumscripção - O Dr. Alfredo Porto
foz 23 visitas de polic'a sanitaria nos predios
das seguintes ruas: Pereira da Silva ns. 78 e
82; Dr. Moura Brazil as. 42, 53 e 60; Guana-
bara, ns. 17, 10 e 21; Soares Cabral n. 47;
Alice as. 31 o 86; Retiro Guanabara n. 27;
8, nador Octaviàno n. 53; Schimidt do Vas-
conceitos n. 2; expediu uma intimação para
melhoramentos o verificou o cumprimente de
outras tres; visitou seis predioa em vaeancia,
permittindo habitação aos mesmos; passou'

dons atte,stados -de lia bitabLida.de; examinou
um concreto e os receiturios das pharmacias
de sua zona.

-Os auxiliares acadatnicoS • Oscar d'Utra.
Silva e Agostinho Menezes Monteiro fizera
cinco vaceinaçõea o 66 revaccinações.

--Darasite a semana finda foram registra-
dos nesta, delegacia do saude os seguintes
c-sos de molestias transmisaiveia:

Trib:reulose, tros obitos; 	 1.1111 iso-
lamento; e sai•ainpão, (1 ias remoções.

- refluir:ai-das :37 desinfocçõas , onda
regiatradas 32 communicaçõas de predios eia
vacancia, expedidos dous enleios e exami-
nados 90 l':3(!3iiili.riOS das 27 pliarinacias,
existentes 'neste dist.ricto.

--A turma de desinreetadora,s a disposição.
desta delegacia de saude realizou os seguintes
irabalhos: 37 desinfacções, 40 caixas do agua,
21; tauquea exgotados e lavados, 32 apaa-

z-attitarios e 31 ralos desinfectados.
Terceira Delegacia de Saúde

Delegado, Dr. Placido Harbott.
1)4 itispPetores sanitarios destacados nesta

delegaria effectuarain na semana de 22 a 28
de sztentbro proxiala passado os seguintes
lia lhos

cireninscripção - O Dr. 3Iauricio Leitão
da Conlia. fez 31 isitas do policia sailitaria
nos prodios das ruas: Santa Luzia 113. 130 O
210; AsaeinliVia ns. 9, 16, 20, 31, 32, 41, 45,
87 e 93; e Carioca ii. 88; vaccii,açao contra
a vacila, unia; e cinco revaceinaçoes ; com-
inimicorõe,s de casas para aluear rece1.a
chias; e attestado de habitabilidado fornecido,.
11111.

2' cireinnscripção - O Dr. Benjamin dn
Manos fez 61 visitas do policia sanitaria. 1105.
pi alios das ruas: Alisericor tia ns. 18, 11, 13,
58, st, 97, 108, 110 C LIS; D. \Unica, ' mis. 12,
46 e 60; Alfandega os. 42, 13 e 55; ladeira
do Cast dio as. 10 12 e 18; tras .essa (1)-
1'w:o n. 12 e becco da Fidalga tu. 22; 1'3-
vaeciita(:õ3s contra a variola, duas; ezt(laHlr)4.
feitos, tres; intimação para melhorainentae
expedida, uma para o preclio da roa G:en !l'ai
Camara ii. 171; 'ultimações Vcrili,a , ,:a-; cam-
pridas, 17 referentes aos predios tias roas
3lisericordia lis. IS, 41, 43, 49, 58, 65, 81,
108, 110 e 112 (2); D. Manoel mis. 12, 16 e
60; lad . ira do Castello ns. 10, 12 e 18; o
becco da Fidalga n. 22; communicaçõas da
casas para alugar, duas.

3" cireumseripção-0 Dr. 13. de °Useira Nk
oito visitas de policia sanitaria nos pre.1Icis
das ruas: I° de Marco f15. 53 e 161; Ouvidor
n. 28 e D. Geraldo ml. 11; vaccinação volitra
a vai •iola, uma; requisções de ,1 siaraeção,
duas nos predios das ruas 1° de Março 11. 53
e D. Gualdo it. • 11: boletim de habitabili- •
dado fornecida, uni; cadasU o fel, um; imiti-
'p av

'
ões para melhoramentos expedidas, duas

para os predios da rua Conselheiro Sara ia
tis. 7 e :31; communicaeões do casas para •
alugar recebidas, tios; attestado de habita ...-
lidado fornecido, um; o requerimento infira.
mado, um.

4"circumscripeão -O Dr. Raul Sibral
63visitas de policia sanitaria nos predioa
das ruas: Ifospicio as. 59, 82, 83, 208, . 210'
336, 338, 310, 342, 311, 316 e 348; General
Camara lis. 176, 166 e 322; Alfatidega as. 01,
02, 145, 148, 272, 313, 371 e 381; Andradaa
mis. 69 3 91; e Santa Luzia n. 130; vaccinação
contra a variola, uma; requisições de da ,;in-
facção, duas nos nos prodlos das roas Ganeral
Cantara n. 322 e Alfaticlega n. !:%!; reeeituarios
lidos, 110; cadastros feitos, deus; concretos exa-
minados, dons; auto de multa lavrado, um;
intimações para melhoramentos expedidas;
quatro para os predios das imas Ilospicio
C General Camara ris. 160, 297 e 322; bui!»
inações verificadas cumpridas, cinco referentes
aos predios das ruas Alfanclega .ns. I .10 e 337;
General -Camara as. 128 e 476;

•	 -
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n. 302; commulfierar,Ors de casas para alagar
recebidas, oito; attestado de habitabilidade
tornecido, um; o requerimento informado, tan.

circum.scripeão -O Dr. Adolpho 11113501-

in~ fez 61 visitas de policia ~Maria noa
predjos das ruas: S. Pedr0 Lis. 112, 114, 132,
140, 112, 146, 169 e 170; .Quitanda as. 40, 42,
41, 46, tia, 160, 142 . e 164; Usuguayanit
ns. 133, 137, 168, 170 e 222; iate sittetentbra
is. 201 e 206; e Souza Franco n. 39; yes
vaccinações contra a variont, tres; requisiaões
dc desinfecção, duas para os ', pedias da. rua
da Quitanda its. 61 e 160; recoituarios lidas
141; boladas de habitabilidadeforrsecidcsedons;
intimação vorifictufa cumprida, uma.referente
ao prodio da rua de S. .Pedro .n. 146; com-
municaçãos do casas para alugar recebidas,
tres, e roquerimmitoa informados., duas.

6a eiroutaseripqio--0 . 1)r. Augusto Chagas fez
54 visitas do policia saudaria .nos predies das
ruas: Tablas Barreto us. 96, 148, 130, 132,
151, 15e o 150; Constituição na. 12 o 14;
Silva Jardim it. 39 ; alartschal • Horinno
ns. 126 e 159; Luiz Gama n. 43; e Prata Ti-
rad:lides ns. 38, 13 e 68; revaceinasões
contra a variala, tres; requisicõos de deliu-
faceais duas para os ',reinos das ruas Ma-
rechal Floriano n. 6 e S. Jorge n. ;19;
receituarios lides, 129; boletim de habitabi-
lidado .fornecido, uni; cadastros feitos, ires;
intimações verificadas cumpridas, 12 refo-
rma *.s. aos ',vadios das ruas Tobias Barroto
tr. 139 (2); Marechal FlOriar/0 ais. 34 e 126;
Luiz Gama ris. 28, 30, 32 e 43; Silva Jardim
n. 30, o Prasa 'rir:utentes IN. 38, 43 e 68;
coniumuicaçõos de casas para alugar rece-
bidas, quatrie e attestado de habitabilidudo
fornecido, um.

Quarta Delegacia de &Jade

Delegado, Dr. Canipss da Paz
Os inspectores sattitarias destacados nesta

delcgacia de ,,atide, encimaram duranta a
semana de 22 a 28 de setembro de 1912, os
seguintes trabalhos

I eircitinscripeão- O Dr. Francisco Sa-
lema foz 53 visitas do policia saudaria nos
',vadios ris. 111, 113, 115, 117, 1 n , 0, 102, 110,
111. , 118, 120, 122, som numero da rua dos
Andradas; as. 100, 151, 102 da rua Jogo da
Bola; tis. :t6, 38, 10, 12,1 . 1, 413, 18, 50, 52, 51,

17 e 49 da ladeira João Homem;
recebei' tres communicações do casas ¡taxa
alugar; informou Lies; requorimentos; ceva-
coima' tres possuas contra a variola; verificou
quatro desinfecçõos nos ',reinos ns. 100, 102 e
151 da rua Jugo da Bola e quatro da rua
S. Francisco da Prainha.

2a circumscripsão- O Dr. nnygdio Monte-
nes-ro fez 12 visitas de policia sanitaria nos
prjdios ns. 3, 5, 7, 9 e 11 da rua 'Muito
Gross); 5, 7, 9, 11, 13, 39, 41, 43 e 43 da
travessa do Sereno; mis. 70 e 50 da rua da
Prainha; n. 90 da rua Carnerino; n. 218 da
rua Senador Pompeu; 'is. 208, 52 e 50 da rua
Barão de S. Falis; ns. 16, 25, 27 e 23 da tra-
vessa Matto Grosso; n. 13 da ladeira Madre
de Deus; n. 51 (estalagem com 15 casinhas)
da rua dos Cajueiros; assignou cinco editaes
para vistoria; expediu 11 intitnaçõos para
obras radicaes; verificou duas intimarõas cum-
pridas e uma não cumprida; verifiCou unta
desinfecção por vacancia; praticou 12 vacci-
nações e quatro revaccinaeões contra a va-

- riola; requisitou vistoria para os seguintes
predios: as. 39, 41, 13 e 45 da travessa do Se-
reno; insulada a occupasão de um predio;
assiguou dons attestados de varonia; attendeu
a unia notificação de variola no predio n. 248
da rua Senador Pompou, assistindo a remo-
ção do doente.

34 circumscripeão- O Dr. Nelson Durtham
fez 70 visitas do policia saudaria nos predios
as. 216, 218, 250 e 51 (estalagem cota 50
commodos), as. 101,109e 139 da rua Senador
Pompett; n. 83 da rua General Gomes Car-
neiro; ohservOu 93 pessoaa Was viailancia una-
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dica;-exaininotrum doente rstispeito; revacei-,-
nau uma possoa contra.11 variou; expeina Urna.,

para derrua lição;•recebeit ririas tr,..)111-
111riniCaçõeS 112 casas para :lugar; pariaittiti a
orenpação do doas prediais; requisitou unia
viiburin ; animou doas editatia;.ii II I; mal Lui quat ro
requ3ariniunto4; sserificatt troa . ti ssinfeis;ões 11.s;
',reinas •tlit rua •..General tiuel.35 Car-
neiro e its. 11:16.n.2..18 (quarto te 6) da rua Se-
nador Pompeu.

4a st.ircuniseripeão--0 Dr . Paula M ulonea
fez 30 vistas de ti. oficia sattitaxia nos pr.elios:
ns.76, 10,28,45 da rua Cunha Barbusaens.61.,
65,67,71,73, 75,77,79, 81, 83, 85, 87,89,01, 03,
95, da rua.da Harmonia; as 22 , 40, 42, 41,
46, 18, 50 e 52 da rua Cardoso Marinho; per-
mitttiu a occupaeão do um predio.; ,informou
um requorintsato ; verificou quatro •desinfee-
çÕos , nos predios ns.13 e 15 da:ladeira do Paria,
a. 105 da rua do 'Livramento, 76 da rua
Cunha Barbosa.

5a • e ironias-c r ipo ;los: O Dr . . Lycurgo -Santos
fez 12 visitas de policia sanittriainos pretlios:
iis .29 da rua S.Cliristarão; ii.219. da rua Coro-
nal Pedro Alves; ne230 da rua Santo Christo;
n.3.101,163,165,165 /1,71,73,73 e 77 . darua..Con-
solhais° Zaellaritts ; . recobeu quatro ~mimai-
caçõss;mio casasTara alugar ; partuittiu a °o-
cupai:Sio de tres iwadios ;•inforinou quatro ro-
quaritustitus ; vasciuou.tuna pessaa contra a.
variaia e revaceiltou duas ; Coras:cais tros at-
testados ; vorilicott uma desinfecção no pra.-
dio ri. 115 (casinha) da. rua Coronel Pedro
Alves.

6a eiremaseripção -O Dr. Marconthas Ro-
tuoiroefez 41 visitas do policia saudaria nos
predius:us.70 1 09,71, 73, 75, 77, 76, 71, 87,
81, 83,135 e 89 (11, III, I, IV) da rua Dr. Rego
Barros ;tis. 9, 13, 13, 17,19,21, 20, 22, •:r,6-1,
59 e 63 da rua Attiliet ; ris. 53, 55, 57 da rua
OrNtas ; n. 10 tio Morro da •Providencia
mis. 13, 28,	 14, 51, 56, 58, -60, 62 e
65 da rua Vidal de Negreiros ; expediu
tuna intimarão para melhoramentos ;
cot' uma intimai:ao cumprida o urna não cuia
prida ;•informon ii nu renueriiiidirk) ; requi
Leu unia vistoria; requisitou quatro inditsteees
de obras ; verificou tr3s desinfecef.ws nas pre-
dios: 11.10 do Morro da Providoncia; ussi .17 o
49 da rua Sara ; vaccinott urna pessoa contra
a variola.

-O auxiliar acatiantico Luiz Giarelli Junior
varria/1n tinta pessoa e tseaceinott cinco consra
a variola, CO. NoWt011 Furreira Pirais
.revaccinou seis pessoas cuatra a variula.

Quinta Delegacia de Saude

Delegado, Dr. Antonio Pedro Pimontel.
Os Srs. Drs. inspactores sanitarios destaca-

dos nesta delegacia cif/asilaram durante a
somana de 22 a 28 do seennbro proximo fin-
do, os seguintes trabalhes:

ia e 2:1 circuinseripsões-0 Dr. liabassally
fez 31 visitas saltitarias nos pradio:3 das se-
gundes ruas: Figueira de Nlollo ris. 321, 322,
320, 318, 316, 311, 312, 310 o 293; Dr. Ma-
ciel tis. 09, 97, 95, 83 a 86; General Cana-
barro ti. 9; S. Christovão ris. 423, 427, 37a,
377, 52 e 329; Escobar ris. 33, 25, 37, 30, 41,
43, 55 e 55; Miguel de Frias n. 62; travessa
Azevedo 11. 7. Para ess s proslios expediu sois
intimações para limpeza geral, concertos, me-
lhoramentos, etc; mandou executar seis dosin-
fess/ales; realizou 12 vistorias saudarias; veri-
ficou o concreto de uni prodio; recebou seis
communieações de casas para alugar; perinit-
tini a °ocupação de oito prodios; deu dou s at-
testados de habitabilida.de; informou citais re-
querimuntoa o examinou 84 receitas medicas
renitattidas pelas pliarmacia.s.

3a eirculascripeão-0 Dr. Veiga Lima fez
tre,s asisitas sanitarias nos predios das seguintes
ruas: General Brites, a. 272; -S. Janitariolat-
mero 291 (casa X); Capttão Mis tt. 2. Para
estes predios expediu tuna intimação para
limpeza geral, concertos. melhoramentos, etc;

• -ffi
mandou executar duas : desinfeecAos; 'receteill
duas ,IXIIIIIIItUlitIN0e4 • de casas • para .altrgat;
inibruleu,um requerimento e examinou Setd.
receitas medicas .reinettidas pelas pliarma:4
cias.

;4" . eircualscripeile-O Dr. B. Maia.fez n 1i;
visitas saaiLnrias nos , prodiaa das /seguintes
ruas: Elai.11 la.uãfl. .32; Liberdade.rTS. 36 et
N; S. Luiz GUI1Z:Lga ,1 IS . 644,.482 170,488s•
348, 350 e 352; Custa.Lobo 51;' COrtnini(Cor-
brita ti. 20;11. anila Nery ais. .102 e =0;
João . Rodrigans n..13. ¡Para esses pradios
pediu quatro intimações para limpeza gerai,
concertos,.mellsoramentos, etc; mandou exe-
cutar -sete desitifecções; . verificon • o concreto
de Ires prodius; 'lavrou quatro autos de mul-
tas; verificou o não cumprimento de quatro
intimaeoes expodidas; . recebeu oito continuai-
cações de casas para alugar; permittitt a oc-
cuparíestle quatro predios e examinou 28 re-
ceitas mediras remettidas pelas pharmacias.

Zia circitins3ripsão-0 . Dr. O. Antunes .fez
16 visitas-sanitarias•ttos . pretlios das segatintest
ruas: . C.ondeiLeopoldina n. '161; praia de São
Cfiricitoxão ,n. .217; ruas, Alegria te 422, Bom.
fita as. i177 e , 178; ,Dr. -Sá Froire n. 61; ,Bellu
de S. João st. .231 (casas-as. fia 2). Rasa
assas {aselhas expediu duas intimações para
linessza.geral, concertos,.mellioranieittos, etc;
attendeu a tuna autificação de una caso do
ariola occorrido mio quartel do 10 regimento

do artilharia, .mandando romover o doente
para o Hospital do -S. Sebastião; revareinon
passuaS contra a variola no mesmo quartel;
mandou executar cinco desinfeta:Ws; attsittlett
a uma reclansiteão; verificou o concreto do
doas pr,stlies; expediu uma .intinração para
fechamento; verificou o cumprimento de unia.
intimarão expedida e o não cumprimento de
tinia; rec bett oito communicaçists ilt; casam
para alugar; pormittiti a °ocupação de seis'
preilios; dett uni sittestada do habitabilidade;
infinaitim um requerimento e examittou 42
iscadas medicas reinettidas pulas pliaraut-
cias.

O Dr. Fernando Soledatto fez 13 vista-: sa-
untarias tias habitações caliectivas da.; s rini-
tes ruas: Liberdade TIS. Mi e :r k; Barro Var_
molho na. 8 e 121; S. Christovin il s . 614, 618
549; Pedro Iro 61 o 111; Lapas do SOriza 1111 -
111 .Jru 4-7; Bareellos mis. 3 e si5; vai-cilas( uma
peisoa contra a tariota n informou doas • re-
que ri mimou tos .

-t) auxiliar a.catletnieo destacado nosta de-
legacia elfectuou durante a semana. do 22 a
28 de setembro proxiino lindo, as segninte,4
varciliarõs e revaccitta . :03s contra a Variola:

S'accinacAcs, 4; revaceinaçees,
Sexta Delegacia de &vale

Delegailin Dr. Bandido Barroso .do
Os inspoetorts3 sanitarios destacados nesta

delegacia 0M:ela:traia durante a s.:matia
22 a 28 do setembro os etguintea tr'alhithos:

cireuniscripf;lo- O Dr. Teixeisa da Silva
foz 27 visitas noa predios silos á Pra:e dos
vernadores os. -2, 4, 6, 8 e 10 ; ruas do Larj
vradio mis. 163, 178, 92 e 119; Avenida Come
Freira nus. 75 e 124 ; Visconda do Rio Branco'
n. 61; sendo 17 visitas do policia salti-
taria. Para estes predios expediu duas ind.-
rnacAes para limpeza geral e outros na . dhora-
mantos; • vaccittou o retaceittou contra a
variola oito pitas/ias; requisitou quatro desia-
foosies nos predios sitos á aveniiia GOIller3
Freir3 mis. 73 e 121; ruas do Lavradio n.178 o
Vise n aide do Rio Branco 11. 61 (casa n. 5) .;;'
intardictott tan . predio ; attoislou a duas re-
clanetcoes ; permittiu a estagiai:ao de quatre
pretlios ; veri Ilcou o cumpri/wird° de Ires in-
timações ; recebeu cinco caninitinieseees
casas para alugar ; infornistt muni requeri.-
mento; visitou qttatro preilios em obras. 	 .

2a eircittascripção - O Dr. Carlos Vinda
fez 19 'visitas assim deleritalillatia •r: 29 de po-
licia saltitaria nos ,suguittles prcdiaz : ruas do
-lactado lis. 208, 303, 254, 428, 373.51415:
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P8, 215,- 384, 381 A, 178 e 418 •, Inva-
jidos ns.203, 39, 9) e 173 '• Senado n.190 (2),
IQ, 194, 196 (2), 329, 308, 248, 222, 224 e
ga ; travessa do Senado n. 32 ; 16 visitas da
casas o cot-modos vasios ; duas para verificar
intimação cumprida ; uma para não cum-
prida e outra para dita em execução ; pequi-
Sitou 16 desinfecções ; fez deus cadastros
révaccinou contra a variola seis pesstias ; in-
formou tres requerimentos ; passou um atlas-
tado de habitabilidado e quatro ditos do vac-
tina e expediu cinco intimações para melho-
ramentos.

3a circumscripeao - O Dr.-O. Velho fez 63
visitas de policia saltitaria nos preditas das
ruas Paula Mattos ris. 9, 15, 19, 33, 45, 99,
24, 46, 90 e 110 ; ladeira do Senado ns.8, 18,

54, 60, 13, 15, 33, 41 e 45 ; Silva Matinal
ns. 81, 87, 91, 95, 48. 54, 82 e 94; Francisco
altiratori lis. 11, 15, .21, 33, 47, 51, la. 20, 26,
34, 111 e 120 ; Fluminense ns. 2, 10, 18 e 20,
30, 40, 44, 48, 52 e ; Z, ns. 6, 10, 22, 26,
30, 32, 17, 17 A (casas ns.1, II e III), 25 e 33.
Para estes predios expediu cinco Ultimações
para limpeza geral e °atros melhoramentos
requisitou desmfecção nos predios das ruas
Frei Caneca ns. 152 (casa n. XXXI) e 102
José de Alencar ns. 7 e 16 (casa II) ; ladeira
do Castro ti. 34; Neves n. 23 ; Monte Alegre
n. 167 (casa I); Francisco Muratori n. 114;
revaccinou contra o variola duas pessoas;
attendeu a duas reclamações; recebeu oito
communicações de casas para alugar; forne-
ceu dous attes:.a,los de vaccina; verificou o
cumprimento de oito insimações; permittiu a
°ocupação d3 ssis paedios; deu um atte.stado
de habitabilichide; expediu tres MCMOTan-
duns.

ess circumscripção - O Dr. Mello Leitão foz
48 visitas saniietrias nos predios das ruas Frei
Caneca lis. 4, 6, 8, 1(4 12, 14, 18, 26, 22, 21,
26, 30, 32, 31, 35, 38, 40, 4'i . ,46 e 62; Senador
Euzebio n. St; Visconde de Itainia ti. 99 e
.praça, da Republica ns. 1, 79 e 231. Expediu
uma hilitnação para melhora mantos; via:chiou

:contra a variola nove e revaccinou tres pes-
-Soas; requisitou tres desinfecções nos predios
da praça, da :Republica n. 1; Frei Caneca
n. 62 e Visconde de Itaatia n. 99; parmittiu

occupação de seis pradios; fez dons cadas-
tros ; recebeu seis communicações de casas
-para alugar; vernicou o cumprimento do duas
Intimações ; deu dous attestados de habitabi-
lidade ; informou quatro requerimentos e deu
um attestado de vaccina.

• 5a Circtunscripção- O Dr. Carmo Netto
foz duas visitas de vigilancia medica; verifica-
tão de obito por tuberculose nos precitos das
seguintes rcas : Be ladicto Ilyppolito il. 111,
Loja; travessa Bani Jardi-u n. 3; 33 visitas de
policia saltitaria nos pre,dios das seguintes eu ,s
alarquez do Pombal ns. 49, 59, 61, 63, 67, 79,
4, 6, 8, 10 e 126; Senador Euzebio n. 20S;
Visconde da Saptically n. 32 (casas V e
XIII); General Pedra n. 173 (casas IV e VII:),
S. Leopoldo tu. 50 (casas ns. 1, 3 e 25; rece-
beu as saguiutes communicaçõas de ca-
sas para alugar nas seguintes ruas: General
•Vedra ns. 233 e 12 (casa I); Sant'Anna ns.135,
34, 168 e 122 (casas 24, 25

'
 28 e 29); Vis-

conde de Itattna n. 195; S.Leopoldo tis. 59 (ca-
sas 32 e 33: Banedieto Ilyppolito n. 39; dau
dons attestados de habitab:lidade; vaccinoti
II creanças contra a variola e revaccinou
cinco adultos; verhicou o resultado de sate
vaccinações e dando os attestados; lavrou
dons autos de multa; expediu uma bajula-
ção para melhoramentos e verificou o cutn-
•primento de tres ditas.
• 6' circumscripção- O Dr. C. Menezes fez
41 visitas saltitaria e uma visita de sigilancia
-Pudica nos predios das seguintes ruas : Mau-
rlay ns. 22. 32, 21, 23, 69 e 31; General
Ara ns. 380, 380 A, 70, 60, 207, 341, 403,
•37, 413, 415 e 106 (casa n. 1); Senador Eu-
aebio ns, '314, 316, 318; 320, 322 e 324; Boni
Jairdi.p1 ha. 1:12„ 1%4,j46, 132, e 138; Dr. Eze-1
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quiol ris. 20, 21, 22, 51 e 32; Dr. Mesquita
Junior ris. 15, 17, 19 e 23; Saldaeha Marinho
ris. 2, 6 e 4; sate pessoas vaccinadas; moio-
renda expedidos; tres; cadastros eetre-
guies quatro; multa tuna; iutimações para
meltioranniatos cinco; Ultimações cumpridas
cinco; intimações não cumpridas sete; deu
quatro attestados de habitalidade; requeri-
mentos informados um; communicações de ca-
sas para alugar o:to; pratlios vasios que foram
occu pados oito; receituarios examinados 59;
exames da concreto pedidos á secção de en-
gonharia seis.

Setima Delegacia de Sande
-

Delegado, Dr. Henrique Autran.
Os inipectoaos saidtarios destacados nesta

Delagac;a de Sauda effectuarain na semana
de 22 a 28 do corrente os saguintes traba-
lhos:

1'circumscripção-0 Dr. Almeida Nobre fez
49 visitas saltitarias nos preditas das seguin-
tes ruas : Catumby ns. 22,52 (casas I a VIII),
88, 92, 91, 98, 100,102, 101,136, 116,118 (duas
visitas); Estacio de Sá ns. 23, 41, 49 e 51;
Coqueiros ns. 103; Dr. Agra il. 9; Padre Mi-
guelino n. 101; Cunha n. 6,11, 12, 21 e 32;
Esmalinda n. 7; José Bernardino n. 8; Gon-
çalves n. 28; Navarro n. 76 e 78, Itapire nu-
mero 213 (casas as. 1, 2 e 4), Sergipe ii. 111;
Mattoso ns. 9, 11, 133 e 191; Emitia, Guitna-
rães n. 53; Frei Caneca us. 363 e 442 e tra-
vessa Navarro ri. 79. Paaa estes pie lios ex-
pediu 10 intimações para melhoramentos; re-
quisitou seis desinfecções para os predios das
seguintes ruas : Cunha ns. 11 e 21; Cattun-
by a. 52; Gonçalvss II. 28; Itapirú n. 213 e
travessa Navarro n. 79; examinou 21 rocei-
tuarios medicos remettidos pelas pharmacias;
periniteiu a occupaeão de 10 predios; lavrou
um auto de malta, verificou o cumprimento
de cinco intimações; recebeu sete communi-
cações de casas para alugar; informou 10 re-
querimentos; examinou sete concretos.

2" circtunscripção-0 Dr. Barroso Nunes fez
29 visitas sanitarias nos predios das seguintes
ruas: Visconde de Itauna ns. 553, 235, 327,
329 e 503; D. Minervina te 32; Santa Maria
n. 20; D. aulia te 71; Visconde de Sapucally
ns. 171, 273 e 187; D. Latira de Araujo nu-
mero 116; Senhor de Mattosinhos lis. 121,
122, 126, 128, 29, 97. 95, 93 e 91; Machado
Coalha n. 86; Dr. Pessoa de Barros ii. 18;
Viscondessa de Pirassintinga n. 68; faaisid311-•
te Barroso n. 85 e 87; Dr. Carmo Netto nu-
mero 239; travessa Pedi •egaes ii. 15 e tra-
vessa do Lopes ii. 25. Para estes predios ex-
pediu quatro intimações para melhoramentos
vaceinou e revaccinou contra a variola dila;
pessoas; raqaisitou oito desinfecções para os
predios das seguintes ruas: Viscondessa de
Pirassinunga n. 68; Visconde de Saptically
n. 171; Santa Maria me 20; D. alinervina
n. 32; D. Julia mis. 23 e 71; D. Latira de
Araujomi. 33 e S. Leopoldo n. 271; exami-
uni 1t receituarios madisos rematados peias
pharmacias; peralittiu a occupaçao de i5 pre-
dios; lavrou tua auto de multa; verificou o
cumarimeitto de tres Ultimações; recebeu 11
connnunicações de cases para habitar; deu
tre.s atte-atados de habitabilidade; informou
15 requerimentos.

3" circumseripçâo - O Dr. Martins Fer-
reira fez 27 visitas sanitarios nos predias
das ruas: Saatos Rodrigues n. 75 (casas I e
II); Campos da Paz lis. 21, 29, 52, 54 e 105;
Pereira de Almeida tu. 90; Mattoso us. 71 e
162 (casa III); S. Carlos n. 416; S. Roberto
n. 41; Colina te 83; Barão de Ignatemy nu-
mero 114 (casa .XVIII); Dr. Sattamini n. 65;
Paz Il. 105 A; travessa Santos Rodrigues
11.31. (pedreira e seis casas). Para estes ir-estios
expediu duas patinações para metaearamen-
tas ; requisitou quatro desinfecçops para os
predios das ruas Dr. Sattamákt J.-a. 05; Barão
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de Iguaterny n. 111; Colina n. 83, e Santos
Rodrigues 11. 31; examitiou 21 recettuarios
medieos remattidos pelas pharmacias; per-
rnittiu a occupação de quatra preditas; veri-
ficou o cum; ranento de unia intimação
recebeu quatro coanutinicaeõas de casas para
alugar; deu uru attestado da habitabilidade, e
informati cinco requerimentos.

5a ch•cumscripção -- O Dr. Firmo Bar-
roso fez 21 visitas sanitarias nos vadios das
ruas: Dr. Sattamini ns. 05, (10 casas), 18 (IS
casas); Barão de, Igustemy n. 114 (casa
XVIII); Matiz o Barroa ns. 246 e 264 ; Pardal
Malta mi. 20 ; S. Claudio n. 51, e travessa
S. Salvad n • ti. 114 (quatro vadios) ; ra-
vaccinou uma pessoa contra a variola ; re-
quisitou tios desinfecçãas nas ganias das ruas
Sattamini n. 18; Pardal alallet n. 20 ; e Ma-
ria e Barros n. 246 ; examinou 21 receitua-
rios inedicos remettidos palas pharmacias
pertnittiu a occupação de quatro prodios, e
informou cinco requerimentos.

6' ch•eninscripção - O Dr. Belfort Duarte
fez a) visitas saltitarias nos predios das
ruas: da Luz tis. 23, 72, 74, 61, 101 o 105;
Barão de hapagipe mis. 22, 35 e 59 (casa 3) ;
Industrial ris. 15, 31, 32, 34, 59 e 61; Iladdock
Lobo ti. 454; Estreita ii. 50; Santa Alexan-
drina ns. 83, 169, 227, 24'i e 278; Mattoso
n. 229 e 263 ; Barão de Sertorio ti. 57; Sam-
paio alatina ris. 23 e 60; Bispo te 238 ; tra-
vessa S. Salvador ti. 38, e travessa S. da
Luz tu. 28. Para estes predios expediu duas
Ultimações para melhoramentos ; requisitou
sete desitifscçõss para os preditas das ruas In-
dustrial ri. 61; Luz n. 74 e 105 ; Barão de
Sertorio n. 57; Barão de Itapagipe n. 254, e
Iladdock Lobo n. 331 : examinou 24 receitua-
rios madicos remattido.s palas pharmacias
permittiu a occupação de 10 preditas ; lavrau
um auto de muita ; verificou o cumprimento
de 18 intitnaçõas ; recebeu nove communica-
çõas de casas para alugar ; deu um attestado
de habitabilidade ; informou 10 requerimen-
tos, e examinou uni concreto.

71 circumscripção - O Dr. Jorge dos
Santos fez tras visitas sanitarias nos preditas
das ruas: Senador Furtado mis. lia (casal) e ,
124, o travessa S. José n. 11 (casa VII)
vacciuou e revaccinott contra a variola cinco
pessoas ; requisitou uma desinfecção no pre-
dio da rua Campo Alegre n. 124 ; examinou

receitstarius medicos remettidos pelas
pliarinacias ; permittiu a occupação do dous
pradios ; verificau o cumprinioato de uma ia-
titnação ; recebeu duas cominimicaçõas de
casas para alugar, e informou um requeri-
meii to .

Oitava Delegacia de Saude

Delegado de saude, Dr. Theophilo Torres.
Os inspectores sanitarios destacados nesta

deleeacia isealizarain durante a semana de
22 a 28 de setenesro d; :912, os seguintes
trabalhas:

la circumscripção - O Dr. Julio Maya
fez 49 visitas do polic ; a sanitaria nos preditas
das ruas [auto Guades mis. 134 casas I,
II, fit, IV, V, VI, vil, VIII, IX,	 xt, xtt,
XIII,	 XVII,	 XIX,
XXI, XXII, XXIII, XXIV e XXV, Barão de
Isacurussa ii. 125; Colide de Bonsfim n. 491;
Dr. José Ilygino as. 84, 130, 86, 99, 171, 165,
147, 1,11, 121, 105, 8: e 130, e Estrada
Nova da Tijuca n. 100. Para esses predios
expediu uma intimação; concedeu unia ha-
bitação; verifieou o cumprimento de dez in-
danações; examinou um concreto; fez uma
visita de vigilancia medica; recebeu oito cota-
inunicações Oe casas para alugar; requisitou
desitifecçõos para os predios das ruas Barão
de Mesquita os. 612 e 119; travessa Bambina.
n. 39; S. Francisco Xavier lis. 512 e 386;
Pereira de Siqueira n. 29, casa IV; Ernesto.
de Sopza n. 54; Artistas n. 55, e Club Adile-
tico n. 97; examinem nove rgçQktuarios, 
viados.pota,,.plutrutaci?4, .	 .
.	 •

•
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2.1 circumscripção — O Dr. Alves do Sou-
za foz 18 visitas 'de policia, saiiitaein, 'nos
prealios das ruas SalgadoL'onha• n. 80, Ca-
sas 1, II, III, IV, V, VI, VI', VIII, IX o X,
Aguiar os. 21 e 6l; DoseMbargador !siris()

o 222; Peroira do Siqueira os. 30, ca-
sas I, II, 111, IV, V t: VI, 14; Araujos n. 68;
Barão do Amazonas n. 142, Barão do Piras-
sino= lis. 55, casas I, II, 111, IV, V, VI,
Vil, VIII, IX, X, XI, X11, X111, XIV, XV e
XVI, 29; travessa Bambina us. 14 e 39; São
Francisco Xavier n. 72, casas I e 11; Santo
Ilenrique n. 15. Para esses predios expediu
cinco inrimaçõss para inolliorainaatos; con-
cedeu tres attestados do babitabllidaill; per-
mittin onze iribitaçõss do pradios; attendeu
a urna reclamação; iliforinou dons papois;
recebeu onze communicasões de casas para
alugar; informou tros rego !rio-vultos; reoni•
sitou desinfoccões para os ()reinos das ruas
Throdoro da 'Silva mi. 433, Sausa Luisa, o. 'Si,
casa IV, Luiz Barbeei o. 28, antigo, Uru:elas-
n. 395, Conde do Bombo] 501, Juras; Ilo-
dg'3 o. 110, casa XXI, e travssa ilniversi-
dado n. 61; exaininota seta recalttrarios en-
viailiss pelas pila rinacias.

3° circumscripsão —O Dr. Rorislpho Rama-
lho foz 15 visitas de policia sanita ria nos prs-
(lios das seguintss ruas: os. 118 (casa
V), 91. 9.; e 08; Saltador Soares n. 8 A; Pis-
'seva Nunes I I , 109; D. Maria os. 104, 100 e
108; S. Francisco Xavier n. 386; BarSo
Mesquita. n. 119, sobrado; seinta Luiza os. til
(casa 1V) e 135; avenida MJ:rasteia os. 721
o ;28.

Para esses predios não expsditi intineiclo
algunia; asa mia si cinco temor:sins; periniCtiu
a ovenpação de 15 predi s; praticou duas ra-
vaccinasõss contra a varada; alli sou dons 'si,
taes dr modais:a; recebeu 2:1 conenunicaeT
de pralies para alvar; raquasion desitae-
ceeas para os prs lios das ruas Barão do lia-
curtisse o. 125; Zubuira mi. 118 (casa IV);
SenadorSoares n. 8; Pereira Nunes n: 109;
Souza Franco os. 21 c 50; Dosambargador
(Iro n. 222, coam-sino XV; Barão do Pirassi-
manga n. 55 (casa IX); Barão do Amazonas
n. 1'i2; Aguiar n ti 1, 11ib,iru Guimaress, nu-
mero 11; Dr. José II:s gino n. 93 (casa V1);

S. Fise c*.sco Xavier o. '511 (casa V); Conde
de Bolinho n. 52s; Senador Nabos') n. 78;
Jomate iludge n. iss; exaininen 18 receituarios

.0111iatiO3 1)._!1 	 pllaNtatinS.
•1" eireinnseripção—O Dr. Augusto de Frei-

tas fez 25 visitas de policia sanitarizi nos pra-
duos das seguintss ruas: Potros:acido° o. 71-;
Souza Franco lis. 24. 50 e ICS; -S. Francisco
Xavier os. 512, 721. '721, 719 (rasas
IV, V, VI, VII, 'VIII, IX, X, XI, XII, XIII, 'XIV
e XV) e 583; Boulevard 28 de Sote.mirro nu-
mero 245; ruas Theodoro da 'Silva n. 250,
Senador Octaviano n. 464; 'Visconde de Ni-
Ctheroy ii. 112; Jorgo Dodge n. 410 (casa
'XXI); Visconde de Abastú n. 11; Luiz Barbosa
n. Z8 antigo; Barão de S. Francisco Filho nu-
mero 257.

Para esses predios expediu uma intimação
• para inelhoramantos; permitido a cceivasão
":10 19 predios; conesdou cinco áttestados de
habitabilidade; fez entrega de 10 cadastros de
predios; informou dous papais; fez quatro visi-
tas de vigilância madiea por dipliteria; attsn-
deo a cinco notificacões; observou 24 ssoas
em vigilancia de dipbtoria; altlxcai um edital
de fechamento; examinou dous concretos; pra-
ticou duas revaceinaçees contra a variola; in-
formou dous iesquerimentos; enviou dous me-
morandos; recebeu 10 communicações de ca-
sas para alugar; requisitam desinfecsões para
os- preditas das ruas Falis Ma Guidom. si: 51;
Visconde de Figueiredo n. 71, Amaral
(casa • Xl); Araujo Lima i. 	 a 81; Visconde

Abaeté n. 11; Barão de S. Francisco Fi-
. 11w 20 e.examinou 18 'reeeituarios :env•ados
pelas pharmacias.	 •

.11:25a.eirewnseripçãO-4) Dr. 31auricie .Barba-
lho fez 38 visitas da.policia sanitariaI11014 pec-
dios das ruas Ilieodorp da Silva os. 161 o

278; Barão de Mesquita lis. 256. 258, 260, 202
'S.'n (quatro casas), .612, 478k, 478 e 480;

Barão. lia S. Francisco Filho n. 6; Fe 's.:ira
Pontes os. '20 e 58; Amaral o. 53 (sisas I,
II, III, IV, V, VI, VII, 'VIII, IX, X, XI, X I,
X11, Xill, XIV), Ernesto de Soaza mi. Si. , Ara ti-
jd Lima os. 77 021. Para esses prodios ex-
pediu uma intimação para ra3Pacrainontos;
perla-atira a. occupasão do quatro predios; exa-
minou seta co:eretos; • veriticau O compl. :man-
to de ires intimações; infortrem quatro reque-
rimentos; concedeu um attastaclo da vaccina-
ção; recebes cinco cominunicações d3 casas
para alugar; requisit su de.sinfacceos para 03
predios das ruas (Jus Artistis o. .55, Barão da
Mesquita os. 119 e 612, Ernesto de SOUZA

os. Si, Parira de Siqueira n. ag (casa IV)
S. Francisco Xavier os. 585 c 312, travessa
Bambina ti. 3U; examiaou 10 receituarios en-
viados palas pharmaciss.

No;ia ELItjacia .

Delrga flo—Dr. Alvara
Os inspoctores sanitarios aqui dostasamIss,

eiTaetuarain durante a sernana de 2.2 a 28 do
correias, os s ,ssiiiites trabaleos:

I" circilinseriasão—J Dr. Molit3
Ie	

:.ro de Bar-
ros z 55 visit'as' sanitarias nos predios das
ruas Silva Baga mis. 22 e 20; -Dana Isabel
n. 191; estradas:	 lobatima /13. 47, 31, 57,
69, :373, 3:11, 322, 251, 232, 162, 150 e 128;
do Porto do lille • aina mi. SI (casas 5, 6, 7 ) R),
os. 260, 388, 371, 170, .85 o .1; da ranha
os. 1.333, 1.3S3 o 1.325; praia de Inhadona
os. 110, 125, 123 e 1:11; da Inliannia mis. 100
e 108. Expediu oito intimasões para melhora-
mentos; rewbaii sete counutinicações do casas
para alugar, tarado requisitsCo a desinfecção
das mesmas 'e parinittido que fossOin ()ocupa-
das; haurindo oito raqueriinentos; fez ima
plantão e exa.miaon 30 raceitas medicas an-
siadas p ;ias pliarinacias.

2e circinuseripção—'e Dr. Gaivão Bano fsz
72 visitas saaitaxias nos predios das ruas:
Dssa Anua Ne.ry os. 80 (ciiims3

itico visitas`, 190 (cinco visita; nas casas
os. 1, 2 e 3); 4U2 (cieco visitas), 49e (cinco
visitas), 502 (cinco visitas), 5o4 (cinco visitas),
erbi e 525; A. Pain *s. 53 e1; igua.cio Gou-
lart mis. 1.32, 134 e 154; Vinte e stis de Maio
n. 1.1; Dous• de Maio n. O (dua.s.visitsis); Clara

nIn barros o. 29; Alagalliães Castro o. 171;
Aras de Toledo ti. 109; Recita os. 01, 93. 05,
97, 99 e 101; Fernando .; . n. 18 (essa n. 5);
Flak n. 11; largo do Ergeolio • Novo n. 22.
Em serviço de 'xigilancia. fez :00,visitas, obser-
vando 63 pessoas; expsdiu duas intima :005
para melhoramentos; is:cabeai 18 tomem nica-
eees cle casas para Migar, requisitando a des-
infecção das mesmas; permitia' que 17.fossem
occupadas; verificou .o cunisniniento de utna
intimação e bifara/um	 reqtreritnetitos.

34 e 10a circtimscrip.:õos-0.Dr.,Duarto Pe-
rlara fez :32 .visitas sanitarias nas predios das
ruas: Diamantina os. 92 (cinco visitas).e 38;
Marectr.a.1 Bittencourt mis. 14 e 76; Antunes
Garcia mm. 7; Senador Ja.guari'ua mas. 32, e9.
21, 23, 25 o 44; Carolina mi. 13; Anna Nery
e. 492; Vinte o QUiLLiV de ALOU tis. 34, 76 e
433 (casas 10); 'Francisco Manoel n. 67; Sam-
paio ais. 38 e 40; Viscois.lia de Santa Cruz n. 76;
Alzira Valdotaro n. GO; 'Alvaro os. 78 e ,80;
Celta 'Vista n. 47 (duas visitas); Matriz ri. 89;
Couto Carvalho n. 23; Bittancourt da Silva
n. 18. Fez nove visitas de vigilanna para
observar 48 pessoas; expediu uma intimarão
para melhoramentos; verificou o cualsruneuto

de muna intimação; praticou nina revaccinaciao
contra a •variola; recebeu 19 oomanunicacsees-
de casas. para alugar, sendo requisita.da a des-
infecção :das muosnias ,0 ás gimes permittin que
fossem occupadás-; as3isiiti a sete vistorias sa-
•nitgiriss; formou 20' requerimentos ; :fez tres.
.plantões 'e examinou 81 weeituarius enviados:
pelas pharmacias.. •

,• • 4' eitcumscripção—O Dr.. Durget ,de :Ama-
I MI fez . 11 viáit.Iti SallitariaS tilos 'pretlios dast

ruas: Moura n. 14; Uterino n. 15; Imperial
. 267; Castro Alvas o. 117; Cardos:, os. 27.1,

e 210; Tenente Cosia n. 20; São João n..208-
-Calma n. 73; Cupuriáuo n. 17; :travessa dol
Maia n. 33. Em sorviso de visellancia sanitria,(
fez duas visitas, observando 18 pessoas; expo-
diu quatro intimaçõss para mellioramentos;i
praticou unia vaccinação contra a variola;
racebsu oito communicações de casas ,para'
alugar e requisitou a desinfecção das mesma$,
parmittindo que fossem occupadas; inftumacitt
nova requeriments ; fez um plantão o oxanal
nora 25 receitas medicas enviadas pelas phar.4.
macias.

54 e 7a circumecripções-0 Dr. Waldramai
de Almeida .fez 37 visitas sanitarias nos pre-
iliO3 das ruas: Bento Gonçalves os. 137 e 52;'
Botafogo ris. 126 e 124 'duas visitas); Vinte e
una de Abril os. 42 , e 20 (casas 1, 2, 3 e 4);
Alfrado Reis 0. 27; Silva Gomes o. 52; La.2
boratorio ai. 22; Duarte Toixeiran. 35 (casas'
1, 2, 3 s .1); Eugenia n. 140; travessa Olivoira

. 10; Augusto Nunes os. 69 e.127; Unia
ria os. 83 e 83; Souto os. 112 e 113; Nova:1
de D. redro ns. 5 e 115; Major Mascaren11.74
n. 30; 11)a Vista n. 101; Goyaz.n. 9; .Eiviist;
n. 10; Treze de Maio n. 13; José .dos Reis:

130; Msnod Victorino n. 557; Casario(
n. 187; Savana n. 52; Dana Maria .n.105,;
Elias da Silva, terreno esquina da rua Labo-'
ratorio; expediu ires intimações para molho-
sarnentos ; VCrinC311 o cumprimento da Ires
imitiu:leões e o não comprimo eito de duas; rma-
cebau 17 mummicasõesale casas para, alu-
gar, roquisisando a res.' pectiva desinfecção
permittiudo que as mesmas fossem occupa.das;
variiiisou e acceitou tres concretos; alterados' a
duas reclamacões e informou 22 requerimeaiss.•
tos.

Ga circumscripsão-0 Dr. Oscar Brandi fies
• 10 visitas saudarias nos predicas da; ruas
Itaquety 49; Souza Gerqueira 58; Florenthra
61; Cupertino os. 13, 15, 17, 21 o 23.

Fez visitas da vigilaucia medica casa numero
do cinco, obsarvaiido '14 pessoas; verificou
cumpriu] salto de troa intimaçõss; reeaban duas.,
cominuilicaçõas de casas para alugar, requi-
sitando a desinfecção das mesmas e permittiu
que fossem ()ocupadas; informou qUatro
querituntos.

81 circuinscripsão-0 Dr. Alcino Rangel fez'
27 visitas sanitariaS nos predios das latas
I talo raty mi. 116; Franvisco Fragoso n 73; n
casas 1, 2 e 2, ( ditas visitas ) 71 o
•José dos Bois ,junto ao 35; Sá ias. 105 e 160;
Villa. João de Barros n. 11; Paraná. os. 4Q;
50 e 70; NIuriquipary os 151, 153 e 117;.;
Silva Ilabello n. 20 (casa 4) e 103; Daniel Car-
neiro n. 56; Manuela Darboza tu.  42; Wen-
ceslão n. 30; Estrada Real de Santa Cruz
ais. 2.838 e 2.860; Vinte e cinco de Março..
n. 106; Ta.vars n. Si.

Fez seis visitas de vigilancia medica e obser-
vou quatro pessoas; expediu quatro	 ;

J, para melhoramentos; verificou o .C11111-•
primento de duas intimações; recebeu il
cogrumati¡catAes de esssa.s para alugar Mudo
requisitado a desinfecção das mesmas c.d.o'
mais duas mulo uocarreram casos do tulior-j,
euluse; permittia a accupação de 11 pmdios4.1
informou 11 requerimentos.

O a circumscripção — O Dr. Saldanha. da»
Galam. fez 50 visitas sanitarias nos preilios das
ruas : Condessa Belmonte n. 98; Lins de
Vasconcelos ns. '313 e 415; Joaquim •Moyen
n. - 28; • Vinte de Março o. 14, Barão da Boni
Retiro mis. 99, 101 e 237; Fortunato de Bri
n. 137; Izolina os. 19, 21, 23, 25, 27 e 2
(ires visitas em cada casa); D. Ade1aidon.65
terreno. junto ao 9; • Lopes da Orna 113.ir
171; Duque Estrada Mayer n. 104 (doais dós

);:Ilermengarda. n. 41; Fabio dadal
.os. '1 • e 23.;.Maranie2.o n. Zitt; (duas visitu)
42,. 88, l2.e82,s81,-80-e. 28; . Rellegarde%1
s3 as	 quatro.domiciliosk
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• Das 50 visitas feitas, 19 foram de vigilancia
apedica, sendo observadas 20 pessoas; expediu
.tres intimações para melhoramentos; verificou
o cumprimento de quatro intimações; veri-
ficou um concreto; recebeu 11 communica-

"ções de casas para alugar e requisitou a
'respectiva desinfecção; permittiu a occupacão
' de novo predios; informou 19 requerimentos
fez dons plaetões e examinou 57 receitas me-
dicas fornecidas pelas pharmacias.

Os Drs. Guedes de Miranda e Servido Lima
continuam doentes, sendo substitui ido em si a:

-circumseripções pelos Drs. Duarte Pereira e
Waldemar de Almeida.

• O auxiliar academico Raul da Cunha Mio
praticou 10 vaccinações e 11 revaccinações
contra a variola.

--
DCM2a Deleyacia de Saude

Delegado, Dr. Lafayette de Freitas:
Os inspecteres sanitarios destacados nesta

delegacia effectuaram na semana de 22 a 28
de setembro os seguintes trabalhos:

eirentweripção-0 Dr. Gesmão Lobo,
fez 18 visitas sanitarias nos presbos das ruas
Pereira Fiem:meado is. 4, 50, 52, 72, 80, 82,
113 (casas ne. I e II) 117 (casas ns. I, lf, Ill)
119 e 121; Jos° Vicente n. 371 (casas ns. 1,
II, III, IV e V).
• Para estes predios expediu sete intimações
para limpeis geral, concertos e melbaranien-
tos; vacinou e revaccinou contra a variola
sete possoss; requisitou chie() vistorias; segui-
Siton clero d e sinfecções nos predios das ruas:
Padre Tel-maco n. 50; Alayde n. 12; Maria
José is. 2 e 3; Coronel Ran gel ia. 112; inter-
ditou uma ca sa; attendeu a uma reclamação;

'examinou 28 receitas medicas remitidas pe-
las phs sina permitiu a (amuam:Sio tIo um
predio; ver:tieau o cumprimetito do uma iii-

•tiniat:ii; b.f.: p inou sss; papeis e respe,eimeee
toe; verificou a execução do tres intimaçõ
fez dois plantees.

circumscripção- O Dr. Pinto Guedes
fez 27 visitas sanitarias nos predios das ruas
Cononendador In fante ns. 1, 8, 10, 12, 14,
.18, e 20; Marechal flanael ns. 233 e 235 (casas
números I, II, III e 1 237, 239 (casas ris. 1, II,
III, IV e V) 2i3 A, 243 11, 247, 247 A, 219 e
251, 21s; Dcsningos Lopes n. 259.

• Para estes pr,olios expediu tres intimaeões
para limpeza geral concertos e melliorainon-

, tos; vr.. ,.•chkai e ravaceinou contra a variola
quatro pess)as; examinou 11 receit IS medicas
remettida s pelas pbartuacias; fez 32 visitas
para verificar o resnitado de vacciliações e
revaccinaeõss tende fornecido os respectivos
attestados; fez dons plantões; recebeu uma
communicação de casa para alugar.

3" circumscripção--0 Dr. Vieira Romeiro,
fez 27 visitas sanitarias nos predies das ruas:
Imperatriz lis. 89,93, 97, 09, 1. 1, 193, III,
115, 119, 121 e 128; Campo de Marte 11. 121;
Card,s') Martins os. 5, 7, 9, 11, 19, 23, 27
"31„ 35, 39, 43, 47, •s9, SI e 35.

Para estes predios expediu uma intimação
para limpeza geral, concertos e melborameui.
tos; examinou 20 receitas medicas remettidas
pelas pharmacias; fez dons plantões; recebeu
duas eommunicações de casas para alugar.

-Pelos Sus auxil , ares aeademicos foram
feitas 29 vaccinaeões e 35 revaccinações as-
sim discrimittadas:

Domingos Sabuja, 10 vaccieaçÕes e oito re-
vaccinacõee; José da 111,110 Camargo, 17 vac-

•cinações' e 10 revaccinações; Mario Melosi
Chermont, duas vaccinaebes e oito rovaccina-
ções.

Ministerio da Fazenda
s Por titulo de 15 do corrente, foram nomea-
dos colloctores das rendes federaos no Estado
kle Pernambuco: Odilon de Oliveira Linseem
Quipapá e Panellas ; Fortunato Philadelpho

Pessoa de Albuquerque, em Pão d'Alho
José Parente de Oliveira Firmo, em Palmares;
Jos(, Alves da Costa Couto, em Altinho ; sendo
exonerados dos mesmos cargos: Manoel Ilyp
Mito Carneiro da Silva, de l'áo d'Alho
Carlos Se,veriano da Fonseca, de Palmares
João Bartholdo Gaivão, de Quipapá e Paneis;
ias; João Ferreira de Macedo Silva, de Al-

-Por titulo da mesma data, foram nome.a-
dos:

Thomaz Aureliano de Godoy Monteiro. para
o Saar do call-etor das rondas federaes na

Jos,'! Pedro, Estado de Minas Geraes,
e

• 

Maculo de Aguiar, para o de escrivão da
mesma collectoria.

Antonio José de Alves Souza, para o de es-
crivão da Collectoria do Baependy, no mesmo
Estado.

-Por portaria da mesma data, foi creada
nina collectoria das rendas federaes na villa
lho José Keli ;o, Estado da Minas Geraes.

-Por titulo de 16, foi nomeado Antonio
Gonçalves para o logar de escrivão da Colle-
Monja das Belidas Federaes em lgarapava, Es-
tado de S. Paulo, sendo exonerado do mes-
mo cargo João Baptista Corrêa Lima.

-Por rolaria de 15, foi prorogada por
CO dias a lie nuça em cujo gnso se acha o Dr.
Joaquim Alves da Silva, fiscal do Governo
janto ao Lloyd Brazileiro.

alnmmer

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de outubro de 1912

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio:
I N. 113 - Em resposta ao vosso aviso
n„ 3.241, de 5 de agosto findo, em que (Ieda-
raes que o pagamento da importancia de
39:943,5942, requisitado no de n. 2.889, de 17
do roez anterior, deve ser effectuado a ikl ear-
tin.s..&- Castro, successores da extincta
Martins & Silva, cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que o pagamento
de que se trata, foi effectuado á firma Mar-
tins & Silva em 29 de julho ultimo, não tendo
assina o vosso citado aviso n. 3.241 chegado a
tempo de impedir que a alludida conta fosse
paga áquelles negociantes.

Ileitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. In - Communico-vos, para os devidos
fins, que deixo de satisfazer a solicitação con-
stante de vosso telegramma de 1 do vigente
no sentido de serem as delegacias fiscaes nos
Estados autorizadas a atsender ás vossas or-
dens relativas a adeantamento desde que
haja credito distribuido e seja observada a
lei n. 1.144, de 30 do dezembro de 1003,
porque a execução de tal medida, sem o co-
nhecimento opportuno do Thesouro, alem de
dificultar e mesmo enfraquecer a fiscalização
que deve ser exercida sobre as mesmas dele-
gacias, com o inconveniente ainda de deixar
a Directoria Geral de Contabilidade Publica
inteiramente alheia ás necessidades de fundos
nas mencionadas repartições, viria contrariar
o regulamento das delegacias fiscaes, no seu
art. 22, n. 12, que estabelece só sejam exe-
cutadas as ordens relativas á distribuição,
atigmento, reducção ou annullação de cre-
dito quando transmittidas por intermedio do
Thesouro.

- Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. director da Despeza Publica:

N. 99 - Communico-vos, para os fins cor.
venientes, que resolvi declarar sem effeito
a portaria de 5 do corrente mez, que designou
o 1° escripturario do Thesouro Nacional Ali-
pio Fernandes de Barros para auxiliar o ser-.

viço de encommendas postacs na delegacia fis-
cal de S. Paulo.
r : - Sr. presidente do Deutsche Banck - Em

1i3

erlim-Allemanha.
: N. 5 - Acctisando o recebimento de voss{)
flicio do 3 de setembro . proximo findo, fic0
ciente da communicação que vos dignasteA
azer-me. de haver a Société (III CI131Din d01
er de Santa Catharina, por antecipação da.
.alorizacão da primeira emi.ssão do cinges-

, mo de .1: 2.490.000, depositado nesse estabe- •
decimento, á disposição do Governo boazileiro, \
- ara o; seniços previstos no seu contracto, a :.
.omma do 12.300.000 marcos.

k_ Sr. Dr. consultor geral da Republica e'''•

N. 4e3 - Havendo Ilinnbertn Saboya ds
Comp., empreiteiros constructores da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, d.! propridade da
União, solicitado reconsideraeSu do meu des-
pacho de 18 de março ull imo, pelo qual lhes •
neguei não só a isençãn do pagamento da
taxa de 2 e,, ouro, para melhoramento de
portos, sobre o material importado com des-
tinto á construcção do prolongamento da al- .
ludida Estrada, como ainda isenção da taxa
de expediente, peço vos digneis emittir pa-
recer sobre a interpretação a dar ás disposi-
ções do art. 5° das Disposições Preliminares
do Tarifa das Alfandegas, combinado com O
§ 22 do art. 2° das mesmas Preliminares e
art. 2° da lei n. 2.521 de 31 de dezembro
de 1011, Ancas VII e VIII.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. director .da Receita Publica:

N. 9$ - Communico-vos, para os fies con-
venientes, haver resolvido que o 3° escriptu-
rario do Thesouro Nacional, Uldarico Bezerra
Cavalcanti e com exercieia na directoria a vos-
so cargo passo a servir na alfandega do 'Rio
do Janeiro.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
J amieiro:

N. 59 - Declaro-vos, para os fins coaveni-
entes, haver resolvido que o 3° escripturario
do Thesauro Nacional Uldarico Burra Ca-
valcanti, passa a ter exercicio nessa alfan-
dega.

- Sr. Presidente do Conselho Fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro de Per-
nambuco:

N. 27- Em resposta ao asssumpto que faz
objecto do vosso telegramma de 4 de julho
ultimo, commtmico-vos, para os dividos effei- #
tos, que, para a construcção do predio desti-
nado ao funecionamento da Caixa Economica .
e Monte de Soccorro desse Estado, se torna
necessaria autorização legislativa, conforme
já tive occasião de dizer em oficio n. 24, do
27 de novembro do animo passado, cabendo-
me, outrosim, accroscentar que a CODCeSSIO •
do terreno a que vos referi, depende lir,-
bom de autorização legislativa.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 40 - Declaro-vos, para os fins conste-

incutes, que resolvi designar o 2' escriptu-
rario da Alfandoga de Santos Julio do Oli-
veira Maciel para auxiliar o serviço de eu-
commendas postaes nessa, delegacia, ficando
sem effeito a portaria n. 37, de 5 do corrente
mez, na parte que designou para o mesmo .
serviço o 1° escripturario do Thesauro Na-
cional Alipio Fernandes de Barros.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de outubro de JON
Sr. director geral da Contabilidade do MI.

nisterio da Viação e Obras Publicas:
N. 74 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de 1 do corrente mez, proferido .
sobre os requerimentos cria que D. Propicia
Carolina Chaves Coelho e Waldemar, Luiz,
Ilaydée, Odilio e Yolanda, representados por
seu tutor, aquella na qualidade de viuva e,	 41	 -	 :
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estes na qualidade de filhas da Antonio Ba
lassa Vianna Sabrinho, conduetor da tram de
V classe *da Estrada de Ferro Central do
Brazil, padem ravisão do processo primitivo
para que lhas seja cancedidn o montepio cor-
respondanse ao ordenado de 1:400S que per-
cebia aquelle funccionaria, inclusa vos romano
o respetivo procasaa, afim de que, na conter-
mictado da infamada gastada pela Diracto-
ria da Daspeza. Publica, sejam apastillados 03
titulas juntos.
. — Sr. inspectar da Alfandega do Rio de.

Janeira:
N. 632 — Com na ic a-vos, para os devidos

fins, que o Sr. mini s tro, attendance) a, ) que
requereu o Villa-Izibal Foot-Ball Club em
peeção do 3 do corretita, rasolvett per acto
de 8, autorizar o dospacho, livra de terce"
nos termos do art. 2", aliou X, da vento
lei oratunantaria da raceita, da uma caixa e
In pacote, marca P&S 1/2, e intendo avezas
para uso do sport de foot-ball, vindas de In-
glaterra palra vaiam: Thespid, entrado ems30 do
setembra ultimo, o destinadas ao referido
elidi, volumes esses a que alinde a inclusa re-
laaão.

— Sr. inspactar da Caixa da Amortização:
N. 150 a- Itarnatta-vos, para os devidos

fins, o incluso tarei da cautela snhitittitiva
da apaleei n. e3.655, extraviada, da valor
enininal de 1:000a e juro animal de e ,
papel, metida em 1866, avaliada em nana
do enrimam. > do Senhor liam Jesus do Monte
da ilha do Paquetá, a qua sa refere o pro-
cesso encaminhada com o vosso oficio ia. 111,
de 2a de maio da carente anuo.

—Sr. praaidanta do Tribunal de Contas
512-11arnatto-vos, para os fins conveni-

entaa, de acatado cora o despacho do Sr. mi-
nistro de 14 de agasta ultima, o incluso pro-
C330 (1(1 fiança, no vala da 6:0e0a, prastada
laar José Mandes Campcs orn seis aplicas da
divida publica ao portador, do ~presumo de
1903, da qne é praprietario, sob os. 8a2, Stel,
7.170, 7.171, 7.172 e 7.42, do valor nomi-
nal de 1:000$ cada ma, afim de garantir a
sua rasponsabilidado e a dos prepostaa que te-
nha moradia a ter no lagar de almoxarife
geral da Rapartição Geral da Aguas 3 Obras
leablicaa.

--Sr. delegado fiscal ciii Alagoas:
N. 0s — Remessa-vos, para os fins conveni-

entes, o incluso titulo do 3 do corrente, mia
nomeia Severuto Afonso da Metia para o
lagar da collector das rendas fedaraas em
Maragogy o Porto daa Pedras, nossa Es-
tado.

delegado fiscal na Baleai
N. 168-143matto-vos, para os fins conveni-

entes, o incluso decreto de 9 do emante, que
nomeia o 4° escriputurario da Alfatal oga do
Recife, Estado da Pernambnco„Ioao Rodri-
gues da Costa Daria Sobrinho para atentivo
lugar na desse Estado. 	 .

N. 109 — No tendo essa alelegacia, . até a
presente data, prestado as informaçõ -e exigi-
das pela ordem desta directoria n. 03, de 18
da abril ultimo, a respeito de uma denuncia
apresentada pelo ex-ollector de Conquista,.
Cern) de Geas Lima, contra o agente fiscal
Dr. Aurelio da Rocha, Leal, reitero-vos a re-
eammandação contida na citada tardam.

N. 170—Remetto-voss para os fins conveni-
entes, o incluso decreto da 14 do carreie e,
que nomeia o 3° escripturario da alfandega
dosa, Estado Francisco . Ferreira do Maraas
Sarmento para o lugar de 2° escripturario
da mesma raparticão.

N. 171--allemetto-vosi para os fins conve-
nientes, o incluso 'titulo do 5 do corrente nuu.
que nomeia Joeo Fornatetos de Faria para
o logar de c011ector das rendas federaos em
Prado, nessa Estado.	 a
r. 17:2=11pmatto-vos, para os fins conveni-

entes, o incluso decrato de 14 do corrente,
que nomeia- o • 3' escripturario da Alfandega
do alio Grade, Estado do Ilia Grande do Sul,

Antonio Pereira Ribeiro, para] Mentia) legar
na desse Estado.	 •

N. 173—Declaro :vos. para os devieos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o V0350 oficio' n. 49, de 9 de
novembro de 1910, e relativo ao recurso
interposto por Damas° Martins Vaaquez
do acto dessa delegacia confirmando o da
inspactoria da alfandega. dessa Estado que
lhe impoz a multa de 200$, minimo da pena
estabelecida na art. 122, alireaa I I, lettra e,
(1) regulamento annexo ao decreto n. 0.890,
de 10 de fevereiro de 1906, resolveu, por des-
p.acho da 23 de dezembro do anno proximo
finda, tomar conhecimento do alludido recur-
so, para o fan de lhe negar provimento.

—Sr. delegado fiscal no Espirito banto:
N. 97—De ordem do Sr. ministro, recom-

m mdo-vos provida:leiais no sentido de ser
permittido que o vapor Sallesia, entrado neste
parto no dia 11 do corrente, faça atracação
na ponte da Leapoldina Rallway C°, Limi-
tei, nessa capital, afim de erctuar a des-
carga das matarmos que conduz com destino
á mestna companhia o á do porta de Victoria,
caso essa medida não acarrete inconveniente
aos interesses fiscaes.

N. 98 —IteMatto-vos, para os fins conveni-
entes, o incluso decrato te 9 do corrente, que
nomeia o 2° escripturaria da Alfandaga de
Flarianapalis Estado de Santa Catharina,
DeMosthenes Oliveira da Veiga para eluda,
togar na desse Estado.

—Sr. dalegaao fiscal em Matto-Groaso:
N. 67-11einatto-vos, para os fins conveni-

entes, o inclusa &mato de 9 do corrente
moa, que nomeia B:nediato Oscar' da Fon-
seca para o lugar de 4° escripturario dessa
delegacia.

N. 68—Itametto-vos, para os fins conveni-
antas, o incluso decreto de 9 do corrente, que
nomeia o 4° escripturario dessa dessa dele-
gacia Geminiatto de Mattos para o legar de
3° eseripturarto da mesma rapartição.

N. G9—Remattendo-vos o inclusa processo,
relativa ao requerimento em que Moolli, Basso
& Camp e proprietarios da xarqueada Matto-
Grossa com sécio no municipio cio Porto
Murtintre pedem restituição de 20 reie por
kil arramem de xarqua exportado pelo sau
estalialscimeele, recommendo-vos

'
 de accardo

com o despacho do Sr. ministro do 3 do cor-
relata, providonciais para que sejam satis-
feitas as exigencias dos pareceres constantes
do tne31110 processo, que, opportunamente,
ma devolvereis.

—Sr. delagado fiscal em Minas Geraes:
N. 2 l2 —Bometto-vos, para os fins conveni-

ente.;, o incluso titulo de 8 do corrente moa,
que nomeia Pedro essa dos Santos para o
legar de escrivão da Collectoria das Rendas
Fedoraes em Itapaserica, nassa Estado.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 188 — Recammando-vos providenciais

para' que seja dada prompta solução ao as-
sumpto da ordem desta directoria n. 497, de
22 da setembro de 1910, ordem esta já rei-
terada pela do n. 122, de 13 de junho do
anuo passado.

N. 189 —Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 8 do corrente
ine.z, concedendo tres muss de licença, em
prorogação, ao conferente da alfarrlega desse
Estado Francisco 'Joaquim Martins Junior.

N. t90-11emetteudo-vos a inclusa portaria
de 8 do mez corrente, que concede noventa
dias de licença, com o soldo a que tiver di-
reito, na ferina da lei, ao guarda da alfan-
dega desse Estado Augusto Deodato de -Re-

, ramado para tratar de sua saude onda lhe
.! convier, reei:animando providencieis para 'que,

em casos futuros o sempre que essa delegacia
tenha que encaminhar, pedidos da natureza
do de que se trata, faça cumprir , o quadeter-
mina a circulaa	 ise, de 29 de Membro de
189 .k. 	 •

—Sr. ai:legado fiscal no Paraná
• N. 149—Daclaao-vos, para os devidos atrei-
tos, que o Sr. ministro, por -despacho de 2
do corrente, resolveu ipprovar o acto de que
destes conta em telegramma de 28 do moa
findo, pelo qual mandastes adeantar a quan-
tia de 20:000$ ao tenente-coronel Alvaro Pe-
dreira Franca, afim da occorrer ás despeza.s
com a força que seguiu em serviço para o
sertão de Santa Catharina.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 71—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 14 do corrente
mez, concedendo tres meses de licença, na
fama da lei, ao 2° escripturario da alfama
dna desse Estado Epaminondas de Souza
Gouvea.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 247—Declaro-vos, para os fins conv0-

'alentes, que o Sr. ministro, attendentio ao
(pie solicitou o governador desse Estado em
telegramma do 11 do corrente, resolveu, por
acto do IS, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, mediana) termo de responsabilidade
cem o prazo de 90 dias para preenchimento
das formalidades legaes, dos moveis importa-
das pelo mesmo Estado e que já se achana
recolhidos aos armazens da alfandega dessa
capital.

N. 248—Remetia-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 8 do corronle, qua
nomeia o agente fiscal dos impostos-de con-
sumo na 12" circtimseripçã.a, Pedro Clemen-
tina de Faria, para idantico legar na 9° cir-
cumscripçao desse Estado.

delegado fiscal no Pianhy:
N. 52—Romotto-vos, para os fins convenien-

tes, o incluso decreto de 9 do corrente, que
nomeia o 1° escriptura rio dessa delegacia
Leoncio do Rego Monteiro para exercer ern
commissào o logar de inspector da alfandega
desse Estado.

N. 1i3—Itemetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria do 8 do corrente
mez, concedendo seis mexes de licença, na
(erma da lei, ao agente fiscal dos impostos de
consuma na 9' circumscripção desse Estado
Raymundo Pereira de Carvalho e Silva.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sal: 299 — Havendo o Banco Pelatansa
resolvido arear caixas filiaes nas praçaa de
Itaqui e S. Beija, nesse Estado, recamando-
vos, da accardo C3111 o despacho do Sr. minis-
tro de 9 do vigente, proferido no oficio do
Banco do Brazil do dia anterior, provi-
dencieis para que sejam recebidos palas
raparticaes fiscaes nesse Estado dependentes
do Thesouro os vales-ouro que de conta do
referido banco emittirem • &lucilas filiam,
cesaan lo, lago que sejam installadas as moa-
mas Mises, a faculdade concedida para tal
fim aos Srs.Antonio Sarmento dei Roda e Josa
Fabrega, de baque actualmente agentes
daquele: estabelecimento nas ditas praças.

N. 300 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso decrsto de 9 do corrente,
que nomala o 2° eacripturario da Alfandega
do Pará Alberico de.Sottza Campos para exer-
cer em cortindsslo o logar de inspector da
alfandega desse Estado.

N. 303 — Ramatto-vos, para os fins con-
venientes, o inclui° decreto do 9 do corrente,
que nomeia o conferente da .Alfandega
Betes Luiz Lucas Castello Braneo para mer-
car em corarmssão o lagar de inspector da
alfandaga dessa capital.

N .302-11emettendo-vos o inclusso processo,
que 1113 devolvereis opportunamente, relativo
ao requerimento em (1113 a Companhia- Pro-
gresso Uruguay-Brazil, eroprietaria xar-
ainda S. Paulo, com sede no mnnicipio
de Livramento, oeseeEsta.lo, podo restitui-
ção de 20 reis-par kilogramma de amaine ex-
porta:10 nos mezas de janeiro a junho do cor-
rente anuo, Oçonmendo-vo,-3, do acordo cora



Maria Thereza Pires da Foi-ca.— Exone-
re-se do corrente anuo, inutilizando a cer-
tidão de divida. Note-se a demolição e leve-se
a rol de lacuna.

Calundu & Azevedo Gambaa.— Avarie' s a
mudança.

Maria da Connição.— Dê-se a baixa do
corrente anno, ieutelizando-se a rese a.tiva
certidão de dia ida. Note-se a deinoli..,ão e
love -s3 a rol la ladinas.

David Moreira Reza.— A' 2 3 Sub-Dircto-
ria .

Albino Ribeiro.— Altere-ee a classificação
nos termos do parecer e cobre-se a differença
da taxa.

Jose Francisco dos Santos.—Proceda-se nes
termos do paree ar, °tildando-se á Procura-
(leria Geral da Fazenda Publica.

José Fortuna.— Proceda-se no: termo; da
parecar, ofilciando-se á Procuradoria Geral da
Fazan !a Pubeea.

Anthero Pereira da Fonseca .— Junte o dis-
tracto social pam l. provar o allveado.

S. Mendes & Comp. —Do accôrdo com o pa-
recer, reduza-s.: para 1913 o valor locativo a
1:2008'000.

G 'ele da Paraty.— Proceda-se de accórd)
com O paDOCCE.

J oSt ..! Mallo . 1 da Silva.— Will.
Jos:.! ti, L . ) Gomes.— Olic'e
Oscar José Correia.—Traitsfira-se.
Oliveira & Fernanda:.— Averbe-se a mu-

dança.
F. Deveu. & Ceeep.--Provem o alugual,

fórma d. , art. 10 mio decreto n. 5.1%2, de 27
de fevereiro d a 1901.

A tina P. I ire t Cavalcanti. — Substiet a -se
a cartidão par outra cerrespondente a rptatro.
mexes, nos termos do parecer.

Otto Aretalle— A' 2.
Allarbat II. Aliam Limited • —O selha de ciiier

tratam oe papais fei devidamente arrecadade
por esta repartição, entretanto, á vista da
ordem da Directoria do Gaiduete á Delegada
Fiscal I te Manáos, seb n. 112, de 2 de já» d
corrente ante), restitua-se a quatitia
1::308909, solicitand	 o credito pela .v.aeba
Reposições e resituicees,).
Albino dos Santos 'f;‘ixeira .— Transfira-se.
Dr. Ceei) dtb da Cunha Filho e Jose Mar-

- Ira mei ra-se.
a .,kdelaide Pontes ui Mattos.— Idem.

Julio Ferreira de MlitOs.— Idem.
Dr. José Caetano de	 Annulle-se

não só a divida comi: tabte da contra-fé junta •
como a de tuoo, 0)1:teiaud0".'0 á Proctinall'ria•
Gmal da Fazenda Publica.

--
Caixa de Conversão

Movimento do d:c 17 de outubro dc 1912

Moedas	 Entra las	 Sabidas;
ubras. 	 	 •	 cfra-o-o	 1.51a-0-0
Era ile04 	 	 210	 1.310

Lastro
Ouro em deposite 	 	 351.152:121880
flesnonsabili.la.1.1 do Tile-

Rine): lai II. 2.337
decreto u. 8.512 	 	 10.339:7705016

---------
total 	 	 373.791:900$8e5

Emissão
.'atas em circulneão 	 	 373.781:5505000
Moeda subsidiaria' 	 	 7:3508885

Total.	 373.791:9008885
O eseripturario, P. Si Filho.

Imprensa Nacional o « Diario Official a
EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR C.ER1I.

Dia 17 de outubro de 1112
Expediram-se os seguintes ()Meios:
N. 1.492— Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica do TII2S0111•0 Nacional, enviando a folha
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despacho do Sr. mini,tro de 3 do corrente
111 , m, providencieis para que sejam satisfeitas

exigencias do parecer da Directoria da
Receita Publica exarado no mesmo processo.

N. 303-11emettendo-vos o incluso processo,
que opportunamente inc develvereie, relativo
ao requerimento em que João Pero Si Comp.,
pronta leirios da xarqueda denombiada Sala-
devo Itarra do Quarahim, situada no muni-
ci;no de Urugua n wia, nesse Estado, pedem
restituirão de 20 reis por kilogramma de xar-
que exportado pele sou estabelecimento nos
»tezes de juilir e agosto deste anilo, ree011l.
ineudo-vos, de accôrdo com o despacho do Sr.
min . stro de 3 do corrente, providencieis para
que sejam satisfeitas as exigencias do parecer
da Directoria da Receita Publica exarado no
mesmo processo.

N. 301- — Remei: f endo-vos o inctuse pro-
cesso, que opportunamente Me (I ?volvereis,
relativo ao requeritnento em que Colo, Ta Irt-
rei & Comp., proprietarios da xarqueada de-
nominada Novo Quarahy, pedem restituição
de 20 réis por kilog.ramma de xarque expor-
tado pelo seu estabelecimento durante o se-
mes tre proxime findo; recommendo-vos, do
aceórdo com o despacho do Sr. ministro de 3
do corrente inez, providencieis para que sejam
satisfeitas as exigeocias do parecer da Uivemo-
ria da Receita Publica exarado no mesmo
processa

delegado fiscal em S. Paulo:
N. 337 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
8 do inez corrente, resolveu deferir o requeri-
mento encaininhado com o vosso officio
n. 321, de 28 de setembro proximo

•' em que . Joaquim Alves Moreira, no-
meado conecter das rendas federaes
Caconde, nesse Estado, pede prorogacão por
GO dias do prazo que lhe foi marcado nara
prestar a respectiva fiança.

Outrosim, vos recommendo, nos termos do
citado despacho, informeis quaes os conecto-
res e eSerhaeS das collectorias de rendas Ic-
deraes nesse Estado que ainda não presta-
ram fiança nem pediram novo prazo para
faz 1-o.

—
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. rirescTort
• Dia 17 de Outubro de It112.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 906.—Remette-ves o incluso oficie n.11t,

da Collectoria de Monte Verde, enviado, Dor
equivoco, a esta Directoria.

N. 07.—Rogo vo.4 chi:aleis providenciar no
sentido de sereia Conferidos e examinados os
ssllos adhesivos, devolvidos a essa repartieão
pel Collectmilta das rendas federaes do Pe-
tropolis, tia importancia de 1:0708000, sendo
Os ditos sonos postos em circulação, caso es-
tejam em perfeito estado.

Requerimentos despachado(

Tamborindeg,uy °zoá° & Comp.—Sdlen1
documento de Os. 3G.

Nogueira Martins & Pereira.—Sellem o do-
cumento de Os. 37.

Visconde• de Ribeiro Nlagalhãez.—Selle os
documentos mencionados no parecer do Sr.
sub-director.

--
Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 17 de outubro de 1912
Antonio Pereira Dias da Cunha.— Satisfaça

a exigencia.
Antonio Alfinito.— Idem.
Representação contra Manoel dos Santos.

— Inscreva-se; imponho a multa de 505, na
firma do art. 41 do decreto n. 5.112, de 27
de fevereiro de 1901.

Manoel INIatheus.— Idem.

Jo:-.é
M. 1 , ta &	 Wein.
irei Said &	 Idem.
Representação contra Manoel Leite.— Io-

: imponho a multa do 505, na Situa
do art '11 do decreto u. 5.112, de 27 de fe-
vereiro de 19

Idem centra Mario Enna & Comp.-- Ideia.
Id e m contra Joaqiiim llodrigues Bragança

Jeleor. -	 In, idem.
Idem contra Alberto Manoel Esteves.—

Idem, bleu].
Idem contra José Moreira Pinto.— Idem,

ideou.
blein reontra Alatoai° Augusto.— Idem,

idem.
D,»ninges Francisco Guimarães.— Transfi-

ra-se.
A Companhia Predial.— Transfira-se.
Joaquim Alves Iladella Junior.— 'fransfi-

ra-se.
Aegti s to Martins da Silva.-- Transfira-se.

SVineber & Comp.— Transfira-se,.
112Pliardino Moreira da Andrade.— Trans-

tira-se.
Sociedade de Seguros Mntims Garantia da

A inaz mia — Transfira-se.
Adelaide •Almeida Dit...rte.— Transfira-se.
A In sota.— Tran•dira-se.
Maneel Marques da Cruz.— Transfira-se.
jeepliina Itar sta	 Transira-se.
Antonio da Costa Canto.— Satisfaça a exi-

gemida.
Antonio Vicente Calmou Resti-

tua-se a quantia de 515, levando-se a despeza
á Receita a atinullar.

Ilaymunde Fraga.—Transfira-se. Imponho
a multa de 205, nes termos do art. 21 do de-
crete n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1901,
porquanto esta directoria não pode dispen-
:al-a, por equidade e cuja applicação eompete
exclusivamente ao Exulo. Sr. ministro da
Fazenda.

Bento Luiz Felix da Silva .—Restitua-se a
quantia de 125, solicitan . lo-se credito pela
verba —Reposições e restituições.

Contra-fé em nome de Oscar Rosas.— A n-
nulle-se a divida constante da centra-fé junta,
officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Albino José de Castro e Silva.—Exonere-se
do corrente anuo, levando-se ao rol de la-
cunas e notando-se a demolieão. Inutilize-se
a certidão de divida.

Jillio Isabel da Silva Souza .—Annulle-se a
divida constante da contra-fé junta, offician-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Theme (S.! Mendes.—Pagnem o debito ac-
cusado.

Pestana da Silva.— Averhe-se a mmlanea.
J. Oliveira Pinto.— Averbe-se a mudam-a.
Thomaz Nogueira da Cnnba.—Paga a dif-

ferença da taxa, volte o processo.
Blanco & Ferrol,—Estut•lo os animados

devidamente registrados, sob n. 8.025, fica
de imito etraito a decisão de 10 de setembro
ultimo e julgo improced ente. o auto, por
não haver infracção. Archive-se.

Arehangelo da Fonseca .—Annulle-se a di-
vida constante da contra-fé junta, offician-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Manoel Lino da Costa. —Annulle-se a divida
constante da contra-fé junta, officiando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

L. dos Santos.—Transtira-se.
Francisco José de Oliveira.—Transfira-se.
Alfredo Ferreira Gomes Savadra.—Dõ-se a

baixa.
Francisco Cesar Julio de Barros.—Trans-

fira-se.
Alzira Tinoeo Malheiros.—Transfira-se.
Francisco Alves Rollo.— Sella o documento

de fls. 3.
Companhia do Tecidos Bom Pastor.— In-

screva-se e de-se a baixa do accórdo com a
informação.
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das férias do pas•soal operario do [navio Offi-
cio( vorresdundente aos dias 'deis do mez da
setetnl ym tilt Mio.

N. 1.493— Ao S . , Lionidas Adir ira, de-
clarando que ne Mario Official de 29 de se-
tembro 111d1110 foi feita a public leen do o iital
a qiie se refere em carta de 5 do corrente

N. — Ao Eximi. Sr. ministro da
Fazenda, encaminhando a petição do auxiliar
da escriata Alanwt (Ia Silva

prorOgae:10, por 90 dias, da licença
em roi go ;o se acha .

N. 1.495-- Ao Exulo. Si . . 1° s , Tre.tario da
Cama ia dos Deputa(los (13 Parnambuco,decla-
rand que o r leistro (13 assignittira do Marin

dli)^11(1`	 prèvio pegliii :eito q li),
para. maior faclidad	 poderá sw effeetuado
alui mesmo na D.flegacia Fiscal (II: Ti isetira
Naelonal.	 •

N . 1 .'i—Ao Exmo.S. n easid ent (h) Esta-
do do l; : iirito Sante, ara leceirlo o oTeveci-
manto das cellecefies (13 1ri.4 eXp2(lid o: paio
1'013r Execetivo de5-33 Estado nos ameis d3
1909 e 1910.

N. 1.497— Ao Sr. director da Casa d.) Cor-
recção, communicando qn pcfa sacra() de ex-
padição ciaste eitabe lecimento foi frita com
regularidade a iam dOS eX lin piaras do
Mario (Viciai (In; di is 8 e 9 do corrente
destitia;los a ssa

N. 1 •95 —Ao Exulo. Sr. coronel inspector
da 12" regiio militei . , communicando mie foi
feita. com regularidade a remissa d s ovem-
piare ,: Iiiaria (#,Ificial a lI1 se r 'fera em
oficio da 28 . d 3 setembro ultime.

N. 1.499 —Ao Sr. directer do 11 incin e Fran-
cais pont . semi !Untai° o teicile) de
pa gam sito para a ranovac,ão da assignatura
1 (ia rio fflcial, )01' irias ii ii atino.

N. 1.500— A• p Si . . directne geral de Saud 3
Publica, pldindo ordeos no s.flitido de ser
in lata a iti.ipeccãe de sailcl.! o empregado
Ernaete Pires Cautia:.go,

N. 1,502—ao Si'. dit ...ctnr da Despeza Pu-
blica do Tlinsouro Nacional, pialin lo previden-
dias no s •mitido d • ficaram tiessi directoria,
agitarda tido credite para o Seul pagamento, as
contas constantes da relação junta, proveni-
entes (1. , material fernecide a esta repartição
durante o c irretite atino.	 •

N. 1. 593—As' Evite. Sr. mMis ro da Fa-
zenda, eneaminhande a petie, •.o do opera rio
aloacyr Alves da- Virgens solicitamlo 60 dias
de licença para tratamento da sa elo.

N. 1.504 —Ae Sr. gerente da Companhia
Teleplionica, pedindo ordeni no smtide de
Ser retirado o apparellio IllíCO C011o-
cado no predin á rua Marechal Ifortoos da
Fonseca it. 40.

N. 1.505 —Ao Sr. director do Gabinete de
I !mitificação e Estatistica, pedindo ordens no
sentido do serein identificados os empregados
deste estabelecimento Antonio Dias Paes Leme,
Abel Jeiepiim (II Silva e Ettelides Pinheiro.

N. 1.506—Aos Si'.s Antonio -Iiiilherme Mar-
zullo ca. Comp., declarando nãe ser possivel
acceitar a proposta aprasentada para a in-
stallação de serviço ' in elicos e ph irmacenticos
destinados ao pe,seal cl‘ste estabelecimento,
visto o estado em que sa encontra actual-
mente o ediilcio da Imprensa Narional.

N. 1.507 -- Ao Sr. delegado tis 'ai do The-
em i en Nacional uio ni Grande do Sul, decla-
rando que já foi feita a remessa do Diarin

ao major Antonio da Cunha MIS-
quita.

N. 1.508—A.) Sr. major Antonio da Cunha
Mesquita, declarande que já (Aliviou á D le-
gacia Vseal do Thesouro Nacional no DM
Grande do Sul pedind que mandasse sustar o
desconto em valichnentes para pagamento de
sua assignatura do Inaniu ()Meial. •

N. 1.509—Ao Exma. Sr. mililitro da Fa-
zánda, encamitiliatidd• a petição da operaria
lzatira Fernande, M. ia solicitando 60 dias
de licença pa,ra tratamento dá sai'. le.

[07h1 cr/ co cot	 despachados

Jos; Miguel do C I'Val110.	 .
Carlos Nestor de Sampaio. —Sim .
Leopoldo Corrèa Barcellos. — 0,:no re-

gam.
Rutino Pinto da Silva. — Sim, sem ven-

cimentos.
Latira Azevedo.—Sim.

Ministerio da Marinha
•

Por portaria de 15 do corrente:

Foram coticedidne:
Um anno do licença ao 1° tenente me-

dico Dr. Oevilio Alvaro Panna para aper-
fjçuar, na Europa, seus conhecimeutos pro-
tisiionaes, sem eiraito a ajuda de custo ou
passagens, percebendo os vencimentos lote-
graes pagis na pagadoria da Alarinha em pa-
pel moeda, ao canibio do dia, para cujo reco •
Mal e ta° deverá constituir prnettrador nesta
Capital;

Trinta dias de licença, na fórum da lei, de
ac(eirdo com o parecer da junta medica, ao
enfita/leir) naval de 1 11 classe José I.eite da
C(Mt, À, para tratar de sua saude onde lhe con-
vime

Por outras de 16 do corrente:
Foram nomeados
O 2° tenente Oscar Gomes Nora para

exercer o cargo dzi oficial da Escola de
Aprandiz. ,s Marinheiros do Estado do Rio
Grau le Norte;

O cap:tão de corveta engeeheiro machinista
Erneste de !laracha Gomes da Silva para
exercer o cargo (13 chefe de machinas do cou-
raçado Deodoro.

Foi concedida ao escrevente de ia classe,
1° sarg.:110 do corpo de inferiores da Arma-
da, Emitiam de Mello Sampaio, de accirdo
COM O parecer da junta medica e na fórma
da l e i, a licença de trinta dias para tratar
de sua sande onde lhe convier.

Cecretaria da Marinha

ScZumia secção

EXPEDIENTE DD SE. MINISTIn

Di fl 16 de outubro de 1912

Sr. ministro da Fazenda:

N. 832 — Solicito vossas providencias no
sentido de ser habilitada a Delegacia Fiscal
do Thesouro Faderal no Estado (13 Pernam-
buco com o credito de 2505, á conta da verba
14—Força Naval — Pessoal — do orçamento
vigente, afim de attender até o fim do cor-
rente anuo ao pagamento de mais uni ajudante
do cosinha para a Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do referido Estado.

Na escripturaçao da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministnrio fica atmullada
a importancia do citado credito.

Sr. ,superintendente do Pessoal:

N. 836—Em solução ao yosso oficio n. 765,
seceão, de 6 de setembro- proximo lindo,

relativamente ao requerimento em que o
1° ;sargento - auxiliar de escrevente do corpo
de marinheiros nacionaes Alfredo A utonio de
Mello pede o pagamento de meio soldo e da
gra t ificação do eogaiadO, estatuida na lei
n. 2e5, de 1 de agosto de 1895, a contar de
28 de 110VellIbrO cie 1907 até 28 de novembro
de Pio, e, como reengajado, a contar de
28 da novembro de 1910 até a presente data,
communico-vos que, de accórdo com o pit-
reeer do Conselho do Almirantado emittido
em • consulta -ti, 	 de) do corrente • mez,

resolvi d,ferir o citado requerimente, pi t'&
o fim de lhe serem pagos o premio de nuga -
jamer .to, a dilreranc,as de :391,10 e gratificaçãe
que deixou de receber desde 28 de novembro
do 1907, data em que ceetinuou a servir no
Batalhão Naval, até 23 de novembro da
do 1910, considerando que esta praça termi-
nou o seu tempo de swviço em 28 de novent•
bro de 1907, seja desta data até 28 de no-
vembro da 1910, considerada engajada, afim
(le ter direito aos vencimentos citte lhe com-
petem pelas leis em vigor.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 835 — Em solução ao requerimento cio
que o 1° sargento auxiliar de escrevente do
corpo de marinheiros nacionaes Alfredo Anto-
nio de Alefto pule pagamento do Moio soldo
e da gratificação de en,gajado,estatuida na lei
n. 285, de 1 de agosto de 1895, a contar de
28 de novembro de 1907 até 28 de novembro
(le, 1910, e como reengajado, a contar de 28
de novembro de 1910 até a presente data,
C9MIMIlliCO-vos que, de accôrdo com o pa-
race.r do Conselho do Almirantado emittido
em consulta n. 605, d3 1 do corrente tnez,
resolvi deferir o citado requerimento, para o
fim de 1111 serem pagos o premio do engaja-
mento, as differenças de soldo o gratificação
que deixou de receber desde 28 de novembro
de 1907, data em que continuou a servir na
flat •dhão Naval, até 28 cla novembro de 1910,
eco ,iderando que esta praça terminou o seu .
tampo de serviço e:n 28 cie novembro de 1907,
saia desta data até 28 de novembro de 1910,
considerada engajada, afim de ter direito aoa
vencimentos que lhe competem.

•E::PEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

• Dia 16 de outubro de 1912

Sr. vice-almirante graduado Superinte:1-
dente do Pessoal:

N. 833 — Em referancia a vosso oficio
1.433, 6° secção, dá 24 de setembro do

corrente atino, tenho a honra de communi-
car-vos, de ordem do Sr. vice-almirante
chefe do Estado-Maior, encamga . lo do expe-
diente, que se providencia n) sentido de ser
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
ci Mal no E dado de Pernambuco com o cre-
di.o de 2505,, á conta da verba 14—Força
Naval—Passoal—do orçamento vigente, afim
de attender, até o fim do corrente atino, ao
pagamento de mais uni ajudante de cosinlia
para a Escila o do Aprendizes Marinheiros do
referido Estado.

N. 833 — Em referencia a vosso oficia
n. 1.429, 1 1 sec;ão, (le 23 de setembro pra-
xiino findo, capeando o requerimento em que
o 1° sargento de cirpn de marinheiros nacio-
naes Antonio Ferreira pede pagamento do
premio conferido pelo Governo aos inferiores
que se conservaram fieis á legalidade por
occasião da sublevação dos marinheiros o
praças do Batalhão Naval, tenho a honra do
de communicar-vos que o Sr. vice-almirante
chefe do Esta le-Alaior, eucarregado do expe-
diente, exarou no citado requerimento o se-
guinte despaello: aDeferido, de accórdo com
as itifomiaç3e4.,.

— Sr. capitão de mar e guerra honorario
director geral da Contabilidade da Marinha:

N. 834 — Ene referencia a vosso oficio
n. 372, 1° secçãa, de 4 do corrente me;
(111110 a honra de communicar-vos, de ordem
de Sr. vice-almirantee chefe do Estado-Maior,
encarregado do expediente, que ora se provi-
deneh no sentido do ser habilitada a Delega-
cia Fiscal (19 Thesettro Nacional no Estado de
Pernambuco com o credito do 250$, á conta
da verba 14—Força Naval—Pessoal—do orça-:
mo•nto vigente, afina do attender, até ó fim
do corrente anno ao pagamento de ITIEllS 11111
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ajudante de cosinha .para a Estoola de Apren-
dizes Marinheiros do referido Estado.

— Sr. director geral dos Telegraphos:
N. 837 — Em referencia a vosso oficio

n. 1.337, da 31 de agosto ultimo, communi-
co-vos, de ordem do Sr. icao-almiranto
do Wtado-Maior, encarregado do expedienta,
que foi autorizada a Directoria Geral 43 Con-
tabilidade deste ministerio a attender ao pa-
gamento da quantia do 2725200, em mia im-
porta o orçamento para installaçao doe um
apparelho tolaphonico no Laborr mrio Phar-
macautico e Gabinete de Analysaa da Ma-
rinha; na ilha das Cobras.

EXPEDIENTE DO SR. 3IINI5TRO

Terceira s eeão

Dia 16, de outubro de 1912

Sr. ministro da Fazenda
Na 1.162 -- Satisfazendo a solicitação con-

stante de VONSO aviso n. 35, do 31 da julho do
anuo proxima passado, tenho a• honra de
passar á3 vossas mãos, para o fim declarado
no aviso que AO5 endoros ,ei em 21 do mesma
mola: e anuo, sob n. 2.9(7, e que ora e . itero,
a inclusa planei do torrem) doado a este mi-

pelo Diaba() Carlos-Teixeira Brandão,
situado no togar denominado Tapiora, ein
Angra dos Rai t, oEstado do ;ílio de Janeiro, (1
na qual se achano do marcados não só o ci-
tado torreno, mas igualmente a praia e t or-
reiam de marinhas comprahendidos entre esta
e aquelle.

—	 superintandenta do Portos b Costas:
N. ! 103 — Em solucão a vosso oficio

n. 1.1 . • o, 3° secção, dc 11 de satombro
a rpm ein allii"X0 o requarimento do patrão-
mó" da Associação de Praticas do Elio Grande
do Sul, pedindo a dissoluoão da mama asa-
daçã o) ou providencias pie sanem oa Memore-
niaose4 de que o ralerido pratico e o respe-
ctivo o , ;; n •itão do ponto se occupamoleclaro-voe,
para 4.• devidos orbites e de accardo com o
parolear do consultar juridion n. 203, do 2
deste mez, qua, concadida pelo Congresso Na-
cional a a utarisação (pia lhe foi solicitada para
a reforma do diversos serviços a cargo deste
miaisterio, so-fará appleoacão, quando se tra-
tar da revisão do regulamenta que baixou com
o decreto n. 6.810, de O de fevereiro do 1908,
mesmo nas proticagens • livres; embora atm-
nuada, da taxa fixada no art. 03, § 1°, do ci-
tado ror !lamento.

Entretanto, não sendo possivel á associacIn
aguardar aquella providancia, poderá ser (lis-
saivida mediante deliberação dos associados,
reun ldos em'assembléa geral por convoca.eilo
do pratico-mór o sob a presidencia do capitão
do porte, enviando-se a cópia da acta da as-
sainblioa afim deste ministerio resolvor defini-
tivamante sobro a dis;olução.

N.1.104—Em solução a vnsso officio n.1.328,
3' secção, de 27 do agosto ultimo, declaro-vos,
para os convenientes atreitos, que, visto não
se ter realizado a conelirroncia alprta, na
Capitania do Porto do Eatado da Parahyba,
para fornecimento de artigos necessarios
consumo normal da Armada durante o exer-
cido do 1913, por' falta 'de licitantes, e de
accardo com o parecer do Conselho do Almi-
rantado emittido em Consulta 11. 621, de 28
de setembro proximo findo, resolvi autorizar-
vos .a providenciar no sentido de serem pe-
didos ás casas commerciaes mais importantes
da.capital daquelle Estado preços para esse
fornecimento e bem assim a mandar fazer
ajuste para esse fim, desde que os menores
preè..os propostos estejam de accôrdo com os
curtimentos na praça, devendo ser enviada
a e1.1 secretaria, para a devida approvação,
uma cópia do ajuste que for lavrado.

f % -claro-vos, outrossim, que os sobresalentes
omaros artigos, que possam deixar de ser

adquiridos naquella capital, deverão ser re-
sneti.idos pelo Deposito Naval, Mediante reoul-

.

s'ção e por conta das verbas ou quotas distri-
buidas itqup lia capitania.

Junto vos devolvo os papeis relativos ao
aesumpto, que vieram annexos ao vosso citado

-- Sr. superint latente do Material:
N. I .1-'5 1110 Se t r realizado, por

falta da batamos, a concurrencia aberta no
Estada iIr Paraioba para fornaoim ont) de
dival ool ali ji 3 (V) censamo normal da Ar-
ound. lava	 II ...ardei° do 1013, declaro-
vos, p io;:'s idas tias, qa o, da accardo
com o por o t-'r ;10 COOS01110 do Almirantado
enisli o yj (e ieselta n. to21, de 8 de setam-
hoo .011: ffl a i	 O alvitro priliusto r.or essa
stipmi;d..1 tom til 	 n.323.gabinete, de
:o do mes no mie, resolvi autorizar-vos a pro-

ial; loa $ atido (.1; sarem ramottidos pato
Depo-ii o.o41.21, ilumina O anuo proximo via-

:I	 11 , 1..1 , 44 'cl.. porto daqualliS Estado
cs	 s ilant•so aregos de que nece adiar e
qua posoart	 ; e de 30r adquiri o b.s naquella

'au1 requ'sição o por e una das
quot.; itt v• teias destina las á mesma capi-
tania.

WP;:DIENTE O I SR. DIRECTOR GERAI, INTERINO
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Sr. i smilra -almirante superintendonte de
Porta: C;atas:

N. 1. o a:alem do Sr. vice-almirante
abafe da F . :ala-Maior da Armada, oncarra-
gado do axo e lie ate, e para os fius conveid oon-
tas, o.to;:,,1 o loonea de passar ás vossas invos,
dovidam ato assignadas, as inclusas cartas
dos ma; !tinido, dl Ia classe da mariaha mer-
cante Enii.ona tio Nascimento Garcia, Olivio
Alves Turi ; o úlympio Teixeira, passadas.
Pela Capiialia .1t) Porto do Estado da Santa
Caco:rias, ci as acompanharam vossa oficio

de 7 do corrente.

Elefp;e1 . :aiento despachado

Rapinai M . mmt , :ro.—Compareça' á 3a secção
da Seera.ao •ia da Marinha.

Conselto de Compras
l'ROPOSTAS

a. 6 PASSAMANARIA

Band., ivas e aviamentos

ciantes abaixo ii,iignadoi, estabelecidos á rua
AZ3V:u1 Carvalha & Comp., nego-

Sachai mo. l, propeam-se a foraocer á Marinha
de Guaaa Naeaoall durante o anuo de 1913
os tortl..)4 aloaixo mencionados, todos da pri-
meira qaali "ade a conforme as amostras apre-
santada4, sujeit loolo-sea' ás multas e mais con-
dições o 'as no regulamento dos Con-
selhos do Cimpras.

Designação da material — Unidade — Preços da
proposta

Bati leira nacional de Seis pannos,
uma 	
	

425000
Bonet il. , patino para marinheiro e

apraniliz,	 25800
Bonet im pa hiSarior do Corpo de

Maritoloirns N.:rionaes, 	 05000
Bonet poro ido; mor do Batalhão

Naval, imo 	
	

95500
Capa de brim branco para bonet do

marioheiro e aprendiz, uma. 	
	

5530
Distinctiv o bailado para sargento

ajudatite, nin 	
	

'75000
Distinctivo de motal para sargento

ajudante, um 	
	

25000
Distinclis o para . correccional, de

casimira, um 	
	

$800
Distinctivo para corneteiro do Ba-

talhão Naval, mimo. 	
	

25800
Distinctivo para musico do Batalhão
• naval, um 	

	
2$8O0

Distinctivo para marinioniro e a-
prendiz, um 	 	 23800

Dis:inctivo para tambor do Bata-
lhã o) Naval, um 	 	 25800

Divisa de cadarç o) proto soara Psar-
pino do mesmo bataiaão, uma 	 	 25800

Divisa de cadarço preta para 2° sar-
gento, idem, idem, uma '	 	 2:5800

Divisa da notara:aia:a ,, para cabo,
id no, alam, uma 	 	 25800

Divisa de casimira encarnada para
caba e age/E l ia do Coroo de Ma-
rinheiros Nacionaes, uma 	 	 25800

Divisa do g•alia (iourad o para a°
sargonto do Ilatallfin Naval. uma 	 35500

Divisa da e..alão donrad 1 para 2°
sargento da mesmo ha tal l ião, orna	 35500

Divisa ;lio galão dourado para cabo
do ni ;.».) batalhão. uma 	 	 35300

Divises d.o gano daurado sobra casi-
mira enearnada para 1' s orgento
da Carpa de Marinheiros Nacio-
na $ a aprandins, uma  • 	 35500

Divisa de galão (fatorada sobra casi-
mira encarnai'a para 2° sarganto
tio !nasalo carpo, uma 	 	 35300

Chapéu no oscla para marinheiro e
aprendiz, uni 	 	 8900

ChataSo da algodão branco, um 	 	 1S115

	

Cordão do lã para corneta, um..., 	 2So00

	

Cordão de linho ;rira navalha, um	 5170
Filete da qualonor cata mo iro 	 	 5730
Fita para bonat da marinheiro o

aprendiz, uma 	 	 5190
Garro do palmo para solo lado do

Batalhã o) Naval, um 	 	 :OS1300
Hio il o Janeiro, 11 de ou t ubro do laia.—

Azecedo .lhes, Carvalho & Comp.

Bandeiras e aviamentos

irmãos& Comp., negociantes, aba ixo
assignados, estabelecidas no largo de Santa
Rita mi. , propNom-so a forneaar á Marinha.
de Guerra Nacianal, duran t e o anuo do 1913,
os artigos abaixo mencionado s, talos de pri-
1110i ra qualidade e conformas arnastras apre-
sentadas, sujaitondo-so ás multas e mais con-
di:Ares estabelecidas no regulamento) dos Coo-
saibos do Compras:

Dmigunão d) inatoriat — Unidade — Preços da
prdAsta -

Agulhas de coser, cento 	
Agulhas olo alfaiate, da qaalquor

numero, conto 	
Agulhas longas para alfaiate, conto
Agulhas Singer de qualquer ma-

ther0, c uibo 	

Agulhas Sinpr, marca Rock, mis. 3,
6 o 8, couto 	

Bandeira nacional de oito marnos,
ti nt 	

Bandeira nacional do seis pomos,
uma 	

Bandeira nacional de quatro pan-
nas, uma 	

Bandeira nacional de dous pan-
nos, uma 	

Bandeira nacional de dons pan-
nos, de seda, uma 	

Bandeira nacional do um panno,
uma 	

Bandeira Nação do oito polimos,
111fia 	

Bandeira Nação do seis pannos,
uma 	

Bandeira Nação de quatro palmos,
uma 	

Bandeira Nação de dons pannos,
uma 	

Bandeira do cruzeiro de quatro
pannos, uma 	

; Bandeira do cruzeiro de Ires pan-
nos, uma 	

•

j$100

181.00
iSio0

55000

135000

085000

405'700

185700 •

'75300

1355000

5$000

705000

455000

235000

105000

10$00 t
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Bandeira (1,) r?..ir . ) (1_, dons !man-
n:ma, nina 	

Bandeira du ci . :c:afta do um.
uma 	

Bandeira de signaa,	 quatra pau-
no, uma 	

Bandeira, rIu.si.r.mae, do tr:!s )ali
110, tlin 	

13'111(3.3ft:is	 d., li)nS p3ll-

1104, trila 	
losignia d ca;ait)o de mar e

guerra, c mamaidam.ta da força,
com una p moo,

Iiisignia de cuminxidaote mak an-
tigo, e."ral (nutri I :mimos, urna

Inigna de e cuinanslit • mie mais an-
tiga, com Ira: munis, nino	

lusignia de como ...cid:mote mais ali-
ti', com duns panous, urna 	

Insignia de cama) oidanta mai; an-
tigo, caro nu> pairmo. ama 	
.mgimanto	 -ma 1 :;3 bical miriv,
ema qual '-i panno s , para si-
gimes doi co	 ,roaeiommal
e de gtrrr • 1.:11 	

EL:gim:mut	 :1:1 bandeira,
com ti 	 panno. tua .0 s'igna
dos e	 1!> _ri 	 e (1)
gu e rra .

Ilegimant	 cdammil m mo	 bandeiras.
com dam :	 moo	 para signie,
do; e> 	 int...-.iaci mal e de

Ileginlel q ' t 	 I 33 hmill miras,
como inn pa , ;:cm,	 ra signaes
do; caliz	 arimacianal e de
guerra, nin 	

de ban-
deira; de quatr) pumnos, para
si,vans. uru 	 	 3293)00

mcia:mal, de ban-
deiras de trJs p iio. . para si-

2395030
11a)!imenta internacional, de ban-

deira; de (1 mis paanos, para si-
gna: s, um 	

Ilagimento completo de signars
bandeira, para escalar, um 	

Signal para lancha has:aital can)

	

¡ yinno z , tim 	 	 83800
Signal para lancha hospital caiu

dona I ;limos, um 	 	 55300
Signa' para lancha lios ai cana

um patino, mu 	 	 33300
Trancelim de lã preta, metra 	 	 3010

iii (I) Janeira, li dia outubro de 1912. —
Lcm itao Irmlos Comp.

—

1)oc1aramo z, que sustentamos os preos para
os artigos ns. IN, 16, IS e SS.

Sala das secções, 11 de outucra de 1912. —
Leitão Irmãos 6: Comp.

Ferreira Passarollo (k, Comp., imeg,ociantes,
abaixo ass!gimados, estabelmcidos á rua Sachet
Noticia rua Nova do Olvidou) ia. 13, prapõem-
se a l'oralcacor á Marinha de Guerra Nacional,
durante o anuo de I113,ns artigos aba i xo men-
cionados, todos d 3 vim ira qualidad 3 e con-
forme as amo"ras aimresentaclai, sujeitando-se
ás multas e mais condições estabulecidas no
Regulamento dos Comas:311m asile Compras.

Da dgrmação do tuateáa1-11nidado —Praças
pa

Bonet da palmo para marinheiro e
aprendiz, nin 	

Bonet para inferior do Corpo de
Marinheiros Nacionae,s, um 	

Bopet para inferior do Batalhão
:Naval, um 	

Capa de brim branco para banet
de marinheiro e aprandiz, urna.

Dktinctivo bordado para sargento
a)udante, um 	  
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Insigimia de Presidente da Repu-
25300 " blica. com um palmo, uma 	 	 40Sm0r

Insignia de capitão de mar e
35000	 amarra, ~mandante da força,

com guia	 panons, uma 	 	 10500U
35000 Insignia de capitão de mar e

guerra, commandante da f irra,
com Ires palmos. uma 	 	 85m19t,

In,ignia de cavitão de mar e
guerra, commandante.da
conm dous palmos, uma 	 	 55303

Distinctivo para tambor .do Bata-
lhão Naval, um.

Divisa de cadar.:.) preto p r)a	 I°	
330%

sargento do inasmo batalhá°,
uma 	 	 35000

Divisa do cad.tia;() preto para 20
sargento do mesmo batalhão,
uma 	 	 35000

Divisa de cadarço preto para cabo,
idem, idein, uma 	

Divisa de casimira encarnada para
cabo e aprendiz do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaea, uma 	

Divisa de galão dourado para 1°
sarrnto do Batalhão Naval, uma	 4$000

Divisa do galão dourado para 2°
sargento do mesmo batalhão,
urna 	 	 4$000

DivSa de galão dmrado para cabo
do in2slin batalhão, uma 	 	 4$000

Divisa de galão dourado sobre casi-
mira encarnada para 1° sargento
da Corpo da Marinheiros Navio-
naes e apnlidins, nina 	 	 45000

Divisa de galão dourado sobre casi-
mira encarnada para 2° sargen-
to cio	 carpo, uma 	 	 45000

Chapéo mescla para marinheiro e
aprendiz, um 	 	 5899

Idem de algodão branco, um 	 	 11"115
COm'dão de lã para cometa, um 	 	 15830

135000 Cordão de Ilide) para navalha, um. $169
Filelo de qualquer cor, matro 	 	 $732

105000 Fila para 1»net de marinheiro e
aprendiz, tuna 	

105000 Gorro de panno azul para soldado
do Batalhão Naval. tini 	 	 .
[tio de Jamniro, II do outubro de 1912.—

Ferreira Possarello &Comp.

BOdrip. Vianna, negociante, abaixo aSii-
gnado, estabelecido á rua do Ouvidor n. 64,
propõa-se a fornecer á Ma tinha de Guerra
Nacional, durante o anno de 1913, os artigos
abaixo mencionacbms, todos de primeira quitli-
dade e conformo as amostras apr.s-ntada,i,
snjeitando-se ás multas e mais condições esta .
belecidas no Regulamento dos Conselhos de
Compras.
Desig -aça° do material—Unidado—P.eço; da png

Posta
Agonias de coser, cento  •
Agonias de alfaiate, de qualquer

mimara, cento 	
Agulhas longas para alfaiate, conto
Agulhas Singer de qualquer 1111111e-

1'a. cento 	
Agulhas Sieg...ar marca Kock mis. 3,

O e 8, cento' 	
Bandeira imacianal de oito piarmos,

uma 	
Bandeira mm acianal de seis pannos,

tinia 	
flandeiro naci'Mal de quatro pata-

cos, uma 	
Bandeira nacional de domas ¡mimos,

muna 	
Ia:and:mira nacional de dous prumos,

de .s >da, uma 	
Bandeira nacional de um patino,

uma 	
Bandeira nação. de oito pannos,
• uma 	

Bandeira nação de seis pannos,
uma 	

-

33500

3283000

1983090

1203303

703030

Insignia de almirante com dons
pannos, mama 	

Insignia de almiranto com um
palmo, uma 	

1105000 Inaignia de vice-almirante com quit-
ara pa tinos, mima. ., 	

70$000 Insignia da viec-almirante com tres
palmos, muna 	

hisignia de vice-almirante, com n dons
palmos, uma 	

Insignia da vice-almirante com una
patino, uma 	

Insignia de contra-almirante com
quatro palmos, uma 	

, Insignia da contra-almirante com
tres pannos, uma 	

Insignia d contra-almirante com
dons palmos, uma 	

Insignia de contra-almirante com
um patino, uma 	

Insignia de ministro comn quatro
pannos. uma 	 •

Insignia de ministro com tres
 1)05. urna 	urna

Insignia da ministro com dous pau-
nOs, tinia 	

Insignia de ministro com um palmo,
uma 	

Insignia do chefe do Estado Maior
General, com quatro palmos,
uma 	

InsIgnia de chefe do Estado Maior
(imoral, comam Ires pannos, uma 	

da pra- Insignia de chefe do Estado Maior
Ganeral, com duns palmos, uma

Insignia da chefe (19 Estado Maior
General, co'l mim muno, tinia.

2583Insiia do Preridente da Remi-
.'	

am
 blica, cem qoalm'o pannos, uma 	

0$500 Insicumia do Prosidente da Repta-
• blica, com tres palmos, unia—.

95000 Insi g nia de President -a da !I
blica comn dou, pan aos, uma 	

8540 Insta:Ma de Presidocte da • Rapa-

I
U	

	 ..
ca, com dous pannos de seda,

75500	 uma 	  

II an de metal para sarganto ajn-
113330	 d lute, um  •

Distimictia para .éorraccional, de
3$300	 e as'inira, mim.

D'sminciivo para commet.airo do Ba -
165000	 talha.) Naval, um 	

cci Ivo para Mil mica do Batalhão
83810	 Naval. um 	

Distinctivo para marinheiro e apren-
53300	 diz, imm 	

Bind ?iras da signacs de umn palmo,
urna 

35300 Ban la de lã, unia 	
• licad da primo para marinhairo

165000	 aprantliz, ura 	
Ca p m da brim branco para banat

85S)0	 de marinheira e aprendiz; tuna
Chapim° int'srla para marinheiro e

53500	 aprandiz, mim 	
Chapim) ci a algodão branca, um 	
Colchetas brancos, cento 	
Colchames pretos, cento 	
Carda • do linho para navalha, una
Filei' de qualquer côr, metro 	
Flaminnla de filei° para navio, com

10 mn.atros, uma 	
Flummula de filete para navio, com

sai, mataas, uma 	
Fl (mula de fitei.> para escalem', com

una matra. uma 	
Fita para bonat de marinh eiro e

aprandiz, uma 	
Fita para bana de foguista, tinia
Galão dourado do 0,007, mu3tro....
Olaaclo da qualquaar cinr para mesa,

iii atro 	

Lis:vida dc almirante com quatro
palmos, 'tina 	

bi s e:mia de almirante cem tres
painisbs, uma 	

85800

53500

35300

105000

85800

W(0

35500

205000

153000

105000

85000

105000

85390

531;00 1

35300

005133

503000

305000

1005000

35000 i

35000

35300
22$490

25490

5193

55l9
S913

45500
45500
5170
3950

73300

55300

25000

3a09
5009

15790

45250

235000

205000

I.Tft,1 **** *****
•

15300

15301)
15300

255000

305000

025300

305301)

485930

73700

1805000

G5300

725000.

475000„

35000

45000
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Bauleira nua la de quatro palmos,
urna 	

'Bandeira nação do dous liarmos,
uma 	

Bandeira do eauzeiro de quatro
¡mirins, uma 	

Bandaika do cruzeiro de tres pan-
DOS, uma 	

Bandeira do cruzeiro de dons pati-
nas, urna 	

Bandeira do eruzairo de um palmo,
mata 	

Bandeira tia signaes de quatro pan-
nqs, urna 	

Bandaira da signaes ile ires pan-
noa uma 	

Bandaira de signaes de dons pia-
nos, urna 	

Bandeira de signaes do um palmo,
uma 	

Banda de lã, urna 	
Bonet de panno para marinheiro e

aprendiz, um 	
Bonat para inferior do Corpo de

Marinheiros. Nacionaes, um 	
Bontat para inferior do Batalhão

NaVal, um 	
Capa de brim branco para bonet

	

de marinheiro e aprendiz, uma 	
Distinctivo bordado para sargento

ajudara% um 	
Distinc •iva [ara correccional, de

easiirdra, um 	
. Divisa de cadarço preto para 1°

sargento do Batalhão Naval, tinia
Dioisa de cadarço preto para 2°

sargento do mesmo bOalhão,
uma 	

Divisa de cadarço preto para cabo,
a'tsm, idem, urna 	
a.a de casimira encarnada para

aabo o aprandiz do Corpo de Ma-
rinheiros Nacitmaes, urna 	

Divisa de galão dourado para la
sargento do Batalhão Naval, uma

Divisa de galão dourado para 2°
sargento do mesmo batalLão,
uma 	

Diaisa do galão dourado para cabo
db mesmo batalhão, unia 	

Divisa de galão dourado sobre casi-
mira encarnada para 1° sargen-
to do Carpo de Marinheiros Na-
cionaes e aprendizes nina 	

Diaisa de galão domado sobre ca-
simira encarnada para 2° sar-
gento ao mesmo corpo, una 	

Chapa° mescla para marinheiro e
aprendiz, um 	

'dom da algodão branco, um 	
Colchetes brancos, cento 	
Colchetes pretos, cento 	
Platinas para o Batalhão Naval,

par 	
Chapar.) de palha para sentenciado,

um. 	  	 a.
Cordão de lã para contata, um....
Cordão de linho para navalha, um
Dragonas para inferior do batalhão

naval, par 	
Filple da qualquer cor, metro 	
Fralambla- de til stle para navio,com

10 metros, uma 	
Flammula de Mele para navio,com

seis metros, uma 	
Flammula de Mole, para escaler,

com um metro, urna..., 	
Gorro de panno para soldado do

1-ntallarl naval, um 	
Luvas de algodão para soldada do

batalhão naval, par 	
Luvas de camurça, par 	
Oleado do qualquer cr para alena,

metro 	
Insiania de airnirantia com gela()

Amos, .uma 	   

Insigaia da almirante com fres pan-!
'23$000	 nós, uma 	

Insignia da aluara lite com dous pan-
10$000	 " 1103, trina 	

Insigaitt de almirante com um pau-
10$000	 no, urra 	

Insignia ila viae-alatirante com qua-
tro pa lite is, tuna 	

Insigina de vice-almirante can tres
atina. , lima 	

Insigaia 4 10 Nice-almirante com
p 

dons palmos, uma 	
lasignia de vica-ainirari cam

parrno, uma 	
Insignia (12, contra-almirante com

qii..tro pautais, uma 	
Insignia da contra-alruirante com

tres patinas, tuna 	
lusignia d3 e nitra-alinirauta

dou' 	 unia 	
com

Insignia de cantraaaltuirante com
um Janina, nom 	

Insigina do Mi:listro com quatro
palmos, unia 	

Insignia	 tublistro com tires pan-
nos, unia 	

Insignia de ministro com dous pau-
nos, uma 	

Insignia do ministro com um pan-
no, tuna 	

Insignia de tarifa do Estado-Maior
Caaaa t actep quatropannos, uma

lasignin da talara, do Estado-Maior
Gonarta can fraa patinas, urna.

lusiguia d caelat ao Estado-Maior
General, coai (bus palmos, una.

Insagnia ile ch.rfa do Estado-Mahr
Genora , com um patino, unia

Insignia dc Preaidante da Republi-
ca, com	 pannoa, uma 	

Insiguia do Prasitiente da Republi-
ca, com tras panos, unia 	

Insignia do p t.c,.iiI3nte da Republi-
ca, com dam itaimns, um 	

Insigila de presidente da Republi-
ca, cern ti0114 pma pos de sada,
nin 	

hisignia mia 't(.iII3ttte da Rapubli-
ca, caiu um patino, nana 	

2$000 Insignia da capitão de unir o guer-
ra, caiam:uai:tate da força, com
quatro sinuca, uma 	

Insiguitt de capitão da mir e guer-
35000	 rã, canititatilatite da ibrça, com

treaapannota lana 	
Malgasta dr ca; ;rito de mar o guer-

1$500	 ra, commatalaitte da força, com
dou /numas uma 	

1$080 "Inaignia da a:pirata da mar o guer-
11500	 rã, cotinnandatite da força, com

S800	 tini palmo, unta 	
$800 Insianitt th eommandante mais an-

tigo, anil anatar> pa.nnos, uma 	
4$1C0 Insigula do e mnaandante mais an-

tigo, com tias palmos, uma 	
g500 Insignia tia counnandante mais an-

1$500 1 tigu, conl dana palmos, urna— .
$330 Insiguia do caninandãnte mais an-

tigo, com mu panna, unia 	
70a000 Regi:imita complato 33 bandeiras,

$820	 com j ual ro patineis, para signaes
dos ei-J14..-i ,4 internacional e de

*8$51)	 guarra, 11•11 	
Beginional completo 33 bandeiras,

03500	 cora iras palmos, atara signaes
dos mangas internacional e de

3$100	 guarra, 0111 	
Régimanta craupleto 33 bandeiras,

b'$loo	 com doas patines, para signaes
dos codigas Internacional e de

$00	 guerra,
5$000 Ildgimente completo aa bandeira,

com uva punia, para signa.es dos
1i$900	 aadigos internaefoaal e de guer-

ra, dai. 	
.14$0.Q91 .Nisimeuio litlana02.401 do 41"

deiras de quatro pannses, para
1 .4.000	 signús, um 	  373$000'

Regimenta Internacional, do ban-
10$000	 citaras de tres patinas, para si-

ra es, um 	  357$000
9$000 Regimento laternacional, de ban-

deiras do dons raianos, para si-
15$000	 games, um 	  274000

Baalmento completo de signaes de
14$000	 bandeira, para escalar, um 	  230$00.

Signal para lancha hospital com
10$000	 tres ir:intua:, um 	

Signa! para lancha hospital com
9$000	 dous pannos, 1101 	 	 7$000

Signa! para lancha hospital com
13$000	 um panna, mliii 	 usoct

lua de Janeiro, 11 de outubro do 1912 .—
14$000 Por procuração do Rodrigo \bulia— Theoto-

Ido Torres.

10$000 Daclaro que para os artigos de ns.: 15, faço
a redacção de 180 reis; 10, 100 réis; 18, 163
réis, e 88, 183 rái3.— Theotonio Torres, por
procuração de Rodrigo alarma.

	

•n••••	

Micisterio da Guerra,
Expediente de 10 de outubro de 1012

Ao chata tio Departamanto da Guerra per-
mittindo 1° tenente medico Dr. Aurelio
Domiugu aa de Souza, que se acha aggregado
ao reapectivo corpo; residir na Europa, du-
rante o tarpo em que permanecer na 'Pelasse
do Exercito.

Dia

	0$000	 Ao Sr. miaistro da Fazenda solicitando
provitleacias para que sejam distribuidos os

308000 creeitos das sagulates quantias:
Do 3:09)8660, á Deloaae:a. Fiscal no Paraná,

30003 para pagamento ao major Cenobelino Pereira
da Silva (aviso um. 979);

20$000 Do 1:110S á Delegacia Fiscal no fio Grande
do Sul, para pagamento ao alferes Carias
Chagari (aviso n. 080);

	

11a$000	 Sejam pagas no Thesouro Nacional as se.
guntes quaatias:

	

1008)00	 De 525843 ao general reformado Frederico
Casemiro iludrigues da Silva (aviso n. 981);

De 1_:8018821 a Euge..io Berchou dos Essarts
num (aviso n. 032);

D433)7:9079195 a Herm Steltz az Comp. (avisoli. 

114000 Do 113:190$:325, sendo: a Antonio Martines
%mirado 1:7:345C0 ; a Ildtor de Mello
110:0018023 e a João Bernardino Ferreira dó

-ii$000 enata 500$ (aviso n. 98'fr).
-- Ao Supremo Tribunal Militar, submet-

tendo á sua consideração papeis em que os
1°' tenentes Manoel Pantaleão Pinheiro e Se-
tembrino Alves de Oliveira pedem, este recon-
sideração do acto que, determinou sua aggre-
garão ao respectivo quadro e &giallo que 33
conte de junho de 1891 a sua antiguidade do
primeiro posto.

— Ao inspector permanente da 13' ma
gião, declarando que, de acctardo com o dis-
posto nu art. 79 do regulamento approvado
por decreto n. 7.940, de 7 de abril de 1910,
o operario da faarica do pulvora do Caxipa,
Meauel Pinto do Souza, noa dispensado do tra-
balho, com um terco dos vencimentos.

— Ao chefe do Departamzuto da Guerra,
declarando que o aspirante a official Joaquim
arazil Cabral é dispensado, conformo padhr,

337;3000 de encarregado do garage outral do
tarjo da Guerra.

Minilterio ep, Guerra — N. 1.102— Rio (Dá
275$000 Janeiro, 11 de outnbro de 1912.

Sr. ;onerai chefe do Departamento ela,'
Guerra — Tenda-se realizado com exito
tavel as manobras annuaes rogulamentared.

2a,3$000 das tropa da 0' regiãp, manda o Exta).
1441'04U rtiNSO 411ep;datca que sejj.%

10$000

55500

2$500

10$500

10$500

5$000

2$500
33$000

3$120

12$000

12$000

$000

53300

1$000

1$300

1$200

1$100

1$000

3$100

2$200

11$000

• 9$000

16$500.

13$000

11$000

10$000

1'3000

14$J00

10$000

9$000

Ei8000

148000

118000

91:000

373000
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elogiados os Srs. genoraes José Caetano de
Faria, chefe do grando, estado-maior do Ex-
ercito, José Agostinho Marque; Porto, chefe
do Deludam rito da Guerra, Antonio Geraldo
do Souza Aguiar, inspector da 9 região,
Olympio de Carvalho Fonseca, commandante
da l a brigada estra.teg,ica, o Tito Pedro Es-
cobar, commandanto da brigada mixta pro-
visoria, c, tombem nominalmente, 0.4 com-
mandantes das diversas unidades dessa re-
gião e toda a officialidade que tornou parle
ou concorreu para o brilho das referidas ma-
nobras.

O resultado obtido, sendo uma manifesta-
ção honrosa e justa do alto gráo de instru-
cção e disciplina das tropas da 9" região,
presentida pulos que do perto acompanham e
examinom o Exercito, foi uma revelação para
os que só o C01111 .3CAM através dos encargos
qmio advoem á Nação pela sua conservaçãO e
maoutenção.

Esta exuberanto demonstração de vita-
lidade v3in tornar patente que no interior
dos quarteis uma logião de homens, ungidos
da mais patriotica búa vontade, trabalha mo-
desta e infa.tigavelmento polo engrandeci-
mento da Patria.

O que nós vimos o que nos devo enclim de
justa vaidade relb foi devido a elemento es-
tranho ; foi o resultante do cotbrço de cada
um e de todos, guiados pela notavel compe-
tencia e brilhante iotelligen ; dos seus che-
fes mais directos, o que vos declaro para os
devidos fins.

Saiote o fraternidade.—Vespasiuo Gonçal-
ves de Albuquerque e Silva.

-
Requerimentos despachados

Dia 17 do outubro de 1312
Cavalcaote do Almeida.—Compareça

direoção do Expedimt3 da Secretaria da
Guerra.

F-ederico Cofio de Carvalho. —Seja inspec-
cionado de sande.

Luiz Augusto Jansen .—Baixe ao hospital.
Soginuto tenente Antonio Augusto Franco.—

Indoforido, em vista do aviso n. 591 d3 27 da
janeiro de 1.i11.

Sogundo tenente João Jos"; do (illeoira,
Indoferido, 0111 ; sLa da informação prestada,
pela Doleeacia Fisval d „ Balda.

le •  João 1) ma.io.—Junte e -)rti Lio de seu
tempo do servie

Caeitão-ten ente José Amaram] do Aloncastro
Graça.—Certifique-se na fórina

Ministeric da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidadt

minoraria SECI:X0

Rcipmerimento despach,rlo

Dia 16 d outubro de 1912
nooelea eroetrolo ie Comp.— Compareçam

na 1" socçao desta directoria geral.

SEG t NDA SECIÇO

Requerimento despaeltildu

Pia 17 de outubro de 1912

D. A ffonsina dos [bis Palmo:ro, viuvo. do 3'
°Melai da Administração dos Correios do Rio
Grande (to Sul teliz Atayett Palmeira:), pedia-
do para si e filhos 0.4 favores do montepio.—
Apresente certidão indicando qual o ordenado
simples animal crie percebia O 'brado; prove
si, além da filha Amalia, exist o qual11er
outro, como indica a certidão do obito do fi-
nado, bem como o motivo do figurar neste
documento o seu nome como sendo Alronsina

Palmeiro; finalmente habilita-se na fórma do
decreto o. 3.607, do 10 de fevereiro do 1866,
e complete o sono da certidão do sou casa-
mento.

D. Paulina Soares Ferreira, viuva ex-machi-
nista de 2" classe, da Estrada de Ferro Sul de
Pernambuco José Luiz Ferreira, polindo para
si e filhos os favores do montepio.— Apresente
nova certidão de obito de sou marido, indi-
cando a data em que teve elle logar, bem
como cutros documentos peloa quaes 53 veria-
cume qual o emprego que elle desompoohoo no
vriodo de maio a outubro de 1807, bom assim
qual o ordenado simples animal que percebia
ao ser exonerado, e prove ter sid3 essa (exone-
ração dada sem ser a pedido do finado.

I). Delnhina Maria da Conceiçã o , mão do
ex-carteiro de 'X' classe da Administração
hs Correios de Pernambuco Francisco Roque
d- AZ317:3(10, fallecido em 12 de agosto de
1305, podiado os favores do moritepio.-11a-
bilito-se na fórma do decreto n. 3.607, de 10
de fevereiro de 1866.

D. Lniza Gonza ga liamos da Silva, viuva do
carteiro de 2' classo da Administração dos
Correios de Minas Gemes João da Silva Lis-
boa, pedindo para si e entoados os favores do
montepio.— Prove, por meio mie jostiticação,
ser por engano que o seu nome figura na cer-
tidão do obito do Sou marido como sendo Lui-
z: Ramos Gonzaga e apresente certidão pro-
vair Mo terem sido pagas pelo contribuinte as
mensalidades de janeiro a dezembro de 1896,

' dovendo Anna Calixto da Silva LLbúa apre-
sentar certidão do seu fraseie-sento e provar
que era solteira na data do fallochnento de
S211 IMO, bom como que vivia honestamente
em sua companhia..

João Antonio Fragoso, tutor do menor Ga-
beior Nlatt . ), 1/3ito, fli'ao do finado cen,tribItines,

Called0 feeit,e carteiro de 1 e classe
da Iloparti.:ão Gotee dos Correios, pedindo
que seja paga em r lha separada a pensão
do montepio a qum 3 o mosmo tom direito e re-
querida em conjun-to pela viuva do alludido
contribuiate.— Opportttuamento será. atten-
dido.

Directoria Geral de Viuão

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 17 de outubro de 1912

Foi o morizada. a Directoria da Estrala do
Ferro n .ro;ral do Brazd, a co7uoolor as se-
guiai _: atiticações addicionies aos funccio-
narios abaixo.

De 10
Ao olliuial operario de !ka ciasse da 5" Di-

visão Aprigio Carvalho Cardwo (aviso n.1.971);
Ao guarda armaz un da 2 , Divisão Antonio

Furtado Morgado (avio n, 1,97e)
Ao ajudante de 1' classe do Linha do Centro

Francisco Luiz Cominho (avisomm. 1.871);
Ao racial de 3' classe da 4' Divisão Lucas

Jos:e Soares (aviso mm. 1.977);
Ao C011Sor valor de li multas telegraphicas Li-

bem-ato Francisco da Cruz (aviso n. 1.978);
Ao official de 2' classe da 4' divisão Luiz

Carlos de Lacerda (aviso n. 1.979);
Ao ajudante de 1" classe da 5' Divisão Er-

nani José da Rocha (aviso n. 1.981);
Ao guarda armazene da 2" Divisão Pio José

dos Anjos (aviso n. 1.982).
De 20 "e, ao mostre de linha de 3e classe da

5" Divisão Manoel Rodrigues da Cunha (aviso
mm.  1.980).

De 49 °!., ao guarda =cella da :P Divisão
Serafi Francisco dos Santos (aviso n. 1.983).

—Enviou-se á Camara. dos Deputados o re-
querimento de Diogenos Gonçalves Guimarães,
auxiliar de escripta da Estrada dr: Ferro
Central do Brazil, pedindo seis mezes de li-
cença em prorogação para tratar de sua saude
(aviso n.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA sECÇ:(0

Expediente de 17 de outubro de 1912
Reanetteu-se ao 10 secretario do Senado á

mensagem do Se. Presidente da flopublca,,
acompanhada da resolução, em duplicata,
timidamente sanccionada, pela qual é o Go-,
verno autorizado a conceder mo armo de
licença, com todos os vencimentos, para tra-
tamento de sande, a Oscar do Carvalho Aze-
vedo, guarda-livros da luspoetoria Federal de,
Portos, Rios o Canaes (aviso n. 369).

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Obras Publicas—l a Secção
--N. 363—Rio de Janeiro, 16 de outubro de
1912.

Do accórdo com o parecer constante do
vosso oficio n. 563. de 19 de setembro ultimo,
declaro-vos que fica essa inspoctoria autori-
zada a lavrar a escriptura de desistencia por
parto dos clubs de regatas Vasco da Gama o
Boqueirão, dos terrenos que aos mesmos fo-
ram cedidos gratuitamente por escriptura pu-
blica do 12 de setembro da 1930.

Qaanto á venda em 1 ,iPto p‘ ; oe desses
terrenos, COMO propondes, este ministorio re-
solverá. po,teriormente "o que fõr mais con-
veniente.

Saude e fraturaidade. Barbos Coe-
çalves.—Sr. inspector federal de Portos, Rios
e Cana.es.

Ministerio de Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Obras Publicas-4' Secção
—Em 5 da outubro da 1912—A' Inspectoria
Federal de Portos, Bios e Canaos— Aviso
o. 349 (*)

Resolvendo os pontos de divergencia entre a,
Compagnie Françaiso dum Port de Rio Grande
do Sul e a Commissão Fiscal (Ias Obras do
referido porto, declaro-vos, para oS d 'vidos
elleeitos, que, de accordo com as coocluoics
do parecor da comunssãs de engenheiros des-
sa inepectoria e as rostricçõeo consignadas
em vossa officio n. 523 do 30 de agosto pro-
ximo findo, ficam relevadas as multas im-
postas áluelLa Compag.trie, por deficioncia
na quantidade de obras executadas, devendo
nas tomadas de cootas sor cumpridas as se-
guintes determinações: 1°, o volume de aterro
depositado a Lesto só será boiobi° nas to-
madas de contas dopris do re solvida a occoi-
tação dos novos typos de &fon proposta nu
projecto de modificação apresentado pela.
Compagnio ein 19 de fevereiro do corrente
animo ; 2°, o 1101411113 (P3 aterro depe;itado a.
Oeste, fóra dos limites approvados pelo de-
creto 7.121, do 17 do setombro do 1008, só
será, tamboin, incluido nas tomadas de con-
tas, dopois da resolvida a accoitaeão dos no-
vos limites propostos pela CoMpagnio no
projecto já alludido ; 3°, a medição do volum3
do dragagem deve ser feita pelos perfis suecos.-
sivos levantados conjunctamente pela Fiscali-
zação c pela Corupagnie e não por perfis se-
mestraes, desle o inicio dos trabalhos até a.
data em que tiver sido esto methodo de me-
dição, modificado conformo o CliSp0A0 no
aviso to 252 do 12 da julho do 1911 ; 4', O
aterro será sempre medido pelo volume do
producto dragado e que fôr depositado nos
terra.plonos, Suem augmonto ou roducção do
esteai° alguma ; 5°, as defesas (10 terrapheno
impugnadas nas tomadas de contas só poderão
ser iucluidas nestas, quando acceitas as
dificações,propostas no projecto do 19 (13 feve-
reiro, já referido; 6°, o preço de metro cubico
de aterro, que deve vigorar no trecho de li-
nha forroa «Molhe-Oeste-Novo Porto», segunda

(*) Reproduz-se por tor sabido com incott
recçôm-
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'secção, é o de 2S250, constante do orçamento
approvado pelo decreto n. 8.089, de 7 do ju-

kaho de 1910 ; 7 0, deve ser applicado aos Ira-
bailios das estradas do ferro, para o Watts-

!porte de pedra, a correcção cambial da clau-
sula XXIV do decreto ti.5.979, de 18 de abril
'de 1906. Saud° e fratornidade. — José Gon-
çalves Barbosa.

SECUNDA SECÇXO

• -Expediente de 17 de outubro de 1912

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda,
`em solução ao aviso n. 171, de 9 de julho
ultimo, já terem sido rainettidos a esse minis-
terio, para o devido processo, segundo iti-
forma a Prefeitura em officio ti. 704, de 10
'do corrente luz, todos os papeis referentos
'ás desapropriações da Quinta da Boa Vista.

..Directoria Geral de Correios, Telegra.
phos e 'iluminação

SEGUND.1 SECÇÃO

Por portaria de 14 do corrente foram con-
cedidos ao praticante de l a classe da Admi-
nistração dos Correios do Estado de S. Paulo,
Edmundo Dantes dos Santo; Pereira, seis
;3nens de licença, com ordenado e em proro-
gação, de conformidadefom o Decreto n. 2.622,
,tle 12 de setembro ultimo, para tratamento
de sande.

—Por outra de 15 do corrente, foram con-
cedidas a funccionarios da Repartição Geral
dos Telegraphos as seguintes licenças, de ac-
tordo com o art. 406, do regulamento, para
tratamento de saude;

de seis mens. , com ordenado, ao telegra-
phista de 1 2 classe Francisco José Velloso;

de GO dias, em prorogação, com ordenado,
ao inspector de 40 classe Bondo José Vieira;

de quatro mezes, com ordenado, ao telegra-
phista de I a classe Leopoldo Carneiro da Silva
',Ribeiro, e de seis luzas, com ordenado, ao
engenheiro chefe de districto, Adolpho Alfredo
toeldner.

Bequerimento despachado

Dia 17 de outubro de 1912

Floriano José Martins, agente de correio,
pedindo augmento da gratificação que per-
u:abe- —Selle o requeleille1310.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 16 de outubro de 1912

Terceiros officiaes José Coelho de Alverga,
Miguel de Andrade Silva e Alfredo Porfirio de
Alinhada; amanuenses Julio !emacio de Araujo,
tento José Ramos, Raul Delgado da Motta,
lLino Carvalho da Cunha, Jarbas Teixeira de
/Souza e José Diniz da Costa Mala; praticante
fie 22 classe Aristides Lopes Vieira e carteiro

e 2' élasse Leopoldo Alves de Carvalho, po-
indo a concessão de férias atrazadas.—Aguar-

f em a resolução do Sr. ministro.
--,

insPectoria de Obras Contra as Seccas
(

Secretaria geral

Dia 17 de outubro de 1912-
f

5 Por-oficio n. 99, de 14 do corrente mez,
loráriVinettidos á P secção o projecto e o
prçaffio, na importancia, de 11:8108723,
ON .pe,e,Apit-rlic.Oee'de Um açude articular

no riacho da Ema, no municipio de Quixadá
Estado do Ceará.

Por oficio ii . 100, do 11 do corrente mcz,
fora tu remot tidos a 1' secção o prJPeto,
orçamento e o edital de concurrencia, já,
approvados pelo Sr. nenistro da Viação, para
a reconstruceão lo açude Caio Prado, no mu-
nicipio de Santa Quiteria, Estado do Ceará.

A concurroncia estará aberta, aqui e Cal

Fortal ,za, desde 31 do corrente a 2 ,1 de no-
vembro proximo.

l'or officio il. 133, de 14 do carrente mez,
foram reinatidos á 3 2 secção o projecto, o
orçamento e o edital de concurr ricia, já ap-
provados pelo Sr. ministro da Viação, para a
construção do açude Poço da retro, muni-
cipio de Curaçá, Estado da Bahia.

A concorrendo estará aberta, aqui e na
capital desse Estado, desde 23 do corrente até
22 de novembro peoximo.

Por oficio ii. 131, de 11 da corrente mez,
foram remei li los á s acção o projecto, o
orçamento e o edital de concorrendo., já ap-
provadoe pelo Sr. ministra da Viação, para
a construcção do açude [lancharia, no mu-
nicipio da Juazeiro, Estado da Bailia.

A concorrendo estará aberta, aqui e na
capital desse Estado, dos& 21 do corrente
a 23 de novembro proximo.

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 17 de outubro de 1912

Foi adinittido Nazianno Marques Via nua,
como auxiliar do escripta na 1° districto do
Rio Grande do Sul.

— Foram designados : Jose Lopes para ser-
vir como diarista da estação Coara' ; o
guarda-fio do 2 0 João Francisco do Conto para
se,rvir como encarregado do 30 trecho da 22
secçio do 2° districto do Rio Grande do Sul
o guarda-tio de 2 1 Ignacio leimon Escobar
para servir no 2 0 districto de Matto Grasso e
Pedro Dias Machado para servir cama traba
lhador na 3° secção do districto de ['butim,.

— Foram remos idos : o telegraphisia do
3° Luiz Augusto Carlos e Silva da estação do
Campo Alegre para e de Imaruhy. a inaugn-
rar-so ; o telagraphista regional David d'A-
guetor da estação de Conceição do Serro
para a de Itiamantina e provisoriamente o
guarda-fio de 2 2 João Dias Machola, da 3'
secção para a conetrucção da, Florimo a Cor-
rente (districto de leaulty) como auxiliar.

— Foram diepansados: Ayres Pires de Oli-
veira do Ioga i' de auxiliar de escripta do
1° districto do Rio Grande do Sul por ter sido
nomeado romittetor de 1" CFISS2 da Fiscali-
zação das Estradas de Ferro ; Jo.io Danyis-
ceno de Arnela Lobo cl) logar de diarista do
1° districto de Matto Grasso, por abandono de
emprego ; leatippe Pereira da Silva do lugar
de diarista do districto central ; o guarda-fio
de 22 João Francisca do Couto do lugar de
auxiliar de inspector de 3 0 Emilio Ihrnardo
Alberto Gisckusv. tio trabalho de organizaçlo
do livro de postos do 2' dig tricto tio III()
Grande do Sul e Adindo Rodrigires da Silva
do Ioga r da trabalhador do 3" trecho da 3' se-
cção do 20 districto do Rio Grande de Se!.

— Obtiveram ecoora : de 60 dias, com
ordenado, o 1° esedotairario A tiguszo do
Espirito Santo Fira:vitela ; e o tel-gra-
phista de 4" classe Ernesto de Souza No-
gueira; da 30 dias.com ordenado o telegra-
phista ti- 42 Joã Valle ; 90 dias com dons
torceis da (liaria os telegraphistee regiona"s
Cur.sino Machado e João de Araujo Sanes; de
90 dias com dons terço; da gratit i,caçto á au.
• habilitada Norma Soeiro de Amorim
de 00 dias com a (liaria integral o auxiliar
de guarda Lclio Fredialii e de 90 dias com
dons terços da diaria o estafeta do 3 0 José
Militão de Salles.

Einisterio da Agricultura, Industrio

e Comercio

Dire-atoria Geral de Contabilidade

raimcnav secein

Expediente de 7 de outtet).o de 1912
Ao Sr. ministro da leazeieU
Solicitando providencias afim de que sejam

. 1 pagas
A folha d gratificação a que fez jus, em se-

tembro ultimo, Jose Dionysio Moira, par ser-
viços extraordinario: prestados á Directoria
de Mataarologia e Astronomia, na confecção
das taballas meteoralogicas, _na importancia
de 300S (aviso n. 4.220)

A quantia de 700S, cal que impariam as
folhas dos salarios do feitor da Fazenda Expe-
rimental anima á Escola Superior do A eri-
cultura e Madichia Veterinaria, Joaquim ila-
p)S) de SaneAnna, e do servente da mesma
escola Joaquim Catão e bem assim da grati-
ficação que compete ao Sr. Carlos do Feitas
Lima por serviços prestado; na installação da
dita escola, 113 'luz de setembro do corrente
anuo (aviso n. 4.221)

A folha, na importando de 300S, dos trabe-
Veadores inctunbidos do, auxiliar o sarviço de
expedição do Serviço de Inforinnees e Divo&
gaçeo, no mez da satembro ultimo (aviso
n. 4.222).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
Transinitlindo, para o competente registro, a

cópia da decreto n. 9.800, de 1 de outubro do
1912, que abre a esc ministerio o credito de
20:0008 destinado ao pagamento da sobvett-
ção á Escola Pratica de Electricidad o Mi-
canira annexa ao histituto de Electro-Tech-
»ica de 1'orti Alegre, de accerdo com o
art. 71 da lai n. 2.411, de 4 de janairo do
corrente atino (aviso o. 4.223).

Dia 8
Ao Sr. ministro da Fazanda
Seicitando pravid meias afim de que
Sejam pagas

. As folhas de gra d ficaçeas q ria compelem ao;
auxiliaras do S .yviço de Registro Geneal0.21e,)
e de Marcas para Animaes, relativas ao mez
de setembro ¡iraxim) findo, 111 importatica

2:000S (avisa ri.4.221);
Ao D.'. Euphmio Cunha, vet , rinari) da In-

spectoria Veterinaria do 8' districio. r ajuda,
da custa c anstante da folha, na imprimida
de 6003 (aviso te 4.225)

Ao aind una de mrtairo de .da Secretaria
de F.stedo Eugenio Al . weno de A la;:5,, a

na g tia tia :iOS, em que importa a folha da
gratificarão, relativa ao In az da setombro til-
-timo, a titia fez jes pala fiscaliz tção di j • r.lim
desaa inedsterio, em virtude da olisen ação o
da ttbolla amima ao regulamento approvado
pelo dacroto nu. 8.899, de II de agosto de
1911 (aviso o.

Ao ajudante de professor ambulante 0e•ar
Ferráira conforme a Mira, a quantia
de, 400S de ajuda de custo (aviso n. 4.227);

A folha de saia rios do pessoal emprgado
»a locaeão o explanada do morro do S. Ja-
nuar:o, cinde vae ser edificado o ¡lavo 1tbser-
vatorio Nacional, relativa ao mez de setembro

1 !iraxim] passad ], na importancia ui 1:520S
I (aviso u. 4.228);

A folha, na importancia de 5:0008, prove-
- D ionto (1; 1 subvenção quc compete á Aca lemia

da Coninco •cio do Rio de Jon iro, em virtude
do art. 87 da lei n. 2.511, de 4d' jan •r.o
de PJ12 (avist n. 4.229):

As folhas do gratificação a que fizeram ,jes,
em setembro proximo passado, Oswaldo Soa-
res Vieira Machado, Eugenio Elmo e Enfreie()
Bartholomett dos Bois, por sarviços prestados .
no projecto e fiscalização do novo Ok)puyatorio
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Astronomico, na importancia de 1:110$ (aviso
n. 4.232);

A folha do gratificarão a quo fez jés
'
 em se-

tembro ultimo, o auxiliar do sarviro de regis-
tro genealógico o archivo geral de marcas
para animaes Henrique Porchat da Assis, na
importância de 500$ (aviso n. 4.233)

Ao porteiro desta secretaria da Estado, Ar-
naldo Alves Ferraira, a quantia de 1005,como
auxilio para aluguel de casa, ralativo ao maz
de setembro do corrante anuo (aviso nu-
mero 4.231)

A Amorico Macliakte Comp., a quantia de
2:fa; 1 $600, em que importam as contas prove-

de fornecimentos feitos á Estação Ex-
perinrantal de Canoa da Assacar em Campos,
Estado do Rio da Janairo, no correnta armo
(aviso n. 1.235);

A folha de gratificação mandada abonar ao
assistente da Directoria do Meteorologia o As-
tronomia Luiz Rodrigucs, por sorvicos extra-
ordinarios prestados a Secaão de Matcorologia
o Physica'do Globo, no m ez de julho do cor-
rente armo, na importancia. do 1665650 (aviso
n. 1.236).

Saia entregue ao chefe de cultura da Fa-
zenda Experimental annexa á Escola Superior
da Agricultura e Medicina Veterinaria, enge-
nheiro agronomo Miguel Olympio Pinto do
Azavedo,a quantia do 1:5815750, para enca-
var o pagamento da folha dos sabidos do pas-
soal subalterno daquella fazenda, relativa ao
ninz de agosto proximo passado (aviso numaro
4.230);

Seja amiudado, na Delegacia Fiscal do
Thasouro Nacional no Estado do Piaully,
credito de 20:000S, á mesma distribuido, con-
forma solicitação (Leste ministeria em aviso
n. 165, de 19 de janeiro do corranta anuo,
(lavando o referido credito ficar em ser (aviso
n.

Por conta do credito da 10:0005 da verba
19, titulo «Material ' , consignação «Para das-
puas da installação, etc.», art. 71 da 131
11. 2.511, de 4 da janeiro de 1912, cuja distri-
bulcão se pediu fossa feita á Delegacia Fiscal
do ibasouro Nacional no Estado da Santa Ca-
tbarina, em avisa it. 980, da 18 de março ul-
timo, seja autorizada a mesma delegacia
fazer a cada um dos professoras ambulantes
Alberto da Moraes Aguiar, José Saturnino Ro-
drignas da Brito e Emilio Thamsten o adean-
taniant0 de 1:000$, da que prestarão contas
opportunamente, para attander a daspazas do
transparta, em objecto de serviço (aviso nu-
mero 1.237).

-Estando o insp ,ctor do Serviço de Prote-
cção aos índios e Localização da Trabalhado-
res Nacionaes no Estado de Matto Grosso,
Humberto de Oliveira, constantemente ausen-
te da sécia da repartirão em trabalhos paio
interior do Estado, tornando-se, portanto,
difficil liquidar em Cuyabá as contas prove-
inani es de fornecimentos feitos em proveito do
alludido serviço, rogo vos digueis da autori-
zar, por telogramma, o delegado fiscal do
Thasouro Nacional daqutella Estado a rani--
lhe o adnantamanto da quantia do 30:000$,do
que prastará contas opportunamanta,ratirada
da quantia distribuida i mesma delegacia por
conta do credito especial aberto pelo decreto
n. 8.150, da 18 de agosto da 1910, revigorado
pato art. 71 da lei n. 2.5•1, da 4 da janeiro
de 1912 (aviso n. 1.253).	 .

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Respondendo ao vosso °Meio n. 116 de I

de setembro ultimo, em que cammunicaes
que essa tribunal, tendo prasente o aviso
n. 3.787, de 6 do mcsma maz, relativo ao
pagamento ao governo do Estado do Espirito
Santo da importancia de 20:000$, provenionte
do auxilio que lhe foi concedido para a Fa-
zenda. Modelo Sapucaia, no anuo actual, re-
solveu, em sessão realizada em 14 tambem de
setembro, requisitar esclarecimentos sobra si
sc. trata de fazenda agricola .sujeita a pra-
gramma e inspecção deste ministerio, com-

IllUlliCO-v0s, para os fins convenientes, que a
alludida fazenda está, de facto, sujeita a pra-
gramma o inspecção desta ministario, de
conformidade com a verba 151, tittd) H,
art. 71 da lei n. 2.511, de 4 de ,jan a iro de
1912, já havendo sido • paga, em vicio lu
aviso ii. 1.060, de 11 de maio de 1910, iaual
subvenção, nos termos da lei n. 2.221, ti 30
de dezembro da 1909, verba C, titulo IV,
«Auxilios diversos., consignarão ',Auxilio:3 aos
Estados, etc.» (aviso n. 1.219). .

- Ao Sr. director da Escola de Minas de
Ouro Preto :

Restituindo as notas que acompanharam o
officio n. 1.767, de 26 de julho proxiina pas-
sado, autoriza a encommandar na Europa o
material deltas, constante, na importancia
uproximada da 13:3985568 (aviso n. 1.231).

- Ao Sr. director do Serviço de Meteoro-
Ioia Astronomia:

Accaitanda a proposta de André Francisco
da Cruz

'
 para a constracção, na cidade de

Campos, Estado do Rio de • Janeiro, da Esta-
ção Matcorologica, pela quantia de 20:0005 e
designando o cartographoda Directoria do Ser-
%iço de Povoamento Roberto Musso, para
fiscalizar a dita construcção, devendo perina-
nadar na séde da obra durante o tempo que
a mesma durar (aviso n. 1.250).

- Ao Sr. Rabada Muss°, cartographa da
Directoria do Sarvioo do Povoamento:

Dasignando para fiscalizar a constrocção
da Estação Mateorologica de Campos, Estado
do Rio de Jan .eiro, a ser feita por André
Francisco da Cruz, devendo, porém, p
moer naqualla cidade emquanto durar a
aliudila construcção (aviso ti. 4.251).

- Aos SN. II. A. Lowndes Si Comp.
Acceitando a proposta de 19 do corrente,

para õ concerto de uma inaniria duplicadora
«Multigrapho, na importancia de 120,3000
(officio n. 4:217).

- Sr. João de Cargueira. R ;is e Silva:
Autorizo-vos a retirar do Armazena de En-

commendas Postaes, da Alfandega desta Ca-
pital, uma encomenda sob n. 797, vinda.
da França, conforme documento junto (officio

, n. 1.218).
- Ao Sr. director do Sarviço do Informa-

ções o Divulgação :	 .
, Autorizando 500 assigna.tura,s da revista

mensal O Fa:entleiro, no corrente anuo ()fficio
u. 1.258).

- Sr. syndico da Junta dos Corraores:
•	 COIT1i111111iC0-17 0s, para os fins convenientes,

que, tendo sido ajustada com o Sr. J. C.
Cakenfull a publicação de um livro de pro-
paganda, em higlaz, denominado «Brazil in
19120, resolveu o Sr. ministro recommandar
a tolas as dcpendencias deste ministerio que
proporcionam ao mesmo Sr. Cakenrull os
dados e esclarecimentos' que por olhe forem
solicitados e possam interessar á publicação
de que se trata (officio n. 4.257).

Identico a todas aa repartições do Minis-
terio.	 •

- Ao Sr. director da Esçala Permanente
da Lacticinioa de Barbacena:

Pedindo providencias afim de que seja or-
ganizada mensalmante nesta escola a folha
para pagamento das vencimentos do respectivo
pessoal, de accérdo com o modalo (officio
ti. 4.212).

Dia 9

Ao Sr. m ; nistra da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas
No Thesouro Nacional, contas da Sociedade

Anonyma. Lloyd Brazileiro e da Companhia Mo-
gyaua de Estradas de Ferro, provenientes de
paSSag€1114 concalida.s ein proveito deste mi-
instado, no corrente amuo, na importancia
total de 1:5715800 (aviso n. 4.260);

As contas do Oswaldo Ramos Lima, Es-
trada..draFerro do. Paraná., Companhias Mo-
syana. de Estradas de Ferro e Navegação, So-

rocabana Railway Company e Lloyd Brazi
loiro, na importancia total de 3285200, pro-
van'eates da fornecimentos feitos ao Serviço'*
Gaalogico e Mineralogico do Brazil, no cor •
rente anuo (aviso n. 4 261);

A folha, na impartancia de 350$, prova..
'limito do aluguel d predio em que funcciona
a laspectoria Agricola do 17° distrido, sito á.
rua Duque de Caxias, em Porto Alegre, e re-
lativa ao mez de setembro proximo passad0
(aviso n. 1.263);

A Arens & Comp. a quantia de 2:277$, pro-
venientes de fornecimentos feitos á Escola
Superior de Agricultura e Me Boina Voteri-
nada, no corrente anuo (aviso n. 4.261).

A divida de exercicios findos, na impor-.
tancia de 2:520$009, de que é credor Horacio
José de 1,311103, proveniente do, auxilio con-
cedido pela importação de aiiiniaas reprodu-
doras, no atino proximo passado (aviso
11.4.268).

Tendo cancatlido á Escola Agricola de La-
vras, estabelecida na cidade do Lavras, Es-
tado da Minas Geraes, o auxilio de 10:0005
annuaes, de, accôrdo CoM o decreto n. 8.516,
da 1 dc fovarairo do 1911,. rogo vos digneis do•
ordenar que, 11J Th soa•ro Nazional, seja paga
á dita ESC911, represantala pela ãlasa do
Curadoraa do Instiluta Evangelico, a impor-
tancia da 7:500$, correspondente ás 2 1, :P
4° prastyles d)corraut; aluir) (aviso 11.1.,269).

Soja feita o aileantainamisa de 5:0005, ao
director do Campo de Demonstração do mu--
nicipio dc Lavras, Estado da Minas Garaes,
Sr. Manso Christina, para despezas do rara-
rido establecimanto, pertencentes a masina
consignação (avise n. 4.270);	 •

Seja habilitada a Delegacia Fiscal do The.- •
souro Nacional no Estado de S. Paulo MO O
credito de 3905, para attander ao pagainania
de (liarias a que faz jás nos 'nozes da março,
abril e maio ultima, do accôrdo com a clau-
sula 3' (1,) respectivo contracto de 1:; do se-
tembro (le 1911, o Instructor Agricola con-,
Canado Marias Bétots, dIsig.nado para -servir,
no Posto Zootechnico do Riboirão,Prota (avisa
n. 4.265);
, Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Alagoas o cre-
dito da 7:0535332, para occorrer ao paga-
mento, no corrente anuo

'
 dos professora; ad-

juntos e contramastres da Escala da Apran-•
dizes Artifices naqualle Estado (aviso .4.2132)1

-Sr. Delegado Fiscal do Thesouro Nacioaa.
no Estado de S. Paulo:

- Communico-voa, para os fins conveniantos,
que ora se providencia junto ao Ministerio da
Fazenda, no sentido de ser essa Delegacia
habilitada com o credito do 3905, para atada,
der ao pagamento (13 78 diarias, á razão da
5$ cada uma, a que fez jás, do accórdo com o
respectivo contracto, nos MOZ35 de março,
abril e maio unimos, quando esteve em ser-
viço nesta Capital, o instructor agricola con-
tratado Marius Bénas, qua actualmente serva
no Posto Zootechnico Federal de Ribeirão
Preto, 110440 Estado (officio rt 4.266).

-Sr. director do Posto Zootechnico Fedo-
ral em Ilibairão Preto:

Communico-vos, para os fins convenientes,:
que ao Instructor Agricola. contractado Nlarius
Bénas, designado para servir nesse Posto,
compete a gratificação mensal de 300$, de
que trata a clausula C do respectivo contra-
cto de 15 de setembro do 1911, a partir de
do julho ultimo.

Para oacorrar ao pagamento dessa grati-
ficação até o fim do carrante afino pediu-se.
ao Ministcrio da Yazenda, em aviso ti. 2.395,
de 13 do referido mez da junho, a distribuiaão,
á Manda Fiscal nessa E stado, do credito de,-
2:1005°, por conta da verba C do orçamonto
vigente.

Communico-vos, outrosim, que, tendo o
,Sr. Marius Bénas direito a 78 diarias durante
.os mozes de março

'
 .abril maio, em • que'

esteve nesta Capital, ora se providencia junta
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ao Ministerio da Fazenda no sentido de ser
liabilitadzi a Delegacia Fiscal nesse Estado
com o credito de 390S, da verba 2 a , para
attender ao pagamento das mesmas darias
(oficio n.

— Sr. Dr. Delfim Carlos Bernardino da

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
ficaes autorizado a adquirir aos Srs. Vilmorin

!-Nndreux & Comp., de Paris, para o Apren-
dizado Agricola de Barbacena, os objectos
constantes da duas relações, na importancia
total de francos 938.50, sendo francos 442.40

encommenda actual e francos 496.10 da
anteriormente feita e que não pôde ser atten-
tilda por aquella casa (aviso n. 4.259);

SEGUNDA SECÇXO

, Por portaria de 19 de setembro ultimo foi
OXOnerado do cargo de 30 oficial da Directo-
ria Geral de Contabilidade da Secretaria de
Estado dos Negocios da Agricultura, Industria
e Commercio Luiz Ladario Guterres Vaie.

— Por outras da mesma data foram no-
meados

•Terceiro oficial o interino, Arnaldo Car-
neiro da Rocha

Terceiro oficial interino o auxiliar da Di-
rectoria do Serviço de Estatistica José Del-
gado da Motta Junior, emquanto durar o
impedimento do effectivo Gustavo Adolpho
Dailly.

Expediente de 14 de outubro de 1912

Sr . presidente do Tribunal de Contas
Àenho a honra de remetter-vos, para os

files convenientes, a inclusa cópia authentica
ido contracto celebrado neste Ministerio, com
o engenheiro agronomo O. Labroy, para a
ir‘stallação e direcção de uma estação expe-
rimental, destinada á cultura da seringueira.

X) referido contracto acha-se publicado no
Mario (Vidal de 6 do corrente mez de
olitubro (aviso n. 507).

— Sr. engenheiro Pedro Rache, inspector
do Serviço de Povoamento no Estado de
Minas Geraes

Daciaro-vos que resolvi incumbir-vos da
fiséalização das obras de construcção dos
edificios destinados ao Posto de Observação e
Enfermaria Veterinaria de Mio Horizonte,
de que é contractante o Sr. Antonio Dias da
Silva, sem prejuizo do serviço a cargo da
Inspectoria sob vossa direcção.

Por essa COMMiSA0 percebereis a grati-
ficação mensal de 300S, além dos vencimentos

!do Cargo de inspector do Serviço de Povo-
'úinento (aviso n. 508).

Dia 15
Sr. director do Serviço Geologico e Mine-

ralogico
Em referencia ao vosso oficio n. 196, de

41 do corrente, remetto-vos a inclusa cópia
da minuta já approvada pelo Sr. ministro,

, para o contracto a celebrar-se com o
Sr. professor Rimam), de Dresden, para
exercer o cargo de petrographo dessa
partição (oficio n. 510).

•

• Directoria Geral de Agricultura

SECÇÃO

Expediente de 14 de outubro de 1912

. ajudante de professor ambulante Ar-
mando Ayres da Costa N egraes

Tendo resolvido designar-vos para servir no
Horto Florestal, a partir de 2 de outubro
corrente, assim vos declaro para os fins con-
venientes (aviso n. 359).

— Sr. director do Serviço Veterinario
. Autoriso-vos, de accordo com o art. 71,

verba 17 —Consignação, desluzas de trans-

porte, etc. da lei n. 2.54%, de 4 de janeiro
de 1912, a aihnittir o Sr. Alvaro Lemos como
auxiliar, extraordinario, do serviço de com-
bate e ervatileação de epizootia no Estado
Parahyba, pei'cebando a dia ria corrida de
10,5 (aviso il. 360).

Identico, sob n. 361, relativamente ao
Sr. Henrique Marthis Cruz, foi dirigido ao
111381110

— Si,'  Ai% ari n Lemos
Tendo, line aviso desta data, autorisado o

directiir doServiro de Veterinaria a addmittir-
vos como auxiliar extraordinario, do serviço
de co nbate e erradicação de epizootias no
Estado da Parahyba, percebendo a diaria
corrida de IOS; de accordo com o art. 71,
verba lia — Consignacão, desluzas de tran-
sportes, etc., da lei n. 2.54-4, do de
janeiro de 1912, assim vos declaro para os
fins convenientes (aviso n. 362).

Ident km, sob ii. 362, foi dirigidoao Sr. Hen-
rique Martins Cruz.

— Si . . profes-,or ambulante Domingos Ber-
miardes. iii Parahyba do Sul, Estado do Rio
de Jat oiro

Em resposi a ao vosso oficio, sem numero,
de 6 do corrente mez, solicitando autorização
para alugar 11111 'trecho para séde dos traba-
lhos a vosso cargo, solicito-vos, informeis,
de ordein do Sr. ministro, qual o aluguel
mensal e si o referido predio possue terreno
com o indispensavel barracão para guardar
as machinas agricolas, que vão ser ramettidas
(oficio it. 2.45i)

— Sr. superitendente das oficinas typo-
gra phica s

Junto vos remetto duas resmas de papel
em branco, pedindo-vos as providencias no-
cessarias afim de que,com a possivel urgencia,
sejam cilas impressas de accôrdo com o
modelo que a este acompanlia(oflicio n. 2.456)

— Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia:

Levo ao vosso conhecimento de ordem do
Sr. ministro, que em virtude da solicitação
constante do oficio dessa directoria sob n.350,
de 7 de agosto proximo findo, a Companhia
Commercio e Navegação do Rio de Janeiro
communica que estaes autorizado a requisitar
passagens com direito a transporte de baga-
gem e material, por conta deste ministerio
(oficio n. 2.457).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Emn complemento ao oficio desta directoria
geral, sob It. 2.367, de 7 do corrente, c, em
resposta ao vosso de n. 267, de 10 do mesmo
mez, communico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que a relação dos fimeeionarios de
cada repartição deve ser directamente en-
viada ao Sr. juiz Dr. José Jayne° de Miranda
(ofieio n. 2.458).

— Sr. director do Museu Nacional:
Commonico-vos, para os devidos fins, que,

por deerao de 9 cie cociente mez, fie o
Si'. Julio Cesar Diogo nomeado para o cargo
de substituto da 2' secção (botanica) desse
museu, tendo sido exonerado. por portaria
da mesma data e por ter sido nomeado para
outro, do cargo de naturalista-viajante.

O titulo correspondente á referida no-
meação foi entregue ao interessado (oficio
n. 2.459).

Identica communicação, por oficio n.2.460,
foi feita ao director da Despeza Publica. 	 .

— Sr. director do Horto Florestal
Communiro-vos, para os devidos fins, que,

por aviso desta data e a partir de 2 de outu-
bro corrente, foi o ajudante de professor am-
bulante Sr. Armando Ayres da Costa Ne-
graes desiguado para servir nesse Horto.

Junto V'Os remem o aviso correspondente
á referida designação (oficio n. 2.461).

— Sr. agente da estação central da Es-
trada de Re pro Central do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias pro'videaCias no sentido de ser

concedida ao Sr. Octacilio Cordovil da Sil-
veira, mestre de lacticinios, tuna passagem
de Pelasse, com direito a transporte de ba-
gagem, dessa estação a dé Barbacena, cor-
rendo as despezas por conta deste ministerio
(oficio n. 2.463).

Dia 15

Sr. director do Serviço de Estatistica:
Junto vos remato, de ordem do Sr. mi-

nistro, o incluso oficio sob n. 4.788, de 7 do
corrente, do Sr. superintendente das oficinas
tvpographicas, annexas á esse Serviço, afim
de tomardes conhecimentá e , providenciardes
no sentido de serem forneáidos aquelle super-
intendente o papel de que necessitar para
imprimir, com urgencia, o trabalho do Jar-
dim Botanico (oficio n. 2.478).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Afim de dar andamento ao assumpto do

vosso oficio n. 1.085, de 9 do corrente mez,
capeando O requerimento em que o veteri-
nalgo da inspectoria do 10 districto desse Ser-
viço, Dr. Esperidião de Queiroz, pede per-
missão para accrescentar ao seu nome o
peludo Lima,Lima, de ordem do Sr. ministro, com-
munico-vos que deve ser remettido a esta di-
rectoria geral, afim de ser convenientemente
apostillado o titulo de nomeação do referido
funccionario (oficio ti. 2.477).

— Sr. delegado fiscal no Estado de Minas
Ceraes:

Communico-vos, para os devidos fins, que,
por por portaria de 14 do corrente mez, foi o
Sr. Clariano Baptista nomeado para o cargo
do porteiro-continuo da Estação Sericicola na
colonia Rodrigo Silva, em Barbacena, nesse
Estado (oficio n. 2.476).

Identica communicações, por °Meios nu-
meros 2.475 e 2.476, da mesma data, foram
feitas ao interessado e ao director da Estação
Sericicola.

—Sr. director do Smviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

De ordem do Sr. ministro, solicito-ves as
necessarias providencias no sentido de sereu
fornecidas as plantas constantes da relação
qne junto vos remeti° por cópia, ao Sr. Al-
berto Costa, residente em Juiz de Fora, Minas
Geraes (oficio n. 2.473).

Identieo, sob n. 2.472, da mesma data,
relativamente a plantas florestites, foi expe-
dido ao director do Horto Florestal.

— Sr. director da Estação Experimental do
Canna de Assucar em Escada, Estado de Per-
nambuco:

Em resposta ao vosso oficio n. 37, de 1 dO
corrente mez, solicitando franquia telegra-
phica e postal, tenho a communicar-vos (Pie o
Sr. ministro da Viação, por av i so n. 243,
communicon a este ministerio que estaes au-
torizado a gosar de franquias telegraphica e
postal (oficio mi.  2.471).

— Sr. Camillo Gomes de Souza, Itajtibá,
Minas Geraes:

Em solução ao vosso oficio n. 6 de 9 do cor-
rente mez, communico-vos, de ordem do Sr.
ministro, que forain dadas as necessarias pro-
videncias, junto ao Serviço de Inspecção e De-
feza Agricolas, afim de ser attendido o vosso
pedido de sementes de capim (oficio n.2.470).

— Sr. director do Serviço de Inspecção o
Defesa Agricolits:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nocessarias providencias 110 semeie de serem
fornecidos ao Sr. Caulino Gomes de Souza,
ajudante do professor ambulante com séde em
liajuhá, 20 saccos de sementes de capim pro-
visorio ou Jaraguá, e 10 saccos de sementes
de capim catingueiro rôxo ou meloso rôxo
(oficio mi. 2.469).

— Sr. Camillo Gomes de Souza, Itajobá,
Minas Geraes:

Em resposta ao vosso oficio n. 5, de 9 do
corrente mez, solicitando a remessa de pu-
blicações agro-peruarias, comumnico-voS,
de ordem do Sr. ministro, que foram dadas



iI

( Sexta-feira 15j,
. _..	 ..	 ..	 ...

as necessarias providencias para . que o vosso
pedido seja attendido Íofficio n. 2.16e).

—Sr. director do Serviço de Informações e
ee‘ Divulgeeão :

Solicito-vos, de ordem de Sr. mini stro, as
Hecessarias providencias no sentido de serem
remettidas para letjubá, Estado de Minas

— - Genes, ao Sr. Camilla Gomes de Souza, aju-
dante do profeeser ambulante, publicações
agro-pecuarias qee estiverem em d:.aribuição
por esse Serviço e em numero que possam ser
fornecidas aos ct •eatlores que as solicitarem
(officio ti. 2.1674:0

•ilemettendo-ves junto a este, por cópia, de
ordem do Sr. miei:atro, a carta do Sr. J. M.
Williams, que ',t ele :mi formacões sobre o Brazil
e sobre as facilidades que teterece aos que se
queiram estabelecer aqui, solicito-vos as ne-
cessarias providencias no sentido de 'Zerem

remettidas, em lingua ingleza, as informações
pedidas (officio n. 2.16e).

— Sr. presidente da Camara Municipal de
Campo [leito, Estado do Rio de Jatteiro:

Em resposta ao vosso officio, sem numero, de
3 do corrente meu, communico-vos, de ordem
do Sr. ministro, que foram dadas as neces-
sarjas providencias no 5entido de serem re-
mettidas as plantas pedidas (officio n. 2.465).

— Sr. director do Horto Florestal:
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as

necessarias providencias no sentido de SCIN`111

fornecidas algumas mudas de arearas para
ornamentaeão, á secretaria da Camara Mu-
nicipal do Campo Bailo, Estado do Rio de Ja-
Mire (officio n. 2.161).

DKRIO DOS TRIBUNAES

Côrte de Appellação

ED1TAES
Vaco publico que o Exm. Sr. desembargador

presidente da Corte de Appellacão, nos termos
do art. 14, g 2°. do decreto n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1011, marcou o prazo de 2.0 dias,
a partir da (lata da publiteição deste, atim
que os metnbros do Nlinisterio Publico e advo-
gados que forem caneidatos ao cargo de juiz
de direito da unia das Varas Criminaea que
se acha vago, apresentem nesea secretaria
os seus reqleximentos devittamente instruidos,
de conformidade com os citados artigo e pa-
ragrapho do referido decreto.— Secretaria
da Curte de Appellação, 17 do outubro de
1912.

No impedimento occasional do secretario
interino, o °Ciciai i n terino João Luiz Pinhei-
ro da Silva.	 (•

Faço j)11bliC0 que OS julganicti .H das impei-
Ize • rets eiveis ti. 88, appellante, TIL) Leopoldi-
mia Ilailway Company Limited: appollados,
Albertina Ardina da Motta e vits tilhosm. 275,
appellante, O uizo; a ppelladjS, Francisco
tionralves Valerio, outrora Francisco Villela
Pinto Leito e sua mulher; n. 1.713, appellan-
te, o Dr. curador geral de Orpliãos; appel-
lado, Bento Augusto do Barros Ilibeiro, tutor
das menores Alzira e Izahel, filhas do finado
José Moreira da Silva; e commerciaes n. 1.704,
appellatae, Manoel Fontes Motaiitho; appella-
dos, Julio Pedrosa de Lima e Antonio Enzebio
Moreira de Souza; ti. 1.122, appellantes, A.
Gomes Si Comp., appellado, J. A. de Azevedo,
terão togar na sessão da Primeira Camara do
dia 21 do corrente, ou nas seguintes.-- Secreta-
ria da Corte de Appellação, em 17 da outubro
de 1912.

No impedimento occasional do secretario
interino, o ofackl Intuiu°, João Luiz Pinbei-
XO'da

Sessão das Cantaras r:einiea e , em, 17 da
outubro de 1912

Preside' 'Leia do Sr. desembargador
de Paiva — Secretario o	 interino
João Luiz Pinheiro da Silva

Comparecaram os Srs. deettnbare tdoree:
Souza Pitanteet, Li tua Drummond, Ai6,neo de
Miranda, Celso Guimarães, Naleu •to de Abreu,
Diogo de Andrai'a, Sá Pereira, Cicero Seabra,
To: •quato do Figueiredo, Lamonniet • Jutlior,
Saraiva Ju..ior, Gentiniano da Franca e Pe-
dro Francelino.

ir G .MENTOS

Embargos de nulidade

N. 1.230 — [delator, o Sr. desembargador
Anna° de Miranda; embargante, Alves Ma-
galhães Gi Comp.; embargado, ',melei] and
!tiver Plate Bank.— Foram desprezados os
embargados, contra os votos dos SN. desem-
bargadores relator, Diogo de Andrada e Celso
Guimarães, que 03 recebiam in totem, o Lima
Drummoi e 1 qu a recebia em pat•ta

Impedido o Sr. desembargador Lamounier
Junior.

N. 1.270 — Relator, o Sr. desembargador
Nego de Animada; ~bargante, a Coinpatilda,
Ferro Carril Villa Isabel; embargado, Autonio
da Costa Carneiro.— Desprezaram-se os em-
bargos, utianimeinente:

Impedidos os Srs. desembargadores Sá Pe-
reira e Francelino Guimarães.

N. 1.450 — Relator, o Sr. desembargador
Urnas° de Miranda; emba.rg,antes, Fr. Luiz
Ferreira de Abreu e sua [milhar; embargado*
Dr. Manoel Bodrigues da Fonseca, boja repre,
sentado pelo ceseionario Carlos Barbosa Troso-
- Furam desprezados os embargos, unanime-
mente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Souza Pitanga.

N. 1.491—Belator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; embargante, Manoel Pereira,
embargado, Dr. Antonio Pereira da Costa.—
Desprezaram-se os embargos, contra o voto do
Sr. desembargador Lima Drummond, que os
recebia para atintillar todo o processado.

Impedido o Sr. desembargader Geminiano
da Franca.

Embargos de declaração

N. 1. ELO — Redator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; embargante, Companhia Ferro
Carril Villa Isabal; embargado, Eliminei.) Vau,
menor pilhara assistido par seu pao, Ernesto
Vaz.— Desprezaram-se os embargos, unani-
memente.

Impedido o Sr. desembargador Gemini-
ano da Franca.

Não tomou parte o Sr. desembargador Sá
Pereira.

Embargos remellidos

N. 151—Relator, o Sr. desembargador Lima
Drummond ; embargante, Leandro ibelrigues
de Mello ; embargada, Viiiva Alphonsina
Fauchote—Despregaram-se os embargos, una-
nimemente.

•

Sessio da Primeira Camara, em 17 de ou-
tubro de 1912	 -

Presideneia Tio Sr. desemba rgador Ciso Gui-
t Secretaria, e official 2iiierin0 João

Luiz Pinheiro da Silva

Compareceram os Srs. (lesembargadOVOS Na-
buco le Abriu, Geminem° da r•anca e l'edro
Francalino ; e o Sr. desembargador, Diogo
de Medrada, juiz da S ymtida elsola ,a convo-
cado para tomar parte em diversos julea-
men tos	 • •-

Outubro de 1912	 13801„.

JULGAMENTO

Appellações Cireis

N. 4—Relator, Sr. desambargader—Nabnc0
de Abreteappollaate, Bernardino Josè Pereira;
appellado, Maneai Albino Pereira Junior.

— Negon-se provimento, contra o voto do
Sr. desembargador, Diogo de Atirada.

Julgaram os Srs. deeembargadores Naluteo
de Abreu, Pedro Francalino e Diogo de An-

dr landia.pedido o Sr. desembargador Geminiano
da Franca.

N. 80—Relator, o Sr. desembargador Na-.
bticu de Abreu; a ppellante, Alteado Figueire-
do de Allithlti.MIlle; appellado, Or. Benjamin
Antonio de Oliveira, coma representante de
seus filhos tnettores Adelia e Bettjamin Junior.
—Negou-se provitnento, unanimemente.

N. 1.14 -Relator, o Sr. desenimeador
Pe.lro Fraticeline; appellante, Joaquim Ma-
noel de Campes A maral; appellada, a Venera-
vai Ordem Terceira dos Miniutos de S. Fran-
cisco de Pattla.—Negou-so provimento, una-
nimemente.

Julgaram os Srs. desembargadoras Nabucc
de Abreu, Pedro Francelino e Diogo de An
drada

Impedido o Sr. desembargador Geminian°
da Franca.

PASSAGENS

Appellações rireis

Ns. 1.5e2, 1.734 e 1.711 -Ao Sr. desem-
bargador Nahneo de Atirai].

N. 335 — Ao Sr. desembargader Pedro
Francelino.

Embargos de nallidade

N. 1.551	 Ao Sr. desembargador
Guimarães.

EM MESA

..1ppellações eiveis
Ns. 1.701, 275, 88, 1.722 e 1.713.

ACCORDIOS PUBLICADOS

Appellações eiveis

Ng . 715, 188, 92, 236 e 1.639.

EMITAM
Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citação, com o 2» .azo de dez dias, aos inte-

ressados na faltem:ia de Manoel Ribeiro &
Irmãos, para sciencia de (ice as contas pres-
tadas pelos ex-syndicos .1,seeleta siatt>R &
Comp. se acham coa earioril SIPI dispo-
siço, afim de seca ecvninadas, e api •esen-
ta)em (is impmpações dr.se entenderem, sou?
pena de revelia, kta fórnia ‘ibai.co

O Dr. Luiz Atignsto de' Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5 a Vara Civel do District°
Federal:

Faz saber que por este juizo e cartot•io
escrivão que este subscreve, se processam 03
autos de prestação de cantas em (pie são sup-
p!icatit is A ngelitio SiOlii.33 St Comp., cx-syn-
dico da fallencia do Mano d Ribeiro & Irmãos,
nos gimes limo 6,i dirigida uma petição acom-
panhada dedneumentos, pedindo para prestar
suas contas. Sendo essa paticão defe rida, pas-
sou-se o presante edital, pele teim do qual
citam-se os interessados na fallencia de Ma-
noel Bile-tiro e.: Irmãos, para sciencia da que
as contas prestadas pelos ex-syndicos An-
p;elino Simões & Comp. se acham em cartorio
a sua disposição, durante dez dias, afina de
serem examinadas, e apresentarem as impug.s.
nações que entenderem,. sob pana de, a re-
velia, sermn as mesmas julgadas boas. E para
constar passou-se este e outros ,de igual teu-,
que serão publicados e affixados na - fôrma da
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el. Dado e passado insta cidade do Rio de
Janeiro, aos dez de outubro de mil novecentos
e doze. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escri-
vão, subscrevi. —Luiz Augusto de Carvalho e

.3uizei de Direito da Quinta Vara Civel
De citação com o prazo de 30 dias, a quem

possa interessar, para sciencia da arreata-
'Selado do predio á rua General Camara
•22. 175 (antigo 161) (Ma por iodo Carlos
de Souto Cos'a, em praga deste juizo, no
executivo hypotheca rio MO rido pelo coronel
Antonio Vicente de Magalhães a D. Latira de
Barros Araujo, e apresentarern as reclama-
,ções que tiverem, sob pena de revelia, na
fôrma abaixo:

O Doutor Luiz Angusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da Quinta Vara eivai do Ds-
tricto Federal etc.:

•
Faz saber que por este juiza e cartorio elo

escrivã.° que este subscreve, S3 processaram os
autos do executivo hypothecarie em que é ex-
equente o coronel Antonio Vicente de Maga-
Deães, e executada O. Latira do Barros Araujo,
nos quaes lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte:—Peteão — Excellentissnno Senhor
:Doutor Juiz da Quinta Vara Civel João Carlos
lde Souto Costa, nos autos, ora findos, do ex-

• ecutivo hypothecario que nestasuizo promoveu
o coronel Antonio Vicente da Magalhães con-
tra D. Laura de Araujo, tendo arrematado a

'vinte de outubro do mil novecentos e onze (fo-
:lhas oitenta e duas) o predio A rua General
Camara numero cento e setenta o cinco (ini- •
tigo conto o sessenta e um), do que dou scien- i

eia a todos os interessados que figuram na es-
criptura a folhas cinco, como provam oa do-
Fumantes juntos, quer, prevenido a hypothese

I de existirem outros, fazei-os notificar por edi-
taes para que, scientes da arrematação, alara-

;peitarem as reclamações que porventura tive-
Irem. Requer, portanto, a Vossa Excallencia
se digne de mandar que, junto esta com os •

.,documentos apresentados, se passem os edi-
,.s taes para sciencia de quem interessar passa.
hNestes termos, pede aVo.ssa.Excelhancia deferi-
i mento. Rio, nove do outubro de mil noventa-
nos e doze. Solidonio Leite. —(Estava devida-
mente saltada). Despacho: Sim, em termos, com

to prazo de trinta dias. Rio, nove de outubro
"de mil novecmetos e doze. Carvalho Mello.—Etn
virtude da qual se passou o presente edital,
com o prazo do 30 dia, pato teôr do qual
cita-se a qu em interessar possa, para selan-
da da arrematação do prodio á rua Genoral
Camara n. 175 (antiga 161), feita par João
Carlos do Souto Costa, em praça deste juiz"
no dia 20 de outubro de 1911, no executivo
hypothecario movido pelo coronel Antonio
Vicente de 'Magalhães contra Q. !Aura da
Barros Araujo, e apresentarem as reclama-
ções que tiverem, sob pena de, á revelia, S3
proceder como for direito. E para constar
passaram-se este e outros da igual tater, que
serão publicados o affixados na nana da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de ja-
neiro, aos 11 de outubro da 1912. Eu, Pano
Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.—
juiz Augusto de Carvalho Mello.

4uizo de Direito da Quinta Vara
Uivei

Pallencia de Silva Coutinho & Comp.
AVISO AOS CREDORES

• •
O escrivão coronel Dano communica aos

credores da fallencia de Silva Cnutinho &
sComp: que a assembléa foi a fiada para o dia
22 . do corrente, á 1 hora da tarde.

"- - Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1912.— O
'escrivão, Dano Cunha.

Paliando. de Abalo de Magaalhães
AVISO AOS CREDORES

O eaerisfan coronel Dano communica aos
credores da financia de Abalo de Magalhães
que se acham em c.artorio, durante cinco dias,
as estai:fias e documentos apresentados peks
syndicos, para serem examleades paios inte-
ressados, apresentando suas impuguaçõas, do
accôrde me os§§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
quaea são do teor saguinta : — Durante
esse prazo de cinco dias, os credites inclui-
dos naquellaa relações poderão ser impugna-
dos, quanta á sua legitimidade, impastancia
ou classificação. § 6°—A impugnação será di-
rigida ao juiz por moio de requerimento ins-
truido com docum mtas, justificações ou ou-
tras provas.

Rio de Janeiro, 17 de outubro da 1012.— O
escrivita, Dano Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Uivei

Pallancia de M. Assef &
AVISO AOS CREDORES

O osCrivão coronel Dario co:nmunica aos
e ederes da fallencia d3 M. Asse', & Corar„
que se acham ean cartolas), durante cinco
dias, as reliteee3 ci d atum ottes apre-
sentados palas syndicas para fiaram exami-
nados pelas inter3saados, apresentan lo suas
impusnações, de aceórdo com os §§ 5° e 6° do
art. 83 da lei n. 2.021, d3 17 de dezembro
de 1908, os guies são do teor seguinte: § 5°
— Durante essa praz.) .4 e cinco dias, OS cre-
dites inclui los naqn Alas ralações poderão ser
impugnados, quanto á sua legitimidade, im-
portancia nu classificação. § 6°— A impugna-
cão será dirigida tia juiz por meio de roque-
rheanto instrui lo core dacumantas, justifica-
çOas ou outras provas.

!tio de Janeiro, 17 da outubro de 1912.— O
escrivão, Dano Cunha.

•

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração da Sacro-

tara dg Estado da Guerra
Termo de contracta celebrado 13310 Departa-

mento da Administração da Secretaria de
Estado da Guerra com 03 negociantes in-
fra mencionados para o fornecimento dos
artigos que 11135 foram acceitos em coimar-
rancia do Conselho de Compras desta re-
partição, realizada aos vinte e seis dias do
maz de agosto ultime; contracto lavrado em
()hedionda ao despacho do Sr. general de
divisão ministro da Guerra, de vinte e um
do maz de satembro findo, exarado á pa-
gina cento e oito de processo da Contabili-
dade da Guerra mimar) mil tranntos e
vinte e seis, d3 quatro ainda do MOS:110 maz
e anno.
Aos (onze) dias do mez de outubro do anuo

de mil novecentos o doz3, compareearam
Quarta Divisão do Departamento da Adminis-
tração da f . .x.retaria de Estado da nuerra 03
negocianns abaixo mencionados, afim de as-
siguarem o prasente—«Teram de Centractaa
—de fornechnanto dos artiges hired, designa-
dos, que lhes foram acceitos pelo Coesa-
lho de Compras desta repartição em sessão
realizada aos vinte e seis dias do MOZ do
agosto ultimo; contracto lavrado ele virtude
da appravação da mesma licitação, contida
no dospacho do Sr. general da divisão, mi-
nistro da 6112rra, do vinte e um do mez de
setembro findo, exarado á pagina cento o
oito do processo da Contabilidade da Guerra
numero mil trezentos o Nide o seis, de qua-
tro ainda do moa do setembro findo, obede-
cendo esta preseatte—«Termo de Contracto»—
ás seguintes condições

Primeira —Os nagociantes Luz Moedor-17a,
Az3velo Alvas, Carvalho & Companhia, Fer-
reira Passarello & Companhia, Cunha Gui-
marães & Companhia e Leitão, Irmãos &
Companhia obrigam-se pelo presente contracto
a fornec-r a este Departamento, dentro dos
prazos infra de .:43.nados, a serem contados da
data da a pprovaçãe deste —«Termo de Contra-
ctoe — pale senhor general de divisão,ministro
da Guerra, conforme as disposições contidas
no aviso num e ra canto e vinte e quatro,de seis
de junho do anuo findo, os sagnintes artign
A primeira firma fornecará: COM mil metros
de algodão mascla,de 0%68 de largura, a qui-
nhentoa e noventa e trea réis cada nutra, e
cem metros de incline listrado, a mil o duzen-
tos réis cada metro. A segunda firma : oi-
tenta mil metros da brim kaki, de 0°1,09 de
largura, a mil duzentos e trinta e Ires réis,
cada . metro ; cinceanta mil b)Mas de metal
atnaridb, eonvex)s, d 20x8, a sesienta
oito reis caia um ; cincoenta mil 1»tõas de
metal amarella, convexos, tIo 14x8, a qua-
renta e um róis cada um ; quarenta mil me-
tros de flanella de lã kaki, a sois mil oitocen-
tos e sessenta réis cada metro ; dez mil pares
de meias de algodão, a trezentos e givarellei.
e nove réis cada um par ; vinte ml numeres
de metal branco ou amarallo, de 0m.020, a se-
tenta réis cada um numero,e Uses mil palas do
couro envernizado, para gorros, a novecentos
e noventa e cinca réis cada uma. A terceira
firma fornecerá : cam mil metros de algedão
cretone, para ceroulas de 0's,71 de largura,
a quinhentos e setenta o oito réis cada me-
tro; dez mil metros ti baêta azul, de 1°',10
largura, a dons mil duzentos e dez réis cada
metro ; cem mil botões para camisas, a vinte
e quatro reis cada um; tres mil correias bran-
cas, para gorros, a quatrocentos e oitenta réis
cada uma correia ; trinta mil pares de col-
chetes pretos, regulares, a oito rés e quatro
deCimos cada um par ; oitenta mil pares de

Juizo de Direr:n da Quinta Vara
Uivei

Pallancia de Ablo & Cala Aun
iso AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos
credor:1s da fallencia d.; Abdo & Caiil Aun
que se acham em eartorio, durante cinco
dias, as rala s,(eas o dICIIMOntos a7re4entados
pelos syndico;, para sar..in examinados pelos
intereasad )s, apresantendo suas impugnações,
de accórdo com os §§ 5 e 6° do art. 83 da tad
n. 2.021, do 17 de d3zambra de 1008, os
/vau são do teor' seguinte : § — Durante
case prazo de cinca dias, OS credites incluidea
naquellaa relasõ e; pa.13r5o ser impturnados,
quanto á sua 1:ritimidadadc, importa-nela ou
classificação. ;;* — A 1111p:17,11R10 S3I'á diri-
gida ao juiz por meio de requerimento ins-
truido com documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1012.— O
escrivão, Dano Cunha.

---
Juizo de Direito (IA Sexta Vara

Uivei
Miando. de Do mingos Alvas

myrirritgo AO FALLIDO •

Os syndiens desta fallencia, abaixo assi-
gnadoe. convidam o fallido, cuja rosidencia é
ignorada, a, no prazo de 24 horas, cumprir as

• obrigações flua lhe impõe o art. 37 da lei
n. 2.024 de 1908, sob as penas na meseta lei
declaradas.

Rio de Janeiro, 15 do outubro de 1912.—
1 Camillo Moerão & Comp.	 •
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fornecer maior quantidade, serd augmento de
preço, concedendo-se-lhos um 110v0 prazo.

Satima—Os negociantes Luiz Nfendanca , Aze-
vedo Alves, Carvalho & Companhia, Ferreira,
Passarallo & Campolda, Cunha Guina irães &
Compolda o Leitio,Irmlos & Companhia ficam
obrigados a pagar no presente contracto, ui)
acto da assignatura, os soltos proporcionaes á
importancia dos artigos que cada um teto de
fornecer.

Oitava — Os pagamentos SCCrIO effectuados
no Thesouro Nacional á vista das respectivas
contas, devidamente processadas por este De-
partamento da Administração da Secretaria
de Estado da (loura. E para claresa e
constar, mandou o Sr. coronel chefe deste
Departamento lavrar o 'presente C011tritCLO
que assigna com os negociantes contractantes.

E ou, o teneate-coronol Manoel Ferreira
Neves Junior, chefe da Quarta Divisão, o sub-
screvi. Sobre trinta e uma estampilhas do
Thesouro Nacional, no valor total do sete-
centos e noventa mil e novecentos réis, cor-
respondentes ao valor total dos artigos que
cada unia das firmas contractantos tem de
fornecer pelo compromisso tomado por este
contracto; acham-se a data de onze do mem dc
outubro corrente e a assignatura do coronel
Lino d'Oliveira Ramos. Mais abaixo estão assi-
„miados: Leilão Irmãos Comp.— Lei: Men-
donça.—Azevedo Alves, Carvalho Comp
Ferreira Passarello & Comp. , e por pro-
curação de Cunha Guimarães & Comp., Pedro
Moreira de Souza

Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Coa:Lu:lerei°

Directoria Geral do Contabilidade

SEGUNDÁ SECÇÃO

Termo de contracto celebrado entre o Gover-
no Federal dos Estados Unidos do Brazil e
03 Senhores America Machado & Companhia
para construcção dos edificios destinados
à Estação Experimental de Calma do Assa-
car, em Campos.
Aos dez dias do ma de outubro de mil no-

vecentos e doze, prescritos mi itsta Se de
Estado dos Negocieis da Agricultora,
tida e Commercio, o Sr. Mario Barbaza Car-
neiro, Director Geral de Contabilietele, re-
presentando o Senhor Ministra de Estado
dos Negocias da Agricultura. Industria e Com-
merteo, de accorda com o paragi;apho quinto
do artigo trinta e um do Regulamento anne-
xo ao Decreto Intiller3 oito mil oitocentos e
noventa e nove, e o Senhor Alfredo Rebouças,
representante legal dos Sonhares Amorico
Machado é: Companhia, empreiteiros e cons-
tructores estabelecidos na cidade de Campos,
accordarzim o seguinte

1. Os Sonhares AmedeJ Machado & Com-
panhia, que em seguida são denominados os
contractantes, obrieam-se a executar as
obras para a construccão dos edifirias (testi-
liadoS á Estação Experimental de Canoa de
Assocar, em Campas, a que SC refere o edital
de vinte o oito do Agosto ultimo, publicado
no Diario Official de trinta e um do mas
TOO 111CZ.

Essas obras serão feitas de accordo
com as especificações annexas ao mesmo edi-
tal, as ri tmes ficam fazendo parte integrante
deste contracto.

III. Todas as obras constantes d 3ste comi-
tracei serão ex ctitadas com as regras de
construcção as determinações do fiscal e os d
senhos de canjuncto e d-talhe, rubricados
pelo ministro o pelo engenheiro do Minis-
terio.	 •

IV. 03 contractantes obrigam-se a Compa•
neer ao local das obras juntamente com
fiscal, doutro do prazo de cinco dias, a.parti.
da notificacão do haver sido o contracto re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, para toma'
cenheciment ) da locação de cada edificio, e z
iniciar as obras dentro dos dez primeiros quç
se sa,tuiram, sujeitando-se á multa do duzen-
tos Mil réis por dia de excesso.

Si o excesso attingir a dez dias, considerar-
se-lia immodiatainento rescindido o contracto,
perdendo o contractanto a caução de cinco
contos da réis (5:000S000), feita para garan-
tia da bett execução do mesmo. Entendo-se
por inicio das obras a abertura' 'dos alicer-
C3S.

V Si os contractantes não cumprirem fielmen-
to as especificações e OS desenhos, a que se re-
ferem as clausulas II e III, o fiscal os iolimará
por escripto a demolir, reconstruir, reparar
ai m •,dificar a obra ou parte d tlfa, em desac-
corda com o coatracto. Si a intimação IIA9
for cumprida no prazo de tres, ou si dentro
desse prazo os conteactantes não recorrerem
para o ministro, o fiscal inandará executar o
trabalho ein questão, independente dos mes-
mos contractantes, corranda as despezas por
conta destes meliante de:cinta nas impor-
tancias que tiveram de receber.

VI. Os coutractaotos obrieam-se a concluir
todo o serviço contractado doatro do prazo de
sete 111023S, CO IladO g do inicio das obras, so-
jeitando-se á malta de C3.11 mil réis por di t
de excesso.

VII. • Si OS calitractantes suspenderem ou
abandonarem as obras, ou parte deltas, ficará
rescindido o contracto, desde q ti e não apre-
sentem uma ,iustificarão documentada da
conducta, dez dia; alei; a communicação do
facto polo fiscal.

VIII. Soado acceita pelo ministro a justifi-
cação, poderão os cantractantes continuar as
obras. No caso contrario, o Governo, consido-
rateio dasde I ,g0 rescindido o contracto, pro-.
videnciará para que seja o terminadas as
obras, indepond elite nente dos contraciantos,
pudendo estes a caução e as quantias que'
lhes fol'em devidas.

IX. No caso tifalloncia dos contracta utes,
o Governo procederá do upstno modo, por-
detido cites apmas a canção, cuja importau-
cia reverterá cio proveito dos cofres pábli-
CGS.

X. No caso do duvida ou contestação entre
os contradanfes e o fiscal, será o caso sob-
mottido á decisão do min:stro, e si os contra-
etantess não se coa formarem com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo
cada uma das part es o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias. Si os arbitros nomeados
não chezarem a accõrdo, cada unta das par-
tes escolherá, dentro da egual praza, dous
outros, e a sorte designará diedro os quatro
o d 34ffinirtiador. A falta d. , notificação da es-
colha dos arbitros,dutro do prazo estipulado,
por parte de um dos contractantes, importa
em decisão a favor do outro.	 .

Xl. Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas daste contracto, para a qual
não esteja comminada outra pena, os coo-
tractatdes incorrerão na multa de cem mil,
rés a um conto do réis, a juizo do ministro,
e no caso de reincidoncia será rescindido ta
contracto.

XII. Os contractantes receberão pelas obras.
contradadas a quantia total de cento e teca,
cultos de reis (lis. 103:0008000) em quatro
prestacões: a primeira de dez por cento (Dirs)

alo vaiar do preço cOntractado, quando- ese'
tiverem respaldados todos os alicerces doa
edificios; a segunda de vinte è cinco por cent..)
( .2:i%), quando estiverem cobertos os edificieÁ;
a terceira do trinta e cinco por conto (net),

I

quando estudema assentos todas as esquadrias;
executado todo o ladrilliamento ititerior e

Colchetes brancos, regulares, a treze réis
cada um par ; soi ml garros de panno, com
pala, para praças de infantaria (em caixas de
dez gorros), a quatro mil centa e dez réis
cada um ; dez mil buços brancos de algodão,
a duzontos réis cada um ; cem mil metros de
mariin para camisas de 0 m ,71 de largura a
quinhentos e noventa e daus reis cada metro;
com metros de morinó preto da China, a tres
mil e C3M réis cada metro ,e dez mil metros
de motim trançado do côr, d3 0 m,85 de lar-
gura, a setecentos e setenta e cinco réis cada
metro; seis mil metros de patino garance,ra eu-
lar, a seto, mil conto e oitenta réis cada metro;
cento o cincoanta metros de panno azul ma-
rinho, fino, a quatorze mil e novecentos réis
cada metro ; quatro mil metros de soutache
prato de lã, do 0",000, a quinhentas e no-
venta réis cada lu nro; e cinco mil metros de
soutache garance de 0' 2 ,004, a noventa e
nove réis cada metro. A quarta firma: vinte
mil metros de cadarço branco de linho, de
0,011, a dezenove reis cada metro; cinco mil
metros de panno azul ferrete, regular, a seis
mil oitocentos e vinte réis cada tu etro,e cento

cincoonta metros de pauto azul ferrato,fino,
a quatorze ml e seiscentos e cincoenta réis
cada metro. A quinta e ultima firma furna-
cerá: cinco mil inetres de aniagem, de "06
de largura, a trezentos e sossonta e cinco réis
cada metro, e dez mil collarinhat, a qua-
trocentos e setenta réis cada nin. Todas es-
ses artigos, constantes do presente —.Termo
413 contracto,)— obedecerão aos seguint 3; pra-

os: o prazo maximo, para a entrega do brim
kaki e a baeta, é até o.dia ltt de dezembro
proximo futuro; para o fornecimento de al-
godões, aniagem, collarinhos, fi anel la, pan nos
regulares, gorros, mutilo e meias, o prazo é de
dou Mexes; e, para os demais artigos, devem
cites ser entregues do prompta, tudo do
accôrdo com o edital indentado.

Segunda — Todos os aregot, constantes do
presente contracta obedecerão aos typos exis-
tentes neste Departamonto da Administração
ala Secretaria de Estado da Guerra.

Terceira — 0.4 contractantes obrigam-se a
cxhibir no acto da assigmatura do presonte
centrado 03 recil»s das sego:otos cançõe.s,
feitas na Contabibilidad e da Guerra: de ci»co
.contos quatrocentos e st tntit e um mil reis,
para a firma Luiz Mendonç t; de vinte Quiri
contos oitocent se dezoita itil du tentos e riu-
voonta réis, para os negociantes Azavedo Al-
ves, Ca-valhotik; Companhia; de treze contos oi-
tocentos e clucifenta e seis mil e cem réis,
para a firma Ferreira,l'assarello& Companhia;
de tr,s contos seiscentos e sassanta e s ite mil
saacentos e cincoenta reis, para os neg )(tiziu-
-C:3 Cunha Guimarães (A: Companhia, e. de um
conto de réis, para a firma Leitão, tronos &
Companhia,cauçõ es avaliadas em dez por conta
sobro o valor total das artigos que cada firma
contradainte tem de forueCer, até cincoenta
contos de réis, e mais cinco por cento sobre o
valor excedente dessa quantia; e a cançao
lixa do mo conto da réis, para o fornecim eito
dos aftgos, cuja porcentagem é Morim' a
inn conto de réis; sendo todas essas cauções
as garantias da fiel execução do presente
— .Terno de contracto».

Quarta — No caso da recusa da assigna-
tura deste termo do contracto, as firmas per-
dorão, cada uma, a caução de um conto da
réis, anteriormente feitas na Contabilidade da
fluem, para as suas habilitações á concurren-
cia de vinte e seis do mez de agosto ultimo
c, podando levantal-as, desde que se desculpe-
ltheM do aludido compromisso de assigua-
turas.

Quinta — Sujeitam-se os contractantos ás
multas e mais condições vigentes, tu caso da

• irfobservancia das clausulas contractuaes,
salvo caso de força maior devidamente com-
provado.

Sexta — Caso o ministro da Guerra julgue
cenveniente, obrigam-se 03 comi tractatite,s a
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ministro do Stipreme Ti'heanal Federal, que ;e- de Carvalho; coronel Silva Pessoa e mãjoriniciadas as pinturas; e a quarta e . ultima
.pre0;ção de trinta por cento (30%), depois
Ve terminados os trabalhos e acceitos Ledo
'geai.

XIII. A installação de luz será objecto de
. tuti‘a coneurrencia, cabendo a preferencia,
Ch enaldade de condições, aos contraetantes
das obras constantes deste contracto.

XIV. A caução de cinco contos de róis
• (11s. 5:000S000), a que se refere a clausula IV,
permanecerá, no Thesouro Nacional durante o

. prazo de gatro mezes após a entrega das
obras, para garantia da búa execução das
Mesmas.

XV. Os pagamentos resultantes do presente
Centracto correrão por conta do credito es-
Ocial aberto pelo Decreto numero 8.4. 52 de
21 de dezembro de 1910 (numero oito mil
quatrocentos e cincoenta e dous de vinte e um
tia dezembro de mil novecentos e dez), Titulo
II, Material, Consignação «Para a installac:ão
de unia Estação Experimental de Calina de
AssInar, etc.» de accôrdo com o art. 75 da
Ui n. 2.544 de Pi• de Janeiro de 1912.

E, para firmeza e validade do que acima
fica estipulado, lavrou-se o presente termo,
qtje, depois de lido o achado conforme, vae
assignado pelas partes contraetantes já men-
cionadas, pelas testemunhas Roberto de Mello
Campbell, Iloracio Barbosa Carneiro, e por
Mim, Dermeval de Sá. Lessa, 2°. Official da 2°
Secção da Directoria Geral de Contabilidade,
que o escrevi.	 .

Rio de Janeiro, 10 de Outubro de 1912.
(Assignados)Mario Barbosa Carneiro.—Por pro-
curação de Amorico Machado & Comp., Al-
l'redo lieboaças,Como testemunhas : Roberto

e Mello Campbel.—Horacio B. Carneiro.—Der-
laeval de Sá Lessa.—Estavam colhidas e devi-
amente inutilizadas cinco estampilhas fede-

kaes no valor total de cento e trinta e um mil
ié-is (131$000).

Visto.-0 director da secção, Oldemar Mar-
n7. 1,p. Confere a copia.—Coelho Braga, 3° olli-
Liai.

NOTICIARÃO

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr.

Presidente da Republica os Srs. ministro da

Guerra e general Bento Ribeiro, prefeito do

.D.i2tricto Federal.

, Estiveram hontem no Palacio do Cattete os
Srs.: senadores Pinheiro Machado, Antonio
Azeredo e Arthur Lemos ; deputados Fonseca

/lermos, Christino Cruz, Ja.cques Ourique,
,tuciano Pereira, Firmo Braga, Augusto do

kmaral, Salles Filho, Moniz Sodré, Moreira
.cla Rocha, Souza Brito, Antonio Muniz e Joa-

Will Pires Ferreira ; Dr. Belizario Tavora,
chefe do Policia .; major Vieira Pamplona,

Armenio Jouvin, general Julio Fernandes

.de Almeida, Samuel E. Adair, Louis Raposo

I) Dr. Cordeiro da Graça.

O tenente-coronel James Andrew visitou

Untem, em nome do Exmo. Sr. Presidente

itta Republica, o St. Dr, Godofrcda Cunha,

acha.mder1110.

•1 Sr. Dr. flaymundo Pereira da Silva,

superintendente da Defesa da Borracha, agra-

deceu ao Exino. Sr. Presidente da Republica

a Ni sita feita, ha dias, por S. Ex., á repartição

que dirige.

Os Srs. coronel Benjamin Barroso e Con-

stantino Cruz, Drs. Milton Cruz e Eurieo Cruz,

foram limitem ao Palacio do Cattele agrade-

cer ao Exmo. Sr. Presidente da Ilepublica

ter-se feito representar no enterro e compa-

recido com a sua casa militar ás exequias

mandadas celebrar por alma do ex-deputado

federal 1k. Joaquim Cruz.

O Sr. ministro da Justiça transmittiu ao pre-
sidiem; do Supremo Tribunal Federal, :dm
de ser informado, o requerimento do baeha-
rol Edgardo Limoeiro, pedindo perdão para
Manoel Bernardino Lopes, do resto da poma
de seis afiteis e oito mezes de prisão celular,
a que foi condemnado por accordão do mesmo
tribunal.

O Sr. mluistro do Interior autorizou o di-
rector do Instituto Nacional de Musica a ceder
á Assistencia a Alienados quatro pianos cujo
serviço o mesmo instituto pôde dispensar, afim
de que sirvam para distracção dos pacientes
recolhi.los ao Hospital Nacional.

O Sr. ministro do Interior autorizou o co-
ronel commandante superior interino da
Guarda Nacional, no Estado da Bahia, a con-
ceder guia de mudança para esta Capital ao
capitão assistente da 108" brigada de infan-
taria ola referida indicia, na comarca do Rio
Gratule, naquele Estado, José dos Santos
Martins.

O Sr. ministro do Interior' concedeu dis-
pensa do lapso de tempo decorrido para os
capitães das 3" e 4" companhias do 71° bata-
lhão do infantaria da Guarda Nacional, na
comarca da capital do Estado de Goyaz, Ma-
noel Etistaquio dos Santos Guitnztrães e Jose-
phino de Abreu Rariz, revestirem suas pa-
tentes das formalidades leves.

Obteve seis MOZOS de licença para tratar de
seus interesses o Dr. João ()adros° Barreto
do Albuquerque, secretario geral da Saude
Publica, ficando revogado, a de igual prazo
que lie fúra concedida para tratamento álc
sa Lide

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-

nistro da Justiça os Srs. Generoso Marques;

Deputados Costa Ribeiro, João SiMpiiCiO, EU--

1'1SW do Amaral, Flores da Cunha, Thomaz

Delphino, José Lobo, Joaquim Pires, Carlos

Leitão, Pereira Braga, Bento Borges, Domin-

gos Mascarenhas e Floriano de Brito; Drs. Ce-
zai•io Pereira, Alfredo Russell, Leoni Ramos,

•AZOVedO odá, lnglez da Souza e Arivantlo

A proposito de um acto de altrilismo, pra
-ticado por unia praça da Brigada Policial, o

seu commandante, coronel Silva Pessoa, bai-
xou bordem a seguinte ordem do dia:

‘,1"it, dia G do corrente, por cerca de da 1
hora da tarde, passava pela rua Iladdoel n
Lobo uma carruagem em vertiginosa carreira,
mostrando-se impotente o respectivo cocheiro
para soffrear ou siquer diri g ir o animal qur.,
assustado, a puxava, tanto mais que os ar-
reios dstavain visivelmente arrebentados.,
como quebrado já fóra um dos varaes que o
retinham.

Estava imminente uni serio desastre. A fa-'
milia que esse vehiculo conduzia, justamente
aterrorizada, clamava por SOCCOITO.

Eis sinão quando o soldado do 5° batalhão,
Pedro Marques dos Santos, expedito, animoso
o dextro, se faz transportar no estribo de uni
automovel que proxiino rolava, até junto da
referida carruagem, saltando no momento
azado pára deter, como deteve, o animal,
pelo freio, com risco evidente da propria vida.

Este acto de int:epidez e humanidade foi
communicado a este comatando, com palavras
muito elogiosas, pelo 'delegado do 15" Districto
Policial, em oficio n. 821, do mesmo dia, e
dolle tamboril tratou o d'orreio da Manhã dC
7, louvando a rercrida prat:a, ruja conducta,
no caso, foi ainda plenamente confirmada.
pelas averiguações a que sobre o caso fiz pro-
ceder, COMO é de praxe, e. notadamente,
pelas declarações do chefe, da familia preser-
vada do desastre.	 •

Ao Exmo. Sr. Marechal Presidente. da
publica não passou despercebido o procedi-
mento inteligente e ellicaz do soldado Pedro
Marques dos Santos, como faz certo a carta
que abaixo transcrevo na integra, jubilos), o
congratulando-Mo com a BrLada por mais
essa prova do interesse e do cai• inho com que
a distingue o Chefe da Nação, carta que me-
rescrita taininm uma inibe:ie.-to precisa do
modo pelo qual officiaes e praças devem com-
prebendar e cumprir os seus •leveres, em re-
lação á população desta capital.

Eis a tp tirosa missiva:
(43abinote do Presidente da Republica—.

Sr. coronel conenandanie da Brigada Policial

Arthur àlotta.

Na Brigada Policial o serviço para hoje
é o seguinte

Superior de dia, o major Sen na.
Oficial de dia á Brigada ,o capitão C011iiii119.
Medires : de dia ao hospital, Dr. Gambeta;

de promptidão, o capitãc, graduado Dr. Fro-
ta, o interno do dia, o alferes hotiorarie
Heitor.

Dia á ¡Alarmaria , o tenente pharmacentice
Barradas e pratico Figueiredo.

Bondam com o sim 3t do dia o tenente
Nieoláu Carneiro, graduado Paranhos e alfe-
res Moira Lima ti •es inferiores de cavallaria
e seis de infantaria.

Rondam nu	 distrirto o alferes Limoeiro
e um inferior de ca v a Ha ria .

Escolta na Azsistencia do Pessoal, o alferes
Ca.,..ello Bra

Guardas : Caixa de Amortização, o alferes
Quirino; Caixa do Conversão, o tenente Bar-
rão • 'fites Miro, o alferes Caldas; Casa da
Moeda, o alferes Abelardo.

Promptidão permanente no i) batalhão, 01
alferes Lysson, c no rezimento de cavalaria,
o alferes Daniel.

Estado-maior nos corpos : no I° batalhão), o
alferes Jesus; no 2, eapitão Teixeira; no
3", o capitão Attastacio ; no 1", alferes
Lucena ; no 5 0, o tenente Jayme; na caval-
laria, o tenente, Gomes, e no corpo de servi-
ços auxiliares, alferes Menezes.

Uniforme : terceiro,"com polainas pretas.
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nome de S. Ex. o Sr. Marechal Presi-
• crente da Republica, felicito por vosso inter-

_ snedio o soldado Pedro Marquas dos Santos,
n. GO, da l a cotnpanhia do 5" batalhão dessa
Brigada, pelo acto de coragem que praticou
no dia G do corrente, na rua Iladdock Lobo,
de que S. E. teve conhecimento. Eructo dos
-sentimentos de humanidade que tendes in-
fundido no espirito dos vossos commandados,
o acto de4sa praça, atirando-se, á frente de
albumes em disparada para evitar um desas-
-Ca, prova Lambem quão salutares teem sido
os exercidos do gymnastica a que os obrigaes
diariamente. Com a maior cordialidade sub-
serevo-me—Vosso amigo e admirador Alvaro
'de Teffd, secretario da Presidencia da Re-
publica.—Capital Federal 14 de outubro de
-1912.—P. S.-0 Sr. Presidente manifestou o
..desajo que a presente seja lida em ordem do
d,ia. A. de T.»

Extremamente desvanecido com os concei-
tos emittidos pelo Exmo. Sr. .Marechal Pre-
sidente da Republica, a proposito da meritoria
acção do soldado Pedro Marques de; Santos,
cabe-me reconunendar essa praça á conside-
ração da Brigada, accentuando, comtudo, que
não cumprira o seu dever o policial que dei-
xar de manifestar o mesmo arrojo e discerni-
mento em igual conjunctura, o que, de resto,
e com prazer o digo, já está na consciencia
de quasi toda a csrporação.
. E, tendo em vista que O referido soldado,

portando-se pelo modo exposto, mostrou haver
assimilado a instrucção (pr.: á.4 praças é mi-
nistrada, revela ndo-sa um policial devotado,
agil e cioso do bom renome da sua c irpora-
ção, me é grato louval-o e conceder-lhe lã
dias de dispensa do serviço.

O Sr. ministro da Fazenda mandou scien-

tificar ao seu collegs da Agricultura que
não poderá o Thesouro Nacional pagar

39:01-3591 .2 a Martius ds Castro, successorís

de Martins & Silva, porque esst quantia já

dà recebida pela ultima firma, agora ex-

tineta.

O Sr. senador Lauro Sodré visitou limi-

tem o Sr. ministra da Fazenda.

O Sr. ministro da Fa2anda coma-mini:ou ao

seu collega da Agricultura que não Ode au-

torizar as delegacias fiscaes do Thasouro Na-
dormi nos Estados a atten ler orlou; que se

prendam a adeantinnentos d 5(13 cjw; haja

credito distribuido e seja observada a lei

. 1 .44-1. , de 30 de dezembro de 1903, porque
tal autorização cantrariaria os regulamentos

internos do Thesouro.

O Sr. ministro da Fazenda mandria lavrar
èscriptura de compra e venda de 12.280 he-
c tares de terras situadas no moino colonial

Senador Este.ve s Junior, em Santa Catharina,

terras C4513 offerecida s ao Governo pOr 10$

Cada liect inc pelo diiseinhargador Antero

Francisco de Assis,pse si e como r)isresentante

cale outras proprieto rios.
Dos 12.280 hectares, 10.003 estão incluidos

, s
a chaniada concessão Sala no pinheiral do

rio do Braço e os restantes do lado opposto

desse rio, que corta o /mele° colonial.

O professor Otto Rein, contraclado na Afie-
manha para chefiar os serviços da secção de
gravura a talho doce -na Casa da Moeda, á
qual compete fabricar notas, apolices e sellos
de grandes valores, já deu inicio zuss seus
trabalhos.

O Ministerio da Fazenda acceitou a fiança
prestada por João Carlos Pereira Nunes para
garantir a responsabilidade de D. Alcinda de
Amaral Nunes, agente do Correio de Santa
Anua da Lapa, no Estado do Rio de Janeiro.

O Thesouro Nacional teve ordem de pagar

408:218522G a Ilaupt & Comp., pelo material

que forneceram para os serviços da Fabrica

de Cartuchos e Artefactos de Guerra e pelos
fornecimento de cartuchos para fusis Mauser

de 7 ni/in.

Por não ter sido julgado opport uno, deixou
o Sr. ministro da Fazenda de mandar abrir
concurso de 20 entrancia na Delegacia Fiscal

do Thesouro no Pasaná, o que tinha sido pe-

dido par um dos seus 4°' escripturarios.

Para attander a despezas com as com-
missões encarregadas da fundação de nucleos
coloniaes e da localizsçlo de immigrantas,
mandou o Sr. ministro da Fazenda adeantar
150:000S ao pagador do Serviço do Povoa-
in3uto, satisfazendo assim ao que lhe pedira o
seu collega da Agricultura.

A Recebedoria do Districto Federal arre-
cadou limitem 49:930877, sendo já de
1.117:5'* 50GO toda a renda recolhida aos seus
cofres desde o inicio do mu, induida a de
1»ntem.

Do togar de escrivão da Collectoria das Ren-
das Eederaes em 'garapau, no Esta lo de
S. Paulo, foi exonera o João Baptista Corrêa
Lima, temi lo sido nomeado para substituil-o
Antonio Gonçalves.

O Sr. ministro da Fazenda mandou pagar
113:1993525 a clive sos, pelas obras executa-
das ultimam de no Hospital Central do Exer-
cito até setembro.

O Sr. ministro da Fazenda mandou incluir
em folha depa gamento as pensões de mon-
tepio de D. Luiza Carolina de Araujo e Silva
e Diamantina Carolina de Araujo Carvalho,
irmas de Manoel Ferreira de Araujo e Silva,
1° official da Secretaria da Justica, de D. Joa-
qoina Rosa Machado, mãe viuva de Alberto
C •tetano Machado, porteiro do Tribunal do
Jury desta Capital.

O Thssouro Nacional vae realizar os seguin-
tes pagamentos

De 2:08'0 Se, 35 :83S575 e G:-71.S.130, a
diversos, da rornecimeetos o Slinisterio
Go erra, no correia animo

03 ri2:866S a Amaral Sutherland & COMP.,

idem ao da Marinha no corrente anuo
2:2:495S292, a diversos, dé obras ex-

.cutadas para o Ministerio da Marinha no
corrente atino

De 195:37CS191, 2:155íSiO3 e 2:65SSOM,
diversos, de fornecimento; á Estrada de Ferro
Central do Brazil to corrente anilo ; .	 •

De 22:0G2S3t0, a diversos, idem ao Minis-.
todo da A gricultura no corrente anuo

De 1:07.3S980, 12:18S$918 e 2:130%10, a
diversos, idem ao da Justiça no corrente
atino.

FOraill pl'OM9Vid03 119 corpo da Armada,
a capitão de coriets, por antiguidade, o capi-
tão teuente Pedro Mau L Sarrat ; a capitão
teneute, o raduado M ii:oal da Costa Ramos,
e a 1° tenente o gra luado Octavio Guedes de
Carvalho, ambos por antiguidade.

Foram graduados no corpo da Armada, em
capitão de corveta, o capitão tenente Raul
Americo dos Heis, em capitão tenente o 1° te-
nente. Roberto Guedes de Carvalho e em 1° te-
nente o 2' telinte Octatio Ilygino de Moraes
Guerra.

Foi promovido no cori o de engenhairos
uncliiiiistas, a capitão tenente, o graduado
Adolp!» Alves Macieira.

Foi graduado no Corpo de Engenheiros Ma-
chinistas, ent capitão-tenente, -o i° tenente
Isidoeo Joaquim do Sacramento.

Foi mandado reverter ao serviço activo da
Armada o capitão-tenente commiss:trio Al-
fredo Braga de, Mello, tine se achava na re-
serva.

Foi rectificado o decreto de reforma do
contra-almirante medico, reformado, Dr. José
1 'C1'.2ira Guimarães, ex-inspector de Sande
Naval, para o tini de lhe ser computado o
tempo total de serviço em 38 annos, Usas
mezes e 18 dias. .

O capitão de fragata Augusto Theototdo
Pereira foi nomeado para commandar interi-
namente o navio-escola Primeiro de Março.

Da cargs ) de chefe da Ga secção da Superitt-
tendencia cio Pessoal foi exonerado o capitio
de fragata Augusto Thaotonio Pereira.

Foi exouerado o capitão tenente reformado

Reinam-do Silveira de, Miranda do cargo de
amanuense da 6 4 secs,ão da Superintendencia.

do Passoal, temido sido nomaado para o cargo

de auxiliar da mesma 6a secção da referida

superinteudencia.

Ilennin-se limitem na ilha das Cobras o
conselho de guerra a que respondem os tua-
rinhairos João Candido e outros.

Ao soldado do Batditão Naval Aristilogenio
de %anuns». Pereira tiú dada baixa, em
vista de seu máo comportamento.

O Sr. ministro da Marinha solicitou de
seu collesa da Fazenda as providencias pre-
cisas atito de ser pega pelo Thesouro Fe-
deral, a quantia de 27:489S830, em officio
que lio:item dirigiu, acompanhado da relação
de fornachnentos feitos ao Mimiistcnio da Ma-
rinha.

O Sr. ministro da Marinha solicitou ao
seu collaga • da Fazenda as providencias
precisas no sentido de ser habilitada a dele-
:sacis fiscal do Thesouro Federal no Estado
da Bailia com o credito de 60:8125597, afbn
de attender ao pagamento do pessoal do na-
sio escola Çar«vellas, Capitauia do Porto*
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tscola Modelo de Aprendizes Marinheiros e
Officiaes addidos no referido Estado.

O Sr. ministro da Marinha solicitou dl
seu collega da Fazenda as precisas pro-
videncias no sentido de ser effectuado pelo
Thesouro Federal o pagamento de 30:500S,
de que é credor Heitor de Mello.

O Sr. director geral de contabilidade da
Marinha foi ., ..yi torizado a mandar abonar ao
remador de'i 4 :lasse do serviço geral da Pa-
tromoria do' f.'senal de Marinha desta Capital
Manoel- AntSW io Marques, em dinheiro, o
Valor da etapa a que tem direito.

Estiveram bontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Guerra os Srs. senador Ilidi° do
Brazil, desembargador Cavalcanti Cantara,
deputado Pedro Lago, general Pedro Paulo,
inspector da 8° região; coronel Belo Augusto
Brandão, inspector da 1." região; coronel José
Bevilacqua, chefe da tv, secção do Deitaria,-
mento da Guerra e outras pessoas.

O Sr. senador Lauro Sodré foi hontem ao
illinisterio da Guerra retribuir a visita que o
titular desta pasta lhe havia mandado fazer
pelo seu ajudante de ordens capitão Curado
Fleury.

Apresentaram-se botam ao Departamento
da Guerra o coronel Jesuino de Albuquerque,
por ter de assumir o cominando do seu
batalhão ; tenente-coronel Marçal Figueira,
por ter entrado no goso de licença para tra-
tamento de saude ; capitão Carlos Lindolpho
Paes de Figueiredo, por ter sido mandado
addir a este departamento ; 1°' tenentes Mi-
guel Cardoso de Souza Filho, por ter vindo
da 10° região ; Celestino Teixeira de Faria,
por ter sido julgado prompto para o serviço
Hermes Severiano D'Alencourt Fonseca, por
ter desistido da licença em cujo goso se
achava e 2° tenente Joaquim Araripe, por ter
sido classificado.

Assumiu !Imitem as funeeões do adjunto da
4° secção da divisão de artilharia do Departa-
mento da Guerra o I° tenente Frederico de
Siqueira.

Foram julgados necessitar: de 00 dias de
licença o 1° tenente medico Dr. José Aceioly
Peixoto ; de quatro mezes o 1 0 tenente José
Luiz Vou Hoonholtz, ambos inspeccionados no
Estado do Rio Grande do Sul.

Foi transferida para hoje, ao meio-dia, a
reunião do conselho de investigação, na sala
do serviço de justiça da 9° região, a que res-
ponde o 1° tenente Ricardo Goulart, de que é
presidente o major Raymundo de Abreu e
juizes o 10 tenente Fernando Coelho da Silva
e o 2° tenente Joaquim Luiz Bastos.	 •

Em inspecção de saudo a que se submette-
ram, foram julgados: precisar de 30 dias, os
2°3 tenentes Henrique Mello Midler de Cam-
pos e Flavio Corrèa. Dantas ; (lel() dias, ao
aspirante a official Jorge Americo de Gou0a
e prompto para o serviço o 1° tenente Celes-
tino Teixeira de Faria.

Serviço do Exercito para hoje .
Superior de dia, capitão llildebrando Segis-

Mundo de Bonoso ;
A brigada estrategica dá a guarnição, o

erviço de extraordinarios o os officiaes para
ronda de visita, auxiliar do superior de dia e
para dia ao quartel general da 9` região

Auxiliar do oflicial de dia, o amanuense
Netto

A brigada mixtaalá as guardas dos Palacios
do Cattoin e Guanabara e Arsenal de Marinha;

O 2 regimento de artilharia dá a guarda
do forte •I,: Copacabana.	 -

Uniforme, 5°.

Estiveram no gabinete do Sr. ministro da

Viaçáo os Srs. deputados Florianno de Britto,

Muii l e Cana Limo, Joaquim Pires Ferreira,

Albullicrque Lins, Estevão Marcollino e Souza

Bi 1) ; inareelial Souza Aguiar, conselheiro

1.b . s. Ferreira. Vianna Filho, Julio

Koeller, Carlos Amorico e Carlos Olyntho

Braga, procurador da Republica.

Cenfereie i,train com o Sr. ministro da

Viaçeo, os Srs. Drs. Ayres de Souza, sub-

inspector das Obras Contra as Seceas ; Vieira
Pamplona, director geral dos Telegrapbos
Paulo de Queiroz, inspector geral de Illumi-

nação ; Carlos Euler, director da Estrada de

Ferro Oeste de Minas ; e commandante Mar-

ques da Bocha, inspector g .‘ral da Navegação.

Estevo leadein no gabinete do Sr. ministro

da Via cão, a quem foi agradecer o ter-se feito

representar na sua chegada a esta Capital, o

Sr. senador Lauro Sodré.

O Si . . miei- tro da Viação recebeu do repre-
sentante ti Brazil no Congresso Internacional

sobre railiaielegraphia o seguinte telegram-

ma:

Pari s , 16 - Foi aberta hoje, perante nu-
mere a concurrencia a 126" conferencia da
bora polo Observatorio Paris, presentes
ministro da h:sente:ao Publica, Correios e
'Moer:ilibes e altas autoridades. Foi eleito
pre ,idente G. Bigourdan, director do Bureau
des 1 iiiiimi( s e constituidas quatro conmfis-
s n)e,: radiotelegraphica, meteo-
rolei,ka e de organização geral de serviços.
A conniii- .o radiotelegraphica ficou consti-
titila per Cuouin, delegado da França, Bighi,
dele:rado la Italia. e Bhering, delegado do

—Bit( ring.

t) si . . ttii ro da Viação indeferiu a solicita-
ção do (nig olheiro Francisco A. C. dc Araujo
Feia para que o Governo resslva contractar
com elle a elnstrucção de unia via ferrea
Ribeira') Vermelho a Jaguará, que lhe foi con-
cedida pelo Estado de Minas Gemes nas mes-
mas condiçocs, com algumas modificações do
contracto liara a construcção da Estrada de
Ferro de leisaz.

O Sr. ministro da Viação, em avisa que di-

rigiu ao inspector federal de Portos, Bios
e Cana e, scientificou-o de que posteriormente

devolverá o que fôr mais conveniente relati-
vamente á venda em leilão publico, proposta

pelo mesmo inspector, dos terrenos que aos
clubs do regatas Boqueirão do Passeio e Vasco

da Gama, foram cedidos gratuitamente por
escriptura publica de 12 de setembro de 1900,

e que nesta data é a mesma inspectoria auto-i

rizada a lavrar a escriptura de desistencia

por parte dos mesmos clubs.

O Ministerio da Viação communicon ao da
Fazenda que, segundo as informações da Pre-
feitura do District° Federal, em olhei° n.
de 10 do corrente mez, ,já lOrain remettidos a
esse ministerio todos os papeis referentes ás
desapropriações da Quinta da Boa Vista.

Pela directoria de contabilidado do Minis-
terio da Viação foi dado do-pach . ) aos proces-
sos sobro montepio de DD. AWaisina dos Reis
Palmeira, Patilina Soares Ferreira, Delphina
Maria da Conceieão, Luiza Goneaga Piamos da
Silva e de João Antonio Fraeoso, tutor do
menor Gabriel Mattos Leite.

O Ministorio da Viação enviou á Camara
dos Srs. Deptitadi,s, o requerimento do au-
xiliar de escripta da Estrada de Fereo Central
do Brazil Diogenes Gonçalves Guimarães, pe-
dindo sois mezes cle licença em prorogação,
para tratamento de saude.

Pelo Sr. ministro da Viaeão fui autorizada
.a concessão de p,.ratificações addiciomies, aos
seguintos funceionarios da Etrada de Ferro
Central do Brazil:

De 10 el„: aos operai los Aprigio Carvalho
Cardoso, Lucas José S0.11.. n e Luiz Carlos de
Lacerda; guardas armazem Antonio Furtado
Morgado e Pio José dos Aii.j)s: ajudantes do
1° classe Francisco Luiz Cominho e Ernani.
José da Rocha, e conservador de linhas tele-
graphicas Liberal° Francisco da CrilZ.

De 20 °e„ ao mestre de linha Manoel Ro-
drigues da Cunha.

De 40 0 /„, ao guarda-cancella Seraphint
Francisco tios Santos.

Por actos de hontem foram promovidos na !
Repartição Geral dos Telegraph ,s: a telegra-
phista do 2" classe, o de 3° Arlindo Teixeira

da Cunha e a telegraphista de 3' classe o do

4° Adhemaro Lustosa Muillioz.

Foram removidos por acto do Si'. director .
geral dos Telegraphos:

O telegraphista do 3", Luiz Augusto Cariog
e Silva da estação de Campo Alegre para a de
imandly, a inaugurar-se;

O telegraphista re gional Das id
da estacão de Conceição do Serro para a de
Diamantina;

O guarda-lio de 2' João Diiu: Machado da
secção, para a construcção de Floriam° a

Corrente, (districto de Piauliy) como au-
xiliai'.

Foram dispensados na Repartição Geral (TOS
Telegraphos:

Ayres Pires de Oliveira do logar de auxi-
liar de escripta do 1° districto do Rio Grande
do Sul por ter sido nomeado condutor de.
I a classe da Fiscalização das Estradas do
Ferro;

João Damasceno de Arruda Lobo do logar
do diarista tio 1° districto de Matto Grosso, .
por aba miou) de emprego;

Felippe Pereira da Silva do logar de dia-
mista do districto central;

O guarda-fio de 2" classe João Francisco do
Couto do logar de auxiliar do inspector de 34
Emilio Bernardo Alberto Gisckow, no trabalho
de organização do livro de postes do 2° di4»,
tricto do Rio Grande do Sul; •
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O administrador das Correios do Estado de
51inas Ge-aes, Pti autorizado a abrir e
para praticantes na agencia postal de Barba-
cena, naquelle Estado.

A ¡adido foi exonerado • Cassiano de Maga-

Claes da estafeta catre Tupaceratan e a es-

tação da Estrala de Ferra, no Estado do Rio

'Orando do Sul, seu lo para esse togar imana-

do Amancio Teixeira da Luz.

tela Directoria Geral dos Correios foi inde-
rido o requerimanto do Akar° Pinto &
Comp., estabelecdos na Calaria CINIZA1'0,
▪ antorizaçlo para v mderem s dlos e ou-
tras formulas de franquia em sou estabeloci-
mento commercial.

O administrador dos Correios do Estalo da
Unas Geraas foi avtoriz Ido a alteia concurso
para praticantes na agencia postal de Juiz 113
Fóra.

-------
Foi exonerado Jo J/. Fraocisco Martins, de

estafata entra a agoocia e a est 1 ,..ão (I ,. Cas-

cavel, no Estado de S. Paulo, sondo para essa

opa r nomeado João Mauro.

-
«Aguarda, oppartunalad a », foi o despacho

dado peio Sr. diractar Geral (les C ATA os no
requerimento de 11.t..io do altolic s Vasatecol-
los do Drumnmild, a nomeação de
carteiro ou outro qualltior

Procuraram Imitem o Dr. Pedro de Toledo
mittis!re da Agricultura, cm seu gabinete, os
Si .s. João Riboiro', E. Couto, Alberto Schleus-
ner, Alonso Ferreira Brito, Dr. A. Alves Fon-
seca, senado.. Arriou . 1./.!mos, Dr. AMtila Mi-
randa, saltador Lauro Sodré, Dr. Abluo Mi-
randa Itibairo, ("Iludido Gomes Costa, Dr. Os-
car Filgiteiras, Dr. Feriando Soares Brandão,
C. Martinelli, senador Schmitlt, coronel G.
Itondon;depotado Pereira Nunes, aspirante
Ateio° Costa. Elpidio A. Costa, Dr. João Ba-
ptista de Lacerda, 1)1 . . litigo Braga e coronel
Vidal Ramos.

O Sr. mitiis'ro da Agricultura dosignoa.o
Sr. José !liga do Souza, leia! da c-imeira
da E-cola de Agricultura ~taxa ao Posto
Zoateclinico em l'inheiro, para sorvir como
adindo á Directoria Geral de 'agricultura, ata
ulterior deliberação.

O Se. ministro da Agricultura autorizo3
engenhaiia) A Moldo Gomes Ca r.no, inspector
das culturas de trigo, no i° districto, a fazer
KIM si .:'> o de passageiros, crun direito a trans-
portes de bagagens e material, cio todas as
linhas da Estrada de Ferro Central do Brazil.

O Sr. ministro da Agricultura concedett
despachos gratuitos ao senador V i ctorino Mon-
teiro, para to volumes contendo machinas
agricolas, ferram:Mas e semontes, da esta,ção
da Sarocalana Railway Compauy á de Uauá,
no Estado de São Paulo.

nacionaes, relativa ao inaz do março do cor- deis Estado, desde 23 do corrente a 22 tk
rente anilo.	 • novembro proximo.

Aylindo lio 'aguas da Silva do lagar da
trifitalhador (I	 3 tre.cha da 3" sacção do
• districto d 1h ., Grande tio Sul.

do Telegraphos:

José Lopes para servir como diarista da
estaçtio Contrai;

O guarda-fio da 2" classe João Francisco do
Conto para servir como encarregado do
3° districto do lia Gratala do Sul;

O guarda-fio de 2-' classe Iguacio Ritmou
Escobar para servir no 2" districto de Matto
Grosso;

Pedro Dias Machado para servir como
trabalhador na 3' secção do disLricto do

Por acto do Sr. director geral dos Telegra-
phos, foi admittido Naziazeno Marques Van-
ia, como auxiliar de escripta no 1° districto
t elegraphie.) do Rio Grande do Sul.

r3r1'0 a CachoAra, no Estado do Ceará.

Em substituição foi nomeado Francisco Epa-

minou las de Lima.

Foi nomeado Gustavo do offioira poria

para cattoiro da azancia de Araraquara, no

Estado de S. Paulo.

O Sr. director geral dos Correios mandou
tomar no Banco do Brasil uma cambial de

• fra'neos '756,89 para pagamento aos Correios
?ciai Itissa, pela conta de vales postaes

A Inspectoria de Obras Contra as Seccas
inaugurou em Natal mais dons poços, provi-
dos de moinho, bomba, chafarizes e bebe-lou-
ro publico para animac,,s. Um, com a pronto-
diii ide de 48'" 700 e a vasão de 6.001) litros
de agita por hora, está instalado na Avenida
14. O outro, com a proundidade de 61 me-
tros e a vasão da 2.503 litros, so acha na
Avenida 18.

a construccão do açude Mulungú, no moldei-
pio de 1Lapipoca, Estado do Ceará.

No dia 21 do corrente, ao moio dia, encor-
ra-se, nesta capital e em Fortaleza, a con-
currencia aborta pela Inspactoria de Obras
Coutra as Soccas para a construcção do açude
Riacho do Sangue, no municipio de Cachoai-
ra, Estado do Ceará. As obras dessa, granito
reservatorio estão orçadas em 600:103$99-7,
não incluindo as despezas de fiscalização o
dasapropriaçõas, que ficam a cargo da Go-
varno..

A Inspectoria do Obras Contra as Scccas
reutetteu á sua secção, com séde em For-
taleza, o projecto e o orçamento na impar-
Cinda de 11:8108723, já approvalos polo Sr.
ministro da Viação, para a constritcção do
açule particular Riacho da Ema, tio nnon-
cipio de Quixadá, Estado do Coará.

A lospectoria de Obras Contra as S yccas re-
maneai á sua 3a S7CCji0, CUM sacho na Bahia,
O projecto e orçamento, na importancia de
23:9145055, e o edital do conctirrencia, já
appravalos pela Sr. minIsixo da Viação, para
a coustrucção do açuda it anelaria, 110 Muni-
cipi . ) do Joazeiro, Estado da Bahia. A can-
curranaia estará aberta nc.s.a Capital o na
doso Estado, desde 24 do corrente a23 de
II ovembro proximo.

A Inspactoria de Obras Contra as Seccas ra
cobu cammunicação de qt ...o fui int/acura10
em Natal, no dia 16 do corrente, o poço ;ier-
furado no Polygano Esta:hal Dtoodoro da
Fons-ca, Cindo &do instalados o moinho e os
chafariz ys.	 •

E.ts3 poço, CO!)) uma vasão do 2.0)0 litràs
da agia per hora, tem uma proninclidade
ite 37°,515, dos quas 20",7a0 foram perfu-
rados em rocha, e lünt ,775 em areia.

A Inspectora de Obras Contra as Sacras
ramet ! ett á sua 3". secção, com sécio lia Balda,
o praj acto, o orçamento, na impartancia da
97:322SIB0, e o edital de concurrencia publica
já approvados paio Sr. ministro da viação,
para a cowtrucçãa do açude Poço- de Fóra,
no municipio de Curaçá, Estado da Bahia. •

A coneurroncia, cujo orçamento é de
88:10 1 004; estará aberta, nesta Capital e na

O Sr. ministro da Agricultura designou u
Sr. Geraldo Gualther Pereira Machado, aju-
dant-3 da inspectoria do R° districto, no Es-
tado de S. Paulo, do Serviço de luspecção
Defesa Agricolas, para, durante o impedi-
mento do inspector Dr. TIv.-,odureto de Ca-
ntargo, que se acha ausente da séde do dis

'	

-
tricto a serviço do ministerio, assinar o
expedictite	 inspectoria.

Tendo o Sr. Dr. J. F. Assis' Brazil solici-
tado do Sr. ministro da Agricultura os fa-
soNs da lei para importação de objectos Ile"

i

cassarios á, installação .de.urna.''brica delle,.,
cticinios na propriedade wrico, Granja sig
Pedras Altas, no KstadO do IMO gballge CIO

• Encarra-se amanhã, ao meio dia, a coneur-
foi exmera .d ,) Manoel Sevoro de Aquino renda aberta na Capital e em Fortaleza, pela

dologar di estaf±ta da linha postal do Pe- Inspectoria de Obras Contra as Seccas, para

	

1	 1	 A oxistencia, na Hospedaria da . Illta dáA Inspactoria de Obras Contra as Sacras .

	

Foram designa•I•as poda Sr. director geral

	

	 Flores, era liontern da 331 immigratités;
remetteu á sua l' S2C r:ãO, com sede em F•rta-

', leza, o projecto, o orçamento, na inmortilocia
da 53:211.5390. e o edital de coneurrancia, já

i approvados polo Sr. ministro da V n ação. para
a reconstrucção do açu le Cai . ) Prado, 11U
Municipio do Santa Quitemia, Estado do Coará.

As calcinas do Engenho de Dentro e a eaa'‘
taça .) M ¡Mima da Estrada de Fprro Contra
do Brazil foram limitem demoradamente visi-
tadas pelo Sr. Edwin Morgan,.'étnbaixador
americano, e Edward \Vens Penfiel. -

E sses smhores foram acompanhados do Dr.
A [runs° Scares, tendo ao mesmo manifestado
a maior satisfação polo modo gentil por que

I foram rec obidos na estrada.
—limitam, á tardo, o 1) r . Paulo de Fron-

tin reco: •en dc,, Aguiar Moreira, firmado pelo
en g anheiro rendente, o telogramma se-
guinte

Gehtivas torrnciaes toam embaraçado a-
tra ordinariamente a Sen iço de escoamento da
ponta do kilomatro 537. Apezar disso, porém,
proseguem com a maior actividade todos os
trzt bailios encetados.»

—O Dr. Paulo de_ Frontin deixou limitem
sou gAbinete de trabalho ás 6 112 horas da
tardo, tendo até essa hora ouvida alguns che-
fes de serviço, entro os qttaes o Dr. Miguel
Valle, e examinado arios papeis.
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Adalgiso Senelato realizou no dia 14, cru ljuhy,
uma conferencia sobra o cultivo da videira,
tratando tamb•Sm da organização de unia co-
operativa onologica, tendo feito grande distri-
buição de sementes.

Na 5'mb-directoria de Policia Administrativa
Municipal foram registradas 102 guias das di-
versa:, importancias arrecadadas o recolhidas
ás Sul.-directorias das Rendas Municipaes pe-
los agentes dos districtos abaixo, no total do
3:5278700, sendo de:

Inhatuna: 3118600 de impostos, 7$ da ma-
tricula de cães o 90$ de enterramentos;

Irajá : 100$ idem e 186$ de multas;
Candelaria, 230$ idem;
Sacramento, 60$ idem;
S. José: 130$ idem e 20$ de impostos;
Santo Antooio: 43$ de multas e 11$ da ma-

tricula de cães;
Gloria: 40$ idem, 238600 de leilões e 280$

de multas;
Sant'Anna: 40$ idem e 74200 de impostos;
Gambõa: 8$ de multas;
Espirito Santo: 55$ idem e 11$ de matri-

culas de cães;
S. Christovão: 11$ idem, 153$ de multas e

20$ de impostos;
Engenho Velho, 10$ de leilÕes;
Andarahy: 210$ de multas, 33$ de impostos

e 7$ da matricula de cães;
Tijuca, 113$ de impostos;
Engenho Novo: 33$ idem, 3$ de leilões e

410$ de matas;
Moyer: 4;$ idem, 36$ de leilões e 270$ de

enterramentos;
Jacarépaguá, 50$ idem;
Campo Grande: 200$ idem, 945200 de lei-

lões e 22$ de multas;
Guaratiba, 12$ do impostos;
Santa Cruz: 20$ idem e 40$ de enterra-

mentos;

Adquiriram immoveis:
Antunes Ferreira de Macedo Serra, terre-

nos á rua Dr. Vieira Souto, Ipanema, por
15:0008000:

Joaquim liodrigues do Nascimento, predio
á rua Intendente Magalhães n. A 2, por
4:000$000;

D. Latira Bueno, predio o terreno á rua
Barata Ribeiro n. 20i, por 10:0008000;

Francisco da Rocha Garcia, metade da es-
talagem o respectivo terreno á rua Torres
homem n. 3%, por 1:1108000;

Joaquim Josm da Sib a, predios á rua do
S. Clemente mis. 75 o 67, por 19:0008000;

Dr. Joaquim Catramby, terreno á rua Dr.
Candido Benicio, por 5:6008000.

Pela Sr. prefeito foi approvada a designa-
;;Zto feita pelo Sr. director geral de Ilygiene e
Assistencia Publica do commissario de hygiene
Dr. Oscar Godoy para membro da commissão
de inspecção de sande, em substituição do
commissario Dr. Moura Safes, que foi elo-
giado pelos bons serviços prestados na mesma
commissão.

De aceérdo com a requisição da Chefatura
do Policia ao Sr. prefeito, a Directoria Geral
de Pel icia Administrativa Municipal ordenou
ao agente do districto do Sant'Anna •que res-
titua a licença especial do botequim de M.
Tenecora & Comp., á rua General Pedra
n. 52, que havia sido cassada, por medida do
ordem publica, a pedido da mesma chefatura.

Foram impostas multas por infracção de
posturas mtmicipaes, pelos agentes dos dis-
Cicios abaixo mencionados:

Da Candelaria — A George Ugenfritz Hugg,
de 590, por tOr traneferido sem as oxigencin

legaes o seu escriptorio para o n. 117 da
nula Rio Branco;

De San t'Anna — A José da Rosa, de 100g.,
por ter aberto negocio sem licença á praça da
Republica n. 1;

Da Gambôa—A Hodolpho Ribeiro Machado,
de 130, par não ter pago a licença e aferição
deste armo do seu negocio, á rua Barão do
S. Vens ti. 155;

Da Gloria — A Francisco Joaquim Pereira
Soares, de 100$, por ter mandado construir
urna porta de communicação entre os predios
ns. 31 e 33 da rua Dr. Joaquim Silva, sendo
intimado por edital á legalização das obras,
no prazo de 10 dias ; 	 •

De S. Jose — A Campos & Araujo, de loog,
por venderem leite desnatado no seu negocio,
no lado externo do Mercado Municipal ns. 111
o 113, sem a devida declaração.

Será vistoriado pelos engenheiros muni&
pau no dia 19 do corrente, ao meio dia, o
predio n. 231 da rua General Camara, do
Francisco da Cruz Antunes.

Foi convertida em masculina com a derme •
tninação de 5e,a ia escola mista do 9° districto.

Passou a ter a denominação de P mista, a
6 escola mista do Ti districto.

Requerimentos despachalos:

Foram despachados . os seguintes requeri.
mentos:

Pelo Sr. ministro do Interior
Thomaz Francisco Raphael de Oliveira,

dindo naturalização.—Mantido o despacho an-
terior.

José Fernandes, idem. — Compar3ca na
Directoria do Interior da Secretaria ao Es-
tado.

Antonio Saraiva Junior, pedindo privilegio
para a construcção e oxploração tio urna casa
banheiro, fluetuante. — O assumido não é da
eu:opa:meia do Ministerio da Justica.

Dr. Bodolpho de Paula Lopes, professor or-
dinarie do Collegio Pedro II, pedindo o aceres-
cimo de 20 !0 da seus vencimentos. —Requeira
pelos cumes competentes.

Oscar Cabral. —Este ministerio não é orgiio
consultivo de particulares.

José de Magalhães Alves, pedindo uma cer-
tidão eilativa á naturalização de Carlos J.
Inirger.—Junto procuração.

José de Jano, ex-praça do Corpo de Dom-
beiros, pedindo trancamento da nnta que deu
togar a sua exclusão.—Deferido, na coaformi-
dado do arNo expedido ao commandante do
Corpo de ilombeir.)s.

Manoel Teixeira dos Santos, pedindo cer-
tidão de diversos itens rcfn.entes ao capitão
do Corpo do Bombeiros João Barcotte.—
motteu-se o requerimento ao ~mandante,
para ser tomado na consideração quo me.%

— Pelo Sr. ministro da Marinha:
Mario de Carvalho—Indetwido.
Nilo de Barros —Não.ha que deferir.
Daniel de Oliveira Lopes—Indeferido.'
Julio Vicente de Moraes—Indeferido.
José Frai.cisco Tavares—Deferido.
José Martins Torres—E neferido.
Franciseo Octaviano da Roza—Deferidok
Cicero Ferreira de Oliveira—Deferido. .
Ernesto Victor Franco—Doferido.
José Francisco Sobral —Indeferido.
Paulo de Saldanha da Gama.—Deferido.
Manoel Ayres da Costa .—Deforido.
Ottomar Karl Paul Johannes •Theodor

ranka.—Selle o documanto.
Joã.o Pereira do Nascimento.—Deferido.
Capitão de mar e guerra reformado ide

Carneiro de Almeida: —Sim.	 ..

13808. Sexta-feirti
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Sul, mandou S. Ex. o respectiva requeri-
mento ao seu collega da Fazenda, pedindo as
providencias necessarlas de maneira a sea
permittida a entrada livro de direitos áquello
Material.

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do Povoamento do Solo que o pa-
quete nacional Saturno, sahido hontem para
cs portos do sul da Republica, levou com des-
tino a S. Francisco uma familia allemã em
um total de seis immigrantes, e para Porto
Alegre 146 immigrantes russos, allemães o
austriacos, constituindo 31 fatuilias agricul-
toras, que se vito localizar na colonia Bre-
:Chim, no Estado do Rio Grande do Sul.

A' vista dos motivos allegados, o Sr.Dr. Po-
tro do Toledo concedeu a exoneração solici-
tada pelo Dr. João Baptista de Moraes Rego,
00 cargo do engenheiro do Ministerio da Agri-
cultura.

Para o cargo de fiscal do contracto ceie-
Irado entre os Governos Federal e de São
Paulo e as companhias italianas do navega-
ção foi, pelo Sr. ministro da Agricultura,
nomeado o Dr. Ougo de Andrade Braga.

Na lnspectoria do Serviço da Pesca foram
feitas, pelo Sr. ministro da Agricultura, as
seguintes promoções e nomeação, decorrentes
da nomeação de i° official, Dr. litigo Braga
para outro cargo:

Promovendo, a 1° °Melai o 2° José Maga-
lhães Calvet, e a 2° o 30 Luiz de Oliva Toledo,
e nomeando a 30 oficial, Mario de Carvalho
Rocha.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu do
Dr. Abdon Milanez, encarregado do es-
criptorio de informações do Brazil em Gene-
bra, o seguinte telegramma, datado de 15 do
corrente:

«Assisti, no dia 12 do corrente, a uma de-
gustação do maate,promovida pelos tres prin-
cipaes armazens da Cooperativa de Neucha-
tel. Foi feita a distribuição de 3.022 chicaras
daquella bebida, sendo offerecidas a todos
quantos çompareceram brochuras e postaes
reclame do Brasil. Houve tambem grande
%lenda de matte a varejo, o que demonstra
rabalmente a enorme acceitação que vae
tendo esse producto na Suissa.

Brevemente haverá uma degustação chi
imite e café em Montreux e em Iverdon, e
entre as tropas suissas em Colombier.

De Garanhuns, Estado de Pernambuco, re-
cebeu o sr. ministro da Agricultura, do dr. V.
T. Cooke, especialista contractado para os tra-
balhos de lavoura secca, o seguinte tele-
gramma, datado de 15 do corrente:

«Tenho a honra de communicar a V. Ex.
que liontem foi aqui oficialmente inaugurado
o primeiro campo do demonstração cia lavoura
secca no Brazil.

Estiveram presentes ao acto, que se revistiu
de solemnidade, o sr. Arcebispo de Olinda,
todas as autoridades locaes o grande massa
popular.

Houve verdadeiro regosijo, fechando o com-
morei° local que se associou ao acto, que teve
caracter festivo.

Congratulo-me pelo importante trabalho éra
iniciado e devido a proficua gestão de V. Ex.»

O Sr. ministro da Agricultura recebeu tele-
gramma communicaudo que o auxiliar da
Inspectoria Agricola no Rio Grande do Sul,
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A Repartição Geral dos Correios expedir.4,
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Olinda, para Victoria e mais pot':
tos do norte, recebendo impressos até 41-4¡
8 horas da manhã, cartas para o interi0
até ás 8 1/2 e ditas com porto duplo até ás

Pelo Piaulty, para Victoria, Ilhéos, Bebia 4
Aracaj .1, recebendo impressos até ás 11 horãs
da manhã, cartas para o interior até,. áÀ
111/2, ditas com porte duplo até ás ,10 o
objectos para registrar até ás 10.

Manoel Joaquim NIadraga.—Aguarde op-
portunidade.

Oscar de Azevedo Ferna:112S.—Entr3gue-so
mediante recibo.

—Pelo Sr. ministro da Guerra:
José Cavalcante de Azevedo—Compareça na

Direcção da Secretaria da G aerra.
Frederico de Carvalho—Seja inspeccionado

de saude.

Luiz Augusto Jansen—Baixa ao Hospital.
2° tenente Antonio Augusto Franc3 -Inde-

ferido, era vista do aviso n. 591, de 27 de ja-
neiro de 1J11.

2° ler-imite João José de Oliveira—Indeferido,
em vista da informação prestada pela Delega-
cia Fisc.:111,L Balda.

Dr. Je:To Damazio—Junte certidão de seu
tempo de serviço.

Capitão-talante Jo3é Autran de Aleneastro
Graça —Certilique-so, na forma da lei.

—Pelo Sr. ministro da Viação:

Floriano José Martins — Solte o requeri-
incido.

Fonseca Machado & Comp. — Compar,narri
na 1^ S2CI:ão da Directoria Geral de Contabi-
lidade.

—Pelo Sr. sub-iractor de Rendas Mintici-
pacs:

Barão Itacurussá — Indeferido em face da
lei.

Joaquim J. de Oliveira—Elimine-se.
Agostioho N. de Figueiredo — Proceda-se

nos termos da informação.

Joaquim L. dos Santos — Inscreva-se por
1:6b0S1)00.

Franci,co da Cota Braga — idem por
9005(.100.

José B. de Souza--Idom por G:0005000.
Firmino C. Pcreira—Idem por 3:1205000.
Felizardo . Rodrigues Morgado — Idem

por 1:20115000.
Armando G. de Vasconcellos — Idem por

2:155,3200.

Thereza de J . Carneiro —Idem por 6:0005000.
Vicente F. Campos — Ideio por 1:0205000.
Antonio M. dos Santos — Ideia por

1:8005000.

Antonio B. Pinheiro - Idem por 1:200500').
Carolioa, C. de Bartos Durão do Faria —

1.:ein por 4:8005000.
Companhia Saneamento do Rio de Janeiro

(3), E. J. Itodr ;gues da Costa, Abel D. Tei-
xeira Valle, IHmiro de F. Pires, Alberto M.
de Azambuja, Antonio Luiz de Azevedo, Er-
nesto G.de Oliveira (2 ) , Bazilio P. de Azevedo,
Anton:., J. Martins Po, to, Manoel G. de AI-
nvida, José I'. MedeieJs, almirante José J.

11io Bragança, José M. Francisco de Souza,
Do.niugos 1 . Carvalho. Manoel ii. Fer-
reira, Felizardo V. llodrigues Morgado, Do,
mingos Fernandes, ',latina dos S. Neves,
Alexandre S. de Olivoi-a, Maria J. da Silva
Marli:tio, José M. Coelho, Maria A. Corrêa,
Altdoo P. de Miranda, José C. de Carvalho,
Antuidi S. Coelho, Argemira de Oliveira, Ma-
noel J. de Lima, José de J.Carvalho, Antonio
Q. da Silva, Francisco V. dos Santos

'
 Fran-

cisco Arrigone, Antonio Q. da. Silva, Maria de
A. Lopes, Francisco V. dos Santos, Manoel
D. Souza Bastos, André P. da Silva, Caixa
B. ;:a Ofilcina da Carpinteiros da Locomoção
da Estrala do Ferro Central do Brazil, Fran-
cisco V .Machado e Antonio M.de Vasconcellos
— Attendidos.

José F. Borges e Dr. João N. Borges Filho.
— E7amerem-se, do accórdo com a infor-
mação.

Crnestina de C. Fortes e Piedade P. Gon-
ÇalY,:s. — Rectifiquem-s.

Maria J. da Fonseca, ldalia Il. de Araujo
Porto Alegre, Dr. Joaquim M. de Mello, An-
tonio C. Braga, Alfredo Il. Marti, liarão de
Alliança, Antonio J. da &Iva Goulart e Pedro
E. de Campos Nelson.— Transfiram-se.

José G. Barbosa, João J. da Cruz, Adelino
J. Rodriolies Liott and Power, At mio J.
Martins linoco, Alfredo C. Cunha, Maria da
G. Coelho Bittencourt,Dr. Luiz Moraes Junior,
Vetorino L. Sampaio (3), Narciso da Costa
Pereira, Manoel L. Filgucira, Manoel G.
Ponte, Cesar A. Bordallo, Cypriano de O.
Costa, Custodio B. Gonçalves, Anua Juli P.
Neves, Banto A. Salvado, Manoel T. Natio,
Augusto M. Martins, Atilio Costosi, Empresa
de Aguas Gazusas, N. de Albuquerque Lobo e
Emna G. Rodrigues Costa.—Satisfaçam as
exigencias.

—Pelo Sr. director g.tral de fazenda muni-
cipal:

,ElfriC0 Leoncio da Silva, Domingos F. Gui-
marães e outro, José de Souza Moreira Ju-
nior e Manoel Jorge Lopes e outro.—Passem-
se quitações.

—Pelo sub-director:
Aurea Corrêa de Martinez.—Satisfaça a

exigencia da 1^ secção.

—Pelo Sr. director geral de instrução pu-
blica municipal:

Francisco Monte Ilannequim.—Deferido.

Licenças

+Foram concedidas as seguintes licenças
Peto Sr. ministro da Fazenda:

De s3is 11107.2S a Antonio José Musa, escrivão
da Collectoria das [lendas Federaes em Casa
Braua no Estado de S. Paulo, sendo substi-
tuido pelo seu ajadante Augusto de Vascon-
cellos Bittencourt Junior, para tratar dos
Stt1.16 intensses e de 60 dias ao Dr. Joaquim
Alves da Silva, fiscal do Governo junto á Em-
praza de Navegação Lloyd Brazileiro, em pro-
rogarão da que lhe foi concedida para trata-
mut.° de saude.

E—Pelo Sr. ministro da Marinha:

De 30 dias, cio prorogação, ao 2° tenente
engenheiro machinista Octacilio Pereira Ale-
xandre

Da seis irmos o r tenente José Alipio de
Carvalho Costallat.

—Pelo Sr. ministro da Guerra:
De 120 dias para tratameoto de sande, com

permissão para gozai-os em Minas Gemes, ao
1° tenente de artilharia José Maia.

—Pelo Sr. iniuistro da Viação
De seis onzes, para tratamento de saude,

de conformidade, com o decreto legislativo
It. 2.622, ao praticante de 1^ class3 da admi-
nistração dos Correios de S. Paulo, Edmundo
Dantés dos Santos Pereira

seis mezes com ordenado, ao te/egra-
phista de i classe da Repartição Geral dos
Telegraphos Francisco Jc'.5 Venoso; e ao
chefe de districto da mesma repartição, enge-
nheiro Adolpho Alfredo Goeldner

De quatro mezes, ao telegraphista Leopoldo
Carneiro da Silva Ribeiro e ao inspector de
4' classe Iloracio, ambos tambew da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos e todos para trata-
mente de saude.

De seis mezes, ao engenheiro Ernesto Otero
e de igual tempo ao operario da Estrada do
Ferro Central do Brazil, João da Costa.

Amanhã

Pelo Konig Friedrich August, para Eu,:
copa, via Lisboa, recebendo impressos at4
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 e objectos para registrar até á$
6 horas da tarde do hoje.

Pelo lIttpuca, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas dá,
manhã, cartas para o interior até ás 8 5/à,
dita com porte duplo até ás 9 e objectes para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Gurupy, para os portos do norte, re-
cebendo impressos até ás O horas da manhã',
cartas para o interior até ás 9 112, ditas coiri
porte duplo até ás 10 e objectos para regis=
trar até ás G da tarde de hoje.

Nota—Saques para Portugal e vales postack
para o interior e exterior, nos dias uteis, até-
ás 2 1/2 da tarde.	 •

— Recebimento de eneommendas para
exterior nos mesmos dias, das 10 horas dá
matilta ás 2 da tardo, até á vespera.
partida dos paquetes que se destinarem a.
Lisboa, exceptuando os da Compagnie Mes-
sageries Maritimes, e entrega Lambem no'S
mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 dá
tardo.

O movimento do hospital da Santa Casa a„
Misericordia, dos llospicios de Nossa Senhor4.
da Saude, de S. João BaKsta, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e do 'Nossa Senhora dag.
Dores em Cascadura, foi no dia 16 do corrente.
o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	  ..
Entraram 	
Saldram 	
Fallecerain 	
Existem 	

1.168 707 1.83J
35 21
20 12

8 3 11
713 1.88$

O movimento da sala do banco o dos coa-:
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 438
consultantes, para os quaes se aviaram 523
receitas.

Fizeram-se tres extracções de denteS C 523.
pequenas operações.

OnITUA1110 — Sepultaram-se no dia 10 do
corrente 26 pessoas, sendo:

,Nacionaes 	 2(1
Estrangeiras 	 . 	 G

-7-
2G

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	 1.3
Menores de 12 annos 	

20-

Indigentes 	  4
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VENTO

ESTA DO DO

TEMPO E PH EN MI ENOS

Dl vEnsos

700 +-
Turyassá 	
S. Luiz do Maranhão 	
S. B. Maranhão 	
Fortalen 	 	 3°,43 •

1°,45'
4)°,31,
2°,40'

15°,15'
41%16'
41%14'
38',30'

15
12
10
30

60.9
00.1
60.7
62.!

28.8
28.91
27.9,
28.81

32o.0
31.2
32.0
30.0

23.0
21.8
21.8
22.0

20.0
18.4
20.5
18.8

E
E

NE
NE

4

2

10 Mão.
8; Incerto.
71
51

Fernando de Noronha 	 30 ,50' 300,20' 93 61./ 26.6.	 27.7 21.8 17.7j SE 3 6' 11,int
Therezina 	 5°,04 43°,3F 100 61.6 29.2;	 32.5 20.1 95.61 6 410rvalhon.
Quixeramobim 	
11. do Corda 	
Izttatá 	

	 	 50 , i 6'
50 ,53'
6",25'.30°,10'

390,15'
450,23'

207
81

212

62.7
61.3
61.1

97.1'	 34.0
25.8!	 35.1
28.61	 36.2

23.1
20.1
18.0

12.9,
10.3
11.6'

ESE

E

4
o
4

71
4'
LI

Parahvba 	 	 	 	 7 0 ,e4. ' .13°,10' 67.1 28 O.	 32.0 20.6 19.0 SE 5 5 BJal.
Campo Grande 	 7 0 ,10' :36°,02' 535 62.0 19.61	 29.8 15.9 12.9 SE 2
f;oyanna 	
Nazareth 	  

70,34'.35°,00'
70 ,19' 350,17'

11
80

63.6
63.9

25.0	 30.6
27.',- 29.8

19.7
19.0

20.4	 0.6	 E
14.8	 2.6	 E t;

0' Bem.
61 Bom, orv. nev.

Joboatão 	   8°,03' 31°,51' 64.5 27.3	 26.0 21.8	 18.2	 0.3	 E 8
llecife 	
Pesqueira	 	

8°,05' 34",52'
f,O 20' 3/0,14' 720

63.7
69.2

28.0	 29.2
•I 31.2

24.3	 17.8	 3.2
24.2	 11.4

E
ENE

4
3

1' Incerto.
41Incer,o.

Aracajá 	
S. Bento das Lages 	  	

37°.01'
12°,35' 38°,15'

5 63.6 26.0'	 27.4
26 7'	 99.3

24.6	 20.7,
18.8	 19.2'

E 6' Incerto.
9 Nuoeiro.

Ondina 	 13°,00' U'.:10'	 46 63.8 27.3:	 29.7 21.6	 19.61 NE 2 5 Incerto, crvallm.
Caetité 	
Ilhéos 	
S. Luiz de Caceres 	

	 	 11%02'
11%47'
16°,15'

42%3 .'
39",0:,'
57°,35'

000
3

325

66.0
63.1
--

22.6'	 30.6
27.6

23.6'	 31.0

17.0	 12.9
24.0	 21.4
21.4!	 19.0 12.0

SE
NE
c

•-)
o

7
7 11m1.

10 Nevoeiro.
Montes Claros 	 16°,43' 13%50' 017 65.1 21.11	 29.4 10.5	 17.2 C 10
Pirapora 	
Theopbilo Ottoni 	
Corumbá 	

170:20' 11%20'
18.30'	 410 , .10'
190,12' 57°,39'

472
305
15S

61.3
59.8
67.2

21.1'	 30.7
25.0'	 29.1
22.11	 25.3

19.6	 18:3	 8.0
19.1	 17.8
193:	 17.3 21.0

NW
E
C

2
1
o

10 1

Or9
Franca 	
Ilibeirão Preto 	

20°,32'
21°,10'

17°,21'
17',49'

1.002
dAJ

61.8
61.8

18.0	 28.0
28.0

15.0	 12.0	 9.0
17.5;	 16.0	 8.5

NE
C

2
O 6 Incerto.

Barbacena 	
Lavras 	
Muzainhinho 	   
	 	 21°,20'

9 1 0 33'

21°,23'

43° 17'
41°,05'
46°,35'

1.150
808

1.046

62.0
02.1
63.2

17.2	 20.8
17.4'	 25.0
1/.6	 21.8

15.6'	 13.1	 21.1
16 O	 14.6 26.6
14.7	 11.1. 20.6

NE

c

3
O
o

to ' Mão.
lo.
10 ' Mão.

Palavra.. 	 21 0 ,29' 42°,19'	 832 58.3 16.1;,
	

18.0 15.0	 135 15.8 3 10 ' Mão.
Campos 	 21°,40141°,30' 	 o 62.7 93.4 18.6:	 16.4. 35.0 NNE o 10'Mão.
Juiz de Fóra 	
Caxambá 	
S. Carlos do Pinhal 	
Friburgo 	

910,45'141°,10'
29°,00'144°.08'
99",02',17°,50'
92°,18:,12^,41'

682
891
8i2
852

63.4
63.8
62.6
66.0

16.6	 19.1
10.0	 21.8
18.0'	 23.1

18.6

16.3•	 13.6 22.1
13.5	 11.5

12.2	 16.0	 2.0
0.6	 12.9	 8.5

C
C

2
O
o
o

10 Mão.
10 ' Mão.
10:Mão.
10 Min).

S. Paulo dos Agudos 	 	 99°,18	 39°,05' 602 61.2 17.2	 21.8 10.0	 13.1	 2.0 10 Incerto.
lho Claro 	 92°,2014 614 61.9 17.5'	 24.3 14.0	 13.5	 0.4 2 10' Mão.
Macalté 	 4 63.2 19.6'	 -- 17.0	 16.6 15.0 - 101Mão.
Vassouras 	
liezende 	  

9',°,95'1430,12'
99°,28'111°,53'

436
4.34

64.0
62.5

16.2	 20.4
16.2:	 20.0

15.3	 13.1	 4.9
16.9'	 13.1 	 4.1

C
C

O
O

101Mão.
10 Mão.

Pinheiro 	
Passa Quatro 	

9'9%30113°,41'
99°,30'145°,00'

403
936

63.1
62.2

46.6	 19.6
10.9'	 18.7

16.1	 13.8	 10.8
10.1'	 13.1	 7.4

C
C

o
O

10'
10

Mão.
Mito.

Mendez 	 29",39':42",28' "J4 02.3 16.0	 18.8 46.G'	 12.0	 8.8 C O 10 nev.
Petvopolis 	
Piracicaba 	

	 	 99 ',32' 4:3",12'
22°,15'; 4.7°,04'

810
550

61.7
63.2

15.7,	 18.2
10.6	 32.2

10.5	 12.3	 9.2
16.0	 13.5	 3.0 SW

O 10
10

Mão, nev.
Incerto.

Capital ((tio) 	 990,54':43030' 62 03.4 18.51	 26.2 17.0'	 11.5'	 7.8 SE 10
Campinas 	 99°,51'147°,01' 650 62.0 10.8,	 21.6 11.7'	 13.7	 3.8 C o 10
Tanbaté 	 •)30,25'14:10,20' 583 61.9 16.1	 19.1 16.4.1	 12.9	 11.2 C o lo Mão.
Tatuhy 	 9 ';",25' 47.501 595 63.6 40.1 1	 20.0 13.5'	 12.2	 8.3 SW 2 10 Inc.wto.
S. Paulo 	  23",31. ' 460,39' 761 58.8 11,2:	 16. h 13.8;	 11.8	 6.0 C O 10 Mão.
Santos 	
Fax'ina 	  

9 3",50' 48°,39'
9 1°,00' 180,39'

10	 63.1
005	 64.7

17.8,	 19 . 7
15.2 \	 17.5

17.6	 11.2 12.0
12.9	 11.2	 4.0

C
SE

o 10 Mão.
10 Incerto.

Iguape 	 21°,42' 47%37' 10	 64.5 17.o'	 20.0 17.0	 11.1 SE 2 40 Mão.
Guarapuava 	 25°,23' 01°,25' 1.116	 02.1 10.1j	 20.3 8.0	 10.0	 8.3 3 10
Curytiba 	 95°, 95' 40°,15' 908	 61.1 12.4	 18.2 9.8'	 10.0 23.6 ENE 2 10 Mão.
Paranaguá 	   25°,31' 180,30' 3	 05.8 10.5/	 22.0 12.0	 13.2 - 10 Mão.
Blumenau 	   26°,55' 49°,03' 25	 00.9 17.3'	 15.0 20.6	 1/.7 10.4 - 10 Mão.
Camborin 	 27°,01' 48°,38' 5	 66.5 10.0	 20.8 11.2	 12.1	 8.2 S 2 10 Mão.
Brusque. 	 	 97°,05' 48°,55' 05	 66.7 15.2	 26.1 15.0	 6.1 - 10 Mão.
Florianopolis 	 27°,35' 480,33' 4	 60.6 17.4	 20.3 17.5	 12.4	 2.0 ESE 3 10 Incerto.
Cruz Alta 	 28°,30' 03°,38' 473	 78.0 17.2 19.6 12.7	 11.0	 2.1 C O 10 Incerto, orv.	 nov.
Gitaporé 	  29".00' 51°,51' 550 70.5 13.6 18.3 11.4 9.6 2.3 10,hieerto.
Santa Maria 	 99°,11' 530,43' 116 137.9 14.0 23:3 40.5 9.7 E 2 10 Boni, nov.
Porto Alegre... 	   	 300,01151%40' 46 67.4 19.6 22.0 /3.3 7.7 1 11Boni, orv. nev.
Cachoeira 	 • 300,29' 52°,50' 65 61.8 17.2 22.6 13.0 10.0 NE 2 6,110111.
Pelotas 	  31°,40' 52°.21' 7 64.8 18.0 20.0 10.7 10.0 NE 4. 7 . htv. orv.	 nevoAro.
Itio Grande 	 :32°,01',52°;07' 3 65.4 18.7 22.5 15.0 11.4 C O 4 1 0rv. nev.
Jaguarão.	 	   47 65.2 19.0 24.9 10.3 8.4 C O 1

31Boun, nevoeiro.Montevidéo.„ 	
39°,33152%30'
31° 51	 56°,12',' 63.0 20.4 20.4 12.5 10.3 NW 3

•	 I

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1912.
COORDENADAS

GEOGRAPHIGAS = TEMPERATURA

ESTAÇÕES
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OccuarmciAs-Ent Barbacena, Lavras, Pahni .a, Campos, Ju'z de Fóra, Caxambit, Macalu.„ Vassouras, Pit beiro, Mendes, Petropolisg
S. Paulo, Sotos, Igitape, Curitzba e Paranaguá est-t chovendo. Em S. Carlos do Pinhal, Rio Claro e Taubaté está Ch0xiscando. Em Recife,
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VENTOS cio

Veloci-
dade Direcção

I Quanti-
dade Nuvens

Ms.p.seg.
86 11.0 SE 10 IN"b-Fr, Cu,
1,7 4.5 ESE 10 Nb-St-Ct/
33 •	 3.2 SE 10 Nb, St-E1.1
93 5.5 SE 10 Nb
91 6.5 S,_ Nb, St
93 7.1 SSE 10 Nb
99 13.8 SSE 10 Nb
97 12.2 SSE 10 Nb

11-00 riVin
1/2 noite 	 :58.8 18.0 13.3
3 tu. 	   17.9 13.3
6	 111	 	 N7.4 13.6 13.5
9 In 	 57.9 18.3 14.7
1:2 dia 	  57.0 13.7 15.2
31 	   55.8 19.0 15.5
ot 	  56.7 17.8 15.1
9 57.8 17.8 14.8

nonas
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Pirapóra, Friburgo, Rezende o Capital chuveu esta manhã . Em S. Luiz de C:aceres, Corumbá, Franca, Rio Preto, Lavras, bluzajubjn
Palmyra, Juiz de Rira, S. Carlos do Pinhal, Rezende, P11 beiro, Piracicaba., Capital, Campinas, Taubaté, Tatuhy, S. Paulo, Saute,
ai tia, ltrmape, Guarapuava, 'Iluminai, Ca inboriú, Bruswi, Flork.nopolis e Cruz .11tá choveu bordem.

Convenções: Estado do eéo em deeimos de eéo encobort 0. totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
Os miamos indicativos da forca do vento ref , re,in-se á escala Beauford 1 O. calina, a 12, tufão.
As temperaturas miniruas da i, :esperzt verificam-se: em Guarapuava com 8°,0 o Friburgo com 9°,6.

Directoria de Miitoorologia e Astronomia - Ohservatorie Nacional - Boletim Maeorologico - Rio de Janeiro, 15 de outubro de 10fIg

Temperatura: inaxinn , 19'0. ás 3 h. O tu. t. ; inimiru, 17°.5 a meia noite 35 m. Evaporação em 21 horas, 1 21/9. Chuva cahida ettr
21 horas 19`ni O 3. Ozonai 7 lis. In., 7; 7 lis. n., 7. Horas de insolação. O hs. O m.

''rlyiral de SE entre 5 hs. 23 m. t. o 3 lis. 30 m. t. (rajada maxima 13.1 m.). Chuviscou de 6 h. Cr° m. até G lis. 15 m m., daí
7	 m. até 7 lis. 30 lu. na. d38 lis. 20 tu. m. aié 9 lis. O' n In., de 5 lis. 50 m. t. até 9 lis. 0n. Choveu fracamente o choviscou
2 bs. 20 tu. t. até 1 lis. 0 t., de 9 lis 20 m. li. até meia-noite. Choveu fracamente de 9 hs. 20 In. m. até 10 lis. om m., do 4 hs.
até 1 lis.	 t., d, , 4 Os 30 tu. t. até 5 lis. 50 m. t. Chovca fortemente de 10 lis. O" tu. até 2 lis. 20 tu. t., de 4 lis. 10 m, t. até 6 lis, 30.mi

Nota : Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteoroloala e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1911'._
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VENTOS CO

Veloci-
dada Direcção Quanti-

dade Nuvens
Q E

111/111 Ms.p.seg.
1/2 noite 	 18.0 14.7 OS 10.0 SE 10 Nb
3	 tu 	 756.1 17.0 14.0 97 8.5 SE 10 Nb
6	 lu 	  757.0 17.9 11.7 96 6.5 SSE 10 Nb
9 in 	  	 757.7 18.1 15.0 97 6.2 SSE 10 Nb
1 / .2 dia 	 757.2 18.5 15.0 91 10.0 SSE 10 Nb,Ci-St

t 	
6t 	

7:.6,
737.0

18.6
18.3

15.1
15.1 96

7.4
4.7

SSE
SSE

10
10

Nb,Ci-St
Nb,St-Cu,tt

9 it 	  758.0 18.6 15.1 91 2.4 SE 10 Nb,St-Cti

,Fmere.

Temperatura: maxima, 18"8, á hs. Orn. t. • nandina, 170.7 ás 5 lis. O tu. m. Evaporação em 21 horas, Oinin18.
em 21 horas, 3,11;iii/. lz ma: 7 lis. in., 7 ; 7 lis. n., 3. Itmlação, O h. O m.

fracani2iit3 e cliti% iseou no correr do • l ia, caio iiitermittencia.
N,,ta - Observações extrallidas da serie 'luraria.

Chuva

35.839 14.362 31.607 19.331 Centenas
45.296 42.031 O. 11.271 21.001 a 21.100 	 	 4$01?
2.;.385 12.4;3 48.570 21.501 10,301 a 49.400 	 	 4$00
23.3:1 18.056 37.779 19.712 49,401 a 49.500 	 	 4$00
27.415 45.380 1.325 31.739 33.001 a 33.100 	 	 4$00 '
17.7bl 4.531 2.532 38.586 23.901 a 21.090 	  

Realizou-se limitem sob a presidencia
Sr. Manoel Cos:ne Pinto, fiscal do Governo,
a extracção da 127' loteria da Capital Fe leral,
plaim n. 213, sendo premiados os seguintes
numeros

Prendo de 16:0005000 a 1:0005000

24.003 	 	 16:0005000
49,371 	 	 2:0008000
49.1.;9. 	 	 1:20 5000
13.030 	 	 1:000500
23.061 	 	 1:0005000

Éremiós de 2005000

13.230	 8.221	 44.300	 21.101
49.905	 6.710	 45.480	 31.131

	

21.573	 38.702

Premias de 1005000

31.771	 41,431	 41.661	 11.585
2.280	 10.030	 30.313	 23.910

1.650	 2.636	 37.879

Approxtinações

21.003 e 21.007 	 2005000
49.370 e 49.372 	 1005000
49.488 e 49.490  • 1005000
33.029 e 33.031 	 1008000
23.963 e 23.965 	 1005000

Dezenas

21.001 a 21.010 	 305000
49.371 a 49.380 	 208000
49.481 a 49.490 	 24.00
33.021 a 33.030.... 	 205000
23.961 a 23.970 	 205000

4$, o os terminados em 6 teem 2$, exceptt,N
ando-se os terminados em 00.

Realizou-se hontem sob a presidencia
Sr. Dr. Pereira Albuquerque, ajudant
fiscal do Governo. a 31° extracção da 68,t
loteria da Candelaria, plano 13, sendo NO
miados os seguintes numeros

Prontos de 10:0005000 a 2005000
	5.078 	 	 10:00050QQ

	

3.882 	 	 1:000500C1

	

4.856 	 	 500500
	2.817 	 ,	 200$0001.	 .

	

1.721 	 	 20050Qd 

	

016 	 .	 200P0d

, Todos os numeros terminados em 00 teciA
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Premios dc 100000

4.270 172 4.616
2.570 2.073 4.423 5.206

2.989 3.052

Premios de 30S000 •

5.719 5.557 3.695 3.821
497 3.881 :3.750 1.616

2.282 5.114 2.411 5.361
1.941	 2.607	 1.796

Premios de 205000

436 5.336 5.626 1.851
4.614 1.016 4.108 5.0e0
1.872 5.960 4.003 156
5.963 2.192 3.898 1.121
1.657 1.575 5.916 3.569

Approximações

5.077 e y..01(1 	 1008000
3.881 e 3.883 	 	 505000

Dezena

5.071 a 5.080 	 	 155000
Todos os titimeros terminados em f1 toem o

premio de GS000.
	WIIMIn•nn••.•••n.,	

PARTE COMMERCIAL

Rio, 18 de outubro de 1912.

REUNIÕES CONVOCADAS

Dia 18 - Tecidos Manchester, ás 2 hora,
para tomar conhecimento dos actos de sua

- Companhia Cervejaria Bralima ,á 1 hora,
geral extraordinaria.

Dia 19 - Estrada de Ferro Noroeste do
Brazl. á 1 hora, para apresentação de contas
e oleies.

Lia 21 - Empreza Caminho Aereo l'ão da
Assucar, para resolver sobre o augmento de
seu capital.

Okt 23-Cooperativa C. dos Agricultores, ás
3 horas, eia 3° convocação.

Dia '24 - Companh:a Brazileira de Car-
bureto de Calcio, as 2 horas, geral extraor-
(finaria.

CIIAMADAS DE CAPITAL

Eroprera de Generos Congelados, deste já,
a 4" entrada de cadital.

Lactieinios Moudia, desde já, uma entrada
de 10 'V por aceãJ.

Companhia Seguros Cruzeiro do Sul, para
integralizar as suas aceões, até o dia 19.

Companhia Industri..I Sul Mineira, a 3° en-
trada de 20 % por acção, até 4 de novembro.

PAGAMENTOS ANISADOS

Juros:
Companhia Petropolitana, o smestre findo,

desde já.
Centros Pastoris o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora QO Rosario, os juros venci-

dos deste já. -
Fluminense de Força e Luz, 5$ por deben-

Pire, desde já. - " • •
Tecidos Santa Rosana, oS juros vencidos.
A esociação dos Empregados no Commercio,

desde já. •
Club de Engenharia, desde já.
Industrial Campista, os juros e os titulas

resgatados.
Companhia Commercio e Navegação, desde

já, os juros de seu emprestimo.
Mato Viação, o 1° coupon.
'Ordem Terceiea 'o Carmo, os juros venci -

dós e resgate das obrigações restantes de seu
emprestimo.

Fabril S . Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Emprestimo municipal - Apolices de 20,

ouro, coupon n. 16, desde já, no Banco do
-	 -	 -	 -

Companhia Luz Stearica, os juros vencidos
e o cepitol de 500 titolos sorteados, desde já,
no Prazilianische Bank.

Companhia Fiac, ão e Tecidos Confiança te_
dilstrial, de:: la já, os juros vencidos e o capi-
tal dois drbridares sortoado.z.

Comdanhia America Fabril, os juros ven-
cido; e os	 sortea Is. desde já.

Com pa n1141 Fiação e Tecidos Corcovado, Os
doS delmwaros da 1' e 2' séries e o ca-

pital d	 I. , tol ez sorteados, d.eela já .
Com paibia Manufact,ira Prog,res;, desde

já, o C(Mp011 n. 4.
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-

Goyaz. o'; jure; do; debeatures, no Banco
Commercial, desda já.

h mand I da Candelaria, os juros e o ca-
pital dos ilidis sorteados, desde já.

Companhia Vulcano, desde já, os juros ven-
cidos, ui' Banco Germanico.

Braga Costa & Comi) , o 12° conpon, da
soas delmniures e o capital dos titulo.; resga-
tados, daeda

Jockey-Club, desde já, os juros da 88 i»r
titulo.

Companhia Fiação e Tecido: Esp e rança, o
:3" COUp011 de juros de suas debentnres descia
já.

Companhia Fiação e tecidos Botafogo, os
juros vencidos, desill

Companh:a Fiação e Tecidos S. Falix, desde
já os juros vencidos.

M-ircado Munivipal, de 19 em ()cante, o 10"
coup" de soas dabentures relativos ao 2"
semestre ("este anno.

D'videtelns
Comi)] di ia Constructora Brazileira,

em acção, do s(' ; já.
Industrial Sul Mineira, o 9" dividendo.
Tecidos S. Joaquim, d•sde já.
Companhia Unica, 105 em acc, ão, desde já.
Cantareira e Viac, ão, o 21 dividendo.
Navegarão S. João da Barra e Campos, o

1" sern,,..(K.,.
S. Paulo Tramway Light, o dividendo de

10 °,e, em acção, ou 4,31 francos, desde já.
Empreza Aguas de Ca xambie o dividendo

de 65 em acção, referente ao amuo findo,
desde já.

A Sul America desde já, 30° dividendo do
1° semestre do corrente anuo.

Empr'za Edu:: e Luz de Catagnazes, o di-
videndo do 1° samestre, desde já.

O CAMBIO

Esse in-rcado abriu, hontem, firme e
accusou nova alta nas taxas respectivas.

Effectivamen'e, os bancos do Brazil.
cone e [tiver I'late, modificara n as suas ta-
Imitas officiaes para a de 16 7/32 (1, e os
demais sacadores para a de 16 3;16 d.

Forneciam letras os estraig,eiros a 16 7/32 e
16 1 . 4 (I, dando o do Brazil a melhor taxa,
contra o poo..1 par:leula r a 10 032 e 16 5/16 d.

Nessas condições regulou o mercado pouco
moviment a do, fechando firme.

- A taxa de descontos, em Londres, foi
.vada a 5

T.IXAS oFFICRES

Bancos e.drangeiros

Piaras
Londres (por vence)._
Paris (por francas) 	
Hamburgo (por marco) 	 -

A' 90 dias de vista
16 3 , 16 ale 7/32

5390 a	 8588
$728 a	 1-.726

A' vista
Londres, por penca 	 15 3132 a	 16
Paris, por franco 	 • • 5597 a $596
Hamburgo por auarco... 5737 a $731
1talia, por	 lira  • $505 a $592
Portugal, reis fortes.... $307 a $304
Provincias portuguezas.. $e10 a 5:308
Ilespanholas, por pezeta. $571 a $577
Nova York, pordoliare-.: 3$100 a 3$090
Turquia, por prure 	 •	 15 1516 a	 16
Austria, por pence:..::: -	 15 31/32

!tio da Pra ta
A rgenti:. 1, por pest.....
Urtiguay, vá 12sa 	 .	 33250 a 33240

S ;bre taxa:
Ca, lio. franco 	 	 $597 a $593

Operaçiees realizadas:
Baticario 	 	 16 7,32 a 16 114
Particular 	 	 16 9/32 a 16 5/16

Dinco do Drazil

Praças	 A 90 (I.'v	 A' 3 d:V
Londre,:, por penCe.. •	 16 7/32	 15 31/32
Para., por franco 	 	 $588	 $:;97
Hamburgo, por marco 	 	 5726	 5737

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 -	 5592

Alfandaga:
Vales, ouro liar 15	 	 13687

Operações:
na' Ica rb 	 	 -	 16 14
Particular 	 	 16 5.116

Pá lelegramma
Praças.	 A' vista
Londres, pir	 	 	 15 29 32
Pa tez, por franco 	 	 $ ;00
Hamburgo, l»r ma ren-	 87í0

CAIXA DE CONVERSÃO

wisameyro no mv 17

	

Mo ;:Ia i	 Eatrala	 Sa'!i,1a3

Libras 	 •	 619-0-0	 1.s11-0-0
Francos 	 •	 210	 4.310
àlarcoe	  •
Dollars 	
Mil rés ouro

Lastro:
Ouro em d	 331.152:1215869
Besponsabilidada (I iTlia-

souro: 1 i i. 2 :357 e

	

(lomat:o o. 8.512 	 	 19.339:7765016

	

Tot d. 	 	 373,ee1:9e05885

End43ãO:

N.tis em circulação .... 	 373. 784:5508090
Moa la subsidiaria 	 	 7:3505880

- ---
Total 	 	 373.791:0905853

A 'V)LRA
-

r1111M011)11 hontem pouco activo o mer-
cado de fundos, não só S3 verificando negocios
moderados, come s !IRL.) fraca a posição da
quasi todos os papeis em movimento.

As apolices geraes nlo ao( u:aram opera-
çees de int :resse e ficaram mais fracas, com
compeadores das do typo antigo a otie$ e
vendedo ees a 907$ e das do 1897 a 0935000.

Em papais de jogo houve alguns negoeios
qu i s; vergiram sobre 1,nt irias, Estrada da Fer-
ro de Goyaz e Doca; (1;1 Ba i)ia, ficando estes
unimos tirmas, coei com rido e; a 1115500, o
todos os demais sem zillera CO• 	de interesse.

Tudo o mais carecia de iniportancia, como
Se infere das vendas e ()Unas adeante.

OFFERT nS

Voa texturas	 Compradores
Apoliees gerans:

Aiiiigas	 (5 .
1 

,.)	 9073000 9955001
Empr. de 1897 (G •/. . W15.3000
Empr. de 1903 (5 7. . 1:0 ;0S000
Empr. chi 1909 (5 7. .	 9745000

I 

9728000
Entine de 1910 (3% . ($090
Lalpr. de 1911 (504).	 0708000 9653020

Apolices estadliae:

ílio, som, Port. ( 6 */-)	 no rkS000 soos000
(lio, 5005 noto (6 04).	 5038000 5e25(500
:lio, 100$	 (5	 'ai) 	  ..	 05550(1 945500
Minas, 1:000s (57.)...	 1)785000 97)5000
E. Santo idein (6 81.).: 	 9155000 01 non
1 1 1 0 Gelo Stil,idem(6°10) itologoo

mon a 38015
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Aplicas inni,i(iiaars: I	 Companhia; avulsas: Assucar:

Empr. da	 (nom.)	 2035000
Idem 	 1006 • part.). 	 2025000
Idem de 1000 	 	 2005000
Idem C20, ouro (nom 	 )	 300.5000
1(10-in	 (pei t.) 	 	 30(9'000
Nithar0y, (port) 	 	 2085000
Idem i (noin .)..	 	 	 2085000

D0beid uras:

Teci•los	 Mannfactora
Flinninonse 	 	 :205,5000

America Fabril 	 	 —
Carioca (nom! .	 	 2i 35000
Idem (pui.).	 	

—
S. Pedro Alcantara 	 	 2075000
S.	 Bernardo Fabril 	 	 2075000
Fabril Paulistana	 2035000
Brazd Industrial 	 	 1995000
Tecidos Corcovado 	

2135000
Trajam) de Medeiros 	 	 2035000
Industrial Campista 	 	 2055000
llotartigo 	 	 2055006
S. Jcaquim 	 	 —
Vara Cruz 	 	 2105000
Moreado	 2115000
1in1	 1 la1 do Eleetri-

chiada 	 	 2025000
In(hiAxial do Brazd 	 	 1905000

2005000
1058000

'2965000
2075000
20'5000

2025000
2025000
2105000
2105000
2005000
2005000
2015000
2005000
100:000
2025000

—
:2025500
2045000

2105000

ossnoo
1835000

Docas	 da 13,1111,1 	 	 1175000	 1115500

•	 595500	 5850001:arrias Nacionaes 	
M	 s	 Jeronymn 	 	 205)00	 195000
Terras e Colonização 	 	 1:5000	 111'700
Sul Mineira 	 .	 1005100	 965000
Docas de Sant0s iam. 	 60)5000	 6005000
Docas de Santos port 	 	 6105000	 0005000
Centros Pastoris 	 	 205000	 285000
Estrada de Ferro de

Coyaz 	 	 10$090	 765000
Estra :a de Ferro Nor.

te do	 Brazil 	 	 6250001i	 405000
Estrada de Fearo No-

roeste do Brazil 	 	 1205000	 1105000
Estrada do Ferro	 \Ti-

rtoria a Minas 	 	 1155000	 1015000
Melhoramentos	 no

ranha() 	 	 625000	 605000
transp. e Carruagens	 905000	 875000
Usinas Nacionaes 	 	 2055000
Cinematographia Bra-

zileira 	 	 3605000	 3105000
Casa	 Vivaldi 	 	 2355000
CaxaniLi 	 	 805000
Cantareira e Viacão 	 	 2305(200	 2105000
Cervejaria	 Bralr'na 	 	 4508000	 3000000
Saneamento do Rio 	 	 1225000	 1185J00
Jardim Botanico 	 	 21231)00
(udu t'ial de Vat0nça 	 	 500
A ti to- Via,•ão 	 	 1335000
A uto-.Nveilida..	 	 	 1155000	 1105000

Por kilogr.,
300 saccoN	 branco	 crystal SU-

perior 	 • •	 5360
200 ditos, idem do Campos 	 	 $34g,
230 ditos, idem novo de 	 Peruam-

Inic) 	 	 $331
900 ditos, crystal amarollo . supe-

rior 	 0,1	 $300
O cArí:

Não acusou, bontem, movimento do maior
imputancia o mercado do caf0, guta 	 funccioa
non ainda sob a impressão do evoluções irra.-
guiaras dos centros de consumo.

Não havia maior animação da parte do3
compradores, mas, os vendedores SC1	 conser-
varam ragularmenta sustentados á base do
125800 sobre o typo 7, por arroba.

A esse prean, foram n0gociadas para expor.
fação carca cie 6.000 saccaa, contra 6.590 	 da
dia anterior.

O mercado fechou calmo e inalterado.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas	 &cens
Barra dentro 	 '	 508'
Cabotagem 	 •
E. F. Leopohlina. 	 	 7.363
E. F. Central do Brazil 	

Luz St , iarica 	 	 2o2cma0
Fiat Lnx 	 	 2015000
Docas de Santos .....	 2105000
C 0n0. 'Edificadora—	 —
Casa:	 Vivaldi 	 	 2015000

1995000
2055000
2oostro
2ormo

Interna0ional Cinema-
tograplin 	 	 2205000

Moinho Santa.Cruz 	 	 1705000
Agricola e Commercial 	 35000

Total 	 	 7.961

Desde 1 de julho 	 	 	 1.078.107
Vendas apuradas

Cmivejaria	 lirahma..	 2055000
Ti, aidos Santa Iht0;ia
Materiaes de canstru-

cção 	
Madeiras Nacimiaes 	
Companhia Ptilgrv.so 	 	 015130
Auto Viação 	 •	 2000000

2015a30
2015)00

2005000
20(•3000
2095000
1805000

vEanas orriciant

Apolices geraes

Antigas , 5 c0,„ 1 	 	 1:0005000
Antigas, 5 010 , 3, 11,	 11, e 19 	 	 OUÏ5)00
Ernprestimo il.; 1000,4, 10, 16, e 46	 97:1000
Emprestimo do 1397, 11 	 	 9055000

Saccai
No dia de liontem 	 	 . 6.000
No dia de ante-hontem 	 	 6.500
Desde o dia 1 do corrente 	 	 123.000
Desde 1 de julho 	 	 794.000

Pauta da semana, 890 reis.
Lettras

Banco da Credito leal
de Minas, 7 af„ 	 985000

Emprestimo de 1003, 2	 	 	 1:0355000
Estadoacs

INFoRMAÇOES ESIATLSTICAS

Sloch em 1" e 22 mãos
•	 Acções diversas Minas, de 1:0005, 1 e 5 	 	 970000 •

Altenicipaes Em 16 do corrente 	 	 103.8s 8
Do Brazil.	 .....	 2715000 2675000 Ouro, 20, part. 25 	 	 29850)0 Ultimas entradas 	 	 12.056
Commere0d.	 . 	 	 2375000
Do Commo • ein 	 	 2085000

2355000
2055000

Emprastimo de 1006, nom., 0, 10
e 52 	 	 2025000 Total 	 	 207.9'14

Da	 Lavoura 	 	 1885000 18051)00 Emprostiino de 1905, port., 	 33	 e Ultimos embarques 	 	 22.010
Nacimial 	 	 — 21(1_000 100 	 	 2025500 -----
M0reantil 	 	 2805000 2605000 Bancos Stock em 17 	 	 185.029
Funccionarios	 Publi- Morcatitil, 20 	 	 2608000

C0.1 	 635000 605000 BraZil, 2 	 ..	 2705000 ENTRADAS

Ilyp ithecario 	 	 —
Companhias de Tecidos:

Alliança 	 	 2985000

895000

—

onzpanhias

E. F. Ooyaz, 100, 100 e 400...	 775500

Dia 1	 a 18:
Saras

Corcovado 	 	 3055000 -- E. F. G,yaz, v, ic 30 dias,	 100	 e 10'7.212	 6.431.520
lirazil Industrial 	 	 3105000 3305000 300 	 	 505000 ,,•	 Ceotral...	 82. (.I	 4.927 . '710
Industrial (10 Valença. 4005000 Docas de Santos, nom. 35 	 	 6205000 9,	 061,120

2305000 2155000 Docas da Balda, 300 	 	 Ila5000 _	 --"T-
Mago 'use 	 131;0(J0 Docas da Balda, v/c 30 dias, 200.. 	 1165000 Total...—.	 i95.70J	 1M26.j80
carioca 	 	 3205000
Progres sa	 Industrial.	 3255000

2805000 Docas da Bahia, v/c 30 (lias, 200.. 	 1185000
Loterias nacionans 1.500 	 	 585000 Dia 1 a 17:

S.	 Pedro de	 Alcan-
tara 	 	 2605000

Manufactora	 Fluini-
nensc 	 .	 	 	 2355000

Petrop0litana 	 	 31)5000
2235000
$005000

Loterias nacionaes 200 	 	 585800

Debentures

Tecidos Confiança 70 ni/m,	 2035000
Tecidas Botafogo, 50 e 100. ..... 	 2025000

Saccas
E. de F. Leopoldina	 111.AO:i	 6.876.300
E. de F. Central...	 82.12a	 4.927.740
Por via maritinia...	 • 10.000	 600.000

S. 1,01ix 	 	 865000
Bom Pastor 	
Cometa 	 •

805000
2405000
2255000

Tecidos Carioca, 14, 40 e 50 	 	 2125000
.	 Por alvará

Total 	 	 20ã.73	 12.%0.00 •

EMBARQUES.
alar:temia 	 	 — 2005000 2 apolices geraas de 2005 	 	 1:0023000

1 apolice garal da 1:000$ 	 	 9975000 Dia 16
Segul'03:

Arr..OS 17 1:1MillMISC:...	 9105000
Confiança 	 .	 925000

8505000
865000 BOLSa DE MERCADORIAS

Suem	 Ki!ogs.
Estados	 11.505	 690.300

11. dos Varegistas 	 2005000 1605000 Foram registrados os negocios seguintes: Europa 	 .. .	 10.160	 600.000
Integridade 	 	 —
U. dos Proprietarios 	 	 1105000
Brazil 	 -

705000
805000
255000

Algodão
Por 10 kilos

Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	

Indemisizadora ... 	 	 —
Garantia 	 	 2905000

205000
2705000

50 fardos., de Moi.soró, para já..	 95000
200 'fardos, de 'Asstl, para dezem-

Cabotagem 	 	 no	 21.000,

Previden 1 A	 .. 	 , . .	 6305000 5305000 bro e janeiro 	 	 95800 Total. 	 ;	 22.015	 1.320.9601
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	 Outubro. de 191.2'

De i a 16:
Sarn•

Estados Unidos.... 	 101.79'4	 6.107.610
Europa 	 	 55.507	 5. 134.020
Rio da Prata 	 	 2.089	 101.31.0
Pacifico 	 	 :390	 23.400
Cabo 	 	 4•058	 281.280
Cabotagem 	 ..	 6.791	 407.460

	

- —	 --
`rotal 	 	 901.919	 12.115 1:0

Desde 1 de julho 	 	 1.00'l .079 60.304.710

cont:Xo	 aniono

Co»lorme a qualidade

typo n. 	  1S.)00
h	 o. G 	  	  13R000

. »	 n. 7 	 	 12R. On
n. 8 	 	 1.'8500
n. O ., 	 	 128200

EM SANTOS

O marcado de café, ma praça, funceionou
ante houtem sem altcraeão, mantendo a base
de 88100 sobre O typo 7, 'por 10 kilos.

As entradas foram do 52.955 saccas e as
sabida:: de 132.531, tendo passado por Jun-
dialtv 60.600 ditas.

Foratu recebidas de ale 1 do mez 826.663
saccas, na média de 51.66 a , O descia I de julho
4./94.613, sando o :tad de 2.417.525
baccas.

—

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do	 fechamento das bolsas

Dia 16
Nova York, alta de 3 a 7 pontos.
Opção de dezembro, 14,15 centimoa por

libra.
}lavre, alta parcial de 25 centimos.
opção de dezembro 88,75 francos por 50

• Hamburgo, baixa parcial da 25 pfennigs.
Opçãa de dezembro, 71,25 pfennigs por 1 2

kilo,
Londres, baixa parcial de 3 d.
Opção de dezembro, 65 sh. e 3 d. por 112

VENDAS ANTERIORES

	Mercados
	

Saccas

Nova York 	 	 125.000
Havre 	 40.000
Hamburgo 	 	 70.000
'Londres 	 	 8.000

	

Total 	 	 213.000

ABERTURA

.Dia 17:
Alta de 2 a 5 pontos.
llavre, inalterado.
Hamburgo. alta de 25 a 50 pfeamiga.
Londres, (lata de ti d.
Opções:
!lavre — Dezembro 8R,75 ; març.o 87,25

maio 87,50 e julho 57,50 francos.
Hamburgo—Dazambro 71,50 ; março 71,50;

maio 71,25 e julho 11,75 pfennigs.
Londres — Dezembro 05 sh. e O d.; março

B5 sh.e 3 d.; maio 65 sia e 3 d. e juin°
55 sh.

SEGUNDA CUAMADA

Havre, alta de 25 emitimos
Hamburgo, alta e ‘baixa de 25 prennigs.

MERCADO DE ALGODÃO

Esse mercado, hontem, funccionou ainda
fraco, mas, inalterado.	 .

Não houve entradas o foram vendidos 250
fardos apenas. •

Eni Liverpoolaa bolsa subiu quatro pontos,
nleando a cotação do general de Pernam-
hiteo a 0.40 d. por libra.

Em Pernambuco, o mercado regulou inal-
terado aos preços cic 118200 e I 530i).

A nte-bontem, entraram 1.850 tardos, sendo
1.650 da Parahyba e 200 do Coará: sabiram
273 e Oca E11111 em deposito 20.303 ditos.

MERCADO or. assuem;

Ilagolon, limitem, bastante frouxo e com
os piati-44 em declitdo 0;sa mareado. embora
Sr:	 varilicado al gum movimanto.

Pelo nulmea, vieram de Maceió 500 sacros(
e 1)4) S. .1fro da Barra, d ..1 Campos, 1.685,
no total d •t 2.185 aaccost.

As r....ndas verificadas, 	 foram da 1.750

• Ante tronam, entraram 7.7'1	 saceos,
senda 4.080 da Parahyba, 2.169 de Cam-
po s . 982 da Pernambuco e 500 da. malas;
Sa!1	 In 3.924 e ficaram cai deposito 2:35.009

!liC3VIIENTO DO PORTO

ENTRADAS 1)0 ma 57 •
De flenova e escalas — Paquete 1/ali roo

Da r ra-n e '!/ /;-.1bruzzi, C0111111011(1 :line I,. !Sin-
tam tonal .hlas, 4.141; pas .atzeires: 114 em
:t a elas; e mais 1.082 ( . .11 transito: carga: va-
ri)), :tonarias a Fratelli (a. rl iryinelli.

lat Prado e escalas—Paquete nac'otrd Tei-
commatulante José Neves; tonela-

das, :225: caraa, varios goneros á C. 13. São
.1050 da ltarrii e Campos.

I) , !Irisaria de Santa Fé e cscalas—Paquete
l'a,.nero, comina trlante Levais;

to

•

 neladas, 503 , carga, trigo ao Moinho

lo Santo s —Paquete argentino Corrientes,
e minviividide Elia num toneladas, 2.196, car-
ga. citlï. a Theetioro \Vale.

Ca •illIT O esralaa—•Paquata dinamarquez
n) . (t1;, i sphery, rommandatite 1 .11:son; tonela-
das. 1 .318, carga, VI mios generos ao Lloyd

tiemova e escalas—Paquete italiano Çarpi-
yliano,effintnaivlante GonanItotieladas,17.859;
carga, varios genaroa á 131 .azilian Coal.

1).. Sailtoa—Piiquete francaz 551le de Bouen,
cationandatita Ilarg,ano; 	 tonel idas, 3.520;
carga, Vil	 generos a Cliargeur Retinis.

SABIDAS DO DIA 17

Para S. Matbeus e escalas—Paquet3 nado-
nal Industrial, cammandante Cancellat; pas-
sageiros, A. Est Tmes, João G. da Silva, Elias

Jorge Elias e senhora e mais tres
terceira cla:-ae.

Paiet M is,'' lia e escalas— Paquete francez
pampq, riam:Jati tante, Cabrol; passageiros
28 em terceira claase.

alontavidéo e escalas—Paquete nacio-
nal Sato( ao, connuandante, Garcia ; passa-
gamas : 8/ Ir a In Wi )n e senhora. padre Fran-
cisco Nona, Maria Chaves e familia, Armando
Cordeiro e familia, Dora lloballe, Paulina

Icei i Ia mix Jo.a Clanes,Orozimbro da Silveira,
A. Bandeira, Antonio de Siqueira. Maria
Tharaza, Oscar Cruz Leite, capitão-tenente
José S. Villa Forte, Epaminondas José Leal,
Francisco Salgado e fa ;o aco de Araujo
Lima, Antonio T. A. Condida), tenente Abel
II. de Medeiros, tenente José S. Vis Forte,
Epantinondas José Leal, Francisco Salgado e

Climaco de Araujo Lima, Antonio T.
A. Coutinim, t a nente Abel II. de aledeiros,te-
;tente L. da Veiga Fil h o, Francisco Stum-
ber, Dr. Luiz L. Ferreira, A. 1'. de Moraes,
Franciaco 'Ribeiro, Carlos Peixoto, Francisco
Salgado, 1)1 . . L. Ileillimg., F. F. HeillitigaJoão
Araujo e mais 45 cio terceira classe.

VAPORES ESPERADOS

Portos do Norte, Satellite 	  18
Stoc:zolino e escalas, K. Victoria 	  18

•
Ilambitago e escalas. Macedonia 	  IR
Rio da Prata, K. V. August 	 19
fienova e escalas, Indiana 	  19
Buenos Avios e escalas, Francesca 	 19

' Portos do sul, Ilaperuna  •	 19
Bordéas e escalas. Ligo. . 	  20
Hamburgo e escalas, S00to5 	 ");-)
nordé as e escalas", Dordigala 	  20
[lio da Prata, Argenti'm 	  20
Liveapool e escalas, Vanhan 	  21

' (;(':mova e escalas, Saeoia 	  21
. ílio da Prata, Kaizer Franz Joseph 1 	  21

Livarpool e escalas, Orila 	  23
aralparaiso e Ne:das, Oriana 	  -)..;
llii da Prata, ()nimbe 	  41
Maraclita e eseahrs, Arpa:Mine 	  23
1lio da Prata, Allontiluc 	  ,n,
ilio da Prata, France 	 •	  .).;
Hambura.o e escalas, Tilly Iloss 	  ..)•;
Portoa do norte, Manans 	  	  .v.:
Portoa do sul, Laguna 	  23
Hamburgo; e escalas, Cap Blanco 	  ,v,.
Portos do sul, Sírio 	 	 ,),,,
Port Is do ¡torta, Rio de Janeiro ... 	 	 5

: 'li 's Lo e esca!a s , Culambia 	  28
; Sou liampton e escalas, „lami 	 	  25

Mo da Prata, Doem heili Abrozz ; 	  :10
Ilio da Prata. Cqp orterio	
Ilio da Praia, Aslarils  • 	

 20
30

Southampton e escalas, Desna. . 	  31

V 1PORES A S t: IR

Maceió e escalas. Piratiningo 	 	 1R
Portas do Norte, Olinda 	
Porto; do liio Grand Bocaina 	 	 18
Arac.ajá e escalas, Piaohy 	 	 18
Amarração o escalas, norborenot 	 	 1S
Santos, Tibagy 	 •	 19
Portoa do Sul, Ilapuea  •	 .19
liii (1;1 Prata, indiana 	
'['neste e escalas, Francesca. 	
Hamburgo e escala s , K. F. Angus! 	
Bremen e escalas, !lane 	 	 19
Portos do Norte, Galram) 	 	 19
Hamburgo e atcalits, Petro)olis 	 	 19
llio da Prata, li. Vieloria 	 	 19
Genova e escalas, Argentina 	 	 20
Ilio da Prata, Lige) . 	 	 20
Humos Aires e escalas, Buril:gala 	
Laguna e escalas, Rio S. Alatheas 	
!lia da Prata, Goyaz 	 	 20
S. Ma thams e escalas, !fio Ilapemirim 	 	 20
Florianopolia e escalas, Anua 	 	 20
Talareló, Jocuhy 	 	 20
Hainburg.o e escalas, llabsbury 	
um da Prata, trtaiiria 	
Nova York, Easter)? Prince
Montevidéo e escalas„ilinas Geraes....	 21
Rio da Prata, Vanban 	 	 2
Rio da Prata, •a roia 	 	 21
Trieste e escalas, Kaiser Franz-Joseph 1 	 	 21
ilaniburg.o e escalas, Salamanca 	
Londis e escalas, II. Piper 	
S. Fidelis e escalas, S. João da Barra.
Ilordéos e escalas, Alho:tique
Liverpool e escalas, Oriana 	 	 2r3
Callá9 e esealas, Orita 	 ..	 2:;
Soutbampton e escalas, Danube 	 	 23
Marselha e escalas, France 	 •	 23
Mossoró, Corcovado 	
l'ortos do Sul, llaperuno 	 	 ');;
Portos do Sul, l'ampeiro 	 	 ol
Rio da Prata, Aqnitaine 	 	 21
Portos do Sul, Orion 	
Portos do Norte, Baldo 	 	 2 4
Nova Orleans, Sa.roai Prinoe  •	 21
Buenos Ayres e escalas, Cap. Blanco 	 	 24
1110 da Prata, Arou 	 	 28
Rio da Prata, Columbia 	 	 os
Hamburgo e escalas, lloheiastaufen 	

	
28

Villa Nova e escalas, .Satellitc 	
Gemova e escalas, Dneca Ircgli Abruzzi 	

	

:31 1(:Sontliampton e escalas, Asturiaç
Ilambnrgo e escalas, Cap Orlegál 	 	 30
Bio da Prata, Derma 	

tan 	 31



%serrações
Mercado de Liverpool, 4 pontos de alta.

As entradas forRID de:

Parahyba 	
Ceará 	

Total 	

▪ 	

1.850

Fardos
1.650

200

MERCADO DE ASSCCAR

Entradas ein 16 	
Sabidas em 16 	
Existencia em 17 	

Mercado frouxo.

Observações
As entradas foram de

Saccos
7.731
3 .921

235.009
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E, A SYNDICAL

:CURSO OFPTC.TA	 CO c,41l11110 E Mor.DA MET A I.I.ICA

Praças	 90 d/v A' vista

= Sobre Londres.. 	 	 IA 732
Sobre Paris	  	 J588
Sobre Hamburgo
Sobre ltalia 	
Sobre Portugal  •
Sobre Nova Vork
Libra esterlina — Cm •
- moeda 	

Ouro na&onal — otn vales
• por 15000 	

Apolicrs geras mindas de 5
Apolices genes de 1:0005, 5 	 	
kiolices do Emprestimo Nacional

de 1897, irmi 	
Apolices do EiliprNtiino Nacioi I ai

de 1903, port 	
Apoli- ,s do Fmmrestimo Nacio-

nal de 1909, nom 	
Apoliccs do Emprestimo Munici-

pal de P.104, pirt 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1.m6, pula 	
Apolices do Emprestimo

pal de 1006, 110111 	

Apolires Minas Geraes de 1:0005,
nom 	

Banco Mercantil do Rio de Ja-
neiro 	

Banco do Brazil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

lirazit 	
Companhia Estrada de Ferro

Goyaz 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Docas de Santos 	
Deli. Tecidos Bot a fogo 	
Deb. Tecidos Confiança Indus-

trial 	
Dob. Tecidos Carioca 	

Vendas a prazo

100 Companhia Estrada de Ferro
300( Goyaz, v/c 30 dias
200 Companhia Docas da Bahia,
. vje 30 dias
200 Companhia Docas da Bahia,
• N'S 30 dils 

Vendas por alvará

2 apolices g,mites de 2005, 5 o,:
.elice: gera •;s de 1:000$, 5 n+:,

Secretaria da Gamara Syndical do !lio (le
Jati 1: .e. 17 de outubro de 1912.—A. Simon-
aen, syndico.

JuNTA:uns CORRETORES
M-rca lo de café:

O mercado de café abriu hoje calmo, ten-
do-se Ksaliz elo vielas de 2.098 sacras na
base de 128800 por arroba, para o typo 7 (de-
.sensaccado).

Durant, , o dia realiza tatu-se vendas de mais
3.3i8 sacras ao gra» de 125800 - 125900,

*.lcehando 4 inir . ado sustentado.
Total das vendas conhecidas, 5.41 . 6 sac-

Cts.
Entrallas coidiecidas:

Saccas
Cabotagem 	

• Barri dentro 	
	

598
• Estrada de Ferro Leopoldina 	

	
7.363

'Estrada de Ferro Central. 	 	 —
--

Total 	
	

7.961

MERCADO . DE ALGODÃO	
F.-dos

• Entradas em
	 1.850

Sallidas , cm 16 	
	

273
Exi •denria eu 17 	  20.303

Mercado frouxo.- 	

•	

- • -

Sacos
4.~
2.169

982
500

7.631

COMMERCIAL
DE OUTUBRO DE 1912
— Director, Dr. Isidoro
Campos

Presentts o presidente Torres, os deputados
Conto, Conceição, Marinho Prado, os supplen-
te; Diniz, AhnAda, Magalhães, e o director
da Secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a
sess'io.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior.

Não houve expediente.
Ilequeri meu tos:
D.) 0c,tavio Pinto de Lima, brasileiro, socio

solidario da firma Octavio Lima & Comp.,
para ser admitaido á matricula dos commer-
eia des.	 passe-se carta.

Do Henrique Pinto de Lima, hrazilairo, sacio
solidario da firma Ileurique frErrico & Comp.,
para ser admittido á matricula dos cominar-
cE il tes. - -Sim, passe-se carta.

Da Alb:wto Biolchini, para sal' nomeado tra-
ditam' publico das linguas italiana, liespa-
nliola e francesa.—Passe-se titulo de nomea-
ção.

Do Ardam do Prado, para ser nomeado in-
terprete commercial das liuguas francesa o
allema.—Aguarde vaga.

De José Justino T&xeira, para o registro da
marca Ciganos Civilistas, em rotula com de-
senhos, diz e res e o lio ne do peticionado, que
dist i ngue cigarros de sua fabricação.—Como
requ er.

De M. F. Aguiar & Comp., para o registro
da marca Lotto, atravessada por um raio e o
»mie dos peticionarios,que distingue automo-
v..is e bicycletas de seu commercio.—Como re-
q	 .

De Castro, Lopes & Brami ião, para o regis-
tro da marca Prorasso, que ditingue COO-

pas brancas, armarinho, bijoutoria, calçado
etc. de seu coannercio.—Como requerem.

Da 1'. Silva,.para o registro da marca Casa
Marialva—Calçado, com um desenho de uma
in ;ia lua na qual está sentada uma mulher e
dizeres, cuja marca distingue calçados de seu
commercio.—Como requer, comi tra os votos
dos deputados Couto, Conceição e do stip-
plimite Dinis.

De Beraardino Torras Regado, estabelecido
no Estado do Rio de Janeiro, para o registro
da marca Bogado com dizeres em circulo, que
distingue fumos de sua fabricação. —Como re-
quer.

De Vieira Machado, para o registro da
Marca consistente, em cinco circumferencias
cone-nitriras formando uma pauta musical
com um trecho de mirsica que convenha ao
rticionario, cuja • marca distin gue pianos,
harmonicas, musicas e artigos congeneres
seu conunereie,---Come requer.. .

1
M. Machado St Comp. para trai-isto:

renda a chies peticienarios da marca n. 6.527 .
desta-Junta, registrada por firma do egual
nome de quem são successores.—Como reque-
rem.

Do Dr. J. G. El Siegert & rijos, para reetI-'
ficarão tia transferencia requerida em 25 do
outubro fte 1911 de suas marcas ns. 1.520 O
1.521 para o nome de sua successora A ugus-
tura Ititters (Dr. J. G. B. Siegert Sr Sons Li-
mhed), visto ter havido ommissão da palavra
Limited nessa transferencia.—Faça-se a recti-
ficação pedida.

De J. II. Andressen, snecessores, Compaj
nhia lianscatica, Jorge Wrencher Si Comp.,
A. Cominho & Comp., Magalhães & Comp.,
Frank C. Dias, João Bruzzi, para o deposito
de suas marcas registradas nesta Junta sob
mis. 3.381 a 3.381, 8.175, 8.176,8,177, 8.178,
8.179, 8.180 a 1.183,8.193.—Como requerem.

De C. Manclerbacit & Comp. (17), para O
deposito de suas marcas Lima, Lloyd, Tia-
fogo, Norma, Europa, Fortuna, Adler, Urania,•
Vencedor, Marfiln, Beijos, liosmos, Thalia,
Agida, Paulista, Palias e Atlantico, registra-
das na Junta Commercial de S. Paulo sob
ias. 1.840 a 1.856.—Como requerem.

Da Companhia Cordoaria e Cellidose, para
o archivainento da alteração de seus estatu-
tos para o augmento do seu capital.—Como
requer.

Da . Ilemy & Cantone, Castro, Rudge &
Comp., Gilbert Jennings & Comp., para o ar-'
chivamento de seus contractos sociaes.—Como
requerem .

De Luciano Maron & Dourado, para o ar-.
chivamento de seu contracto social.—Estand0
cumprido o despacho anterior, como re-
querem.

De Araujo & irmão e Serra & Comp.,para o'
archivainento do seus contractos socians.—
Existindo firma identica registrada, regulari-
zam e voltem.

D3 Mello. Fe, roira de iMar„alliães de Comp.;
para o arehivamento do seu contracto social.;
Declaram o estado civil da socia e voltem.
• Da Bocha & Nogueira, para o archivament0
de seu contracto social.—Indeferido, por figu-
rar nominalmente na firma, um socio de ina
dustria, contra a lei. 	 •

De Lobrão & Comp., para o archivamento
da alteração de seu contracto social.—Como
requerem.

De Stutterheiin, Vegelin & Comp., para o
archivamento da alteração de seu contracto
social.—Indeferido por não ser legal a forma
usada pi,los supplicantes para alterar o coa....
tracto archivado.

D3 A. Figueiredo & Comp., Constantino &
Seta, Sydow Comp., A. Bove & Comp., As-,
cenção Santos & Comp., para o archivamento
de seus distractos sociaes. — Como regue-.
rem.	 n

De Guimarães & Alves,para o arehivamento
de seu distracto social.—Estando cumprido o
despacho anterior, como requerem.

Da KOWariSek Fischer, J. J. de Almeida
Almeida Castello & Coinp., Marinho Coimbra
& Comp., Santos & Tavares, Santos Carneiro
& C'ornp., Silva Veris.simo dc Comp., Francisco'
Narcizo Thomaz, Souza Gaivão & Comp.. para
registro de suas firmas commerciaes.—Como
requerem.

Da Albucaxis Parallyba & Comp., para O t
registro de sua firma c,omnaercial-Declareak,
a data do inicio das operações e voltem.

Da Ilermann, Leal & lloilrigues, para o re-
gistro de sua firma commercial.—Indeferido,
de aceórdo com o parecer do Dr. director da
secretaria.

De A. Gomes Corta, Trajam) de Medeiros
& Comp. e E. Bavilacqua & Comp., para an-
notação do registro de suas firmas da
dança de seus estabelecimentos commerciaes,1
sendo o 40 da rua do Ilospicio mi. 202 para ar
rua do Lavradio n. 131, o 20 da rua General

I Camara u. 80 rara a rua S. 49s9 p,

5727

16 IRA
5597
5735
5596
,̀.."313

35093

155050

.	 15687
1:0015000

9965000

9055000

1:0355000

9735000

2985000

2025500

2025000

9755000

2605000
2705000

5S$000

775500
1145000
6205000
2025000

2035000
2123000

805000

1165000

118,5000

1:0025000
9975000

Para hvba 	
Ca til [ais 	
Pernambuco 	
Mina'	

Total 	

JUNTA
sr,ssÃo EM 7

Presidente, Torres
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39 da rua do Ouvidor a. 181 para o a. 115 da
Mesma rua.-Como requeseMn.

*De Vaz & Fernandes, para annotação no
registro do sua firma da. abertura de uma fi-
lial á rua Marechal Floriano Peixoto a. 160.
-como. requerem.

Do Oscar de Almeida Gama, para annota-
• ção no registro de sua firma da alteração no

numeração de seu estabelecimento cominar-
cial, feito pela Prefeitura, do n. 29 para
ns. 27 a 31.-Corno requer.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 16 de outubro de 1912.-Ilonorio de
Cnimpos, 1° official.

lielaaao dos contractos, alteracjes e distraetos
de sociedades commerciaes estabelecidas
nesta praça, archivados em sessão de 7 do
corrente

. Contractos:
pd Luciano Morou o Deoclecia.no de Oliveira

Raivado, para o cominarem de marcenaria e
carpintaria, á rua do lIospicio n. 261, com o
capital da 12:0005,sub a firma Luciano Morou
& Dourado.

De D. Mano Remy e Luiz Cantone, para o
commorcio do hotel e restaurant, á rua Gus-
tavo Sampaio n, 239, com o capital do
20:0005, sob a firma M. Bemy & Cantou.

De Rodolplto Baptista tu castro, Victor de
Mattos Nalgo e os commanditarios João Bap-
-Listo (10 Castro e João Baptista de Castro Ju-
nior, para o comam-cio de garage o officina
de reparações

'
 á rua de S. Christovão n. 274,

com o capital de 20:0005, sob a firma Castro
Alodgese

De A. II. Gilbert e M. Jeannings, para o
/ amimei-cio de exploração de publicações pe-

rioilicas, á rua Chile n. 9, com o capital de
1	 sub a firma Gilbert Jeannings &

Comp.
.. A I toraçao de contracto:

Lebrão & Comp., pela elevação do capi-
tal saciai a 350:0005 e-a diversas clausulas do
contracto.

Dietractos: -
De Guimarães te Alvas

'
 Sydow & Comp. ,

.A. Povo & Comp., Aseenção Santos & Comp.
Constantiuo & Sota, •
Secretaria da Junta . Cominercial da Capital

Federal, 17 do outubro do 1912.-Honorio de
Campos, 1° (aliciai.

RENDAS PUBLICAS
aitandega do Rio de Janeiro

MEz DE OuTuMM DE 1912
Renda arrecadada no dia 17:

-Em ouro 	 	 400:23031
Em papel 	 	 258:1815383

Total 	 	 427:4171.7-14
flenda arrecadada de 1 a 17

de outubro de 1912 	  0.481:3575581
Em igual pericelo do 1911	 4.303:2325380

------
Jinarença a maior ein 1912 	  2.119.1255201
amures--•

MARCAS REGISTRADAS

Apresentada na ascretaria dá Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e 30
minutos do dia 21 do setembro do 1012o -rei-
doro Campos, director.

Registrada sah o tt. 3.-141-, por despacho da
Junta Cominorelal rn sessen do hoje. Pagou
no primeiro oxemplar 05000 de solto por es

-tampilhas. Rio di Janeiro, 30 do setembro do
1912.- kidoro Campos, diractor.(Ao lado es-
tava o carimbo da Janta Commercial.)

.
lhe Len': alotar Car Company, Limites],

estabelevida em Londres, Inglaterra, apre-
senta a marca supra, que consiste na palavra
«Lacre». Esta marea que pade variar em
typose rtlrm dito tlár-IS, serve a distinguir
artigos de metal, ¡extenua para automoveis
o accessorjos, ti fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1912. -
Por procuraçãó, teclem & C. , ( sobre uma
estampilha	 303 réis).

Anreenttada lia secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 2 horas do
dia 21 de eatambru de 1912. -Isidoro'Campos,
director.

Registrada sob ti. 3.445 por despacho da
Junta Commer •ial em sessão de hoje. Pagou
no prinleirO 1 . xonlidar 65000 de sello por es-
tampilhas. Rio dt'i Janeiro, 30 de setembro de

hfilaro (Um pos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

pmemmen

N. 3.440
The Lacro Motor Car Cumpany, United,

estabolacida aia Londres, inglatarra, apre-
senta a turca supra, que .consiste tia palavra
«Lacre». Esta netrea, que Mo variar em ty-
aos, c0r04 o ditnensões, servo a distinguir mo-
toras, macheias do tola qualidade e partes
de marhinas, á excepção de maehinas para
agricultura, horticultura e partes para as
mesmas, da fabricação da depositante. Rio
do Janeiro, 21 de setembro de 1012. Por pro-
curação, Lecterc C°., (sobro uma estampilha
de 300 reis.

Apresantada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 9 horas e 30
minutos do dia. 21 de setembro de 1912. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 3.110, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65000 de sello por es-
tampilhas. íiio de Janeiro, 30 de setembro de
1912.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3. 44V
Bailar & 131ack, estabelecida em Chicago,

Estado tio Mintas, Estados Unidos da Ame-
rica, apruiopte a marca supra, que consiste

na figura do oiti galho e na palavra sGallo».
Esta marra, que páde variar em typos, ceras
e dimensiris, sorvo a distinguir emplastros
para callos, da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 21 de setembro de 19J2.-
Por procuração, • 4eclere & (Sobre uma es-
tampilha do e300).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas e
30 minutos tia tarde do dia 21 de setembro
de 1912.-Isidoro Campos, director.

Registrada sob ». 3.447, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por
estampilhas. Riode Janeiro, 30 de setembro,
.de 1912.-1sidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comtnercial .)

•
-

N. 81.3a20
Antonio Neves St Comp estabelecidos á rua

de S. Christovio n. 38, apresentam a marca
acima, que poderá variar eia cores o clinica-

seios, que adoptam para distinguir vinhos e
azeites em geral do seu commercio, acondieloa
nados em quaesquer vasilhames, cansistente
do nome caracteristico «Diva» entro duas
aspas. Rio de Janeiro, 28 de setembro do
1912.-Antonio Neves & Comp. (sobre unia
estampilha de 300 réis.)

An?osentala na sacretaria. da Junta Coas- .
mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
28 de setembro de -1912. - Lidero Campos,
director.

Registrada sob o n. 8.320 por despacho da
imita Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 65000 de sello por
estampilhas.. Rio de Janeiro, 3 de outubro de
1912. - Izidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commerciale)

N. S.31
Antonio Neves & Comp.

'
 estabelecidos a

rua de S. Cbristovão n. 38, apresentam a
marca acima, que poderá variar em eõres
dimensões, que adoptam para listinguir vi-
nhos e azeites em geral do seu cominarei°,
acondicionados em quaesquer vasilhames, con-
sistente do nome caracteristico «Anthero» en-
tre duas aspas. Rio de Janeiro, 28 do setem-
bro de 1912. -Antonio Neves & Comp. (Sobro
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
28 de setembro de 4912.- Isidoro Campos,
dir ,ctor.

Registrada sob n. 8.321, por despacho da
Junta Commercial eu: sessão de hoje. Pagou
na primeiro exemplar 65000 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de outubro do
1912. -Isidoro Campos

' 
director. (Ao lado os-

tara o carimbo da Junta Commercial.)
--

N. 8.33
Jules Dittin; estabelecido nesta praça com o

commercio de commissões, repressntaçõea,
consignações e conta propila á rua S. Pedro
n. 91 apresenta a marca supra consistente
no seguinte: um globo terrestre sobre o quat
pisa um anjo com as azas abertas o com o
rosto um pouco voltado para a direita, tendo
na bocca uma trombeta que é sustentada pela
sua mão direita, a mito esquerda levantada á.
altura da aza do mesmo lado, sustenta uma
coreis do louros. Ao alto do glo'io, do um e
do outro lado dos pés do anjo 10-se as pala-
vras «Trado Mark», ambas gripliadas.Em vol-
ta do globo, em cima, de um lado lé-se a pa-
lavra ealew York» e do outroeParis. Em baixo
do globo acompanhando a carcumferencia do
masino, lasse em typus maiores do que os das
palavras acima descriptas, o seguinte «Stan-
dard Filins». Ao lado da referida marca em
linha recta, la-se as seguintes palavras ,;Aine-
rican Standard Films».A marca acima descri-
pta servirá para distinguir 11Ims einematogra-
phica de coimarei° e importação exclusiva do
supplicante, podendo variar em cores ou di-
mensões afim de garantir os direitos de sua
propriedade. Capital Federal, 28 de agosto de
1912.-Jules Blum.

Apresentada na secretaria da Junta COM-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 28 cio agosto de 1912. - Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 8.323 por despacho da
Junta Commercial eia. sessão dg hoje. Pagou
no primeiro exemplar 05600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de setembro de
1912.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

.N.. $53.3f34
Mos Main estabalecado..nesta praça couro

oommercio • sier coniesisstes, • represetitações,
consignaçorkss e couta, provia á rua S. Pedro
n. 91, apresenta a marca supra cousistont4

N. .8.444,
. seacre Motor Car Cotnpany, Limited,
estabelecida em Londres, Inglaterra, apre-
lenta a marca supra, que consiste na palavra

.'.Lacre. Esta marca, que pôde, variar em ty-
spos, cores o ditam:soca, serve a distinguir an-
• ostiovela o outras vehictdos, da fabricação da
,depasitantsa. Rio do Janeiro, 21 de setembro
.. the 212 . -Por proeliraçao Leder° de GQrnp.(rkto . ama em.autoilita de 1300).'
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em um oval encerrando o nome caracteristico
uScientia», reja palavra é disposta de fórma
que o tamanho de cada letra acompanha no
conjuncto della a circumferencia desse oval/
na parte interna . A referida marca servira
para distinguir films cinematographicas de
cominarei() e importação exclusiva do suppli-
cante, /Metido variar em atires e dimensões,
afim de garwitir Os direitos de sua proprie-
dade. Capital Federal, 28 de agosto d.e 1912. •
— Jules I3luna.

Apresentada na sacretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
28 de setembro de 1912.

Regisirada sab n. 8.324 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello par es-
tampilhas. Itio de Janeiro, 3 de outubro
de 1012. —Is'daro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial.)

N. 13.338

F. Silva, estabelecido á rua Sete do Setem-
bro n. 132, com o commercio de calçado, usa
e continuará a ' usar nos artigos do seu ramo
de neg)cio a marca «Casa Marialva» acima
estampada. Consiste a Marca em um escudo
dentro do qual exis:e o seguinte : Uma meia
lua em cuj circulo, lia parte de baixo, está
sentada uma mulher tendo na mão esquerda
unt sapato ein attitude de offet • ta ao perfil da
lua ; por cima da lua os dizeres ,(Casa Ma-
rialva Calçado», per baixo da lua os dizeras
F. Silva — 132 Bua Sete de Setembro 132 —

Rio de Janeiro». Os traços que põem em evi-
dencia o escudo, lua e a figura de mulher são
leses e de execução em fantasia. Essa marca
está gravada a foge e impressa em tintas a
Ores e tamanhos varies, nos productos de
cti commercio, rotulos, reclames e outros

Impressos indispensaveis para destacar os eal-
çadcs e similares de sua casa commercial de-
nominada ((Gasa Marialva». (Sobre uma es-
tampilha d 3 trezentos réis). Rio de Janeiro,
24 ale setembro de t912. — F. Silva.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
¡marcial da Capital Feiúra', ás 12 horas do
dia 2 .1 de setembro de 1912.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 8.338, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 7 de outubro de 1912. — Isidoro
Campos, director. Estão inutilizadas estam-
pilhas federaes no valor de seis mil e seiscen-
tos réis e ao lado achava-se o carimbo da
Junta Commercial.

OtTLES E AVISOS

Escriptorlo de Obras

DP 01\1'3111 do Sr. engenheiro das Obras do
Ministerie da Justiça e Negocios Interiores,
fica issnvidado o Sr. Osavaldo Ramos Lima a
vir, dentro do prazo d3 cinco dias, . a contar
da data d a hoje, a eSte escriptorio, afim de
assignax contracta para execução das obras
nos doriniterios da Colonia de Alienados, no
Engenilio de Dentro, do accordo com á sua,
proposta da 8 do correia° inez„

Escriptorio de Obras do Ministerio da, Jus-
tiça e Negaciosluteriores, .17 de .outubro de

eseriptorario !,ott)yiro Atavor,

Guarda Nacionai
SEGUNDO RBGIMENTO DE CAVALLARIA

Quartel provisorio — Rua Affonso Ferreira
n. 48, Engenho de Dentro

De ordem do. Sr. major Manoel Nogueira
de 'Oliveira , Junior, commandanto • interino,
determino aos Srs. ofliciaes offectivos e aggre-
gados, que compareçam no domingo, 27 de
outubro corrente, ás 2 horas da tarde, mu-
nidos do suas patentes, para os devidos assen-
tamentos, e bem assim os inferiores, cabos e
guardas,para que sejam visados os seus titulos
de alistamento, afim de evitar que lhes seja
applicado o dispositivo da lei, que os rebaixa
definitivamente dos postos.

Quartel, 16 de outubro de 1912. — O
capitão fiscal interino, Americo Euclides
de Sá.

—
Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do os proprietarios ou arrendatarios dos pre-
dios abaixo designados, ou seus legitimes pro-
curadores, a compareceram no dia e hora in-
fra indicados, nos referidos predios, afina
de assistirem á vistoria sanitaria, que neles
vae ser effectuadas, sob as penas da lei:

Rua S. Luiz Gonzaga n. 39, dia 21 do cor-
rente, ás 2. horas da tarde

Rua S. LiliZ Gonzaga n. 148, dia 21 do cor-
rente, ás 2 e 25 da tarde ;

Rua S. Luiz Gonzaga ti. 172, dia 21 do cor-
reina, ás 2 e 4d da tarde

Rua S. Luiz Gonzaga n. 174, dia 21 do cor-
rente, ás 2 e 5'd da tarde

Rua S. Luiz Gonzaga n. 257, dia 21 do cor-
rente, ás 3 14-horas da tarde;

Rua S. Luiz Gonzaga n. 279, dia 21 do cor-
rente, ás 3 1/2 horas da tarde

Rua S. Luiz Gonzaga n. 287, dia 21 do cor-
rente, ás 3 3/4 horas da tarde;

Rua Jockey-Club n. 1, dia 23 do corrente,
ás 2 tiaras da tarde

Rua Jockay-Club ii. 2, dia 23 do corrente,
ás 2 14 horas da tarde

fluia Joekev-Club	 13, dia 23 do corrente,
ás 2 1/2 horas da tarda

Bua Jocke,y Club n. 17, dia 23 do corrente,
ás 2 e 40 da tarde ;

Rua Joekey-Club n. 19, dia 23 do corrente,
ás 2 e 50 da tarde

Bua S. Luiz Gonzaga n. 528 (fundos), dia 23
do corrente, ás 3 e 20 da tarde

Rua S. Leiz Gonzaga it. 528 (C. XVIII), dia
23 do corrente, ás 3 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, 46 de outubro do 1912. — O secretario
interino. Dr. Garfiel de Almeida.

Mi1ti4ter-110 das: Ttela.çõem
Uxtericwes

Pela Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores se faz publico que o Sr. Eludi° de
Metia fica reconhecido como encarregado do
clausulado de Ilespanha nesta Capital, em .
substituição do Sr. José Maria Aladren y Gume-
doa.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1912.
—O director geral, Frederico Alfonso de Car-
valho.

Ministerio da Fazenda
Alfandega do Rio de Janeiro

. TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE INTUIÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS A
CONRADO PASSAGEIRO QUE FOI DE 3°
CLASSE DO VAPJR ITALIANO 'ullEGINA URNA,/

Pela 3° secção desta Alfandaga intima-se a
enraio' A ,tiolpha, passageiro que foi de
3' classe do vapar italiano. Regina Elena a vir,
dJut10 do praZt1Sle 15 dás, $217 . a`# p(lIrd9

lei, apresentar defesa e justificar os motivos
por que, na occasião da canferencia do sua
bagagem no respectivo armazem, eticontrizn-
do-se ter volinnes com fundos falsos, os abata.
donou sem explicações de semelhante facto,.
polo que foi lavrado tareie de apprehensao
em virtude do despacho do filmo. Sr. bispe: •
ctor, de 28 de setembro proxima findo, sobra'
representação do oscripturario Sr. Maximie
liano do Nascimento que servia de conferente
da mesma bagagem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secçâo, 15
de outubro de 1912. — O chefe, M. Antonino
de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pelo presente convido os responsaveis abaixe

indicados a virem no prazo d oito dias satis-
fazer o pagamento dovido pelas desinfecções
praticadas pela Directoria Geral de Saud()
Publica, durante o nua de setembro do cor-
rente anno, nas diversas embareacties que
lhes pertencem ou vieram consignadas o que
tambem vão abaixo indicadas:

Datas — Embarcações — Classe e Nacionali-
dade — Nome — Donos ou consignalarios
Dia 2, vapor brazileiro Pinto, Alves Vas-

concellos & Comp.
Dia 5, vapor brazileiro Philadelphia, Em-

preza Brazileira de Navegação.
Dia 6, vapor allemão Santa Calharina, Timo-

dor \Villa & Comp.
Dia 9, vapor brazileiro Rio Pardo, Compa-

nhia Brazileira de Na% egação.
Dia 12, va:sor brazileiro Mossord, Compa-

nhia Cota-miarei° e Navegação.
Dia 13, vapor brazileiro Paraná, Compa-

nhia Cominarei° e Navegação.
Dia 18, vapor brazileird Arassuahy, Em-

preza Brazileii •a de Navegação.
Dia 18, vapar brazileiro Tupy, Companhia

Coinmercio e Navegação.
Dia 21, vapor aliena° mate, Herm. Stoltz

& Comp.
Dia 25, vapor alienai) Montevidèo, Theodor

Wille & Comp.
Dia 20, vapar brazileiro, Rio Pardo, Em- -

ptv-rna 13 ..azil .:sira de Navegação.
Dia 29, vapor brazileiro Rio S. illatkcas,

Lloyd Espirito Santense.
Dia 30, vapor brazileiro Posteiro,

fiam )s• & Comp..
Primeira secção da Alfanciega, 15 de cantu-

bro dc 1912.— O chefe, M. F. Barros.
--

Alfandega do Rio de Janeiro,
EDITAL DE PRAÇA N. 34

Pela laspectoria da Alfandaga do Mo do
Janeiro, se faz publico que, ás portas dos ar
mazetis ns.4,	

-
11 e 12, nos dias 22, 24 o 9f, da

outubro de 1012, ao maio dia, Si 14t, dr, ar-
rernatar,livres de dire:tos e nu est.aele rn 'que
53 acharem, as mercadorias segniatto',:

A1131%ZEM N. 4 .
Lote n. 1

!MC: Uma caixa n. 3.862, com peso 'bruto
de quarenta e quatro kilos, contendo 'neves
impressos, pesa trinta e ciar, kilus,
vindo de Itordeos, no vapor Mar Ilan, das-
carregada em 20 de junho de ISM 1 o do con-
signação ignorada.

LSA: Uma caixasoetttei utii.ni2n-wo, com o peso
bruto de trinta o tres kilos, cont,nralo flores
artificlita .; de cera, pesando broto egialro kilos
O 

1111(i.e'in(1.1: Uma caixa, com o pese, bruto do qua-
reiVa e Cinco kilos, Con:endu bores de biscult,
pesada briCe oito kilos. •

, idem: Uma caixa, tom o peso bruto de
500~0, uno .kilin,contendu f.I.bres artiticiaea
do runoo,	 brittO .a0US kilo:3 e moio
barias iniudoNM wl	 orem , - :•

Ministerio da Justiça e Negocios
.4	 Interiores
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Idem: Uma mala, com o Peso bruto do ses-
senta e cinco kilos,contendo folhas para fabri-
cação de flores pesando bruto tres kilos e
Meio.

Duas duzias e meia de fundas de couro
simples.

Cincoenta cintas abdominaes.
Flores de cera, pesando bruto oitocentas

grammas..
Flores artificiaes de panno, pesando bruto

seis knos, vindas do Buenos Aires no vapor
Qrissa, descarregadas em 9 de dezembro de
011 e de consignação ignorada.

Lote n. 3
SI: Uma mala sem numero, com peso

bruto do cincoenta e quatro kilos, contendo
flores artificiaes de panno, pesando bruto nove
kilos,

Idem: Uma mala sem numero com o peso
bruto de sessenta e sete kilos

'
 contendo flores

artificiaes de panno, pesando bruto cinco
kilos. Folhas para fabricação de flóre.s, pe-
sando bruto vinte e quatro kilos.

Idem: Uma mala sem numero, com o peso
bruto de quarenta e um kilos, contendo flores
artificiaes de panno, pesando liquido qua-
torze kilos.Folhas para prepararão de flores,
pezando.liquido dous kilos.

-Idem: Uma mala sem numero, com o peso
bruto de quarenta e sete kilos, contendo flores
artificiaas, pesando bruto novo kilos, vindas
de Buenos Aires no vapor Orissa, descarre-
gadas em O de dezembro de 1911 e de consi-
gnação ignorada.

Lote n. 4
GJ contramarca Smith: Quatro caixas

ns. 5/8, com o peso bruto de mil quinhentos e
quarenta kilos, contendo peças não classifi-
cadas, para construcção de casas, com o poso
liquido legal de mil cento e cincoenta e cinco
kilos, vindas do Buenos Aires no vapor Ara-
guaya, descarregadas em 6 de setembro de
1911 e consignadas a George J. Smith.

Lote n. 5

MF: Uma caixa n. 2.880, com o peso bruto
de duzentos o sessenta kiloS, contendo seis ap-
pare/hos para electricidade, ad valorem,
vinda do Bordéos no vapor Atlantique, des-
carregado. em 6 de junho de 19ti e consi-
gnada a Max Ferrez &

Lote n. 6
ASMC, contra marca DF: Unia caixa n.302,

com o peso bruto de cento e setenta e cinco
kiles, contendo cordões de palha (grossos)
para chapéo, pesando bruto cento e vinte
e nove kilos, vinda de Bordéos no vapor Mu-
ge/km, descarregado em 20 de junho de 1911

. e consignada a A. S. Martins & Comp.

Lote n. 7
Losango—WCL, contra marca He: Urna

caixa n. 3, com o peso bruto de noventa e
oito kilos, contendo varias miudezas, ad va-
lorem, vinda de Bordéos no vapor Magellan,
descarregado em 20 de junho de 1912 e de
consignação ignorada.

Lote n. 8
LVC: Cinco caixas ns. 4.627/28, 4.go8/9

e 4.017, com o poso bruto de duzentos e onze
kilos, contendo livros impressos, pesando bruto
cento e setenta e tres kilos, vindas de I3or-
déos no vapor Magellan, descarregadas em
20 de junho de 1911 e consignadas a di-
versos:

Lote n.
AI: Uma mala sem numero, contendo rou-

pas usadas e diversas miudesas, ad-valorem,, 
vinda de Trieste, no vapor Mamata, descarre-

, gado em 23 de junho de 1011 e de consignação
•-Ignorada.

Lote n. 10
LVC: 1.10.a caixa n. 5.313, contendo livros,
spglo ligado. vinte o um kilos, vinda de

4%W.k. j12 UP9r. Álmoz9N denarruada

em 18 de julho do 101i e consignada ao Dr.
Soares Rodriguez.

Lote n.

, LVC: Uma caixa n. b.28í, contendo livros,
pesando liquido quarenta e . cinco ktlos, vinda
de Bordéos, no vapor :banzo'', descarregado.
em 18 de julho de 1912 e consignada ao Dr.
Azevedo Arthur.

Lote n. 12

JFA—contra-marea—PME: Uma caixa n. 2,
com o pe so broto de cento e cincoenta e uni

contondo p!V'oinarias em vidros ordi-
navios, pesando broto, sem as caixinhas de
madeira, setenta e dons kilos, vinda de Rir-
déos, no va,mr Ain:IZ071, descarregada elo
19 de julho de 1911 O consignada a J. Fer-
nandes de Araujo,

Lute n. 13

LJC: Uma caixa II. 80, com o peso bruto i te

tresentos e cinco nda e um kilos, contemlo
tresentas e noventa e cinco duzias de lunetas
e pincenez do metal ordinario.

Vidros para ciclos, pesando bruto sete

Caixas vasias para oculos, dous kilos e
meio.

Obras do cobr.', pesando bruto uni kilo,
vinda de ItoriVa ! , lio vapor .1mozon, des-
carregado em tu de julho do 1911 e con-
signada á ordem.

n. 14

Losango	 Trcs caixas mis. 1/3, colo o
peso bium' ii ceio o e eineo2nta e (ris
comi Lei 	 telhas (1,: asbesto, 4iesatido 1k1 uki,
sessenta kilus, dorem, vinda de N. l'ort,
no vap,,r IVIutin,l, descarregadas em 21 de
julho de 1 u Ii o c insignadas á ordem.

Lote n. 15
A. nowy: 1 T ina caixa n. 68, com o peso

bruto lie cem kilos, contendo sementes para
horta, pti.hi bruto oitcota e dous
vinda de llord..', os no vapor Canabodge, des-
carregado em 6 de umembro de 1911 e Con-
signada a Aug. o-do Fatiem!.

fole o., 16
Amalia Cruz: nua caixa sem nuiwro, com

O peso lmilito de Ires kilos, contendo roupa
feita de ferido de linho bordado, pesando li-
quido , -.10.ceiltas In.aininas

Roupa f 'ha de renda de algodão infeitada,
pasando lifplido seiscentas gr:imitias, (“1 colo-
•em.

Uma caixa (chapeleira) com o poso bruto de
e m kilu, conlendo uni chapéu de palha, en-
feitado, ed catorYili, vinda da N(wa York Ti')
vapor Floijairopolis, descarregada em 11 de
dezembro de 1911, consignação ignorada.

Lote n. 17
AF: Unia caixa n. 3.855, com o peso broto

CIO cento c !to e quatro kilos,con tendo pentes
de celidoide, p -istado bruto noventa e tres
kilos, xinda iim puenos Aires no vapor K.
Williel ni d II, descarregado em 7 de dezem-
bro de 1911, con•ignação ignorada.

Lote n. 18

Miss !la cei) : Unia cadeira de madeira or-
dinaria do abrir e fechar, sem numero, com
assento do lona, vinda de Buenos Aires no
vapor K. HW/elo/c II, descarregado em 9 de
dezembro de. 1011, consignação ignorada.

Lote n.

Sem marca: Uni encapado sem numero,
com o peso bruto de trinta e duos kilos, con-
tendo colchões e travesseiros do peno cobertos
do tecidos do slodão, posando bruto vinte e
sete kdos, vindo de Buenos Aires no vapor
K. Withelnie II, descarregado em 9 de de-
zgn4ro de 1911, CM/Aguarão imnora‘la.

Lote n. 20

Sem marca: Um bahú com o peso bruto der
treze kilos, contendo roupas usadas, ad valo-
rem, vindo de Buenos Aires no vapor K.

II, descarregado ela 20 de dezetiAro
de 1911 C consigoação ignorada.

Lote n. 21
marca: Uma cadeira de madeira ordi-

paria, com assento de lona, de abrir o fe-
char, vinda de Buenos Aires no vapor K.
Wilheline II, descarregado cru 20 de dezembro
de 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 22

Sem marca : Uma inala com o peso intato
de quatorze kilos, contendo treze e tinia du-
aias de ventarolas de papel com cabos da
madára, vinda de Penova no vapor Brazil,
descarregada em 9 de dezembro do 1911 e
consignação ignorada.

Lote n. 23
Sim marca: Uma cadeira de madeiro sul

numero, ordinaria	 com assento mi 3 lona
de abrir e fechar ; várda de Amsterdam
vapor Frizia, descarregado em IS de (luzem—,
bro da 1011 e consignação ignorada.

Lote n. 2f

Sena marca: Uma sacco sem numero com o
pr".,,s , ) bruto de quatro kilos, coai-ou/o roupas o
objectos de uso ad valorem, vindo Ain-,t irdant
no vapor Frisia, descarregado em IS de de-
zembro do 1011 e consignação ignorada.

Lote n. 25

-)In marca: Urna cadeira sem num aro, do
vime, sem braço, vinda de Ainstardain
vapor Frisia, descarregada cai 18 de dez-om-
bro de 1911 e consignação ignorada.

Lote Pl. ,26

M. A. Riboiro: Uma cadeira som numero,
de madeira °Ninaria, com assanto de lona,
de abrir e fechar, viikla de Hamburgo no
vapor llabsburg, descarregado em 15 de de-
zembro do 1911 e consignação ignorada.

Lote il. 27

He: Uma caixa n. ;iCS, com o peso broto (1,_
sessenta e um kilos, contendo caselniea de 1£

pura até ft:;0 grammas piar metro quadrado
pesando liquido quarenta kilos, vinda
Antlierpia no vapor Culisto, descarrs;gada
em 18 de dezembro de 1911 e consignação
ignorada.

Lote n. 23

Manoel Martinez: Uma mala sem numero,
com o peso bruto de trinta seis kil!-)s, contendo
roupa e objectos de riso já servidos ad valorem,
vinda de Southampton no vapor Apago'',
descarregada em 20 de dezembro do 1911
consignação ignorada.

Lote n.9

S.2111 marca: Una encapado sem numero, com
o peso bruto de vinte o seis kilos, contendo
colchões de palha com capa de tecido de al-
godão, pesando vinte e quatro kilos, vindo do
Southampton no vapor Aration, descarregado'
em 26 de dezembro de 1911 e consignação
ignorada.

Lote n. 30

Manoel Rayo: Uma caixa Sena numero e0111
o peso bruto de trinta e um kilos, contendo
estampas para annuncios. pesando bruto vinte
e cinco kilos, vinda de Nova York no vapor
Tomyson, descarregado em 26 do dezembro
do 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 31
-

Sem marca: Uma mala de mão sem numero.
conto peso bruto de dez kilosaoontendo roupas
usadami aia valorem, vinda do Nova 1 vrk . no

4L-,jra .	.
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vapor Tennyson, descarregado eu) 26 da de-
zembro de 1011 e consignação ignorada.

Lote n.

Antonio Santos: Um amarrado sem numero
com o peso bruto de quarenta C dous kilos,
contendo roupa usada, az( valorem, vindo de
Hamburgo na vapur Petropoli g, descarregado
em 26 de dezenrbro de 1911 e consignação
ignorada.

Lote n. 33

Losango A: Urna cadeira de vima com braço
sem numero, vinda de lordeanx, nu vapor
Chili, descarregado em 26 de dezembro de
1911 e consigiinão ignorada.

Lote n. 3f
Sem marca: Uni eneapadu sem 'minoro,

com o piso bruto 13q4tiè kilas, contendo
varias [locas de volta ::-;adas o :fleumas miti-
deza.4, fni calarem, ig iv nram-se procedoncia
vapor, o de.scarr igad ia 22 de dezembro
491 L, consignação igeorzela.

Lote n. 35
Circulo SI: Unia caixa ti. s.017, COM poso

bruto de quatrJ kit,s e ui..ao, coutendo cap-
sulas de estanho para garraraw, p?,sando li-
quido tuas kilos e (ti:atroe:ia:Is granimos,
vinda de Bordeaux 11,) vowr Pryprale, atascar-
regada em 28 de dozend , ro de 1911 e con-
signada a Carrare4 & Comp.

Lote n. 36
MW: Um engradado n. 39, com o peso

bria.o de sessenta e nove kilos, contendo um
carrinho de mão para ormazem, vindo de
BOI'CkallX no vapor PryPratc, descarregado
em 28 de dezembro de 1011 e comiguado
Ordem.

Lote n. 37

N11: Uma caixa it. 2.033, CO111 O I)Cn ') bruto
e oito kilo:, e..mtondo a enostras

de varios artigos, posawie bruto cinco kilo:,
urt ralarem.

Amostras da varios artigos pesando bruto
trinta e sois kilos, sem valor mercantil.

Briirqtredos irão espoeitleados, pesanulo bruto
d•us kilos, vinda do Bordoaux, no vapor
Pryrerale, descarregado em 2 do janeiro de
1012 e consignada a 11wliid GarnIZi.

Lute n. 38

: Urna caixa	 com o peso
lnorto 11e viiitt: quatro kilos, contendo Villi10
11110 elnri:icado até 11 gráos, pesando bruto
dezoito alog , vin:la tIO 13 • Wdi1l111 no vapor

di ....carregada em :3 de janeiro de
1911 o consignada a J. J. Abimida.

Lote se. 39
DSC: Uma caixa n. 100, com o peso bruto

de cento e noventa es )to, kilos,contendo renda
de algodão não espoeiticada, pesando bruto
sete kilos.

Tecido de algodão lavrado de X 40 até 100
granimos por morro quadrado, pesando li-
quido trinta e soe

Liga de algodão e borracha pesando bruto
cinco kilos.

Fita da algodão, posando bruto trez kilos o
quatrocentas granamos.

Varetas de barbatana para espartilhos, pe-
sando bruto vinte kilos.

Vareta do aço cobertas, pesando bruto qua-
Xenta e seis Mos.

Obras do ferro nickeladas não.classificados,
pesando bruto dez kiloa.

Obras de cobre simples, pesando bruto oito

Cadarço do algodão, pesando bruto vinte
kilos.

Baús do cobre, pesando bruto dous kilos,
vitula de Rordeaux no vapor Atlantique r des.;
carregada em 3 de janeiro de 1912 e cOnsi-
Enoda a D. ilva sz Comp.

Lote n. 40•
Minas Genes: Uma caixa n. 1, com o peso

bruto de canto e oitenta kilos, contendo peças
machinas, pesando bruto cento e sossenta
kilos, ad Morem, vinda de Liverpoul no sia-
por (Planá, descarregado. a 18 de janeiro de
1912 e consignada a ordem.

Lote n. 41

Sem marca: Um saco sem numero, com o
poso bruto da dezoito kilos, contendo sobre-
tudos de caserniro de lã dobrada, pesando
quido dezesete kilos, (nove sobretudos) vindo
de Bordeaux no vapor Mayillan, doscorm-
gado em 15 de janeiro de 1912 e consignação
ignorada.

Lote n. -52
Denis: Um omarraao com duas cadeiras de

abrir e fecha r, de 111.141*.a,COID assonto do lona,
AIOS tIORICP0, vimid le Marselha no vapor

dcsearragado em 17 de janeiro de
1912; consignação ignorada.

Lote n. 43
D: Urna mala som numero, cum o peu-c

bruto de naarouta klos, contendo roupas
usadas e varias miudezas ad valorem vinda
de Liverpool no vap . ir &Una, descarregado
em 17 de janLiro do 1912; co:Isignar, ão igno-
rado.

Lote n. -1

CD: Cinevetta caixas de divers ys numeres,
cem o irem bruto ut mil cento e trinta kil-as,
contendo \ilibo ati., 11 gráo, pesando 1.auito
novcemitos c quarenta e cinco lidos, vindas de
Boi' ; leaus no vap ir Pryferale, de.warregodas
em 2 de janeiro do 1912 e consignadas a Ca-
zanco Borsotte.

Lote n. 45

Sem marca: Unia inala som numero, com o
peso bruto do quarenta e dotts kilos, contendo
V :1ria4 por as lie ~pies u-udas ¡kl veitioreen,

ilida de Moutividéo no vapor Árgentina, des-
carragada em 17 de janeiro de 1912; consi-
gnação ignorada.

Lote n. 46
José Limo: tini balá som numero com o

peso bruto de setenta kilos contendo varias
peças I.le.roupa usadas ad valorem, vindo do
Marselha no vapor Palio, descarregado em 17
de janeiro de 1012 e consignação ignorada.

Lote n.

1W: Uma caixa it. 30 com o peso bruto do
dezoito kilos ~cudo estojos de -papelão
(mercadoria omissa) para viagem, com pre-
paros de osso, madeira pesando bruto qua-
torze kilos	 valorem, vindo de Bordeanx,

) vapor Priperab, descarrogado em 2 de ja-
n ;iro de 1012 e consignado ao Bazar Francez.

Lote n.

MV: Um engradado n. 49 com o peso bruto
de triàta e oito kilos cum tcodo uru carrinho de
mão para armazom, • vindo de Bordeaux no
vapor Priperab, descarregado eia 2 do ja-
neira) de 1912 e consignação ignorada.

Lote n.

MW contra marca -10: Uma caixa a. 2 COMI
o peso bruto de vinte e cinco kilos contendo
uma poça de machino, od valorem, vinda de
Bordeaux, no vapor Priperab, descarregado
em 3 de janeiro de 1912 o consignado á
ordena.

AMIAZInl ?I. 11

:(Removido: da amostra)
Lote n,

Costa Carvalho: Quatro pacotes sem nume-
ros, com dez kilos o quinhentas granimos,'
peao liquido de tecido de seda não espe-
cificado, vindo de Ilanliprgo no vapor Cal;

1

&Ca-. descarregados CM 8 dc junho de 4811,,n
colisi~ a AI bino Pinto da Fonseca.	 ,"".

Lote n.
Caetano Garcia: Via pacote sem rawaelvi,,

com doas kiJou, peso bruto, tio obras de
deixa ordivaria não classificadas, ad zalorewl.
viudo do Hamburgo il0 vapor Cap 'loca, des.:
carregado em 13 de junho de 4911 e outisi-
guado a 11. Rosa & Filho.

Lote n. 5'2
Dr. Custodio Braga: Um pacote sem nu-

mero, cotai ires kilo% peso liquido, de case-
mira de la pura, pesando até 450 grau-nnas
por metro quadrado, dous kilos peso liquIdd,
de toalhas felpudas de algodão; cento e se-
tenta grammas, pelo líquido de tecido de seda,
e algodão etu partes iguateg; seis camisas do
algodão lisa-.; vindo de Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregado em 21 do junho dg
1911 o euthsiguaxio a ordem.

Lote n.-53

LB da A: Uma caixa sem numero, cbm uni
kilo de amostras d ferro sem valor mercantil',
vinda de Nova Voa iao vapor Estare Prime;
descarrogada cru 26 de junho do 1911 e C011,
siguatia a L. B. de Almeida.

Lote n. 54

A. Pinto da Fonseca: Um pacote rim iiu2J
mero,com dons kilos peso liquido do tecido de
seda não eweeilicado, vindo do Hamburgo no
vapor Cap 11 . )ca, descarregado em 6 de junho
de 1 4111 e consignado a Albino Pinto da Fuma-
seca.

Lote ri. 55 •
Rosa Filho:Um pacote sem numoro, troa

kilos, peso liquido de livros impressos, tind0
de Hamburgo, vindo no vapor Cap Roca, des,-..
carregado em 21 de junho de 1911 e consig;
nado a II. Rosa & Filho.

Lote n. 56
•Americaua Enbassy u Gil.: Urna caixa soai -

numero, com 10 kilos,peso liquido,de uru reta-
lia-odor elearico aci-valorem, vinda de Nova
York, no vapor l'azari, deScarregada em 0de
jimbo de 1911 cconsiiada a Americana Lm-
bassy.

Lote n. 57

ELMC — colramarca —TPM: Tres caixas
ns. 2.038/40, com quarenta kilos e quitibentae
grammas,peso bruto, de chapas de aço para
gravatas, vindas de Hamburgo no vapor Per-
nambuco, dencarrendas em 21 do junho tka
1911 e consignadalrá ordem.

Lote n.
Francisco Lanro Fonciro: uma caixa sent

numero, com setecentas granimos peso liquido
de dores artificiaes de pana° vinda de tre-
mem, no vapor Aachcm, descarregado cru G
de junho de 1911 e consignada a Francisco,
Lauro Foneiro.

Lote n. 59
Mme. SI. de Siqueira : uma caixa sem mi-

mei-o, com espartilho de seda.
Diversas amostras,ad-raforem,vindas de Sou-

tbampton, no vapor Amo" descarregada
em 13 de junho de 1911 e consignadas a Meei ,
M. de Siqueira.	 .

Lofe n. 60
IS: uma caixa n. 1 com ires kilos pesei

bruto de amostras sem valor mercantil vinda. r
de Antuerpia no vapor Lord Em:, descarre-
gada em 7 de junho de 1911 e consignada a I,
Isnard.

I
Lote n.61

KB: Ummaixa n. 3.617, com uma baci
do porcellatta completamente quebrada -seiii
valor mercantil, vinda de Southamior.n ...O.
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af)or Aragon tie-Warregada em 13 de junho
de 1911 e consignada ao Dr. J. Korbas.

Lote n. 62
Losango JK contra marca LH: Uma caixa

n.500, com doze tampadas electric,as ad valo-
vem, vindas de Hamburgo, no vapor Petro-
'polis, descarregado em 26 de junho de 1911 e
tonsignada á ordem.

Lote a. 63
MB contra marca M: Três caixas ris. 76,78,

tom vint,. , e Oito kilos, pesa bruto, de amostras
sem valor mercantil, vindas de Hamburgo, no
vapor Bania, descarregados em 2de junho de
1911 e consignados a Medeiros Bettencourt.

Lote n. 64

L contra marca W: Duas caixas ns.	 e
com vinte e quatro kilos, peso bruto, de

papel alboininado para photographia, vindos
de S011thamptoil 110 vapor Aragon, descarre-
gados em 13 de junho de 1911 e consignados á
4. Leterre.

Lote n.

PC: Duas caixas ris. 577/78, com vinte ki-
los e quinhentas grammas, peso liquido, de et-
tampas não especificadas, vindas de Bordeaux,
no vapor Magellan, descarregadas em 20 de
junho de 1911 e consignadas á B. Pinheiro

Comp.

Lote n. C6.

CC-Contra marca IICII: Uma caixa n. 2,
Contendo obras impressas de uma só cór,
pesando cento, e dons kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor Rugia, descarregada em 11
de fevereiro de 1908 e consignada á Cotrim

Comp

ARMAZENI N. 12
Lo'e n. 67

Juan. A. Rios: Quatro caixas sem numa-
ros com sessenta e um kilos, peso bruto, de
elixir medicinal, vindas de Buenos Aires no
Vapor Arco, descarregadas em 21 de otumbro
de 1911 foram despachadas pela nota nume-
ro 0.406 dc tiovembro de 1911 e verificada
limita da direitos dobrados pelo conferente
§r. Martins Costa.

ATISO

No dia do leilao, as mercadorias que tive-
Irem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
Isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
Ormazein •

Lavrado o termo de arrematac,ão, entr3-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 em dinheiro, recebildo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio Janeiro, 16 de outubro de
,1912. - O ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

àffliviR •I4

"Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeciona desta Alfandega se faz

liublico, para conhecimento dos interes-
-gados, que foram dek.arregados para

lesta repartição os volumes abaixo men-
cionados, com signaes ile avarias e de
falta, devendo seus donos ou consignata-
rios apresentar-se no prazo de 15 dias.
Nra providenciarem a respeito.

(Continuado do n. 217)

Armazem •n.10--A-A-C: I barrica n.372,
repregada o avariada.

bino: 1 "caixa D . . 630, repregada. - 	 •
RJ: 2 ditas tis. 9.696 e 02 .695, idem.

-Idem: 1 dita ti. 0..697, , idem._
N,-129 -.C: 2 ditas nS. 2.052 . ë 2.015, re-

pregadas e avariadas.
•

Idem: 2 ditas ris. 2.609 e 2.011, idem , 	 P: 15 ditos idem, idem.
idem.	 I	 R: 15 ditos idem, idem.

Idem: $ ditas ns. 2.001 o 2.011, idem . Vapor. inglez Vestris, entrado em outubro
idem., de 1912.

Idem: 1 dita ii. 891, repregada.	 I	 Armazem n. 11-CN: 1 caixa ri. 115, re-
A-59-C-C-0: 1 dita n. 465, repre- pregada.

gada.	 11SC: 1 dita mi. 801, idem.
1.261: 2 engradados ris. 73611 e 736/2,	 A-JFA-W: 1 dita it. 210, idem.

avariados.	 t	 11FC: 1 dita n. 7.892, idem.
AJC : 1 caixa ri. 929, repregada.	 ;	 SC-S: 1 caixa n. 415, repreg,ada.
Vapor Irancez Amiral Ponty, entrado em i Armazem da bagagem-V. Gornes: 1 caixa

outubro de 1912: 	 aberta.
Armazein n. 12 --11P: i caixa n. 10.106, 	 A. Gonçalves : 1 inala, idem.

avariada.	 Sem marca : I caixa, quebrada.
Centerelle: 1 dita n. 8.118, ideai.	 D. Falcao: 1 mala, alyrta.
LA: 1 dita ti. 768, idem.	 A. Caetano: 1 caixa, idem.
INIC&C: 1 engradado n. 8.9;2, idem. 	 M. Ferreira: 1 dita, idem.
ecti' : 1 caixa n. 100, repregala.	 A. Santos : 1 dita, idein.
11M: 2 ditas sem moneros, idem.	 Sem marca: 1 engradado avariado.
FM: 1 dita hi('na, idem. 	 Idem : 1 mala, aberta.
Vapor inglez ()tombe, entrado em outubro	 Vap.)r inglez Urlefla, entrado em setembro

de 1912.	 de 1912.
• Armazena n. 9-11M: 2 caixas i s 7.959 e	 Armazena n. 11- SACR : 1 caixa n. 916,

7.658, reprogadas e avariadas.	 repregada e avariada.
Casa Sucatia : 3 ditas tis. 6.814, 6.811 e 	 SIM: 1 dita sem numero, idem idem.

6.813, idem, idem.	 SNC: 1 dita n. 279, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 6.812 e 6.815, idem,	 28: 1 dita n. 2.071, ideia idem.

ideia.	 Idem: 1 dita ti. 2.070, avariada.
AA : 1 dita n. 5.520, idem, idem. 	 30: 1 dita . n. 1.027, repregada.
NC-AM: 1 dita seio numero, idem, idem. 	 Idem: 1 dita mm. 1.025, idem.
IIII: 3 ditas ns.3.637, 3.628 e 3.608, idem, 	 VA: 1 dita n. 2.339, idem.

idem.	 Idem : 1 dita n. 2.372, avariada.
Idein: 3 dita n.3.636, 3.623 e 3.621, idem, 	 Idem: 2 ditas ns. 2.345 e 2.313, repregadas

id mi.	 avariadas.
Daniel Marcitielle: 1 caixa n. 1, repregada	 A. Brazileiro : 1 dita n. 153, avariada.

c avariada.	 Idem: 1 dia n. 453, idem.
LI': 1 dita ti. 3.595, idnn, ideia. 	 C-C-11-J : 1 dita n. 336, idem.
Shper Irmão: 1 dita n. 1, idem Hem.	 CPC: 1 dita ii. 436. idom.
Ce; 1 dita ti. 3.059, idem idem.	 J-R-C : 1 dita n. 2.243, idem idem.
SM: 1 dal n. :;00, id :m i:iein .	 Idorn : 1 dita ti. 1.613, idem.
C-RA-A: 1 dita d. 101, rearegada. 	 CM,: I ca i xa n. 6, reprerida.
CPC-A: 2 ditas ais. 3.572 -; 3.558, idem, 	 CIAI: 1 dita Il. 62, idem.
CF: 1 diia n. 180, idani. 	 1(1in: I dita n. G11 A, Hem e avariai...
elle: 1 dita n. 35, av iriada. 	 CC-Inglen: 1 dita n. 305, idem, idem.
GAI': 2 ditas mis. 23 e 39, repregadas. 	 VA: 1 dita n. 2.317, idem, idem.
Idem: 1 dita Il. 27, idem.	 VCC-1: 1 farda a. 2.825, avariado.
MA: I dita n. 217, idefrn•	 VSC: 1 caixa n. 137, avariada.
PM: 1 d . ta ti. 4, idem.	 VA: 2 ditas mis. 2.335 e 4.901, idem.
Z: 2 ditas ns. 6.652 e 6.655, idem.	 WIIC: 1 dita n. 5.550, idem.

idi%Il em : 3 ditas ti. 6.619, 6.056 e 6.617,	 Idem: 1 dita n. 4.908, idem.
Idem: 1 dita n. 5.571, idem.

RD: 1 dita n. 3, idem.	 Idem: 1 dita mi. 5.56S, repregada e ava-
CNIC: 2 gigacz iis. 1 o 2, avar;ado. nada.
CC-P-Inglez: 2 caixas tis. 3.861 e 3.868, EMC: 1 dita il. 1.410, avariada.

repreeadas.	 El.): 1 dita ii 4.193, repregada o avariada.
CPC -D : 1 dita ti. 3.552, id.nn.	 J-R-C: 1 dita it. 2.21-S, idem.
GF: 1 dita n. 1.80:7, idem. 	 C-C -11-J: 2 ditas mis. 335 e 337, idem.
DES:-1 dita n. 1, avariada.	 E-M-&-C: 1 dita n. 1.326. idem.
FG: 2 dit2-; as. 1 e 1, idem. 	 Idem: 1 dita il. 1.328, idem e avariada.	 -
AR: 1 barril il. 1. vasio.	 L: 1 dita II. 4.506, idem.
HEI: 1 caixa n. 449, repregada. 	 M: 1 dita n. 175: idem e avariada.
.111 n : I dita n. 7.309, i n leni.	 MWC: 1 dita Il. 3.927, avariada.
NID: 2 ditas os. 163 e 168, id.mi. 	 N is: 2 ditas ns. 18.198 e 18.200, repre-
SC: 3 ditas 'is 511, 526 e 5:3i. ; 1,mg	 galas.
SA : 1 barrica n. 51:1, reinaaa.	 Idem: I dita II. 18.199, idem.
1 lem: 2 ditas tis. mis. 539 e 550, idem.	 PAG: 1 dita n. 192, idem.
S..in marca: 1 caixa sem numero, aberta. 	 EA: I !ita n. 4.189, idem e avariada.
idem: 1 dita idem, idem.	 Idem: : dita ti. 4.189, hiena.
A. Ventura: 1 dita Will, ideio.	 ESC: i dita ti. 33.011, idem e avariada.
Vapor inglez Sroitick Prince, entrado em	 ESC: 1 caixa n. 33.016, avariada.

setembro de 1912.	 Idem: 1 dita n. 33.011, repregada.
Atanazem n. 8-ABC: 1 caixa n. 83, ava-	 Idem: 1 fardo n. 15.512, avariado.

liada.	 Idem: 1 caixa n. 33.017, repregada o ava-
Idem: 1 dita ti. 79, repregada. 	 riada.	 .
MAC: 1 dita ti. 18, r?pregada e avariada. 	 Vapor allemão Be/grama, entrado 0111 Ou.%
hino: 1 dita n. 1.249, iiVin, idam;	 tubro de 1912.
Navio: 1 dita n. 49, iepregada e avariada. 	 Armazena da bagagem-A. Alves: 1 M3113.
SC: 1 dita II. 9. repregada.	 aberta.	 .
X: 1 dita ai. 3.989, idem. 	 •	 A. A. Silva: 1 caixa aberta.
Vapor sueco Oscar Frederick, entrado em

setembro de 1912.	
Idem: 1 balai"' aberta.
Sem marca: 11:11 dito idem.

Armazena ia. 9--AR; 5 rolos saiu nemeros, 	 M. O. Dias: 1 caixa aberta.
avariados.	 .	 1	 Sell.tuii nnl.ant,•cazaii : i: 1, in tilatilialaa zbi eLtrta•.a., .

A NI : 15 ditos, idem, idem.	 C. F. Campas: 1 caixa avartada.
A.I .:: 15 finos idem, idem„
C: IS !1:-.:: :dom, id mi., 	 Idem; 2 engradados av.-ariado4,'
Ali: 10 ditos idem, ideai.	 Sem marca: 1 !Miá. aberto. .



Idoin: 1 mala. aberta.
F. Paco: I balda aberto.
Sim marca: 1 caixa aberta.
Idem: 1 mala ab3rta.
Idem: 1 dita idem.
Idem: I dita idem.
Arma= n. 1—Arp & C: 1 amarrado nu-

mero 708, avariado.
C.X&C,: 3 caixas ns. 752, 753 e 741, repre-

gaitas o avariadas.
CP&C: 3 ditas ns. 9.181, 9.339'2 e 3.915,

idem idem.
Idem: 3 ditas us. 3.935, 3.934 o 3.02:1,

idem idem.
Idem: 4 ditas ns. 3.929, 3.926, 3.931 e

3.937, idem idem.
A—C—C: 1 dita n. 23.677, idem idem.
Casa Mozart: 2 caixas us. 14.753 e 14.786,

avariadas.
FDAA: 1 dita n. 10, repregada e ava-

riada.
F&I: 1 dita ii. 3.467, idem idem.

•1:S&C—K: 1 dita n. 20.066, idem idem.
.13ISP: 1 dita n. 61, idem idem.

1 dita n. 3.150 A, idem idem.
R&F: 1 dita n. 6.437, idem idem.
Mil: 1 dita sem numero, idem ideni.
CHI,: 1 dita n. 109, idem idem.
131(t 1 dita n. 21, idem id3m.
EM: 1 dita ,rem numero, ideai idem.
313: 1 dita n. 3.302, Wein idem.
M: 1 dita sem 'minero, i44411 idem.
àlER: 1 dita idem, idmil idem.
SM: 1 dita ri. 5.903, idem ideai.
Sem marca : 1 dita sem numero, idem

idem.
Vapor inglez Ve&triw, eutrado cm 4utubro'

de 1912.
Annazern ti. 1I—ASC—AC: 1 caixa n. 50,

reprn gada
BCC: 3 ditas ns. 1,4 e 2, idem.
CN: 1 dita u. 63, idem.
DP: 1 dita n. 169, ide:n.
Et:: 1 41i:a o.
AM: 1 fardo H. 3W, ideai).
Amio: 2 caixas ris. 37 e 22, avariada.
Idem: 1 dita 0. 12, repregada.
MC:: t dita ti. I, idem,
PS: 1 dita n. 410, idem.
SC: 1 Caixa ia. 11, avariada.
222: 2 ditas ns. 1.023 e 1.0 46, repre-

gaitas.
TOP: 1 dita ii.3:18, idem.
Sem marca: 1 ce.ta s'nn numero, ideai.
MS: 1 caixa o. 7, idem.
Vapor fra:lecz	 Ronty, Ciltrado era

Outubro de 1912.
Armazena ti. 12—David & 	 1 caixa

n. á, repeegaáa e AI/21141i.
E de 1C11 : 5 ditas lis. 15, 13, 20, 19 e 12,

idem idem.
Idem : 7 ditas es. 8, 1, 5, 6, 4, 7 e 16,

ide:n idem.
FM: 1 dia n. 7.816, idem idem.
Mi': 1 dita n. 9.092, idem idem.
.51F13: 1 dita ri. 6.443, idem idem.
Martigny : 3 ditas sem numeros, idem

idem.
PAC: 1 dita 113 241, idem idem.
SA&C: I dita n. 6.923, idem wein,
V&C-133: 1 dita ri. 1, idem ideia.
S.X&C: I dita n. 43.921, idem idem.
CPC: 9 ditas sem numeres, idem idem.
Figueiredo Caminha: 5 ditas, idem idem.
Pereira Sina! & C: 6 ditas i(1.3m idem.
Pinho Chaves C: 4 ditas idem idem.
SMC: 1 ina idem ideias.

'CPC: 7 ditas idem idem.
• Figueiredo Caminha d.! C. : 2 ditas idem
Idam.

TU: 5 ditas idem idem..
-CS: 1 d:ta idem idem. •
CBC: 2 ditas idem idem:
TBC: 3 caixa,' sem tauweros, Avariadas:
LC: 12 ditas idem, idein.
1)1': 1 dita ideuvidem.
MIS; 1 dita idem, represada.,

AN de Si: 2 ditas idem, avariada.
—NOE—: 1 dita Il. 18.212, Mem.
PCC: 2 ditas sem nurneros, idetn.
IISM: I dita idem, reprogada.
VIL:: 1 dita ti. 2.666, idem.
Nernal Varez: 1 dita sete numero, repre-

gada o avariada.
PS: I dita idem, idem, idein.
FA—Bloco: 1 ilida idem, idem, idem.
DDC: 1 dita idem, idem, idem.
Porto Alegre—TBC: 1 dita idem, idem.
Figueiredo Caminha: 1 dita repregado.
TBC: 1 dita sem numero, idem.
CPC: 3 ditas idem, idem.
Enele François: 1 inala n. 1, idem, baga-

gani.
Idem: I dita u. 2, ideai, ideia,
Cl3C: 5 caixas sem nunieros,
SDC: I dita idem, ide,m.
TBC: I ditas idem, idem.
Coosi: 2 ditas idem, idem.
CP(:: 5 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, i'dem.
Figueiredo Caminha: 4 ditas ide:n, idem.
Idem: :3 ditas, idem, idem.
Fernal Vaz: 5 caixas s2:n numeros retire-

gadas e avariada.
SRC: 4 ditas idem liem, idem.
FYA: 2 dila: idem idem; ideie.
PS: 1 dita idem ilent, idem.
BNU I dita idem idem idem.
Nictheroy—E&A: 1 dita idem idem, Idem.
Alvares 1 )2reira	 fr ditas idem ideai,

, idem.
CS: 2 ditas idem idem, idem.

10 ditas idem Hem. idem.
131111: 4 ditas idem ideias, hhqi

SUNG: 3 ditas idem idem, idem.
P3: I dita idem idem, idom.
A&C: I dita idem idem idem.

6 ditas ris. 62, 95, 14, 51, 71 e 69,
idem idem.

CPC: O ditas sem mu-acros, idem idem.
C13C: 1 dita idem idem, idem.
Fria: 1 dita idem ideai, idem.
Site: 2 ditos idem idutn, idem.
CS: 3 ditas idem idem, ideal.
Figrieireile,Caminha: 2. ditas ideen idem,

idem.
CPC: -1 (nta idem iden, idem.

,	 Paulo Chaves di C01311).: 1 dita idem .idem,
idem.

i	 C . -1111—C: 1 dita idem idem, ideia.
Ai): 3 ditas es. 103, 142 c 118, idem ido ».
ATC: I dita ti. 8, ideia idem.
II.X: 1 dii:a sem tom mero, idem idem.
FA--Alvares: 1 dita idu idem, idem.
Pereira Sobral: 5 caixas sem numero. re-

pregadas e avarL,1as.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
SIM:: 1 d ta idem, idem idem.
CS: 1 dita idem, idem idem.
Pinha Chaves fz Comp.: 5 ditas idem, idem

idem.
li..)C—Porte Alegre: .2 ditas ideai, idem

idem.
TBC: 1 dita idem, idein ideia.
Perna! Varez: 1 dita n. 1, idem idem.
,eiS: 2 ditas sem numero, leiam 4derx.
EIA: 2 ditas idem, idem idem.
CBC: 2 ditas idem, idem idem.
EA—Alvares: 2 ditas idem, idem idem.
SIIC: 1 dita idem, idem idem.
Figueiredo Caminha: 3 ditas idem, idem

idem.
CPC: I dita idem, idem idem. 	 •
Rã1:—Nitheroy: 2 ditas idem, idem idem.
TM:: 1 dita idem, Mein ide:tt
I.C: 1 dita idem, ideia idem.
StIX: 1 dita Ideia, ideai 4d.'m

-C1M: 1 dita idem, ide4n idem.
TRC: 7 dias	 idem.
-CPC: 20 °nas idem, Idem Idem.	 •
Figueiredo Caminha di Coup.: 7 d:tat, idem,

idem idem.
PS: 1 dita idem, idem Idem.

•
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Atenazem H. 2—RP ., 1 caixa n. 10.107t
reprogaila e avariada.

Idem: I dita e. 10.109_ , idem idem.
PIN: 1 dita ti. 1.560, idem idem.
NINO : 1 dita e. 8.705, repregada o ayp.:41:,'

nada.
Casa Fiat : 1 dita e. 8.686, idem.
NOE : 3 ditas es. 18.220 , 18.205 o 18.2:4

idom.
Idem 3 ditas lis. 18.201, 18.208 e 18.221...

Idem.
Meus : 2 ditas 18.209 o 18.221, idem.
Idem : 3 ditas es. 18.207, 18.221 e

idem.
VIIIM & C : 1 dita n. 2.666, idem.
Despacho sobro arrua — Barca aliena cai4

entrada em agosto e'do 1912.
Sem marca : 1 caixa vasia, sem upincrl..
Vapor italiano Argentina, entrado clA

outubro de 1912.
Artnitzmn da Bagagem —Som marca

mala, aberta.,
Idem : 1 dita idem, ideal.
Limocit A : I dita idem, idem.
B Getulio : 1 caixa, idem, idem.
A A : 1 engradado, avariado.
Vapor in .glez Ortcga, entrado em 26 4'

setembro de 1912.
Ar:lavem mi. 14 — LL ; 1 caixa n. 2.430;j_

repregada e avariada.	 ,
.	 .

Vapor inglez Sorata, entrado em 7 de
tubro de 1912.	 •

.1rmazein mi. 15 — AS : 1 saccos 4121
mero, retos.

AS&G ; 2 ditos ideais, ident.
: 2 ditos idem, idem.

CC : 2 ditos Mcm, idem. .
NZG : 3 ditos idem, idem.
Vapor inglez Domai, eatrado em 7 de o.114

tubi.° de 1912.	 .1 1
Armazem ri. 3—ANTUNES: 1 caixa n. 62b

reprega.da.
idem : 1 dita n. 615: avariada.
CDC : 1 dita e. 26, rapinada.
CRI : 1 dita n. 1.286, ideal.
GAP : 1 dita ti. 44, idem.
GAC : 1 dita 12. 147, avariada.

:1 dita ri. 1.$50, ropregada.
JP : 1 dita e. 9.027, ide:n.
JVC : I dita n. 9.030, idem.
S&G : 2 ditas ns. 537 e 546, idem.
SM : 1 dita n. 61, idem.

: 2 ditas ris. 0.650 e 6.648, idem.
Vapor Ord Moia, entrado má ontuhrert

de 1912. ,
Docas — ACC : 1 caixa n. 4, avariada;i
Mfandega do Rio de..laneiro, em 10,1

°titubeie da 1012.-0 aja laatt dó insiiia;wr,
Antonio Dias Sonsa Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se fae. Çtf

blico, para conhecimento dos if1ffre'S.4
que foram desearragades para esta repartiO%
os N'olurces abaixo menmonados,cona sifpadá
de avarias e de falta; devendo seus donos o
eonsignatarios se apresentarem no prazo
15 dias para providenciar a respeito:

de 1012.
Vapor belga Gantoisc, entrado em setembrty

• Caes do Porto—Armazein n. 5—VB4..•
caixa n. 12,727, repregada •

Ideai : 1 dita n. 12.728, idem.
klem : I dita n. 12.729, idem.
Idem : 1 dita n. 12.730, idem.
Idem : 1 dita ia. 12.731, idem.
Idem : 4 4ita 41. 12.730, idem.
Idem : I dita n. 12.733, idem.
Idem : 1 dita n. 12.734, idem.
Vapor allernão Satisenaberg, entradVir

taro de 1912. •
• Arinázein n.	 : Á fk
is. 2.O5S, arariaáo.

Idein :	 n. 2063,. 	 ideai.
I1S&G :1 caixa b.	 repfeg&d4
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Idem : 1 dita a. 110, idem. •
--A \: 1. fardo n. 2.051, avariado.

Ideia :• 1 dit ii. 2.050, idena.
JR&C : 1 caixa a. 281, repregada.
XLC : 4 barrica a. 143, avariada.
Idem : 1 d i ta a. 1.2, idem.
LSC : 1 ca , xa a. 891, idem,
Ideia : 1 dita a. 742, repregada.
121 : 1 dita a. 81, avariada
Vapor inglez Iterniantou, entrado em outu-

bro de 1912.
Cães do Porto-.\rmaz3ra n. 3-FDC : 1

Caixa n. 239, repregada.
FDC: 1 dita a. 7O.053, idern.
Idem: 1 dita n. 70.489, idem.
JL: 1 dita n. 2, ideia.
LV: 1 dita a. 17.369, idem.
AVR&C: I dita n. 15, id
.TUR: 1 farda a. 1.486, avariado
Idem: 1 dite n. 1.487, idem.
Idem: 1 dito a. 4.501, idem.
CK: 128 saccos sela numero, idem.
Vapor iiiglez Cr,àg.'111, entrado em outubro

de 1812.
Armazem n. O --FF1 M: 1 caixa sem nu-

mero, avariado.
1,,s/c; O Mtic; idem, ideia.
Vapor belga Cantoire, entrado em outubro

de 1912.

Di4
rmazem n. 5-13F: I dita n. 0.867, re-
klada.

Idem: 1 dita a. 9.868, idem.
Ideara: 1 dita a. 9.869, i1em3
Idem: 1 dita n. 9.870,
131IT: 1 dita a. 51, ideia.
ri: 1 di„a a. 11.718, idem.
VB&C: 1 dita n. 12.720, idem:
Idem: 1 dita n. 12.721, idem. •
Idem: 1 dita n. 12.722, idem.
Idem: 1 Jia 11. 12.723, idem,
Idem: 1 dna a. 12.721, ideia.
Idem: I dita a. 12.725, idem.
Id3m: 1 dita r. 1¡7.720, id3m.

Vapor 1) . 3,1-len Pro':'iice, entrado em outubro
de 1912

Caes do P . a•to - Armazena a. 1 -WG-
LBLF : 3 raia 4 as. 937, 7 e 940, repregadas.

Idem : 1 dia n. 932, idem.
Idem : 2 liais as. 937 e 910, ideia.
Idem : 1 dita a. 835, ideia.
Idem : 2 atm irrades caixa, as. 918 e 950,

ideia.	 8

Idem : 2 ditas, s'n. e 01o, idem.
FL : 1 barril n. 0, vasio.
ate : 4 dito sem numero, idem.
"Vapor allomão Ilabsbarg, entrado em se-

tembro de 1912
Armazem n. 2 - Alvaro-Rio : 3 barris

sem numero, avariados.
Fernando Mutirão & Comp.: 1 dito idem,

idem.
Ferreira Cabral : 5 ditos idem, idem.
GLC : 1 di L ideia, ide:n.
MIIP&S : 4 ditos idem, idem.
Idem : 1 dito ideia, 'asio.
DIJC : 1 dito ideia, idem.
Novaes Taixeb •a : 2 ditos idem, avariados.
Pereira Suba! : 1 dito idem vasio.
Vapor allemão Montevideo, entrado em se-

tembro de 1912
Armazem a. 2 - BRJ-2.743 : 2 caixas

tas. 7 e dl, upregadas.
PMC : 4 ditas as. 915, 921, 919 e 917,

avariadas.
CR : 2 ditas as. 101.703 e 101.762, idem.
Vapor inglez Ilarmattan, entrado em outu-

bro de 1912
Armazein ia. 3 - FDC : 1 caixa n. 226,

repregada.
Idem : 1 dita a. 231

'
 idem.

Idem : dita n. 238, idem.
Ideai : 1 dita a. 229, idem.
Idem	 . 1ita n. 224, ideia.
Vaper francez Provence, entrado em outu-

bro de 1912
Caes dQ,Poito . - . Arinitzem n.	 Thotné

&C.: 1 caixa 11..157, repregada e avariada.

Idem : dita a. 9 , ideal idem.

Idem : 1 dita it. 86, idem idem.
Ideia : 1 dita II. 93, idem idem.
Id : 1 dita a. 18, ideia idem.
Llem : 1 dita a. 59, idyn
Ideal : 1 dita n, 109, ideia idem.
Idem : 1 dita it. 196, ideia
Ideia : 1 dita it. 19, vasia.

Idem : 1 dita n. 61, repregada e ava.
nada.

SC: 1 dita n. 51, idem idem.
AC : 1 dita n. 161, ideia id3m.
non': & C. : 1 dita n. 96, idem idem.
Ideia 11 dita a. 150, dlem
Idem : I dita n. 139, idem idem.
Ideia : 1 dita n. 33, idem id un.
SM • 1 dita a. 51, repregada.
ASC : 2 ditas as. 183 e 1:1, idem.

Alvaro : 1 dita a, 13, idem.
CM:C : 2 ditas as. 36 e 4, iden.
De: 3 ditas sem numeros, idem.
Idem : 4 ditas idem, ideia.
FYA : 1 dita idem, ileia.
OLSC : 1 dita idem, idem.
lhana) & C.: 2 ditas as. 159 e 38, idem.

WCLE1 : 2 ditas as. 214 e 45.

FYA: 1 caixa sem numero, rapregada e
avariada.

Idem: I dita Haia, ideia
1,13 1a: 1 dita ii iu, i
Sem marca: 1 dita idem, idem idem.
Ideal: 1 dita id,en, ideia idem.
lima: 1 dita idem, ideia idem.
BCC: 1 dita n, 29, idem ideai.
Ideia: 1 dita a. SI, idem idem.
Idem: 1 dita a. '74, ideia
Idem: 1 dita n. 97, idem idem
Hem: 1 dita n. 81. ideia
liem: 1 dita n. 75, idem idem.
NVGLB: 1 dita n. 241, idem dlem.
I•iein: 1 dita a. 213, idem
Liam: 1 dita n. 24 a , ideia idant.
Llem: 1 dita n. 353, ideia idem.

Th miá & Comp.: 1 dita a. 179, ilem idem.
I(1em: 1 dita n.	 ideia
Ideia: 1 dita a. 162, idem idein.
Ide a: 1 dita R. 50, idem id,m.
Idem. 1 dita a. 171, ideia id

Min: 1 dita n. 6, idem idem.
1 leia: 1 dita a. 99, idem id,en.
Llein: 1 dita a. IS, idem
Idem: 1 dita n. 55, idem i leia.
Ideia: 1 dita n. 41, ideai idem.
Idem: 1 dita a. 116, ideia idem.

ASC: 1 caixa a. 219, repreg.ada e avariada.
Ideia: 1 dita a. 225, idem ideia

1 dita n. 2)2, idem idem.
'd 1 dita n. 292 idem id3m.
idem: 1 dita n. 186, idem idem.
Ideia: 1 dita n. 21, idem Mein.
I le'n: I dita n. 16, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 210, ideia ideia.
Idem: 1 dita n. 270, ideia

lem: 1 dita n. 168, idem id.an.
Idem: 1 dita n. 181, idem idem.

(Continua .)

Nirkisterio da Marinha

Superintendencia do Pessoal.

BIECANICOS NAVAES

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente, compareçam nesta repartição, se-
gunda-feira, 21 do vigente, ás 11 horas da
manlia, os candidatos aos logares de meca-
nicos na vues julgados • promptos em inspecção
d3 suado, afim de serem submettidos ao
exame de que tratam O regulamento antoexo
ao decreto n.7.009, de O de julho de1908, e as

instruções approvadas pelo aviso n. 3.982
de 27 de agosto do mesmo atino. 	 •

Terceira secção da Superintendencia do
Pessoal, 16 de outubro de 1912.-- O chefe do
sucção, José da Silva G011iCS:	 L•

Superintendendo. do Material,.

DIRECTORIA DO AR3I A:MENTO NA ARMAÇÃO

Terrenos de marinha

Devendo esta directoria dar começo ás
obras projectadas no; seus terrenos contiguos
aos edificios onde fancciona, na Ponta da Ar-
mação, em Nictheroy, convida os Srs. pro-
prietarios de terrrenos lini . trophes a apre-
sentarem os seus titidos de propriedade e
cercarem seus dominios, afim de evitar duvi-
das futuras, ficando marcado o prazo de 30
dias para apresentação de qualquer reclama-
ção, findos os quaes, nenhum valor terão 03
quo porventura appar,.c,am. Directoria do
Armamento, na Armação, em 10 de outubro
de 1912.

Gabinete da Supwinteadencia do Material,
10 de outubro de 1912. - Capitão-tenente
assistente, Antonio Gayoso.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Repartição de Aguas e Obras Publicas
• De ordem do Sr. Dr. diretor geral, ficam

intimados a collocarem hydrometros os pro-
prietarios dos predios as. 51 da rua Benedicto
Ilypolito, 23, 28 e 32 da rua Barão do Lada-
rio, 98 da rua do Rosario, 20 da rua Miguel
de Frias, 31 da rua Anima (iuimarães, 502 da
rua Miguel Angelo, 4 do largo do Pedregulho,
149 da rua Cesta Lobo, 1 da rua Miguel Cer-
vantes, 38 da rua Eng-abeiro Mario Nazareth
e 121 ia rua 1)1. . Bulhões, sendo que os '7°, 8°,
9°,10%11° e 12" já se acham multados em 1008
e o 13° em 300$000.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 15 de outubro de 1912.- F. J. da
Fonseca Braga, secretario	 (•

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocarem hydrometros os firo-
prietarios dos [treinos as. 413, 27, 318 e 10 da
rua dolliachuelo,80 e 108 da rua dó Rezende,
92 da rua dos Arcos, 99 da avenida Gomes
Freire, 21 da avenida Passos, 7 da rua da
Prainha, 52 da rua Bemedicto Ilyppolito, 47
da rua S. Leopoldo e 11 da praça Twadentes,
sendo que o ultimo já se acha multado em
100$ ; outrositu, convido o proprietario do
predio n. 53 da rua Visconde de Inhauma a
comparecer a esta repartição para effectuar o
pagamento da multa que lhe foi imposta de
accOrdo com o regulamento.

Secretaria da 113pat• tiç.o de Agitas e Obras
Publicas, 15 de outubro de 1912. - F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE CONCIJERENCR PUBLICA, PARA FORNE-

CIMENTO DE 28 CARROS FECHADOS PARA TRANS-

PORTE DE MERCADORIAS, PARA BITOLA DE Or°,76,
DESTA ESTR.MA., PUBLICADO NO «DIARIO OFFI-

tim,» N. 223, DE 18 as SETEMBRO DE 1912, g
Impo DE 9 DO REFERio0 MEZ

Propostas recebidas

De 'RAIANO DE MEDEIROS & COMP. - Enge-
*alheiros, fabricantes de material r3clante para
estradas de ferro e - tracuWays, com qfileinas

*)



À. Sexta-feira 18
	

DIARIO OFFICIAIJ
	

Outubro do 1012 Ofril

Da COMPANIIn EDIFICADOR A — A Compaehia,
'Edificadora, com escr:ptorio á rua da alfan-
dega mis. 81. e '46, por seu director abaixo as-
signado, pr qaõ á Estrada de Ferro Oeste, de
Minas fornecer o seguinte:

Vinte e oito carros, série Q, bitola de 0m,76'
para lotação de 12 toneladas, comprimento
total 8',P, largura 2.',20, todo de madeira do
lei, com todas as ferragens do estrado, e con-
fOrme a planta fornecida pela estrada em
todos os seus detalhes, incluindo os freios I
WestinA neze e a mãe, sem trucks, cada um
3:6105000. Eetregue até 31 de dezembro d
.corrente enol. A entrega será feita na esta-
ção do Engenho de Dmitri). Os carros serão
eonstruides cena as ferragens que temos em

, deposito, dando-nos a estrada iseneen de di-
reitos para as que temos de Assi-
gnado:Pela Cempanhia Edificadora, .1. B. R.
.cla Costa, director.

Está coeferine os origMaes.
Secretaria da Estrada d3 Ferro Oeste de

Afinas, 17 de outubro de 1912.—Visto. J. P. de
Souza Pi pio, secretario interino.—Benevenuto
•Soares, 1° escripturario.

..27z=

Ministerio da Guerra

D.par:,a,mento da Administração da Secre-
taria de Estado da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento da Administração, faço publi3o que
a commissão de compras recebe propostas
nos dias abaixo designados, até ao meio-dia,
para fornecimento dos artigos dos seguintes
grupes, durante o proximo anuo de 1913,
conforme o disposto no aviso do Ministerio
Guerra n. 158, de 22 do julho de 1911:

Ferramentas e metaes, no dia 21 do cor-
rente

Tintas o drogas, no dia 25 do corrente;
«Carvão., elduminação» e parafusos e pon-

tas de Pariz no dia 28 do corrente;
Palmos, botões e outras miudezas, no dia 30

do c wrente.
Taes artigos serão .fornecidos á medida que

forem pedidos, durante o armo de 1913, nos
prazos que forem estipulados, contados da

' data da entrega do pedido.
Nenhuma proposta será recebida sem a ha-

jsilitação prévia do proponente (lettra a do
t. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
1909;' mediante a apresentação, até a ente-

•. 'espera da concurrencia, de seus requeri-
ti 3 inscripção, de documentos que rro-

veia ser negociantes matriculados, ter casa t
importadora e pago os impostos de industrias
e profissões.

Das firmas co/lectivas se exigirá certidão do
respectivo contrario social, extraindo, dos
livros do registro da Junta Commercial.

Na occasião da abertura das propostas,
exhibirá o.propeneete o recibo da caueão do
1:0008, feita na Direcção de Contabilidade da
Secretaria da Guerra,paragarantia da assina-
tura e para execução do contracto, será cal-
culado 10 % sobre o valor provavel do forneci-
mento, até 50:0308, e de 5 sobre qualquer
excesso, de accordo com as ordens em vigor,
afim de constituir o deposito cujo conheci-
mento exhibirá no acto da assignatura do
mesmo.

As propostas serão em duplicata, sellada a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
gnadas pelos peoprios proponentes, que de-
verão comparecer ou favr-se representar
lerahnente na occasião da abertura das pro-
postas, que será effectuada ao meio dia eia
ponto.

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nistração da Secretaria da Guerra, 18 de ou-
tembro de 1912.— O chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves JUlliOr.	 ( •

---

Inspecção Permanente da Nona Região Mi-
litar

PRIMEIRO UNIC'

Edital de convocação para o alistamento militar

O coronel Antonio Benedicto de Araujo, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar do 1°
municiplo:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deito t nham conbeeinmito que, nesta
data, foram installados os trabalhes desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 aflitos completos no anuo de 1911 e do-
miciliados neste municipio á virem se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais, ainda neo estão insciiptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
no Deposito da 9 Região Militar no antigo Ar-
senal de Guerra.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o pies nte edital, por mina feitcye assi-
grudo, rubricado pelo presidente e que fixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta,
é publicado no Diario Oficial.— Tenente Rau,
Xavier, secretario.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912...—
Benedicto de Araujo, presidente.

de 20 annos completos no anui) de 1911 e do-
mediados neste municipio a virem inscr&,-
ver-se até o dia 14 de novembro do correntet`
anuo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscritos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alta-
mente militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias no Arse-
nal de Marinha da 1 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente ed i tal por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente o que será affixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta
e publicado no [Earl° Oficial &mis de assi-
gnado pelo presidente e por mim, Alvaro de
Souza Moreira Filho, capitão secretario.

Capital Federal, 44 de setembro de 1912,—.
Alfredo Ramos Chaves, coronel ',residente.

Inspecção Permanente da 94 Região Milita

TERCEIRO M tia 'CIMO

Edital de convocação para o alistamento
inililmir

O presidente da Junta de Alie s„amento Mi-
litar

Faz saber aos que o preseu te edital lerem
ou delle tenham conhecime ato que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta.
Junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos 'no anno anterior e
domiciliados neste muni citai° a virem se in-
screver até o dia 11 de novembro do corrente
afino e, bem assim, te,dos aquelies que tendo
21 amos ou mais, ai . , I da não estão ineceptoe
nos registros militar is, conto determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Con voca tatu?' ,em todos os interessados a
apresentarem e' elarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, afim de que a Junta,
possa bem ori eentada ficar da verdade e dar
as informar! ees precisas a esel, recm o juizo
da Junta d' Revisão, que tem de apurar este
alistameu'„e

A .3" .ta funccionará em todos os dias na
séde a Junta á rua da Carioca n . 32, 3° an-
dar. E para conhecimento de todos mandou
laVYAro presente editai, por miln feito e assi-
gr .ado, rubrie Ido pelo presidente e que foi
P .xado junto ao edificio em que fuecciona esta
Junta e publicado no Diario Orneie!. A Junta
funcciouará todos os dias uteis das 12 horas
da manhã ás 2 da tarde. — Tenente
Mariath, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912, —
José Maria Gome., presidente.

ta estação do Engenho de Dentro, veern pro-
por fornecer a essa estrada o seguinte m ite.-
rial rodante, de, accôrdo com o edital do coa-
Currencia de 9 do corrente mez

28 (vinte e oit .o) carros fechados da se.wie Q,
para traesporte de mercadorias, bitola do

apparelhados com fre:os Westiligh nise
e engates Ibbutsen. Os carros serão todos fa-
bricados de Mad2iras de lei macio:mei, e as
forraram communs serão tamb.en fabricadas
nas officinas dos proponentes. Os prodon entes
iinportarão em nome da estrada, para o; fins
de isenção d3 direitos, os truckse os engates
Ibbotson e os freios automaticos Westinghouse.
Os carros seeão entregues completamente
promptos, sobre svagons da Estrada d 3 F erro
-Central do Brazil, nas officinas dos proponen-
tes. O preço do cada carro nas c effl :os
aéima será. de 3:650$000 e mais 1:2153000
(C 81,0,0), sendo este ultime pro para o
fornecimento dos (bus trucks completes para
-cada carro. O prazo de entrega começará a
20 de novembro e terminará a 15 de d izemj
bro do corrente anuo. — Assigmado : Por
proeuraeão do Trajano de Medeiros Si Comp.,

13 cl 	 Carneiro.

rxispecção Permanente da 9' RTeião
Militar

secuseo sumario (sANTA 'RITA)

Edital de convocação para 19 alistamento
militar

O coronel Alfre r3a) Ramos Chaves, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos nue o presente edital lerem
ou delle te11}'esen conheehnento que, nesta
data, forP:m installados PS trWn31.1.9S-Osta
JUIIiR e, portanto, convida todos os jovens

Inspecção Permanente da 94 Regi
Militar

QUARTO IIIUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Raul Gomes Vieira, presidente da
Junta de Alistamento Militar, faz saber aos
que e P I.7en ine.ed ita l lerem ou delle tenkale
eoubecunento que, nesta . data, foram ia,
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meme~m"..nnn~	
eal)esdoso tretnelhos desta jtusta ç, portanto,
otivida todos os joveus de 20 anuas com-

Aelee no anho rle 1911 e domiciliados neste
annicitsko a virem s3 inscrever ate o dia 14 de
ovembro do corrente anno,e bem assim todos
quellcs que, tendo 21 aniles ou usais, ainda
.ão esiao inseriptos nos registros militares,
orno determina o regulamento para a execu-
ao da lei do alistamento militar.
Convoca tanibe.na todos ois interessados a

:.preseiltarens esclarecimentos ou reclamações
s bem de seus direitos, afim de que a junta
bossa bem orientada ficar da verdade e dar

infonnações precisas e esclarecer o juizo
ia junta da reNdSa0 que tem de apurar este
distamento.

A jvista funecionara em todos os dias das
horas da manhã ás 3 da tarde. E, para

eonhceinsento de todos, manda publicar o
u.e.:ente edital, por mim feito e assie°nado,
eibricado pelo presidente e que será.fixado
..anto ao editicio em que funceiona esta junta,
to becco da Batalha, 2° andar (antigo Arse-
tal de Guerra), e pubEcado no Diario

—11. P. Dralo, vogal.
Capital Federal, 14 de setembro de 1912.—

dapitão Raul Gomes Vieira, presidente.	 ('

• MAMO OFFICIAL

lados os trabalhes desta junta c, portanto,
convida todos os jovens de 20 aneos com-
pletos no anuo passado e domiciliados DO RIU-

fiicipio da Laeúa, a virem se inscrever até o
dia 14 do novembro do corrente anuo e, bem
assim todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais ainda não estão InSer440 .3 1303 registros
militares como determina o re ,,ulainuto para
a execuedo da lei de alistameXto

Comida tarnhem todos OS interessados a
apre.sentarem esclarecimentos ou reelauia4:ões
a bem de ors direitos afiai de que a junta
possa leen orieldada ficar da verdade e dar
as infermaçass presisas a esclarecer o juizo da
junta de resieáo que tem do apurar esto
alistame ato.

A junta nmeciona em todos os dias uteis de
1 hora ás 3 horas da tarde á rua Voluntarios
da Patria n. 20 (moderno). E para conheci-
mento de todos mandei lavrar o presente edi-
tal que será Ilffixadu no edificio em que fins-
cciona esta junta, nos lugares publicos e Ou-
blicado no Diari0 011icial. E, eu ,tenente José
Viriato Martins, secretario da junta, o sb-
screvo.

Capital Federal, 15 de setembro de 1912.-
O presidente da junta, Dr. llermenegildo
litão de Almeida.

Outubro de 1012.

ta, foram instai:lados os trabalhos desta junta
e, portanto, convida a todos os . jovens de 20
111110S completos no anuo de 1911 e domicilia-
dos neste municipio a virem se inscrever até
o dia 14 de novembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquelles que tendo 21 annos,
ou mais, ainda u2eo estão inwriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento militar.

Convoca Lambem todos os interessados a '
apresentarem esclarecimentos ou reelainaçõee
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem c:desanda ficar da verdade e dar
as informaçaes precisas a eclarocer o juizo da
Junta de Revisão, que tem de apurar ests)
alistamento.

A Junta fuccionará nas segundas, quartas e
sextas-feiras, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signade, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funeciona esta •
Janta, que é no quartel general do Cominan-
do Superior da Guarda Nacional. — Capital
Federal, 14 de setembro da 1912. — 0 presi-
dente, coronel Alfredo Fausto de Sampaio
beiro. —O secretario, cepitão Alfredo Accgoli
Gostou.

Nona região militar

IUNTA IJE ALL-STAMEYTO MILITAR DO 50 31UNICIPIO

(mero momo)
O tenente José Albino de Souza Ninaste',

areSitlente da junta de alistamento militar do
.0 municipSs (rreguezia de Santo Antonio):

Faz saber aos que o presente edital lerem
Ou tine. -tiverem conhecimento que nesta
•lata foram installados os trabalhos desta
" eeportauto, convoca todos os jovens
de J.O sattisos,cempieles no anuo anterior e
domiciliados neste municipio (freguezia de
Sante antee,.e) ,a virem se lieeerever até. o
dia la de novembro do corrente anuo c, bem
issito, todos a,quelles que, tendo 21 anuas ou
nals,„aisida.saao cepo, inerriptos tios registros
•4iittare s , DODID ,t(1 40emina o. regulamento

, Ara •execução de tei do alistamento militar.
Convoca eteenbem todas os interessados a

aprese/iterem eeclareeeneetos ou rectamaeões
t bem de seus direitos, afins de que a junta
sossa bem orientada ficar da verdade e dar
,s informações precisas a esclarecer o juizo

da junta de revisão que tem sle apurar este
alista 111211 tO

Aos sabbados serão afixadas na porta prin-
'aval do etliticio do quartel do Corpo de Bom-
,w ; ",•os, onde funeeiona esta junta; . as relações

eos a istados durante a semana.
A jl unta funcionará todos os dias tateis das

'2 ás 2 horas da tarde no afiliei° do .quartel
.0 Corpo thi 15p ribeiros.
E para conhecimento de todos manda la-

t raro piv,:ttitt.3 e luar, que será anixatlima
,orta do ednicio onde funceiona a junta e oes

,ndros rogares do me unicipio e publicado no
•)iario wicial, por mim feito o assignado, er
: •, Ibrieado pelo presidente.

Rio de Janeiro, i de setembro de 19t2.,
:a Das o A /raro Arriamde Vieira da Cunha,
.seseeseee -- 1. 4 .Sou ;a 4'imen141, presi-

Jmte.

•Inspec/flo Permanente da 9' 13.eglão
Militar

OITAVO 3IUNICIPIO (1.AaA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O Sr. liermenegildo Mflit go	 Almeida,
...esideitte da Julga de Alistamento afilitate

Faz eaber aos eu.e o presente edital lerem ou
tiVerCtil tenibeelinento que ferain_inetal-.

Inspecção Permanente da Nona RegVes
Militar

NONO MUNICIPIO (GAITA)
Edital do convocação para o alistamento mi-

litar

O 1° tenente-Norberto Augusto Borges, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber as que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que nesta
data, foram insta liados os trabalhas desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 ameis cempletos no anuo de 1911 e
domiciliades neste município a virem SC in-
screver até o dia 1•1 de novembro do cor-
rente anuo bem assim, todos aquelles que
tendo 21 B11110i 0 1 1 mais, ainda não estão in-
scriptos WS registros militares, como deter-
mina o reg-rdtmento para a exeem:ão da lei
do alistatneitte militar.

Convoca tamisam todos os interessados a
apresentarem esta:Imanentes eu reclama-
ções a lese de seus direitos, afim de que a•junta pesa bens orientada ficar da verdade e
dar as informas:S.A precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este al:staniento.

A junta funceiottará em todos os dias uteis
na agencia da Prefeitura de. i ás 3 livras da
tarda.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito a assig-
nado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio mu que ftmectona esta
junta, á rua Alarquez de S. Vicente n. 32,
tGavea, o publicada tio /harto (Micta:. E, eu
Carlos Frederico Oldemburg, secretario da
junta, o subscreve.

Capital Federal, 10 de setembro de 1012.—
(•

Inspecçao permanente da 9* Região
Militar

100 MCNICIPIO —SbE DO COMMANDO SUPERIOR
DA GUARDA NACIONAL

Edital de convocação para o alistamento
militar

O coronel Alfredo Fausto de • SampalO Ri-
beiro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:	 • .	 •	 •	 .	 •

Faz saler aos que o presente - .edita/ lerem
ou delle tenham conhecimento que, --nesta

Inspecção Permanente da 9' Região Militar,

DEGINI3 SEGC.ILIO MUNKAPIO

Edital de convocação paru o alisiameldo
militei'

O capitã.o Oldemar Na-ia de Lacerda, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar etc.

Faz saber aos que o pr esente edital virem
ou deite tiverem conhecimento mie foram
instailadoe os trabalires desta junta e, por- •
tanto, comido tolos os jovens tas '20 atines
aompletes no anilo Ftssado e domiciliados no
munieipio do Eepirite santo a virem se às-
serever ate o dia la 	 tiovetuero do currente
atino e, bem assim, todos irm, tendo
21 annos ou in is, ainda nau etaão inseriptes
LIOS registros mililaf?4, COMO tieternl i -.a o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convido Lambem todos os interessados tt
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
eass a bens de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as inferniações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão, que tens de apurar
este alistameato.

A junta fancrionará em todos os dias sacis
das 11 ao meio dia no largo do Esteei!) de Sá
(Agencia da Prefeitura). E para conheci- •
mento de todog, mandei lavrar o presente
editai, que será afixado no edificio em que
funeciona esta junta, Dos togares publicos e
publicados no Divirto Qifictai. E, eu, major
eandido Monteiro Mun:z Barreto, secretario
da junta, o subscrevo.

Cap;tel Federal, 14 de setembro de 1912.-à
O presidente, capito Oldeinar Maria de La-
cerda.

Inspeceão Permanente da 9* Região

13° ISIUNICIPIO—R. £115111:0•513

Edi:al de convocação para o aharamcnto
militir

0 major Antonio Augusto Sa.giago, presI4
dento da Junta de Alistarttento Militar:

Faz saber aos que o presente etti511 lerem
ou dello tentat pfthec,imento. que, nee;

Norberto Borges, presidente.
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Sexta-feirft 18

(lata, fora 1 installados OS tra I, a 1 hes desta
junta e, perta ido, COIIN ida a todos os jevems
de 2O nonos completos no anuo de 1908 e (1 e
nneiliadoe neste intinicipio a virem se inscre-
ver até o dia 1'fr de novembro do corrente

• armo e, bem ssim, todos aquelles que tendo
121 anuo ,. ou mais, ainda não estão inseri-
ptos nos registros militares, como determina o

• o regulamento , para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca Lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informaçõ 's precisas a esclarecer o juizo
•da Junta de Revisão, que tem de apurar este
alista.aento.

A Junta funccionará em todos Os dias no
'quartel do 1° regimento do artilharia mon-
tada. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funeciona esta
Junta, das 10 heras da manhã á 1 hora da
tarde, e publicado no Diario Official.

Capital Federal, 14 d setembro de 1912.-
-O presidente, major Antonio Augusto San-
liago.-0 secretario, capitão Edglio José da
C)sa.

Inspecção Permanente da 9' Região
Militar

MECINIO QUARTO hIUNICIPIO (ENGENHO VEI.110)

Edital de convocação para o alistamento

• O gene al José Ferreira Ramos, presidente
da . Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente lerem ou delia
•tenham conhecimento que, nesta data, foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convoca todos os jovens da idade de
20 turnos completos no atino proximo passado
-e domiciliados neste municipio, nos legares

• infra indicados, a virem inscrever-se até o
' dia 14 de novembro do corrente anuo, e bem
•assim todos aquelles que, tendo do 21 a 30
annos, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

O 14 0 municipio é constituido pelos habi-
tantes (bis predios situados nos logares se-
guintes:

Boulevard de S. Christovão de ns. 21 a 33
(numeração antiga).

Largo do Matadouro (todo), Quinta da Boa
Vista, antiga Imperial (toda).

Buas
S. Chri-tovão, d ns. 1 a 255 antigos.
Iladdock Lobo, de ns. 49 a 22:7, idem.
Maltes de ns. 26 a 170, idem.
Francisco Eugenio, de ns. 2 A a 123, idem.
Baio de Ubá, de ns. 2 A a 92, idem.
Barão do Balneei)°, de n. 57 a. idem.
Barão de Igitatetny, de ns. 7 a 107, mo-

dernos.
Barão de Sertorio n. 57, idem. I, idem.
Pereira de Almeida, de ens.
Cabia de ns. 3 a 43, idem. 1 a 13, idem.
Fignei ca de Mello ns. 1 A e 2 A, idem.
Caiem ngre, de ns. 2 A a 20, idem.
le• 1	Ivo de ns. 3 a 7, idem.

• Si-1 . di ns. 5 a 35, idem.
FO1lec:i Lima ti. 1, idem.

---tweete te 21, idem. -
.3	 t	 brinia to a) e

• Bi spe. de lis. 1 a 50, idem.
Ayre- Gomes n. 20,4dem.
matto , :roso, de ns.	 a 45, idem.

•- Melte S1:17:1; de ns. 3 a O, idem:
011art:i is. 't e	 idem.

-..-•••n••••n••""	
~ffier -

••

VAMO CYFIpAi
_coralletleão -taucisco n.

Matiz e Barros, de ns. • a
Paraltyba, de ns. IS a tt,,,„
Barcellos, do 114. 2 a 2e,Ide
Consultoria de ns. 21 a V;,'• .
Derby CIO te I, idem.
S. Valentim. de tis '. 5 a 49, elem.
Can-abanei; •1(viis. 38 a 57, H2111.
Conselheiro Barros, n. 41, idem.
Santa Luzia de ns. 2 a 50, idem.
llippodromo Nacional ri. 12, ide].
José Eugenio n. 3, idem.
Quinta (toda), idetn.
Saldanha da Gama n. 29, idem.
Visconde de Nietheroy (toda), idem,
Sattamini n. 2, idem.
Primeira (toda), idem.
General Tiburcio (toda), idem.
Campos Safes n. 1 A, idem.
Dr. Maciel de ns. 1 A a 23, idem.
Sexta n. 26, idem.
Gonçalves Crespo n. 12, idem.
Saida Amalia de ns. 2 a 6, idem.
S. Francisco Xavier de ris. 1 A a 92, idem.
Senador Furtado de ns. 4 a 34, idem.

Travessas:
S. Salvador de ns. I até 10—Pianby, toda

—S. Vicente de Paula, toda.

Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 30
annos de idade não inscriptos nos registros
militares e domieiliad is nesse 14 0 li) unicipio
a virem inscrever-se nesta junta, na fórma
acima prescripta.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisai a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A coinmiseão medica, que tem de inspeccio-
nar os cidadãos alistados que alhearem inca-
pacidade physica, terá logar na Direcção dn
Sande do Exercito, á praça da Republica, nos
dias 30 do corrente, 14 e 28 de outubro e 11
de novembro.

Esta junta de alistamento funccionará
todos os dias uteis das 11 . á 1 hora da tarde
na casa á rua General Canabarro n. 77.

E para conhecimento de eidos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
piado, rubricado pelo presidente.— Henrique
Moreira Ventura, tenente secretario. — José
Ferreira Ramos, general presidente.

Inspecção Permanente da 90 Região Militar

170 MUNICIPIO—ENGENII0 Novo

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major José Gaspar da Cunha Brito, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento, que nesta
data foram installados os trabalhos desta jun-
ta ; portanto, convida todos os cidadãos de
vinte annos completos, no atino de 1911 e
domiciliados neste municipio a virem se
screver até o dia de novembro do corneee
aluo, e bem assim, todos aquelles que tendo
21 liamos ou mais,ainda não estejam inscriptos
' tos registros militares, como determina o
tegulamento para execução da lei do Alista-
mento Militar.

Convoca tandem] os interessados a apresen-
:arem esclarecimentos ou reclamações a bem
1 e seus direitos, afim de ' mie a junta possa
bem orientada da verdade, dar as informa-
coes, precisas.. a esclar.'cer e Piro da Junta de

e. 	 to; LP, •	 mento .

A jUnta funceten	 fias•

'II ás 2 horas da tart'ieee ,	 ,14 43,11.0cia

eftduhro a, 1912 1382g

da Prefeitera Municipal, sito á rua .21 de
maio ri. 146.

E para o conhecimento do Iodes manda la_..-
vra • resente edital par mim feito e
guiado, tiru	 polo pr"!sido	 iinó será
afixado na por a peei io em que . funcciona
esta junta. 

Inseeceço Permanente da 9' Região Militar

JuNTA DE .ALISTAMENTO MILITAR , D0 180 muNicirto

Rditai ae convocação para o alistamento
militar	 •

O 1° tenente Leopoldo "hiato de ' Freitas,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, imita
(lata, foram installados os trabalhos desta
, unia e, portanto, convida todos os jovens

'de 20 aflitos completos no atino de 1911 e do-
miciliados neste tia unicipio a virem se ins-
crever até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da
ei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
tunta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta ftinceionará em todos os dias na,
agencia da Prefeitura do 18° districto (Aleyer),
das 11 ás 2 da tarde.

E para conhecimento de todos manda
vrar o presente edital, por miin feito e a.ssi-

PiZideleililet‘3fteingetcleicisneallst.
guado, rubricado pelo
lixado junto ao edificio
junta, e publicado no Mario tifficial.---40
Feliciano da Silva Monteiro, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1)&1$
10 teuente Leopoldo Viriato de Preiteias
dente.	

resi-

9. Região Militar

22° MUNICIPIO DE CAMPO enAND'e,
Relação do recenseamento militar de IN
Carlos Severino.
Pedro José da Silva.
João dos Santos.
José Jeronymo.
Manoel de Sant'Anna.
Luiz de Moura.
Ataliba Luiz de Sant:Anna.
Luiz Machias dos Santos.
Atypio de Oliveira.
Ezequiel Firinialin da Silva.
Luiz de Oliveira.
Antonio Gervosaite.
João Teixeira.
[Lenir° Semi	 Mattos.
Antonio Febre) (bis Santos
Fralleise.
Joaquim da Silva.
Antonio Salonvé.
lzidoro da Cunha.
André da Silva.
Benedicto flodey.
Benedirto Ribeiro.
Luiz 111ides. • -
Victor Rosas.
Apolinarin Martins.
João Soares doa Santos. •

-João (Uma titt1

ee,'e "e' •	 --•
Capital Federal, 14 de- *setrilibeá , de

1912.— O presi lente, major Jo q, !"-fSrar da
Cunha Brito. -0 secretario, José Pinio lla-
ch , do.— Vogal, capitão João Ur: da Custa
Olit eira Junior.

'4'
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Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão TalioCeado Serzedello da Costa
Machado, presidente da Junta de Alistamento

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento cava nesta
data, foram installados os trabalhos desta.
junta e, portanto, convida todos os jovem
do 20 aflitos completos no anuo d.e 1908 e
domiciliados neste municiplo a virem inscre-
ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bom assim, todos aquelles que, tendo
ii annoa ou mais, ainda não estão interiptos
nos registros militare*, .como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento

Cota" Unhem todos os iuteressados a
apres•entarem esclarecimentos ou reclama-
ções a beta de seus direitos

'
 afim de que a

junta pussa hem orientada ficar da verdade
e dar a informações precisas a esclarecer o
juiz) da miada de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funecionará ás segunda; e sextas-
fei1'a4 , das 10 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o preseute edital, por mim feito e assi-
girado, imbricado pelo presidente e que será
afixado junto ao adiado em que funeciona esta
junta, á rua Pinto de Figueiredo n. 12, e pu-
blicado no Diario Official pelo espaço de um
mez, duas vezes por semana, ás segundas e
sextas-feiras.-0 capitão secretario, M. Lavra-
doi Pillto.

Capital Federal, 15 de setembro de 1910
Capitão Innoccncio Serze	 7

presidenta
•

Unta AN-

O capitão Francisco de Queima Pereira,
preaidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
• delia tenham conhecimento que, nesta data, fo-

rani inatallados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida todos os jovens do 20 atritos
completos no anno de 1911 e domiciliados
neste munleipio a virem inscrever-se até o dia
14 de novembro do corrente anno e, bem as-
sim, lodos aquelles que, tendo 21 amos ou
mais, .ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como dotermina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.
sgonvoca taanbem todos os interessados a

apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a Jacu de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade o dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revieto que tem de apurar este
alistamento. A junta funccionará nas terças

sextas-fetras das 10 ás 12 horas. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e astignado, rubricado
Ealo presidente e que será anisado janto ao
édificio em que funcciona esta junta, quartel
alo destacamento em Santa Cruz, e publicado
no Diario Official.-0 secretario, capitão Ar.

r Dias da Costa.
_apitai Federal, 21 de setembro de 1912.

a-Çapitão Francisco de Queiroz Pereira, pre-
. ;gente.	 ('

Manoel da Silva.
Graeelino Luiz de Oliveira,
José Antonio da Silva.

-José Eduardo dos Santos.
Flausino de Souza.
Josélto-cifiatlea~---
Pedro José Benigno.
José Pereira.
trineta Gama de Freitas.'
Lsaac de Araujo.
Maroolino Pereira da Gostai:
João Antonio de Abreu.
Aladim Claudio de aloraoaa
João Canuto Damaseeno.
Avelino Canuto Damascenoe
Imbuo Caindo Damascenola
Albertino Teixeira.
José Ribeiro.
Antonio Nunes de Oliveira..
Luis José do Nascimento.
Caetano José do Nascimento:
Gregorio José do Nascimento:
José Albino Barbosa.
João skibino Barbosa.
José Domingos de Brito.:
João José de Oliveira.
Falia Cardoso.
Luiz José de Araujo.
Evaristo José de Anule.
José Sakino Maciel Monteiro, talento-coro-

nel, presidente.

Inspecção Permanente da 9* Região Militar
2 0 mexiam (marre canz)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

\
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anassolea~meaaaaae	
Bom Jardim, BOM Jesus, Boqueirão,
Braço 'Parte; Brocol6, Casa da Pedra,
Cabras, Cambamboa Gambabis Grande,
Mmbabis Pequeno, Cócos, Catalão, Com-
prida, Folhas, Funda, Governador, Gran-
de, Jurubahybas, Lage, Lobos, Mangui-
altos, Manoel Rodrigues, Maria, Milho,
Nhanquetá, Palmas, Panacarahaba, Pa-
r/treta, Pequena, Pindahys Grande, Pin-
dabys Pequeno, Pinheiro, Pita ou das
Pitangas, Ra ytnundo, Rosa, Redonda,
Rijo, Salta Velhaco, Santa Rosa, Sapu-
caia, Saravatá, Secca, Tapoamas e Vi-
raponga, a virem se inscrever até o dia
14 de novembro do corrente anno e,
bem assim, todos aquelles que, tendo
21 amam ou mais, ainda não estejam
incriploa nos ragistros militares, como
determina o regulamento, para a ex-
caução da lei de alistamento militar, de
21 aft	 aniles de idade completos.

Convoca, tarimbem, todos os interessados
a apresentar•n. a bem de seus direitos,
esciarecinicules ou reclarnacões, afim de
que a jaula piLsa ficar bem orientada da
verdade e dar informações precisas a
esclarecer o juizo da Junta cie Revisão,
que tem de mtrar este alistamento.

A junta fituccionará, de ordem do
EXI110. Sr. Iterai inspector permanen-
te da 94 lt.i Militar, ás terças t sex-
4s-fe iras it• cada semana, no estado-
maior do A-io de Invalidas da Patria,
das 12 ás 3 haps da tarde, sendo os ou-
tros (Mas til a is destinados ao serviço
perlencente ás iblas do District° Fe-
deral.

la para e mbecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
wignado e rubricado pelo presidente.
— tze, • relnria, tenente Guilherme Perei-
?ia d,.; ji, in Capote.

Ilha d ., Poio Jusus, 14 de setembro de•
191 — ealiitão José Joaquim, Franco
de Sé, prei,lente.

Outubro de 19.12;

Inspecçao Permanente da es Itaoitto
MIlitar	 •

7° Munieipio (Gloria)
E2ITAL DE CONVOCAÇÃO PÁRA O AL/STIMENTó

InLITAlt

O capitão João Pereira Martina Ribairo,
presidente da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital lerem ou •
deite tenham conhecimento que, nesta data,
foram imealla.dos os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a ~a mi jovens de 20 an- -
nos completos no anuo da 1911 e domicilia-
dos neste tnunidipio a .virem se inscrever. ate
o dia. li de novembro do corrente atino e,
bem assim, todos acme:Rés que tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inacriptoa nos re-
gistros militares, como aleterusiaa o regula-
mento para aexecução da lei do alistamento

Convoca lambam iodos os interessados a
apresentarem esdarecimetitos ou rectainae(as
a bem de seus direitos, afiai de que ajunta,
possa bem orientada ficar da verdal o e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A Junta funceionará em todos os dias das
12 ás 2 horas da tarde, na série da agencia
da Prefeitura do District° da Gloria, á rua do
Cattete ir.  192. E para conhecimento do to-
dos manda lavrar o presente edital, por mira
feito e assanado, rubricado pelo presaante e
que será atiixado junto ao editiria em que
funeclona esta junta e publicado no Diario
Official. O secretario, Carlos Didliestem.

Capital Federal, 17 de outubro de 1912. —
Capitão 4a0 ,Nreire Martins Itibeito, presi-
dente.

Inspecção permanente da 9° região militar
Dc convocação para o alistamento nailitar
O tenente-coronel José Sabia° Maciel Mon-

teiro, presidente da Junta do Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que e presente edital lerem
aa deite tenham conhocimento (pio, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
Junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 *OMS completo.; 00 anuo de 1908.e
domiciliados neste municipio a virem se ia-
acrever até o dia 14 de novembro do corrente
MUJO e, bera assim, lodos aquelles que tento
21 antros ou toai*, .aitula não estão inacriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
m ',ato militar.

Convoca tambem todos os interessados a
aproe:atarem esciaracimentos ou reclamações
a bem t13 seus direitos, atire da que a junto •
possa bem orientada ficar da verdale e das
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta do Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A bana funcelooará em todos os dias uteis
no enleio da Escola de Guerra. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o p~nto
edital, por mim feito e as4guado, rubricado
pelo presidente e que será fixado junto ao
edifica, em que emaciam esta Junta, do 2254
municipio, Campo Grande, e publicado no
Djario

.Capital Federal, 14 ds setembro de 1912.—
Tenente coronel José &bino itaeiel mateiro.
presidente. — Capitão Mal/teus tiadmarikaa
sectetario.

•mag.~

tkacção Permanente da Nona Região
Militar

25° DiãT1IICTO Mamem':
Editaki dg eonvoeqdo para o alistamento

militar
José; Joaquim Franco do Sá, presidente

da Jun\a de Alistamento Militar:
Faz Caber aos que o presente edital

Rirem op deite tenham conhecimento que,
ricota dde, foram inatallados os traba-
lhos desta junta e, portanto', convoca
todos os jovents da idade de 20 annos
Completos no afalo proximo passado e

ornai:loa rias bagqintest filma deste
iLo:	 ZUi mbrQãbx

O ca

Inspecção Permanente da Nona Região
• militar

Edital de coarocaely para o ar rird'•

MIO Martbilio de O1iveirt4
sa ente da lauta de Alistamento

Faz saber aos que o presente edital tararia;
ai dello tenham conhnunçuto que, ..4,1ta"\
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data,' roiam' installados et - trabalhos desta
•junta, e, portanto, convida todos os jovens do
20 annos completos no aniso de 1908 o domici-
liados neste municipio a virem Inscrever-se
até o dia 14 do novembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 amos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execuçao da lei ao alistamento militar.

Convoca tambein • todos os intoress dos a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as inforrnaçaes preciaair a eaclarecer o juizo
da junta de revisa° que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
na Estrada da Freguesia n. 4, do meio dia ás
3 horas.

E para conhecimento de todos manda lavrar
D presente edital, por mim feito o assignado,
rubricado pelo presidente e que será afilsado
junto ao orneio em que fnnociona esta junta,
o publicado no Diario Ornejai. 	 •

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.-
-O secretario, teuente João Ribeiro Catalão.
—Capitão Entilittno Jlartinho de Oliveira, pias
siden to.

nepecção permanente da 9° região militar
Edital de convocação para o alistamento mi-

litar
O tenente-coronel João Baptista Carrilho,

presidente da Junta de Alistamento Militar,
faz saber aos que o presente edital lerem éti
dello tenham conliecunonto que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20 an-
nos completes no anno anterior e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever até o dia
11 de novembro do corrente atino e, bem as-
sim, todos agOODOS que tendo 21 annOS,
ou mais, ainda tino estilo Inseriptos nos
registros militares, como determina o regula-
monto para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem eselareeimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada Gear da verdade o dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da.
Junta: de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A Junta funccionará em todos os dias no
11o11egio Militar, das 11 horas ás 2 horas da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
afixado junto ao ediffieio em que funeciona
esta junta e publicado no Diario Official.—
N. Teixeira, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro do 19(2.—
João Baptista Carrilho, presidente.

Inspecção Permanente da Er, Regulo
Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

O major Carlos Sizoneado Bino, presidente
da Junta de Alistamento Militar. Faz saber
aos que o presente edital lerem ou dello te-
nham conhecimento que, nesta data, foram
ustalladoa os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens do 20 annos
completos, no anuo de 1908 e domiciliados.
neste municipio a virem se inscrever até o
dia 11 do novembro do corrente anuo o, bom
MIM: todos maleitas qua, tende 21 annos ou
mais, ainda não estão inseriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
Para a execoOm da lei do alistamento M-
utat:* •

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem da seus direitos, afim de que a junta
possa beworieutadafiaar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisai.) que tem do apurar este
alistameuto. •

A junta funccionará em. todos os dias, na
rua da Piedade u. 54 (estação).

E, para conhecimento do todos, manda la-
vrar o presente edital,. por mim feito e as-
signado,rubricado pelo presidente, e que será
afiliado junto ao edificio em' que funeciona
esta junta o publicado no Diario 011icia/ por
espacei da tres dias. O secretario, capitão Lobo
&teatro.

Capital Federal, 17 de outubro de 1912.—
Carlos Sizenando Bino, presidente.

—a
Deposito do Material Sanitario do Exercito

EDITA!. DE coavocaçãe
De ordam do Sr. coronel Dr. presidenta do

Conselho de Compras deste deposito, faço ou-
bile° que no dia 19 do corrente, ao meio dia
em ponto, reunir-se-ha, novamente, em uma
das salas dede deposito, o mesmo conselho,
afim de ultimar o processe relativo á min-
currencia que se realizou a 1 do presente mez
e que só dependia de publicação das pro-
postas.

A presença dos licitantes, ou seus represen-
tantes, é indispensavel.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1912.—
Major Dr. Antonio Pires de Ca' milho e Albu-
querque, is secretario.

SOCIEPADES ANONYMAS

ouipaithia Nova. 11,Iti,131.44.sit cio
11,111.01c, O aleoldos S iL la t
.A.leizszo

CTA DA ASSEMRLÉ'A GERAL ORMNARIA REALIZADA

EM 25 DE ~mo es 1912
Aos vinte cinco dias do mez de satembro *de

1912 reunidos no escriptorio da Companhia,
ia rua Theophilo Ottoni, ii. 01, ás 2 horas

tarde, para onde foram convocados por
imundos publicados no Jornal do Cominarei°

s2 accionistas representaudo por si e por pro-
urna() 3.500 acções, 357 votos, o Sr. presi-
lente interino da companhia declara os fins
la presente aseembléa o convida o Sr. Dr.
oão Brazileiro de Toledo Franco para pre-
.idil-a.

Acceitando o convite. o 1110~ senhor aasu-
ne a presideucia e convida para secretarios

Srs. João Monteiro da Luz e J. M. Romano
untar, ficando assim constitaila a mesa.
O Sr. presidente declara que se acham so-

ro a mesa os documentas a que se refere o
rt. 147 do decreto a. 434 de julho de 1891 e
lie o Sr. prasidente interino da companhia
á declarou quaes os fins da presente assem-

Ma, pelo que pede ao Sr. i s secretario pro-
'eda á leitura da acta da ultima assembléa.

o Sr. Antonio Borlido Mala ia o pare-
r do conselho fiscal que submettido a. dis-

ussao e nao havendo quem pedisse a palavra
'foi "provado, bom como o relatorio da dire-
ctoria, cuja leitura foi dispensada por achar-
ais publicado no Mario Oficial, abstendo -se de
votar os STS directores e membros do con-
selho fiscal. O Sr. presidente declara que ao
acha sobro a mesa um proposta as.signada por
tres Srs. accionistas e passando a lel-a decla-
ra que o assumpto do quo a mesma trata só
pode ser discutido depois da eleição da dire-
ctoria e assim passando á seguiria parto que*
é eleição da directoria, conselho e supplen-
ted, suspende a sesgo para organização das
chapas.

Reaberta ..essa,..0..Sr. pres. idente faz 'pala
livro de presença a chamada, rewlhendo. AG •
chapas o feita a apuração deu o seguinte re-
sultado:	 • .

. Para presidente: Joaquim Fernandes Clare.. •338 votos.
Para thosoureiro: Mama Ribeiro Teixeira

Neves, 338 votos.
Para membros do conselho fiscal' :
Antonio Bulido Mala, 347 votos; João Dg-

ptista da Costa Monteio), 31-7 votos; Antonio
Fornandea Claro, 186 votos e outros 11141)03
votados.

Para supplentes do conselho fiscal :
Christiano Soares, 103 votos ; J. M. flo•

mano Junior, 183 votos e' João Dernardin0
Ferreira de Faria, '(62 votos o outros mental
votados, pelo que o Sr. presidente proa/aula
eleitos e empossados os Srs. acima referidos.

O Sr. presidente 10 novamente a proposta
que se acha sobre a mesa assim redigida:

illino. Sr. presidente da assembléa geral
da Companhia Nova Fabrica de Fiação e Teci-
dos Santo Ale:mo—Os abaixo assigna,doa, accio-
nistas sia Companhia Nov i Fabrica de Ilação
o Tecidos Santo Aleixo,submettem á assembiéa
garal a seguinte proposta, que pedem seja
posta a votos :
. Ileoonhocendo os relevantes serviços presta-

dos á companhia pelo seu actual prosidente,
o Mino. Sr. Joaquim Fernades Claro e dese-
jando demonstrar o seu grande valor, mere-
cimento e capacidade administrativa, dados
aos iocios da companhia, propõom a sua
reeleição, concedendo desde Jit o tempn que
fôr ueeessario para o sou completo roatabele-
eitnellta cm sua sande alteradZ.

Rio de Janeiro, .25 de setembro de 19l2.--;
Antonio &adido Maia.— João Baptista da.
Costa Monteira.—José Pereira de Magailides.
E declara que tendo sido reeleito para o cargo
de presidente o Sr.Joaquirn P. Claro subniette
a diácussão a segunda parte da proposta e
não havendó quem pedisse a palavra subinetto
á approvação a qual é tmaDanimonto aplaco-
vada

Estando preenchidos os fins para quota
convocada a presente assembléa o Sr. presi-
dente declara que si algum dos Srs. aedo-
mistas quizar tratar de qualquer aseurmito
queira manifestar-se e não havendo quem
pedisse a palavra o Sr. presidente dá por en-
cerrada a presente sessão, agradecendo o
comprecimento dos Srs. accionistas e pede ao
Sr. 20 secretario que faça lavrar esta acta.
que vae pela mesa assignada. Br4zi+
leio de 'Toledo Franco, presidente.-- •Jiiao,
Monteiro da Luz, I° secretario, —J. 3/. lio.
mano Junior, 2° secretario.

S. A.. Ilabilea do Tecidos
1.11a,nohostor

•
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRADIMINARIA REALT•

LIDA EM 30 DE SETEMBRO DE 1912

Aos trinta dias do moa de setembro do mil
novecentos e doze, nesta cidade do Rio alS):
Janeiro, ás 2 horas da tardo, á rua da Carioca
n. 33 (sobrado), reunidos diversos accionistas
representando 1.0:10 anões (mil e cincoental •
o br. Claudico Reis, director, declara que ha-
vendo mimem legal do accionistas presentes,
pois representam mais de duas teaças parola
do capital social, competia aos Srs. a.ccionis-
tas, na fóruua do art. 19 doa estatutos a
meação dede nm accionista para presidir oa
trabalhos.

E' acclamado unanimemente presidente .4
Sr. Dr. Raul Manso-Sayao que, agradeeendo
a escolha de seu nome, convida para . te. O V
accretarios, respectivamente, os Drs. Bento
do Almeida Nobre 6 Abelardo Aeoetta 1 •

Coustitnida assim a mesa, mandou o- Sr.
presidente que se procedesse á vorifican.ici de
numero de . accionistas . presentaa e bera •gaira

• ••	 • •	 '•



Apoliees extraviadas
ci abaixo assignado, herdeiro e inventa-

riante do espolio de D. Constança Rosalina de
Oliveira, faz publico, para os fins legaes, que
se extraviaram as apolices federaes de
ns. 24.795 e 25.829, do valor de um conto de

• réis cada uma, juros de 5 sá (cinco por cento)
ao animo e da emissão de 1842, pertencentes
ao mesmo espolio.

Alvinopolis, 29 de julho
Ferreira Mendes.

de 1912.—Joaquim
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a contagem dos votos, para que de accôrdo
com os estatutos pudesse dar inicio aos tra-
lSalhos.

E' procedida a verificação pelo 1° secretario
que verifica a presença de doze (12) accio-
nistas, representando 101 votos, conforme

'COnsta do respectivo livro de presença.
Declara então o Sr. presidente que tendo

sido, presente assembléa convocada pela di-
rectoria para o fim de ser apresentada uma
proposta para a elevação do capital social e
reforma dos estatutos, por isso, convidava a
directoria a fazer uma exposição para que os
Èrs. accionistas sufficcientemente esclarecidos
pudessem deliberar á respeito.

Concedida a palavra ao Sr. Claudino Reis,
director, diz que a elevação do capital se des-
tinava ao augmento de obras novas e bem-
feitorias e bam assim a acquisição de novos
.nsachinismos indispensaveis.

O exito completo obtido pelos productos da
da sociedade, cuja procura tom sido além da
espectatitva, tem dado togar a que a propria

'directoria por melhor boa vontade e esforços
empregados não tenha podido acceitar todas
as encommendas.

Como todos vós sabeis, achando-se a nossa
fabrica em condições verdadeiramente espe-
ciaes por estar apparelhada com machinismos
os mais aperfeiçoados o completos, está ella
Mn condições assás vantajosas para poder
etimpctir com os similares estrangeiros, ssndo
per isso de esperar que os seus wsgocios se
desenvolvam cada vez mais. Agora para seu
completo desenvolvimento, seria de toda a
cenveniencia munir adirectoria com os ele-
mentos solicitados.

A directoria, prompta a prestar aos Srs.
açcionistas os esclarecimentos que forem ne-
cessados, apresenta e submette ao S3U escla-
recido juizo a seguinte proposta:

Fica a directoria da S. A. Fabrica de Te-
cidos Manchester autorizada a elevar o ca-
'Capital social a quatrocentos contos réi:
(400:0008000), divididos em duas mil acções
do valor nominal de duzentos mil réis cada
uma, sendo as chamadas feitas a juizo da di-
rectoria.

O Sr. presidente convida então o relatos
do parecer do conselho fiscal a proceder á
leitura do mesmo o que é feito pelo Sr. An-
tonio da Rocha Passos Junior nos seguintes
termos:

«Nós, abaixos assignados, membros effectivos
do conselho fiscal da S. A. Fabrica de Te-
eidos Manchester, consultados pela sua dire-
ctoria a respeito de uma proposta para a ele-
vação do ca,iltal actual da sociedade para
quatrocentos contos do réis (400:000000)
spmos do parecer que tal proposta nnrece
approvação para que desafogadamente sejam
satisfeitos todos os encargos decorrsutes do
projectado augmento de novos inachinisinos
e bem feitorias indispensaveis.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1912,—
nonorio Berrogain.—Antonio da Rocha Passo
Junior e Arlindo Caldeira Janolo.

Depois dessa leitura, o Sr. presidente de-
clara em discussão a proposta da directoria
COm parecer do conselho fiscal, sendo tudo
approvado por unanimidade de votos. Nin-
:Vem mais pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente encerra a sessão, manda lavrar a pre-
sAnte acta em duplicata, que eu Dr. Bento
de Almeida Nobre, 1° secretario, subscrevo e
apigno, com os demais accionistas presentes e
elombros da mesa.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1912.—

.	 .1

r. Bento de Almeida Nobre, .1 0 secretario.—
'. Raul Manso Sayão, presidente.—Dr. .lhe-
rdo Acedia, 20 secretario.—Ilemrique . Hour-

imo.— Claudino Reis.— IlOnorio *Berrou-sin.
'...-,,Luiz: Soares Figueiras.—J. Walteau.— Ilen-
•ri ue Wulteau..Antonio da Rocha Passo J0-

r.— Armando dos Santos CastrO.:—.../osé
floineno Ferreira Gome.. '•	 '' -•

ANNUNCCOS
A' Praça

11x ira Cabello Guifflariles, Miguel Candido
da Silva Cunha e Vicente Cabelo Guimarães,
a primeira soda commanditaria e os outros
sonos solidados, communicam aos seus ami-
gos e freguezes desta praça, do interior e
exterior, que, de conformidade com o seu
distrato social numero 67.3í9, regisirado na
Junta Commercial desta capital, dissolveram
a firma Cunha, Guimarães & C., organizando
com os seus antigos amigos e interessados
Oscar Pires Salgado o Joaquim Lopes Macieira
Junior, a nova firma abaixo.

--
Oscar Pires Salgado e Joaquim Lopes Ma-

cieira Junior, como socios solidados o D. El-
vira Cabello Guimarães, Miguel Candido da
Silva Cunha e Vicente Cabello Guimarães,
COMO commanditarios, communicam a esta
praça, do interior e exterior que, em su-
cessão á ficais Cunha, Guimarães & Comp.,
acima distratadas organizaram, em 28 de se-
tembro proximo findo, a firma de	 •

SALGADO, MACIEIRA & COMP.

para continuação do mesmo ramo de negocio,
de fazendas e artigos para fardamentos mi-
litares, sirgueria, alfaiataria civil, etc., á rua
da Quitanda n. 35, conforme contracto social
registrado na Junta Commercial sob o nu-
mero 67.350.

A nova sociedade toma a seu cargo o activo
e passivo da sua antecessora, bem assim con-
servará como lembrança de seu antigo fun-
dador, Vicente da Cunha Guimarães o titulo
de	 •

CASA UNHA CIANIAR.ÃES

Cuja fUtidaeão data de 1826.

iljo do Janeiro, 9 de outubro de 1912. —
flsrar Pites Salgeld0. —Joaquim Lopes Macieira
Junior.— Eleja Cabrito Guimarães. — Miguel
Conailu do Silva Cunha. — Vicente Cabello
Guimarães.

A' Praça

Declaramos que, por distracto firmado em
30 de setembro proximo passado, ficou dissol-
vida a firula que nesta Capital tem girach sob
a razão social de Ribeiro & MoirlI s, que era
composta dos abaixo assignados, ratiraodo-se
o &tido João Ribeiro Junior, pago e satisfeito
de seu capital o lucros e exonerado de toda e
q mia lq uer responsabilidade, ficand,) perten-
cendo ao soemo João Tavares de Meirelle,s todo
o activo e sob sua responsabilidade todo o
passivo.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1912.—P.
p. de João Ribeiro Junior, José Pereira Ferraz.
—Juão Tarares de Meirelles.

A' Praça

João Tavares de Meirelles, tendo dissolvido
a sociedade que tinha com João Ribeiro Ju-
nior, sob a firma de Ribeiro & Meirelles, com-
munira aos seus amigos e freguezes que COu-
Ilidia COM O seu estabelecimento de bombeiro
hydraulico, funileiro e gazista, á rua do Cat-
tete n. 215 e sJis a firma commercial de J.
Tavares Meirelles, esperando continuar a me-
recer á mesma contiamsa e protecção que até
aqui lhe tem sido dispensadas.

- Rio de janeiro, 9 de outubro. de1912.—/Qão
ratate8 de alcirelleet.

Clubs Langgaard
Autorizados pela carta patente n. 14, do Mi-

nisterio da Fazenda

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal, ás
quintas-feiras

O final do premio maior da loteria de hoje
foi 000.

Em virtude da extracção de hoje foram
remidas as seguintes inscripções:

G ramopliones Vic tor II:
Club D — 24 a prestação. N. OV

13ie3-elettes New lIudson :
Club A — 45' prestação. N. 000

bIaelkinas de escrever Under,
NVOOti

Club A — 45a prestação. N. 000

Pianos Chassa,ig-ne ou teSpae-
the :
Chib A —42 a prestação. N. 000

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1912.
TUEODOR LANGGAARD & C.

Teixeira de Andrade, fiscal do Governo.

Acham-se abertas as inscripções para os se-
guintes clubs:

Club 13 — de machiiias de escrever ((Under-
svo:d o, com opção para sSlearn.so ou «Smith
Premiu», ainbas de procedencia americana.

• Prestação semanal de 60 500

Club 13 — de bicyclettes New Iludson, in-
glezas, com tres velocitiad! .s, de Armstrong,
campainha e lanterna acetilene..

Prestação semanal de 58000

Club E	 de gra mophooes Victor II, de su-
perioridade universalmente reconhecida.

Prestação semanal de 5%000
MeN11nn

Prospectos e mais informações, dirijam•se a

MOEI LANWARD & C.
45, Rua dos Ourives, 45

RIO DE JANEIRO

Companhia Ilrazileirtt Cura
hureto de enleio

AS.sEmmEA GERAL LATRAORDINARIA

A directoria, em maioria, de accordo colo 0
conselho fiscal, convida aos Srs. accionistas
para se reunirem emn assembléa gsral extra-
°Ninaria, no dia 24 do corrente, na sua séde,
á rua Primeiro de Março mi. 35, ás 2 horas p.
m., afim de tratarem de assumpto relativo á.
administração e boa marcha dos negocies da.
companhia.

Os possuidores de acções ao portadorsdevem
depositar seus titillos Ires dias antsss do an-
nuncia rto para a as,sembléa gemi, ficando
desde já. suspensas as transferewsias até depois
que se rea lin a refeçida mf4'.:11.11.0a geral. —1
A direekria.
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Lloyd rasileiro
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CAPITAL 11011M,
winumeliin•

iCompanhia de Loteria 110*
eiouaes do Brazil

Extracções publicas, sob a fiscalizado do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbOos,
3 horas, á rua Visconde de Ita.borahy

HOJE

•1.

216 — 83'

20:000$000
Por 1*600

AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 29'

50:000$000
Por 45000

Sabbath, 26 h conte
AS 3 HORAS DA TARDE

227-13'

100:000$000
Por 85000, eia decimo

Sabbath, 21 de dcznibro
GRANDE E EXTRAORDrNARIA

Loteria do Natal
229 —2'

500:000$000
Por 3445000, em quadragesiran
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c14v2 Di vaj\roo1	 40)1(MIÃO
Companhia Cervejaria

13ra humj.

Achando-se subscripto todo õ augmento do
capital social, são convidados os Srs. areio-
nistas desta companhia, a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, no dia 18
do corrente mez, á 1 hora da tarde, em sua
séde na rua Visconde de Sapucahy n. 200,
para tomarem conhecimento de que foram
satisfeitos os requisitos a que se refere o
art. 96 do decreto n. 431, de 4 de julho
de 1891.

Rio do Janeiro, 11 de outubro do 1012.—A
directoria.

Lei orçamentaria de 191 2
Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.

Novissillia Rufam Judiciaria
Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro

de 1911
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-

cional e na rua S. José ns. 82 e 84, Livraria,
Cruz Continho , de J. Ribeiro dos Santos,

gente geral da venda das obras da Imprensa

Nacional, a 15800 o exemplar.

LE Nom "C:littritr	 C
SOR et1"05 VILCh=

ISIDORO MARX ult o da Ou;Ider, i311.

RJO wsnEwo

da Casa Mozart

N.121, AVENIDA CENTRAL, 11.121

Club Extra

Condição A. — 1:40 prestações;
de 108000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do sono, entre 07, seguintes: SPONNAGEL
(modelo 8), PLEYEL (9), MOZART (1), e
KOIILER & CAMPBELL (H), no valor de
1:5008000.

Condição 13 — 110 prestações
de ESS000 pagas antecipadamente

• dão direito a um piano novo, á v .zet Ilha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 6), PLEYEL (6), ou STEINWEG
NACIIF. (11), no valor de 1:0508000.

Condição C— 120 )reações
do 11:38000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seg,idutes: SPONNAGEL
(modelo 5, B), PLEYEL (5), ou S'fEINWEG
NACIIP. (III), no valor de 1.8008000.

Condição 1-) — 100 prestações
do ;208000 pagas antecipadamente
II .o direito a uni piano novo, á escolha do
sucio, entre 03 seguintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e to-

dos com '7 1;4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pia-
nista: SPONNAGEL (imperio), PLEYEL (4),
ou STEINWEG NACI1F. (1V), no valor de
2:0008000.

ESTES CLUBS funccionam de accórdo com
o regulamento amaro ao decreto n. 3.598,
de 8 de março de 1011, correm annexos á
lotaria nacional nas terças-feiras e são fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo Governo
Federal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á
elttiLL Moz.urt.

AVENIDA CENTRAL N. 127

J. C. Guimarães & C.

Olinda

Bahia

SOCIMJD.A.DM A.N-01nTY-M.A.

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahirá hoje, 18 do corrente, ao meio dia, para os portos
do norte, até Manáos.

Linha do norte. Saldrá no dia Tr . do corrente, ao meio dia, para os portos
do norte até Manáos.

Orion. Linha do Rio da Prata. Sabirá no dia 2'fr do corrente, ao meio dia, para
.os portos do sul até Montevideo. •

Sino 
• Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 2 de novembro, ao meio-dia, para os

portoS do sul até Monteviciéo	
•1Os pedidos de bilhetes do interior devettp.,

ser acompanhados do mais r300 réia'

LLOYD BRASILEIRO-. AVENIDA RIO BRANCO 2 4 E 6 para o porte do correio o dirigidos aos agente"
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor
n. 9‘. Caixa n. 817. Endereçotelezraplij441..
Lasvel.	 .	 „d,
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CASA STANDARD--RIO
9 3 OUVID OR 9 5

Cluk do artigos aloilgroos rio imooloslavois vaniaoas.

PIANOS

Os afamados • Planos Ritter, a) que obtiveram o « Grand Priz » na Exposiçlo Universal
115 Turim.

RELOGIOS

O reputado chronometro Royale laureado com as primeiras recompensas nos concursos de,	 tV4
preciso a que tem concorrido.

IIACIIINAS DE ESCREVER

A machina Smith» com todos os modernos aperfeiçoamentos da mecanica para produzir
ema eccripta perfeita.

BICYCLETTES

A melhor marca de bicyclettes inglezas, a • Star », a mais elegante e resistente de todas
as marcas conhecidas.

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarioa Pianos-Planistas Rex », os mais perfeitos nos seus modernos
'apositivos para qub os AMADORES, alo sabendo musica, possam executar qualquer musica sem
rro possivel.

E

Milhares de outros artigos, uteis, praticos e indispousaveis.

Peçam prospectos e informaçües

500 agencias nas principaes cidades do Rrazil

ti

,-„Onmezews~) ~C.)1X
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SUPPLEMENTO AO N. 248
	

SEXTA—FEIRA, i 8 DE OUTUBRO DE 1 912

As assignaturas	 « Diario Official s
são pagas adeasitadamente : na Capital

•Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes
do Thesouro Nacional e ás alfandegas, e
,custam

Por anno 	 248000

Por inive mezes 	 188000

Por seis mezes 	 128000

' Os funccionarios publicos da União
que autorizarem o desconto menaal de
1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que
fixarem. Os funccionarios publicos, esXa-
doae§ ou municipaes, poderão obter a fo-
lha pelo mesmo preço, sondo, porém, a
pagamento adeantado.

DIARIO DOS TRIBUNAES

JURISPRUDENCIA

TIABEAS-COliPUS

O facto de ter sido andullada por incompeten-
cia do juiz uma concessão de ordem de ha-
beas-corpus seria motiro para se renovar o
liedido-perante o juiz legal copentente ou o
Tribunal superior do Estalo, e mesmo para
se - interpor recurso para este Tribunal, mas
71("iO para U111 pedido originario, por não
verificar-se nenhum dos casos previstos no
ort.• 23 da lei n. 221, de 1894.

Não póde recorrer o juiz cuja ord .an de habeas-
corpus ((ira anindlada por ser elle pessint
gitima - para intentar tal recurso, o qual só é
facaltado ao impetrante quando não é (Men-
dido (te qualquer jórma. Por taes fundamen-
tos não se conheceu,quer do pedido, quer do
recurso.

N. 3.183.-- Vistos e expostos estes autos de
habeaseorpns roqueridá por telegrammas
procedentes ch Caxias, Estado do Maranhão,
em fino!' d Luiz Teixeira Silva e Simão Fer-
reira Silva:

Con,-.ideratido que.° facto da ter sido annol-
Ioda a ordem de habeas-earpus concedida aos
ditos pocientes polo juiz de direito daquella
Coma ira, ein consequencia da decisão do Su-
premo • Trihnual do Juztira. do Estado que,
4ulgando	 fficoncto de . jurisclicção, decla-
rara nállos os actos praticados pelo mesmo
juiz, ificlosive a alludida ordem, seria motivo
para e renovar o polido parante o juiz local
cornpatente ou o tribunal superior e mesmo
para interposição de recurso para este Tribu-
nal, mas não para um pedido origina rio, como

prosonto, quando não se verifica nenhum dos
casos provistos no art. 23 da le In. 221,de 1894;
" Cousidorando, ontrosim, que da alludida
decisão atimillatoria do habeas-corpus não po-
dia roc:irrer para este-Tribunal, corno o fez,
o juiz de. dircito cuja ordem - fóra atuOul l ad a i,
por ser elle uesán illegitinia para intentar

tal recurso, o qual só é facultado ao impe-
trante quando seu pedido não é attendido por
qualquer forma: Accord= não conhocor do
pedido por ser originado, e tombem do re-
curso pelo motivo supra indicado, accrescen-
do o de não ter sido elle tomado por termo,
como é (13 lei.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 1 de maio de
1912. — H. do Espirito Santo, P. — Ma-
noel Murtinho, relator. — Ribeiro de Almei-
da.—Oliveira Ribeiro.—Amaro Cavalcanti.
G. Natal.—Leoni Ramos.—Godofredo Cunha.
—Camilo Saraiva. —André Cavaleanti.—Fovam
votos vencedores os dos Srs. ministros Pedro
Lassa e Oliveira Figueiredo.

Considerando que, ex-vi da expressa disposi-
ção do art.23 afinca da lei n. 221,ao juiz do se-
cção só é permittido conhecer de habeas-compus
por prisão decretada por autoridade estadoal
quando se tratar de crime de jurisdicção fe-
deral ou o acto se clé contra funccionario da
União

Considerando que, no caso dos autos, trata-
S3 de paciente que é ()Melai da justiça local, e
o crime de desobsaliencia á autoridade local,
eonseguintemente da exclusiva competencia da
justiça local

Considerando que o juiz a quo, na sua qua-
lidade de jWz de secção, assumindo e exer-
cendo funcções de juiz local, que a lei não lhe
confere, infringiu o preceito do art. 02 da Cons-
tituição da 11.publica, que visou com a auto-
nomia dos Estados da Federação a autonomia
das duas justiças :

Accordam dar provimento ao recurso ex-offi-
cio interposto, para o fim de annullar, como
do facto annullam, a decisão recorrida pela
absoluta incompetencia do juiz que a proferiu.

E, como se evidencia dos conceitos do tal
(incisa°, de seus fuudameutos e apreciação do3
factos e das leis reguladoras da esp3cie que
o mesmo juiz assim procedendo resolvei' con-
tra literal disposição de lei, incidindo esni
ponsabilidade criminal, fiam	

e

metta a copia dos autos ao Sr. Ministro .Pro-
curador Geral da Republica para prumo-
vai-a.

Supremo Tribunal Federal, 13 de junho de
1912. — Manoel Murtioho, P. I. — Olivei-
ra Ribeiro, relator. —Oliveira Figueiredo.—
Amaro Cavalcanti, vencido qiianto á respon-
sabilidade do juiz. —Godofredo CW1114.— Ca-
indo Saraiva .—Leoni lia(nos.—André Cavai-

Espinola.—G. Natal.

RABEAS-CORPUS

'A (alegação de incompetencia de juizo para
receber uma petição de queixa não justifi-
ca a concessão de h ibeas-corpus preventivo,
pois tal incompetencia pode ser &legada
710.4 termos do processo e resolvida, cabendo
recurso ás partes.

N. 3.l0.—Vistos e relatados estes autos del
recurso de habeas-corpus, em que é recor-
rente Euelyths Souto Fernandes Villaça . e re.
corrido o Tribunal de Justiça de S. Paulo:

Negam provimento ao recurso, que foi in-
terposto do accordam de fls. 13, que negaatt
a padida ordem de habeas-corpus, visto que o
Motivo allegado a fls. 2, de incompetencia
juiz criminal para receber uma petição de
queixa a que se alinde, não justifica sorne-
lhanto pedido, como bem o decidiu o referillio
accordam, que por isso confirmam. Cw.tas
pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 14 de Miaibro
de 1911.—Ribeiro de Almeida, V.
pino/a, relator.-- G ado fredo Cunha. G.

— Manoel Mautinho.— Amaro Qutatcanti,
taseog,e, ,jn,jia Seu-ind. — André CanalcanIi. —
P I~.Pedro' L n -•.• Ideani

•

IIABEAS-CORPUS

No Territorio do Acre exercem jurisdicção as
duas justiças (art. 9,3 do dec. leg. n.
1.820) e o juiz federal do Territorio só
conhecerá de (diabeas-corpusn por prisão de-
cretada por autoridade estadoal quando se
ira'ar de crime de jurisdição federal. O juiz
que conceder o ohabeas-corpus» contra li-
teral disposição de lei incorre na responsa-
bilidade criminal. ..	 .
N. 3.197.— Vistes, relatados e discutidos

os presentes autos de recurso de habeas-cor-
pus em que é recorrente ex-olficio o juiz sub-
stituto sriccional do Territorio do Acro e re-
corrido o paciente- Octavio Muniz de Sousa;
Alega este em sua inicial a fls. 2 que, achan-
do-se em imminente perigo de soffr,tr uma
prisão Menai por abuso do poder dos juizes da
comaraa de Senna Madureira, pois, já tendo
sido suspenso de suas funcções de tabelião e
escrivão do Judicial o Notas daquella comarca
em cujo officio é pravido vitaliciamente por
decrato do Governo da Republica, acaba de
ser conclamado pelo juiz do direito da
dita comarca por crime de desobedion-
cia, capitulado no art. 135 do Col. Penal re-
queria ao juiz federal do Territorio do Acre
uma ordem da habeas-corpus preventivo.
Estejuiz coocadeu a ordem impetrado, consi-
derando-se compAente em face do art. 23 da
lei mi. 221 de 1894, embora se trate de prisão
decretada por autoridade local, por ser o pa-
cinte funccionario da União e se tratar de
causa em que o paciente funda a sua defesa
no art. 72 § 24 da Constituição da Republica,
e concedeu a ordem por se tratar de tim caso
de força maior, visto não ter o paciente para
quem recorrer.

E, considerando que o regulamento expe-
dido em virtude do decreto. hgislativo nu-
mero 1.820, de sotombro do 1907, que organi-
zou o Territorio do Acro, no sou art. 23, es-
tabeleceu alli as duas justiças que rapresantain
no Brazil o Poder Jufficiario, semlo a federal
ropresentada por um juiz de secção e a local
por seus respectivos juizas e tribunaes, aceres-
contando no paragrapho unico “que a justiça
local, bem como a federal, são jurisdicçõos itt-
toiratnente independentes entre si, no- exerci-

'

cio das respectivas funcções, como o .São • as
duas justiças . braaileiras , nos termos do art:. 02
da Constituição da Republica ; 	 •
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Senleiiça confirmada pelo accordão anterior

Accordam em tribunal de justiça indeferir
o pedido de habeas-corpus por parte de Eu-
clydes Souto Fernandes Villaea, visto que a
materia de incompotencia do juiz criminal
allegada em sua petição de habeas-corpus,
como fundamento do allegado constrangi-
mento, não justifica o presente recursa extra-
ordinario, porque tal incompetencia pode ser
allegada nos termos do processo e resolvida,
cabendo recurso ás partes.

S. Paulo, 28 de agosto de 1911.— Xavier
le Toledo, I'. — Brito Bastos.— Campos Pe-
reira.— Almeida e Silva.— Philadelpho Cas-
1ro.

tes, ~canto •ustricliano de Carvalho 4S.:
Comp. o supplivados Alfredo Lima e ou-
tros: deivam do tomar ciIIIICCIMClito do dita
carta, por não caber, no caso dos autos, o pe-
rore) intentado e denegado polo despacho do
juiz a fino, 101,; rmíirrnam por ser conforme a
direito e prova II) autos. Custas na forma da

Supremo Tribunal Federal, O do dezembro
de 1911.-11. do Espirito Santo, P.—André
Cavideanti, rela tor. —Amaro Cavalcanti.—Ol-
cetra Ribeiro.-- Manoel Martinho.—Epitacio
Pessda.- - Leoni 11 , 1inos.—Godolrcilo Cunha.—
Ribeiro de .1loaci li. —G . Natal .—Oliveira Fi-
gueiredo.— Espinola.—Canulo Saraiva.—
Pedro Lesa.

APPELLAÇU. cramtm

ltia appellação crime o appellante pôde desistir
da appellação já interposta para que cum-
pra o desistente a sentença appellada.

N. 510.— Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos dc appellação crime em que é appel-
lante Vicente Collaço, accordam julgar por
sentenca a desistencia por este feita o con-
staiite do termo de tis. 718 v. para que pro-
duza todos os effeitos legaes. Pagas as custas
afinal.

Supremo Tribunal Federal, 1 de setembro
de 1012.— 11. do Espirito Santo, I'. — Oli-
veira Ribeiro, relator. — 31. Espinola. —
Amaro — .11. Murtinho — Camilo
Saraiva.— André Cavalcanti. -- G. Natal.—
LCOPli RaMOS. — Enéas Galeão.— Godofredo
Cunha. —Fui presente, Muni.: Barreto.

i1n111

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Ê substancial a citação da lei offendida para
que o Tribunal torne conhecimento do ag-
graro, conforme o art. GO alínea da lei
n. Não cumpre esta disposição quem in-
voca eia geral o titulo de unta Ordenação ou
Capitulo d: uma lei reguladora de varias
especies.

N. 1.512.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo de petição em que é
aggravante Maimel llonrique Figueira e ag-
gravado José Marques de Almeida:

Accordam não tomar conhecimento do ag-
gravo, porque, indicando o aggravante como
lei offendida o disposto no titulo 2.°, Cap. 1.0,
Parte 3. a do Dec. n. 3.081, de 5 de novembro
do 1698, não citou effectivamente a disposição
de lei ()frendida como exige o art. 60, alinea
da lei n. 221 de 1801. E' bem de ver-se que,
admittindo-se como lei offolidida, no sentido
do art. 60 citado, a citação de todo o titulo
do uma lei de processo se autorizaria a invo-
caçao de toda a legislac, ão brazileira dentro
dá qual se coou:liba o preceito legal que so
declara °frendido.

Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 2/ de agosto de
1912.— II. do Espirito Santo, l'.— Oliveira
Ribeiro, relator.--Manuel Murlinho, vencido.
— G. Natal.— Amidri Girakanti .—Godoiredo
Cunha, vencido.— 31. Espinola.—Camito Sa-
raiva.— Leoni Ramos,— Amaro Cavalcanti,
vencido.— Enéas Galeão.

Despacho aggravado

Indefiro o podido em cota a lis. O man-
dado lie manuteneão foi creado corno remedio
de elreito rapido, ¡imediato. Qualquer inci-
dente que se lhe anteponha importará na sua
completa a mutilação, disvirtuará a sua essen-
cia. A inobservapcia da norma que o regula
torna de DC11111110 efreito a pretenção do ()fren-
dido, importando ao mesmo passo, em des-
acato á autoridade da Justiça. Não é
remedio ao seu desrespeito como querem
os réos a propositura de artigos de attenta-
do, os quites teem como grelhe a suspensão da
causa principal. Si assim acontecesse os man-
dados de manutepção perderiam a sua razão
de ser. Xinguem mais os invocaria. A lei não
seria mais a reguladora das acções, mas sim
a vontade das partes. Juntas aos autos as pe-
tic,ões dos autores e dos réos, conforme deter-
minei em despachos anteriores, sejam os mes-
mos autos continoados com vista ao advogado
dos réos para apresentar as razões finaes.

Aracajú, 1"7 de tettubro de 1011 .— Nobre de
Lacerda.

S4Uenção do despacho aggratado

Egregio Tribunal — Quero crer que não fiz
aggravo aos recorrentes. Acatando a juris-
prudencia mais seguida, rejeitei o aggravo
interposto por não caber esse recurso dos des-
pachos meramente administrativos. Nem o
despacho ein questão acarreta damno irrepa-
ravel, como pretendem os recorrentes, por-
quanto, para ter havido aquelle damuo, que é
o fundamento do aggravo, seria necessario
que o mesmo despacho fosse de natureza tal,
que por elle ficasse encerrado o feito, o que se
não dá na e-pecie dos autos ainda pendentes de
sentemet definitiva. E' bem de ver que damno
irreperavel ainda não havia quando se ag-
gravou . 3Ia meai) por esses fundamentos o

aggravado.

Aracajn, 11 do novembro de 1911.— Fran-
cisco Nobre de Lacerda.

CATITA TESTEMUNILITtl.

R'il0 cabe (lograva de desp y chos meramente
administrativos.

11'ãv acarreta damno ivreparavel despacho que
não póc termo ao leito, como se dá na es-
pede dos autos, ainda . pendentes de sentença
definitiva.

,Nãoë remedio ao desrespeito do mandado de
, manutenção de posse a propositura de ar-
tigos de allentado.

1.458.—Vistos, expostos e discutidos es-
Meados de carta testeintudiavel, entre Dar-

eecueso EXTRAORDINATII0

Não são cwitrarias ao art. 68 da Constituição
perf .: roi as dfrposições da Constituição do
E, ta , fo que conferem ao Congresso Legisla-
tivo Estadaal a atribuição de declarar sem
e//cito resoluções ou actos das autoridades
mauitipaes infrigentes da Constituição e leis
Ped-raes ai do Estado.

A	 de pleno direito dos contractos
ser (tllegada em deft'S4 e as parles coa-

hartane podon allegar lambem em defesa
aos dependentes de rescisão.

A ,u irei do Estado decide sem recurso sobre
iuterpretação da Constitução e leis do Es-

tado, quãodo não está em causa o antago-
nismo deltas com a Constituição c leis Fede-
/WS.

interposto por Tire Manaos Narkets Slaughter•-
bouse Company, das decisões de ultima in-
stancia da Justiça do Estado de Amazonas do
fls. 376 e 311, Confirmatorias da de primeira
instancia de fls., que, declarando a recor-
rente. carecedora de acção, julgou validas
disposições da Constituição e leis do. mesmo
Estado, nas quaes se fundaram o governador,
para susepet-y- a execução de contractos cele-
brados pc..; dl\ lunicipalidade de Manáos com
Alfredo de Azevedo Alves e dos quaes é cessio-
nada a recorrente, o Congresso, para appro-
vai. o acto de suspensão da execução dos
mesmos contractos

Considerando que o caso é de recurso ex-
traordinario, porque nos autos se impugnou
a validade de leis do Congresso e actos do
executivo do Estado, por contrarios á Con-
stituição Federal e a decisão de ultima instan-
cia da justiça do Estado julgou validas as
leis impugnadas .(let. b, §, 1° III do art. 59
da Constituição), tendo-se tambem questio-
nado sobre applicação de lei federal a Ord..
Liv. 3°, Tit. 66, § 1° let. a do art. citado
da Constituição)

Considerando que as disposições dos artigos
31, n. 3 e 50 § 16 da Constituição do Estado
do Amazonas, conferindo esta ao governador a
attribuição de, não estando reunido o Con-
gresso, suspender a execução das resoluções
ou actos das autoridades municipaes quando
infringirem as leis federaes ou do Estado, o •
aquella, ao Congresso a de declarar sem effei-
to os actos e resoluções dos municipios, con-
Carlos á Constituição e leis da União ou do
Estado, não violam o dispositivo do art. 68 da
Constituição Federal, porque a autonomia,
que nesse artigo é assegurada ao municipio,
é restricta aos negocios do seu peculiar
teresse e não pode ser invocada pelas auto-
ridades municipaes para se superporem ás
Constituições e leis federaes e do Estado e as
violarem ; mas,

Considerando que nas expressões «resolu-
ções ou actos» se não c,omprehendern os
contractos, que só podem ser annullados ou
rescindidos, salvo estipulação em contrario,
por decisão do poder judiciado c em processo
regular

Considerando que a nullidade dos contra-
ctos em questão foi allegada em defeza pelas
R. II. na acção, ora recorridas, por
conterem privilegio, cuja -concessão á
vedada ás municipalidades do Amazonas pelo
art. 120 da respectiva Constituição e não ha-
verem sido observadas as formalidades legaes
da concurrencia publica prescripta pelo art.
119 da mesma Constituição;

Considerando que a justiça do Estado co-
nhecendo dessa defeza e julgando-a proce-
dente, não deixou de applicar a Ordennão
invocada pela recorrente, nein violou-a, mas
observou e cumpri° o que dkpikun os g. P,
3° e te do art. 686 do dec. mm. 737 do isso,
que prescrevem: o 1°, «que os contractos
eivados de nullidades de pleno direito não têm
valor, sendo produzidos para qualquer effeito
prático ou official»; o 3°, que uo juiz deve pro-
nunciar a nullidade de pleno direito, desde que
ella conste do instrumento " ; o 4" que a ornai-
datle de pleno dire:lo pode ser &legada e pro-
mozciada por meio de acção ou defesa -

Considerando que, ainda que as nuáidades
arguidas aos contractos não fossem de pleno
direito, poderiam ser aliegadas em defeza
com fundamento na 2° parte do § 5° do citado
art. 686 pela Intendencia Municipal, que
parte contractante;

Considerando que a impugnação á validado
dos contractos, de que é ce .sionaria a recor-
rente, se fundou em serem elles contraries.,
não á Constituirão ou leis federaes, mas ao dis-
positivo da Constituição do Estado, que veda 1
ás municipalidades a concessão de
legios;

Considerando assim que, no julgamento tta,
causa, as decisões recorridas confrodáram

N. 775.— Vistos, expostos, relatados o dis-
cutidos.estes autos de recurso extraordinario.
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rontractos impugnados com a Constituição do
Estado e os declararam nullos,porque, segundo
a interpretação que deram ao dispoaitivo
constitucional, os julgaram calebrados em
Contravenção á mesma Constituição;

Considerando, finalmente, que, segundo se
deprehende do§ 2°, 111 do art. 59 da Consti-
tuição Federal, a justiça do Estado é soberana
na interpretação da Constituição o leis do Es-
tado, uma vez que não esteja, em causa o
antagonismo de taes leis e daninstituiçâo
do Estado com a Constituição e idst federa.es,
e que esse antagonismo não é uido na es-
pealo, em que sa não contestou a validade do
art. 120 da Constituição do Estado em face da
Constituição ou leis federaes.
• Accordam conhecer do recurso com funda-
bento nas letras a. e b do § 10 III do art. 59
da Constituição Federal, mas, dello conhe-
cendo, negar-lhe provimento por não have-
rem as decisões recorridas violado, ou recusado
applicação á Constituição ou leis federaes, ou
declarado validos leis ou actos contrarios á
Constituição e leis federaes; pagas as custas
Dela recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 28 de agosto de
4o 1912.—M. Murtinho. P. 1.—G. Natal, re-
lator.—Canuto Saraiva. —A maro Cavalcanti.
—André Cavalcanti.—Leoni Ramos.— Enéas
Galvão.—Oliveira Ribeiro.—Godofredo Cunha.

presenta, Muniz Barreto.

ArrELLAçXO ClvEL

A prescripção quinquenaria de que gosa a
Fazenda Federal não comprehende os direi-
tos pessoaes e os pedidos pecuniarios deites
consequentes.

E' legal a reforma de official da Brigada Po-
licial desta capital declarado incapaz para
o serviço das armas mediante inspecção de
saude procedida pela Junta Medica daquella

• corporação.

N. 1.679.—Vistos e relatados estes autos de
appe.11ação eivai entro partes como appellante
a União Federal e appellado o alferes Adolpho
Rodrigues Soares Pereira:
• Não vencida a preliminar da prescripção,
dão provimento á appellação para, refor-
mando a sentença appeilada de lis. 66, jul-
gar improcedente a acção pelas razões da
lis. 78, especialmente por que não se dá a
lesão do direito de que se queixa o autor ora
appellado, uma vez que a sua reforma, cuja
annullação pede, teve logar por haver sido
julgado incapaz para o serviço das armas pela
Junta Medica da Brigada a que pertencia
(lis. 17 e fis. 36).

Pague o appellado as custas.
Supremo Tribunal Federal, 27 de maio

de 4912.-11. do Espirito Santo, I' Espi-
nota, relator.— André Cavalcanti, vencido.—
Oliveira Ribeiro.—Lconi ltain0s. — G. Natal,
vencido na preliminar. —Gualdo Saraiva, y en-
eido na praliminar. —Manoel Murtinho.— Go-
dofredo Cunha, veucido.—Fui presente, Muni:

APPELtwX0 CIrm

b segurador tem direito ao pagamento do se-
guro do navio, nos termos da respectiva apo-
lice, si o navio antes da viagem em que nau-
fragou foi submettido á vistoria segando a
lei vigente e declarado em condições de , na-

. vegabilidade. Essa vistoria é unia presumpção
«de jure. a favor do segurador de que o si-
nistro °ocorreu por fortuna do mar, con-
forme os principios de direito consagrados
no ai:. de 12 de fevereiro de 179, con-
firmando á ass. de 7 de agosto de .1791.
O lacto de não ser conhecida, a causa do
-sinistro e presampeões colhidas em vistoria

• pira do togar onde permaneceu o navio 7Laie--

Pagado, de não se achar elle vá condições
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de navegabilidade por provareis estragos do
casco, não illadem a preleação «de jure»
que milita a favor do segurador c que dá-lhe
direito ao pagamento do seguro.

N. 1 . .775.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appallação eivai, interposta por
Manoel Ferreira fachado da sentença do
juiz federal da l e Vara (leste districto, lis. 172,
que «julgou improcedente a acção por elle
intentada contra a Companhia Alliança da
Balda, para deita haver a importancia de
vinte contos de réis, seguro do navio «Fer-
reira Machado», feito na referida companhia,
conforme a apoliee a fis. 30, e que ficou en-
calhado na praia do «Poro», tendo naufra-
gado no dia 12 da dazembro da 1908

Accórdam dar provimanto á appallação,
para, reformando a sentença appallada, jul-
gar procadanto a acção e condainnar, como
condaannam, a ré appallada a pagar ao autor
appellante a quantia pedida, nos termos da
patição inicial a fl. 2, valor do seguro con-
stante da referida apolica.

Nenhuma contestação ou duvida foi levan-
tada sobre a validada do contracto do seguro
entre as partos e nem sobre o sinistro °acor-
rido ao navio dentro do pariodo determinado
na apolica, versando a impugnação da sagu-
radora, desde os embargos a fis. 36, ao paga-
mento pedido « na alloaação da que nao ha
prova de ter o navio naufragado por fortuna e
risco do mar, não se mencionando caso
algum fortuito ou de força maior a elle sobre-
vindo ; de que a entrada de agua no navio,
causa do naufragio, não se deu pela acção de
elementos naturaes e, assim, só Ode ser
attribuida a vicio intrinseco ou má qualidade
de hiato, como tornam evidente a ratificação
do protesto e a vistoria — constatando a
existencia de um rombo que, não tendo sido
causado por accidente algum fortuito, provem,
sem duvida, da sua má construcçâo, vestuci-
dada, podridão ou depreciação por constante
uso ; casos em que, nos termos do art. 711,
X, do Codigo Commereial, desapparece a res-
ponsabilidade do segurador.»

Essa impugnação, porém, não procede em
face da let: o hiato segurado foi, do confor-
midade com ó regulamento então vigente, vis-
toriado por uma commissão da Capitania do
Porto e reconhecido achar-se em bom es-
tado e em condições de poder navegar com se-
gurança — certa a fls. 41.

aO navio, assim vistoriado antas de fazer-se
a vela, declarado estanque e estando no porto
á vista do segurador, sujeito a vistorias regu-
lares o nunca reputado em estado de innavega-
bilidade absoluta, dá ao segurado a pre-
sunção jure,para julgar-se fatal o damno
causado por fortuna do mar, e segundo os
principies de direito consagrados no alvará
de 12 da fevereiro de 1795, confirmando o
assento de 7 de agosto de 179Ia os saguradores
são obrigados a pagar a perda, emquanto não
provarem que a innavegabilidade provém de vi-
cio intrinsaco e anterior,e que o navio antes de
partir já se achava arruinado nas suas partes
essenciaus e incapazde, seguir viagem.»—Orlan-
do, nota ao art. 711,1eX do Codigo Commercial,
Add. do Codigo Commercial, T. DE FREITAS.

sobre o mesmo artigo e numero. O facto
de ter sido a referida vistoria no navio flu-
ctuante e não em secco não altera o princi-
pio de direito, porque nenhuma lei ou regu-
lamento exigia esta 'laguna epoclia, e ao
sgurador cabia antes de accaitar o seguro
promover a que ennnil3sse.

A' prasumpção de jure que milita a favor
do segurado e que torna sua intenção funda-
da, oppõe a Companhia seguradora a vistoria
de fls. 81, na qual o laudo vencedor diz pre-
sumir que o navio não estava em condições de
navzgar com segurança, principalmente par
nunca ter sido vistoriado em sxeo. E insutli-
rictite esaa coachisão para destruir a prasum-
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no navio naufragado, 'no logar do sinistro,
mas nesta cidade, e o laudo funda a prasum-
PÇã o de facto na circumstancia de não ser co-
nhecida a causa que deu motivo ao sinistro.
Não é prova que possa illidir a presumpção

E assim julgando, conclamam a ré i.ppella -
da nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 6 de julho de 1912.
—Manoel Murtinho, P. 1. —Camilo Saraiva, re-
lator.— LC011i Ramos.—M. Espinola.— Amaro
Cavalcanti.— André Cavaicanti.—G. Natal.—
Oliveira Ribeiro, vencido.—Godoftedo Cunha,
vencido. A vistoria da Capitania do Porto, a que
se refere o accordão,não constitue prasumpção
legal, porque os peritas não examinaram o
casco do navio, por onde penetrou a agita.
Desde que cila não abrangeu o casco, perde
toda a sua autoridade. Pódo-se, portanto,
atfirmar, quanto á espade dos autos, que a
reatada vistoria não aproveita ao segurado.

Segundo uma jurisprudencia constante, o
navio que não tem um certificado de visita,
como dizem os autores francezas, que não te-
nha ralação com o sinistro occorrido e das-
capto no protesto de bordo, presume-se ter
perecido por vicio proprio, salvo prova de for-
tuna de mar produzida pelo segurado.

«Aux termas d'une jurisprudence constante,
l'effet de cette obligation, ata point de vime do
la matière qui nous occupe, est qu'un navire,
miou muni dato cartificat de visite, est presu-
mé avoir pari ou avoir été déterioré par sinta
du vice propre, comine par contra, un navira
pourvu das pièces réglementaires est presumé
avoir été en parfait état de navigabilité, le
tout sant' la preuve contraire. Co n'est done
qu'une présomption simple, et méme eito n'a
d'autorité que dans les conditions oú la
est exigée \Vem— Des assurances maritime;
cl des avariés)».

Ora, a fortuna de mar é positivamente ex-
cluida paio protesto de bordo, ratificado p.a-
rante juiz competente, e que vale como prova
plena absoluta e junta aos autos pelo proprio
segurado, do qual consta que na ()camião do
sinistro o Mate navegava com bom temo,
mar calmo, reinando fraca aragem de vente
léste. Prevalece na auSencia de fortuna de'
mar a presumpção de vicio intrinsaco, cgie
isenta a seguradora do pagamento da in-
demnização pedida—(Codigo Commercial art.
711, n. X).

Quando mesmo os peritos tivessem exami-
nado o casco do navio e affirmado o seu per-
feito estado de navegabilidade, a tal presum-
pçâo legal seria destruida pelo evidencia do
proprio facto.

Segundo Aartirn DE Cornes, «s'il est établi
que lo navire a été envahi par une voie d'eatt
sans autre amcontre au'une mar faiblement
agitéa par une brisa légère, le baromètre
marquant le baau temps, Fassureur nesera-t-
il pas fonda á soutenir la preuve
acquisa, par l'évidence do fait, que te navire
avait sou vice préexistant, et n'était parti,
qu'en état manifeste d'innavigabilité ? Ce saia
surtout frappant s'il s'ast econlé très pau dê
temps depois te départ.» (Commantaire des
polices françaises d'assurance maritime)»

Reinando bom tempo e mar calmo durante
O curso da viagem e sem que conste do pro-
testo de bordo circumstancia alguma explica',
tira do facto, não se pode absolutamente atail-
buir o sinistro sinão a vicio proprio do hiato.
—Fui presente, Muni; Barreto.

.=nnn•••

ArrELLAÇKO CivEL

Não se póde conhecer da prescripção em causa
civel desde que ella não tenha sido allegada..
Foi confirmada a sentença appellada, que
julgou improcedente a acção.

N. 1.726.—Vistos e expostos estes autos d
ajm:Alação• ei n;61 entre ¡m atas, como appeo

.pçã.o . dc jura, pugno obsso vistoria 'no rol feita Jante, o V' tenew;e4org,io 11rutioue earcin,
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appritladal .• União Federal. Deites consta quo
no Julio Seccional da 2 Vara tio District°
federal propoz o appellante contra a apuai-
:ifida uma Reçãrt OrdinArià MIM (10 5.31' reco-
nhecido smt aliroito á promoção ao posto itrt-
mediato por etrito de acto de bravura, pra-
ticado na campanha de Canudos, no com-
bate de 28 de junho de 197, no qual fora
ferido, contando-s-lif e a antiguilado do novo
posto o mais vaneueens inliewntos desde 1:í
do novembro daquAle anuo, em que foi pre-
terido por camaradas em voutliçiers inferiores
á sua, sondo a inicial instruido com a fé de
officio do A. bom como com uma ordIm do
dia do Exercito em que elle figura, a a de
muitos outros officiacs, como tu lo-se portado
cota bravura no referido c onbate; que, dis-
cutida a causa. proferiu o juiz sontença final
na qual, não dando pela preseapção do di-
reito do A., não obstante o lapso de tempo
superior a dez aflitos, contado tia data do
acto de que se originou a acção, por não ter
sido a mesma proscripção sequx allegada,
julgou, entretanto, improcedente a acção,
sentença essa de que se interpoz a presente
appellação, arrazoada pelas partes, opinando
o br. alinistro Procurador Geral da Republica
que se lhe negue provimento. Itt posto:

Accárdam negar provituonto á appellação
para confirmar por seus juridieos fundamen-
tos a sentença appellada, condemnando o
appellantc nas custas accrescidas.

Supremo Tribunal Federal, 17 do julho do
1912.— H. do Espirito Santo. P.— Manoel Ifur-

relator.— Ribeiro de Almeida.— André
Cacalcanti.— Amaro Cavalcanti.—G. Natal.—
Canuto Saraiva.— Leoni Ramos.— .11. Espi-
nota.

Fui presente, Muniz Barreto.

Sentença confirmada pelo acedrdão anterior

Pela presente acção orditiaria o 2° tonante
do infantaria do Exercito Sergio Henrique
Cardirn podo o reconhecimento do sou direito
á promoção por «acto de braNtra» com todas
as vantagens e regalias a contar de 15 do
novembro de 1897, quando devia ter sido pro-
movido, como foram outros, em vista dos ser-
viços que prestou o dos elogios que mereceu
na campanha de Canudos, em a qual foi
ferido.

Com a petição inicial offerocou a sua pa-
tente de 2° tenente, uma certidão dos seus
assentamentos relativos aos antros de 1897 a
1902 e a relação publicada em ordem do dia
dos officiaes «que mais se distinguiram nos
combates ;ridos pelas forças em operações no
Estado da Bahia.»

A ré contestou por negação, arrazoando
a fls. 23.

E depois de vistos o examinados os autos,
etc:

Preliminarmente.— Deixo de pronunciar a
prescripção, pelo decurso de mais do 10 antros
contados da data do ofacto ou acto do que se
origina a acção» (lei de 28 de agosto de 1908),
porque não foi requerida nem mesmo alie-
gado no correr da causa.

De mentis.— Falta ao Autor justa causa de
pedir: Não se trata de promoção por antigui-
dade, que constitue para o militar, a quem
deve tocar, uni direito adquirido, desde que
se abre a vaga, independentemente de qual-
quer outra condição, mas de promoção opor
acto de bravura», que é uma promoção «por
merecimento» e como esta dependente de
autoridade administrativa, a cujo criterio,
discreção e prudente arbitrio confiou a lei a
concessão desta recompensa.

possivel que na apreciação e julgamento
dos serviços prestados ou dos actos do valor
praticados em campanha erros sejam com-
mettidos, que, ferindo legitimas aspirações o
preterindo o monto, se afigurem aos prejudi-

JadQS verdadeiras injusliçav, Te erros,
••

porém, por mais tastimaveis que sejam, não
constituem Mita illogalidade nem importam em
violavào do direitos e assim não autorizam o
recurso ao Poder Judiciario, incompetento
para aquiLitar do merecimento de acções mi-
litares 1 , para decidir da conveniencia
opportunidall de promoções exceprionacs e
que por i ,-so ii uno a Lei entregou ao criterio
do cominandante em chefe das operações mi-
litares.

A disposição do art. 13 do decreto de 1891,
invocado p lo autor, não saffraga o pedido.
Segundo ' lia a „promoção por actas de bra-
vura., i! do mimando em chefe do Exercito
.em operacees activas.»

O ;iam; ni i promovido pelo chefe das
operaçe e; em Czunolos ; ou porque a esto,
unico juiz coinpee'nU, , parecesse que o «acto
de bravura iwatiezuloo não era de ordem a
merecer a cxc j0 ai reconnemsa, ou porque
lhe faltisse poderes para fazer promoções.
Neste ultimo caso o elogio constante da ordem
do dia ite lis. não orca direitos, é um mero
;atestado, valo 001110 simples recommenda.ção.
E outro não parece que tenha si,lo o intuito
de seu autor dos , le que se attenda á extensa
rehtoo dos olticiaes mencionados. Sendo
assim, é oloN io que elle não obrigava a promo-
ver o autor.

Em vista do exposto:
Julgo o autor carecedor de acção O o coa-

demito ao pagamento das ~tas.

Distrieto Fo I -wal, 8 de junho de 1909.—An-
tona J. Pires de C. e Albuquerque.

APPELLAÇÃO MEL

Mediando cinco annos da data do acto do Po-
der E,vcutico que se pretende annullar por
acça ijn,ficirtria até a propositura da acção,
de, e ser decretada a prescripcão desta nos
termos do decreto n. 87, de 1851, e art. 9a
da lei n. 1.939, de 1908.

N. 1.830.—Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos da appellação civel entre partos,
appAante, capitão Adolpho Lins, e appellada,
a União Foawal:

Accórdão ougar provimento á appellação
afim de confino r a. s.nteura appellada que
julgou pi' eseripto o direito do autor, por seus
fundamencos, conformo o direito o as provas
dos autos. I .: pague o appelLante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 de julho do
1912.—lf. do Espirito Santo, P.— Oliveira Ri-
beiro, redator ad-hoe.—Leoni Ramos, vencido.

Marlinh, vencido.—Anzaro Caralcanti.
—M. E.picmol q , vencido.—Andrë Ca.ralcanti,
vetwitio.--- emulo Semita. —Fui presente,
Muni: linrreto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Antonio
Augusto Ribeiro de Almeida.

Sentença confirmada pelo accórdão retro.
Vist,s. o examinados os presentes autos de

acção °raiaria em que o capite do Exercite
Adolpho Lins pede a annullação do decreto
do C; de março de 1892, que o trans'erit: para
o estado- ;naior de l a classe, para o fito de
ser, pelos inetivos que expõe, contada vara
todos os ele aos a sua promoção a capitão da
data da 9 de bilitri:0 de 1894:

Juleo proseriptos o direito e a acção do au-
tor contra a União Federal, nos termos do
art. 9 da lei n. 1.939, da 1904, interpreta-
tivo do decreto n. 857, de 1851, visto mediar
entre o fano que allega ser ofTeusivo do seu
direito e a propositura da acção tempo muito
superior a cinco annos, como tem decidido o
Supremo Tribunal Federal, por isso que só
pôde se traduzir a reintegração judicial do di-
reito violado por acto illegal da administração
publica no reconhecimento de uma divida do
Estado para com.° titular desse direito (ccór-
dos de 2 de setembro do 1Q08 e do e do

maio o 7 de junho do 1909, nas appellar,009
eiveis 1.429 e 1..519).

Custas pelo autor.
District° Federal, 24 de novembro de 1009.

—Raul de Souza Martins.

APPELLMO MEL

Embargos de materia já apreciada c decidida
no aemirdão embargado não s.io recebidos
pelo Supremo Tribunal.

N. 1.630.—Vistos e expostos estes autos cle
appellação civel, entre partes, appellante, ora
embargara°, o tenente Christino tiodrigues da
Cama ri, e appellaila, ora embargado, a União
Fe local : desprezam os embargos de fls. 94.,
opostos ao accórdão de fls. 87 v., (*) que
confirmou a sentença appellada, por ter sido
a materia dos mesmos amplamente discutida,
e regeitada em face do que consta dos autos;
e pague o embargante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 20 de julho de
4912.-11. do Espirito Santo, P.—André Ca-
ralearei,	 Cacalcanti.—Canu-

Saraiva.—Leoni Ramos.—Godo/redo Cunha.
vencido.— M. Espinola.	 M. Maninho.
Fui presente, Muniz Barreto.

APPELLi.ÇÃO CIVEL

Intelligencia do art. 2; do decreto n. 5.461,
de 1'2 de note láro de 1873

N. 1.898.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos,em que é embargante a União Fe-
deral e embargado o capitão de fragata Joa-
quim de Albuquerque Serejo

At:cordão rejeitar os embargos de lis. 137,
por sua materia já apreciada e julgada no
acórdão embargado (*), que confirmam por
seus fundamentos, que são juralicos e con-
forme ás provas dos autos.—Custas afinal.

Supremo Tribunal Federal, 31 de agosto de
1912.—Aildrë Cavalcanti, P. 1. — Oliveira Ri-
beiro, relator.—Ainaro Cacalcanti. — Canuto
Saraiea.—Leoni Ramos. — Enéas Gaivão. —
Godofredo Cunha. — M. Espinola. 	 pre-
sente,	 Barreto.

REVISX0 CRIMINAL

Não procede o pedido de revisi , o do processo,
sendo infundadas as allegações do reque-
rente contra a sentença condemnatoria que
é conforme á prova dos autos, proferida em
processo em que não occorreu ?utilidade
(fuma, e applIcou a pena legal.

N. 1.499.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos de revisão crime, requerida por
Laurentino de Almeida Damasiu, que cumpro
a pena de 30 atines do prisão retratar, grão i
maximo do art. 294. , § 1°, do Coligo Penal, a
que foi condeumado pelo jury da Villa do j
'forres, Estado do Rio Grande do Sul, eia
sessão de 11 de novembro de 1902

Accórdatu negar a reviso pedida e confir-
mar, como Julirmam, a referida sentença,
porquanto, são inteirameute infundadas as
allegaçõos do requerente, qu , r as que se re-
ferem a nullidades do processo e quer as guta
se referem a injustiça da condemnação ; o
processo correu regularmente; a inova de sua
culpabilidade é plena, pois a confissão que.
consta a lis. 20 dos autos originou harmo-
niza-se com as outras provas colhidas, e ae
sua situação foi elfectivamento a do autor,'

( *)Accórilão de 28 de julho de 1909.—N. dai
S. do T.

(') Accórdão de 21: de abril de 1912. —
da S. do	 9_,	 ,
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do crime, como ora alloga.
Custas pelo repercute.

• Supremo Tribunal Federal, 19 de junho de
1912.-11. do Espirito Santo, 1'. —Comuto Sa-
raiva, relator.—M. Espinola.— André Coral-
canti.—Leoni lia nos. — Godofredo Cunha.—

- Oliveira Ribeiro.— G. Natal.— Fui presente,
Muni: Barreto.

•••n•nn

migo erSansat.
A revisão do ?)rocesso criminal só c ibe nos ca-

sos ennumerados no art. 7.f, da lei n.
de 1894. E assim, a applicação da pena
conforme o § 20 do art. 66 do Codigo Penal,
e não conlorme o § 30 do mesmo artigo, ou
a penas eni cooperação por ser O crime conti-
nuado como pretende. o requerente, não jus-
tifica a revisão requerida de processo já

• examinado pelo Tribunal em recurso de ap-
• peitaça°.

N. 1.470.—Visto.;, relatados e discutidos es-
tes autos de revisão criminal, requerida por
Domingos Leria, condemumlo a quatro an-
mos e oito mezes de prisão cellular, gráo ma-
'cimo do art. 241 do Codigo Penal, combina-
do C)ITI o ar1 66 § mesmo codigo, por
lentença do juiz federal do Estado de S. Pau-
so, cIe 7 de janeiro de 1907, confirmada por
aceórdão deste Tribunal de IS de setembro
.dc 1909:

Acordam negar a l'3VISU pedida, confir-
mando, c . tino confirmam, a sentença recor-
,rjda; porquanto, o pedido não se adapta a
nenhum doi casos de revisão taxativamente
.omiumerados IR) art. 74 da lei n. 221, de
1894.

A allegacão do requerente de que houve
-erro na ap¡dicarão da pena, que deveria ser
-a do grão modio do art. 211 do Codigo Pe-
nai e H ão a do geão maxiino com o augmento
da 6' parte, cs-vi do art. 66 ;; 2" do mesmo
Arodigu, já mi .) fui attendida pelo Tribunal,
como se vé no referido accórdão. Em deci-
SUS posteriores ás invocadas na petição do
revisão tem sido decidido pelo mesmo Tribu-
nal que a Mn ()dileção dolosa de moeda falsa,
na circulação, em togar e dias differentes, a
diversas pessoas, como S3 (Ia Iia especio em
Juizo, constitue mais de uni crime da mesma
natureza e incide no § 20 do art. 6G, e não o
crime continua(' i do § 3" do mesmo artigo,
.011 SÓ O delict instantanco, som exaspera-
..ção da pena, como pretende o requerente.

Ainda, porém, que $3 C011Sidere, melhor
doutrina a dos julgados referidos na petição
de revisão, é facto que a outra intelligancia
da lei não justifica a revisão do processo, já
julgado por este Tribunal em appellação, só
cabendo o recurso nos casos do citado art. 74
da lei n. 221. E, assim julgando, condemnam

requerente tias custas.
Supremo Tribunal Federal, 19 de junho de

1912.-11. do Espirito Santo, l'.— Camilo Sa-
raka, rola tor.— M. Espinola.—André Cavai-

Leoai Ramos.— Godofredo Cunha .—
Oliceira Ribeiro— G. Natal.— Fui presente,
Aluai: Barreto.

RtvisÃA CRIMINAL

lVuo procele a reUiSãO requerida sob allega-
cão de nullidaile do julgamento—por falta de
quesito sobre a letalidade do ferimento, que
não é feito quando a morte do offendido é
immediala, como na especie, em que as duas
Ofendidas foram degoladas no acto de ag-
gressão; e sob allegação da nova prova, que
consistente cm uma justificação Ora do pro-
cesso e posterior á condemnação, não pôde
y/idir a prova feita oportunamente no pro-
cesso, na qual sobresae confissão do delicio,
de harmonia com outras provas dos autos.

N. 1.523.— Vistos?. relatados o discutidos
'estes autos de revtiAo criminal, requerida por
ixolycarpo Cardoso de Oliveira e Pedro _Cap.-

prisão colltilar
'
 gruo	 d )	 291.,

§ 1° do Codigo Penal, por docisin do jury da
comarca de Santo Angelo, Estado do ílio
Grande do Sul:

Accórdam negar a revisão podida o cota-
firmar, como confirmam, a sentenra con-
demnatoria. Não procede a nullidide do
julgamento afinada — falta no quaitionario
do (mesa is relativos a letalidade dos feri-
mentos ; a morte das duas offentlilas, mãi
e filha menor, foi iinmediata. pois que foram
degoladas, caso em que não se questiona
sobre a letalida.do d ferimento. A' plena
prava do crime e da sua autoria, consistente
em con9ssão dos accusados, harmonicas com
outras provas dos autos, opp53 elles agora,
para fundamentar o pedido d revisão, a jus-
tdeação de fls. 11, com a qual pretendem
provar que foi (mico autor do delicto o co-réo
Joio Antonio Felizardo, conforme declara.

Esse expediente, porém, preparado na pri-
são, onde com o referido co-réo cumpram a
pena, não pode produzir o &feito de 'mitificar
a prova plena feita em juizo competente e em
occasião opportuna, que não perde essa qua-
lidade pelo depoimento isolado de Pacifico
Corra Dornellas, tio dos accusalos.

Não se funda, pois, nas disposições do
ar. 74 da li n. 221, de 1891, o pedido de
revisão, sendo legal a pena imposta, não a al-
terando a questão levantada no voto vencido
no accórdão do Superior Tribunal do Estado,
pois, quer applicavel a regra do § 40 e quer
a do § 3° do art. 66 do Codigo Penal,a pena é
a que foi applicada-30 annos de prisão cel-
lular. E, as s im julgando, condemnain os re-
querentes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 19 de junho do
1912.—II. do Espirito Santo, P. I.— Camilo
Saraiva, relator.—M. Espinola.— Leoni Ra-
mos.—André Cuvalcunti.— Godofredo Cunha.

Ribeiro.—G. Natal.—Fui presente,
Muniz Barreto.

REVISÃO CRIMINAL

Na revisão criminal, sendo legal a pena impos-
ta e a sentença proferida em processo regu-
lar e conforme a prova constante dos autos,
deve ser negado provimento ao recurso.

N. 1.435.—Vistos, relatados e discutido
estes autos de revisão criminal, em que é peti
cionario Amancio Conrado

Accórdain negar provimento ao recurso,
afina de que se cumpra a sentença recorrida
que está conforme ás provas dos autos e o di-
reito que rege o caso.

Supremo Tribunal Federal, 21 de junho de
1012.-11. do Espirito Santo, P.—Oliveira
Ribeiro, relator.—Canulo Saraiva .—Manoe
Murtinho.-31. Espinola.—André Cavalcanti.
—Leoni Ramos.—Amaro Cavalcanti.—Godo-
fredo Canha.—Fui presente, Muni: Barreto.

Sentença confirmada pelo accórdão anterior

De conformidade com as decisões do Jury,
julgando o réo Amancio Conrado, incurso no
grão medio do at. 294 § 1° do Codigo Penal,
condemno o mesmo réo a 21 annos de prisão
cellular, pagas as custas pelo Estado, por ser o
réo tão pobre que não as pble pagar. A pena
será cumprida na Casa de Correcção em Porto
Alegre,

Sala do Tribunal do Jurv, 4 de novembro
de 1909.-0 presidente do Tribunal, Pela gio
Pereira de Almeida.

REVISÃO CRIMINAL

Sendo legal a pena imposta no julgamento, cri-
me, o respectivo processo sem nullidades
substanciaes c a sentença de harmonia com
a prova dos autos, deve esta ser mantida (In-
telligencia do art. 74 da lei n. 221 de 1894).

P-	 !'eJgPátql e 41.W.13 19P.-

,.,Outubr6 de 012

tos autos de revisão criminal, em que é recor-
rente Leoncio Maiorano:

A ccórd a in negar proy imento ao recurso pOr
ser legal a pena impoC.a e de conformidade
com as provas dos autos.

Supremo Tribunal Federal,. 21 de junho de
012.— II. do Espirito Sadio, P.— Oliveira
Ribeiro, relator.—Godorredo CNnha. — Alaeo
Cavalcanti.—Manoel Murtinho.--André Cavar-
canti.— M. Espinola.—Canuto Saralva.—Beo-
ni Ramos. — Fui presente, Muni:: Barreto.

Accõrdão proferido pelo Tribunal de 'usei&
da Estado de S. Paulo, a que se refere o ac-
cdrdão anterior.

Accórdam em Tribunal de Justiça: que
vistos, relatados e discutidos estes autos de
appellação crime da Capital, em que é app31-
lante Leoncio Maiorano e appellada a justiça,
negar provimento ao recurso para confirmar
a sentença appellada, porque improce:lem
razões de lIs. 129 e o processo da formação
da culpa e de julgamento estão escohnados de
quaesquer vidos.

A intervenção do Ministerio Publico justifica
se com o documento de fie. 40, cuja força
probante Ode ser illidida pela justificação do
fls. 108, porque miseravel no sentido da lei
não é o mendigo, mas aquelle que não tenha
recursos para custear as despezas da acção
criminal.

E assim julgando, mandam que tenha
inteiro vigor e execução a sentença appellada
e condemnam nas custas o appellante.

S. Paulo, 18 de julho de 1910.— Xavier de
To ledo, P.—Philadelpho Castro.—Cunha Couto.
—Almeida e Silva. —Bruto Bastos.—Campos
Pereira.

REVISÃO CRIMINAL

As declarações dos co-réos, quando ctccordes
com as testemunhas do processo e com as
circunstancias do facto delictlloso, consti-
tuem elementos de prova aos quaes se deve
attender no julgamento do co-réo a que Nes

declarações referem.

N. 1.495.—Vistos, expostos, relatados e dis-
tidos estes autos de revisão criminal, roque- (
rida por Antonio Pires Velloso, condernnado
pelo juiz da 4 4 Vara Criminal deste Districto
a seis annos o seis mezes de prisão cellular e
multa de 16 1/2% do valor do roubo, sub-ma- .
xiino do art. 356 combinado com os arts. 357
e 18, §§ 1 4 e 3° do Codigo Penal; e,

Considerando que o recorrente funda o pe-
dido de revisão do seu procosso na allegação
de ser a sentença, que o condemnou, contra-
ria á evidencia dos autos, uma vez que Se ba-
scia nas declarações dos co-vãos, que só fa-
zom prova contra eUes proprios e não contra.
outros; mas,

Considerando que não é verdadeira tal 'ai-
legação, porquanto, a sentença condemnatoria
não se apoia exclusivamente nas declara-,4
ções dos co-réos, apoia-se tamboril no depoi-
mento de testemunhas e em robusta provia
CircumstanCial, não contrastada por °uvas
provas:

Accordam negar provimento ao menrso,
conclamando nas custas o recorrente,

•Supremo Tribunal Federal, 3 de julho de
de 1912.—André Cavalcanti, P. Natal,
relator.—Amaro Cavalcanti.--Canuto Saraiva.
—Leoni Ramos .—Godorredo Cunha.—M. Es.
pinola.—Oliveirq	 preNute, Ukt,
/ti; Ogrrele

.7 ..‘	 •
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JUIZO de Direito faa Quinta Vara
Moei

JUIZ, Da. curioso DE MELLO—ESCRIVÃO, CORONEL

DARIO

Falieneia

Joaquim Cyglano Viegas.— Aguarde o re-
qnerente de (Is. 319 a docisão da carta toste-
nninhavel a. tlitC *Rude em sua petição.

Acção executiva

Autor, o Banco do Brazil ; réos, Pereira &
Gomes e M. J. Oliveira & Recebidos
CS embargos de lis. IS, a parte os contrarie
ou contee, querendo.

Dez dias

Autor, o Banco do Brazil; réo, Manoel José
CorrOa. Condeinuatio o réo Manoel José
CorrOa a pagar ao atitax Banco do Pootail a
importatacia pedida de 3:2475220.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

JUIZ, DR. EDMUNDO REGO — EscsivÃo, J. s. riNto
JUNIOR

Oedin irias

Autora, Compagnie do Port. da Rio de Ja-
neiro ; ré), Mosteiro de S. Bento. — Deferida

cóta.
Autora, Mathilde Amelia Pinheiro Costa

réos, Antonio Joaquim da Silva Dantas e ou-
tro.— Em prova.

Autora, Eugenia Raff ; réo, espolio de Joa-
quim Igtiacio de Bittencourt.—Em prova.

Exectooio
Exe,quenta, Comoanhia Mercantil Industrial

fiCa sa Vivablio ; esecutado, Thoinaz Costa.—
Como requer o peticionado de tis. 166.

Disolação

De Machado & Wasner. — Digam os inte-
rCiliadOs.

Failencia

De Domingos Alves.—Nonioados syndicos os
credor,):3Camillo Mourão Si Comp.

Prestação de contas

Joloadtos boas as contas prestadas por Bastos
Pinoo ,tz Comp., ex-syndicos da fallencia de

'acedo Portugal.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.2,56 Jfernorial deseriptivo da invenção

dè «Unia batedeira mccanica rotativa, aque-
cida por rapar, para refinação de assumir»,
para que pretendem privilegio Pioheiro,
Mattos & Comp., estabelecidos nesta ci-
dade
O objecto da presente invenção é uma ba-

tedeira mecanica rotativa para refinação de
assuar, caracterisada pelo facto do ser aque-
cida por vapor. Para esto effláto a bacia da
batedeira é provida de fundo duplo ou de pa-

\redes duplas, ou unia e outra cousa, para for-
Mação da cantora de vapor. O vapor é nitro-
dnzido pelo eixo vertical de rotaçao da bacia,
ou por um munhão vertical opposto a esto
eixo.

Nas figs. 1 e 2 do desenho junto está repre-
sentada . em secção vertical central e em
planta, respectivainonte, uma fórma de eon-
strucção de batedeira segundo a invenção.

A bacia 1 desta batedeira, tem um fundo
interno annullar 2, ligado pela sua eircum-
ferencia interna a uma parede circular co-
nica 3, fee.hada no topo 4. O assacar a tratar
é hltroi,luzIdo'no recip;ent3 formulo, pelas pa-.

;-; 1 e :3 {i fulido.annular 2.. bacia tem
11111 funda exierno 5, que com o fundo in-
terne 2, p 1 e topo 1, fórum a ia inala
13 vapo: . , pra\ ia, do torneira de purga 26.
O Diodo externo tilem ao centra uma bossa 6,
reforça 'a com nervuras, e que tem um furo
em que entra o topo do ciai.) vertical rJta-
tivo 7, em que está fixada a bacia. O eixo 7
gira p ai uni mancai da pé 8, na bas. s 0 da
armação da abielibia, o MO MO matical 8' em
11111 tra o ti lixado em uma das coluinnas da
arinac:.o.

No eixo 7 e,ti fixada uma roda de engre-
nagem helicoidal 10, movida por um para-
fuso s ii fui, ciii tia eixo horizontal tf, que
gira can videiras lia base 20, e provido de po-
lias lixa e louca 12 e 13.

A bdcia gira eotre t.rs o:Alumias, 17, 18 e
li, lixadas na base 20, duas das y uans se
acham tios prolongamentos de um diametro
da bacia, e a 1.o!eira no prolongamento de
um raio perpendicular a esse (hamar°. Nos
topos das tres colmatais está fixada uma per,a
com ires braços 21, 22 e 23. Ao centro tom
esta peca o maneai em que gira muubão
Uca) 11, 'fix ,;lo no topo 4 da bacia, e que cota-
mi mica com a camara de vapor desta.
O nonata° está em alitiltam::..c.s com o eixo
vertical 7.

No topo do mancal deste manhã° está for-
mada unta rosca interna em que está apara-
fusada a poça do união 15 do tubo de entrada
de vapor 16,munitio de torneira 17. O maneai
tem goarni000 do vedação adequada.

Na p.;:a topo da armação está montado
O rolo 21. , c,.in alavanca, que serve para com-
pressão d ..) assuear, o nos braços 21, 22 o 23
da mesma pe:a., estão montadas as facas ou
pás Lia.% raspar as paredes o o fundo da
bacia.

Eia resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

I', uma batedeira mecanica rotativa, para
rolinação de assucar, caracterisada por ser
aquecida por vapor introduzido pelo centro da
topo ou do fundo da bacia, na camara de
vapor formada nesta

2,a batedeira mocanica rotativa aquecida
por vapor, construida como se descreveu em
referencia ao desenho junto.

Bit) de Janoiro, 30 de julho do 1912.—Por
protni rwa0, Lcelerc C'.

N. 7 .C.;7 .—Memorial desmiptivo da invenção
de «Um fogão aperfeiçoado para lenha ou
cofie, m-reão de lenha, ou ria:, denominado
Fogão Moderno», para que pretende privi-
legio João Pia, domiciliado nu cidade de
S. Paulo

A invenção tem por objecto um fogão ada-
ptado a gastar C01110 eembustivel tanto a lenha
ou o coke, como o gaz Ou COMO o carvão de
lenha simultaneamente, ou cada um destes
tres combostiveis separadamente ; sendo o
mesmo fogão dotado de um dispositivo de
ainecimeuto de agua, applicado á fornalha
pont lenha ou coG e combinado com um 'se-
gundo dkposOivo, para o mesmo fim, min-
satoio-so da oombustão do gaz destinado a
aquecer o forno do fogão, podendo um desses
dispositivos do aquecimento dc agua ser utili-
zado separadamente uni do outro ou os dous
serem utilizados simultaneaminto.

Nos desenhos annexos, em que se acha re-
presontado a titulo do exemplo um fogão rea-
lizando a invenção: as figs. I, 2 e 3 mostram
o fogão visto de frente, do lado direito e em
plano, respectivamente; sendo que nas tigs. 1
e 3 a caixa do fogão é representada partida
a fig. • •k representa em vis ta obliqua a caixa
do fogo°, estatuto a placa superior removida
assini como o painel da frente, afim do mos-
trar os dispositivos do aquecimento para a
agua.

Ncsaas figuras : A é a caixa do fogão, B é a
me.sg4 do mesmo, comprehendendo: a) o qua-

dro a, as placas recortadas t• b', por baixo
de cada uma das quaes são colloc.ados dom
combustores a gax cc', seinelhan*,; aos repre-
sentados na tig. 6; b) uma placa d suppor-
minto dons fogareiros para carvão de tenha
e, abrindo na face exterior da dita chapa d;
c) uma chapa f emn quatro ordicios, aqueci-
da pela fornalha 1 para lenha ou coke.

Na caixa A do fogão, entre a parede poste-
rior 3 e a parede anterior 4, acham-se for-
mados de modo usual. !tareies vcrticaes
d i visorias 5, 6 e 7 e• pare les late: aos 8 e 11,
combinadas com as paredes horizontaes 10,
10' e 10" : a) a fornalha 1, para lenha ou
coke, em que o eitubustivel é supportado so-
bre a grelha g; o; o cinzeiro 13. situado (le-
baixo desta grelha q ; C) O forem 14; d) una
conducto 15, correndo por baixo das chapas.
do fagão, prolougatido-se para baixo 11 15',
em seguida a este ~lucro, por meio do cota-
dueto vertical U1',que desemboca em um coa-
dueto horizontal 16, de aquecimento do forno
conduzindo á chaminé 17' por intermedio de
uni cano 17.

Por baixo do conducto là acha-se a estufa
18. Na faro do fogão veem-so as portas : da
fornalha l', do cinzeiro 13' e do forno 14', a
porta da estofa 18' e a porta de limpeza 10'
do conducto 16.

Entre a parede lateral da fornalha O e a
parede lateral extarior ao Preão, está forma-
do o alojamento dos kigareir ,s d3 carvão d3
lenha.

Este alojamento se projec; t ira toixo dos.
fogareiros, conduzindo as cozas do o . oibusti-
vol dos referidos fogareiros, para o eilizAro
13 da, fornalha e tio modo que os gaze, prado-
zidos nestes fiagareiros s3jami iMp ;Ilido; para
a fornalha e Md queimados, ovit..oido aoolo
emanações do combustivel queoattlo nos
reiros.

Dentro da fornalha 1,e ah i exposta á acção
do fogo, ha uma serpentina S alimentada de
agua fria por meio tio ramo desoç,odente 25,
procedente de uma caixa elevada e adaptada
a fornecer agua pela torneira T por intente-
dio ,lo ramo ascendente 26.

O forno, além dos meios de aquecimento
fornecidos pelo etmlotstivol da fornalha, é
tombem dotado de meio, de aquecimento a
gaz, atilo Idos a trabalhar isolada ou sinutl-
taneamente COm os primeiros meios.

Para esse fim lio no emitia, toi um aque-
cedor a gaz conveniente t que, no caso repre-
sentado, é composto de duas cantaras fecha-
das a, a' apresentando cada um , duas linhas
lin eitudinaos para'l las, 30, de jacto; de gaz,
sejlo essas ditas cem , y alam:tiradas por
dons bitusens para aqu • ...em uma serpentina.
horizontal S, qual é trazida a agua polo
cano descenticoto 23 ramificado no cano do
alimentação da sorpootin t, eniquanto o cano
ascendente 26' vai ri/In/irar no ca:lo aseen-
(1,3nte 26 da serpentina.

Desta forma, a. agua aquecida. tirada na
torneira T, pode provir da qualquer urna das
duas serpentina 8 ou S' conjugadas como
acima indicado, 0 , t do cada uma dessas ser-
pentinas separadarneWe, conforme forem ma-
nobradas as va:volas não repre4cntadas, in-
tercaladas no	 •o os 26 e 26'.

Lateralmente a serpentina S' e de ambos
os lados da mesma, podom ser providas gam-
biarras V estendendo-se s . !Ie'. o forno 14 I ara
aqueecl-o directamente.

Poden•lo tam bem o aquecedor 1 e as gani-
biarras V ser utilisadoseonjoticta ott separada-
mente, para iniciar a fornecer o calor neees- .
sado para iniciar a tiragem na chaminé no
accender do fogão.

O gaz neeessario aos aquecedores é forne,7 -
eido par um cano ligado a uma canalizaçao r
supportada pela caixa do fogão e comprehe4;1
dendo : dons canoa lateoaes r e r"
por um cano longitudinal r'; do cano r se
projecta para baixo um cano p ramificado
um cano horizontal p', o qual por sua vez traA
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dons bunaens 31 e 31' das cantaras de aqueci-
is e u' e dons bunsens 32 para as gani-

barras V.V.
Os canos lateraes r e r' trazem Lambem

cada um dons bunsens 33 destinados aos fo-
garairos.a. gaz C.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invençao

1.° Um fogão dotado de meios adaptados a
queimar, como ecmsbustivel. Senha ou ooke,
c.arvão de lenha, e ma, sendo esses diverSOS
meios coustruirlos ebdispastos para serem uti-
liaaaas separada ou sitnultaueamente e com-
binados entre sio com uma caixa adequada
de conjancção dos meios referidos, como des-
cripto e representado nos desenhos annexos ;

2.° No fogão acima reivindicado : a) foga-
reiros de carvão de lenha, abrindo por sua
bocca na chapa do fogão e combinados com a
fornalha para lenha ou ooke por intermedio
de um cinzairo coa:amuai á fornalha e aos fo-
gareiros e por cujo meio os gazas proauzidos
nos fogareiros são evacuados na chaminé do
fogão por intormedio da fornalha • 13) a com-
bivaç.ão, com a grelha da fornada, de unia
serpantina para aquecer agua e que se acha
em connexão diracta coal a torneira da agua
quente do fogão e com o canal ascendente
conduzindo á -caixa de alhnentaaão da dita
serpentina ; c) com o forno do fogão e no
conducto de fumaça inferior ao mesmo foro
conduzindo a chaminé a combinarão : 1) do
um fogareiro a gaz para agnacer directamen-
te uraa serpentina plana e (por irradiaçao) o
forno 14; 2) de gambiarras V para aquecer
directamente o forno la por sua parede in-
ferior •

3.° i'art fogão do qualquer typo, a applica-
ção de meios de aquecimento adaptados a
iniciar a acto do tiragem da chaminé imas-
pendentemdrite do outros meios do aqueci-
mento applicados no fogão e em connexão
Com a mesma chaminé ;

4. 0 Em fogão empregando diversas especas
de combietivel, serpentinas arpiecidas ide-
pendentemente uma da outra por nulo da
combustiveis de differentes naturezas e com-
binados entre si pelos ramos reosectivos de
alimentação das ditas serpentinas, coma (les_
cripto e reprasantatn os deaaithos annexos.

Rio de Janeiro, 26 do julho do 1912. -Por
procuração, Leclerc & C°.

N. 7.258- Memorai/ descsipei da invenção
de ( n Um apparelho attlomatico,
denominado «Salva- vida auloinatieo de in-
cendio.,, para que pretende privilegio Godo-
Irado Alves de Assis Banho, domiciliado
nesta cidade
A invenção tem por objecto um awarellio

(1e salvação que se aplica a parte fixa ou tua-
vel, á faca antarior dc uin edet,, junto de
uma pinada, tarraao, saca (a, etc., pela qual,
em caso de incandia, ou cintas paria), sia os
morad wrs ~aradas a sn atirar abaixo. Date
apparelho pendem sia deus chiaotaa da uma
corda passando na garganta de uma palia que
fera sal) a acieltu do atavia) da 111Cn1113, C a•da
nesta garganli. Si uma pesam é de,pondurada
em uni das divo cliicaao, é, por intermedio
do masmo, trazida suavamente ao sido, com

iciarna velocidade proderininada na cansam-
cção do apparelho ; amido esta re ,iult,vlo obti-
do par meia de um freia cai connexaa com a

, pula de garganta, a qual actua o dita freio,
que ó adaptado a manter constante, :morna-
fica:atente, a velocidade da pulia, isto é, a ve-
locidade de descida cio chicote carregado,
qualquer que seja o valor do peso sus-
penso.

Nos desenhos annexoa, que representam, a
titula de exemplo, uni ~areia° raalizaudo a
invenção: a li. 1 é unia vista amu elevação do
eonjuucto das peças que o constituem, olham-

:do-se na direcção da satta (fig. 2); a lig. 2,
aSanti yista _etu.Pkno, em seco por ob da

fig. 1 ; as outras figuras são vistas do deta-
lhes.

Nesses desmaios, A desiatta a arraacão, que
comprehende uma placa de base 1 (indicada
por traços de pontos), dotada de orelhas 3, 3'
com furos 4, para passagem dos parafusos do
fixação em um supporta conveniente no cclifi-
cio em que é applicado o apparelho. Nesta
placa está ca'avado um pino central 2' ajusta-
do frouxamente no orificio II de tim cubo cen-
tral 5', do qual se projectam traços radiaes 6
apresentando, em suas axtreraidades, proje-
ações em angulo recto 6', por cujo unjo OSSOS
braços se fixam ralos pinas 7 a uma corôo. 8,
dentada interiormentte.

Neata cora estão armados pilares 8', pa-
rafusados á placa de base 1 da armação. No
pino 2 eislá montada urna pulia doida 9 de
garganta 9', que traz um pino 10 em que gyrs
um rodete 41, engrenando com os dentes 12
da coraa 6 e com o rodete 13 formado em
uma luva doida 14, ajustada no pino 2, e da
aual se projecta um braço radial 15, termina-
do par faces de contactos 16. Na face interior
dos braços 6, é formado um annel 20 de pare-
de cylindrica, projectando-se para baixo das
ditos bravo e dispostos concentricamente ao
pino 2.

A face interior 21 deste atinei está Im-
unda e nela se aplica frauxamenta a face
exterior 22, tambam torneada, da um an-
imei de freia 23 (figs. 3 e 4), formado de
duas metades egnaes e symetricas, 24 e
24', obtidas por meio do um carte diainatrzil
rn n.

Na frente do aunei 20 ha uma placa 26, do-
tada de um recorto recto 27 do qual as bairas

pat•allelas entre si, das margens 31, se
ajustam nos fundos paralelos 29 de dons en-
caixes 30, praticadas lia luva lê, segundo um
moam° plano, e nas quites podem correr
frouxamente, pelas margens 31 do seu corte
27.

Na mesma placa 20, em sitio opposto á
bocca 32 do dita corte 27, é formado, a certa
distancia da facs exterior 21' do aro 20, um
cantrapeao 33, formado em arco do circulo na
placa 26.

A' proximidade das extremidades correspon-
dentes 32, dos arcos 24, 2a's do freio 23, são
formadas interiormente facas do contacto 35
oba 4) para as fanes 46 do braço 15 (fig. 5), e,
parta das exti •emidades 12, são ,formados en-
caixes 41 em que saa articuladas pernas cite-
vadaa a0 cujos pés 51 são dispostos a ficar em
contacto pelas golas e estala la com suas pontas
apoiadas livremente em tuna para de contacte
54, fixada na placa 26. Essa placa, que é guia-
da pelo seu carta 27, corredio nas encaixes 30,
é, quando actuaria pala puha 9, po-a.a a re-
volver, e tende, sal) a acaão da farra centri-
fuga, a sa deslocar em direcção radial opposta
á da pino 2, de modo que a peca actue tios
encaixas 11, per interma lio dos pés e pernas,
para afas tal-as um do outro, assim como os
arcos, :iam de que estes, desenvolvenlo, con-
tra a interior 21 do aro, pressão relativa
á velocidade da puha 9, regulam ateim a
valaciaa.le de desci ta do chalota carre-
gado.

pas 56 são mantidos CM pOSi,:a0 por uma
projecção 50', da peça 54, que fôrma um alo-
jamanta apropriada 57.

A garganta '3' tia pul . a O e a.braeada.
vuldo um arco ci,) ;leo . mai; ou ineihis, por
uma corda C, cuja.; rMeotes livres 61, 61 são
guiados em olhaes 62 formados ou fixados na
placa 1,

Modo. de funccionar:- Cada um dos chico-
tes 61, 61' da corda C traz uma alça a que se
prende, pelas curvas dos braços, a pessoa que
recorrer ao appaream, depois do que, se atira
no espaao. A corda, devido ao arco de gar-
ganta que abraça, não podendo escorregar na
dita garganta, pae a pulai 9 can rotação, as-
sim como a placa 26, por intermedio do rodeto

einatagUand9 COM Q cientes 12 do aro liso

8, o qual toca o rodete 13 e sua luva 14 .111
comiexão com a referida placa dotada do d15-..i
positivo de freio, que é construido e actuasi
como já se acha descripto, para rendar a ve.ã.3
locidade da descida do chicote ~gado, enis
quanto o outro chioote viesse elevando para,
por sua vez, ser carreado, depois do primeira
ter alcançado o silo, e assim por alcaitte, aslati
çle que os chicotes sejam utilisados alternati-
vanunte tient perda de tempo.	 05

Era resumo, reivindioo como pontos e cara-
cteres couslitutivoa da invencato:

Um apparellio pára-quieta, a.utoulatica,
para salvação, de incendi° prinripalnunita,
caracterisado pelo facto que uma Callaa .litTO,
por attrito na garganta de uma palia, sile
abraça e pela qual corre, faz, sob a ar ao da
peando que é carregado um das chicaies
mesma corda, m-rar a dita pula ligada a una
divositivo de freio por um trem do cnarena-
gens, Irma das quaes é fixa e serve dg 'apoio
para que se cammunique o movhnento,cla pui-
lia de garganta á. peça do um disposiaiso dO
freio, a qual é adaptada a actuar automati-
camente, par enfio da força centniauga, a
poça de fimio, que opera regulando a valsei-
dada da puha e por consagairrte a do tialeate,,
em movimento do descida, para que casa, sob
a acção da carga que supporta, 11:ao I rene vea
locidade supriram . a predeterminada im cotaa
strocaão do appa ralho, pira que a dita carga
não fique datnniticada ao encontrar o saio:
sulatancialmente como acima descripto em
referencia aos desenhos anuexos o para o uni
especificado.

Rio da Janeiro, 30 de julho do 1912.- Por
procuração, Lecterc ez C°.

I.. 7.267 - Ne.morial degcriptivo dosn.vrriNlo
de um processo dperteixwado ele ftrknien rídi
saccoa de papel, tela c material wessellnritf
para que pretende p u1cigio t l nio '!e
Dritto Pontes domiciliado em 13c1~, Es-a
tudo da Para.
flefere,-se esta invenção a saccos de pape

cartão delgado, téla ou material s+cateautute,
da forma prisnratica, e fundo reataria:alar (de,
lados iguaes ou desiguaes), e o seu objectai,'
principal á m novo processo de formar o"
fundo do sacco.

Para maior clareza a seguinte di....zipção
acompanhada de ires modelas de um de:a-
nho. () moslala A representa a ;urina que

• a folha do material, cortada dtaidaniente
para formação de um sacco segundo a illNen-
çào, o corresponde á fig. 2 do desatai°. O
modelo B representa a dita folha dobrada e
colada, na phase do fabrico represeatada na
fig. 4. O modelo C representa o sacco depois

• de acabado, e dobrado pada ser empacotada
com outros similares.

O desenho junto compre/aonde saia figuras,
referentes todas ao mesmo sacar), que é seta -
!halita aos dos modelos, isto é, teia fundo
em forma de parallelogrammo.

A fig. 1 representa o sacro rompiam, alaata
no topo, com o fundo achatado, prompto a
receber o contatida.

A fig. 2 represenat a folha do material já
cortada para a formação do dito sacro. E4a
folha tem a fóruma varal de um parsieloaran-
mo um E", que no lado qua é formado o funda
tain uma lingueta spqr que e parte integrante
da folha, e na lado opposto um recwiso blue,
roei dimensões eguaes ás da lingueta. Liii-„
guata e recesso são limitados lantsmadonouto
pelas linhas Dp, Cq, par onde se. faaein as do-
bras que formam os angulos diedros DD', (na.
alo sane) (figa 1). A linha nE' 2.) iudica o
primeiro vinco que se tem de fazer para de-
pois do acabado o sacco se formarem Sacai,.
monta os angulas diedros da base A dita
nha	 alisada a fig. 2 em duas zonas, da-
quaes a stipetioa serve para a formaçâo da:
-faces vorticac3 do sacco. A zona inferior sua
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Ve para a formação do fundo e tem as seguiu-
caracterieticas: 1) a sua altura no é

iNaior do que a metade do lado menor A' D'
(eu 13' C') do fundo do sacco; 2) nà parte em
que ha a lingueta spqr, a altura é igual ou
um pouco menor que o dito lado menor. A
linha pontuada 9-10 parallela a ?X está a
uma distancia desta igual á metade do dito
lado menor A' D' (ou 13' C'). As linhas AA',

CC', Bh', na zona superior indicam a po-
sição das dobras que produzem os angulos
diedros, ou as arestas indicadas por lettras
iguaes na fig. 1 mE IV e ?n' E" representam
as faxas de sobreposição para collar o sacco
no sentido vertical. A colagem pôde ser effe-
Ctuada antes ou depois da dobragem no sen-
tido vertical.

Supponha-se que a collagem da costura
vertical está feita antes da dobragem; a fo-
lha fica enrolada, e a faxa ml" unida á taxa
ín E IV. Fazem-se successivamente quatro do-
bras pelas linhas AA', 1313', CC' e DD'. Na zona
Comprehendida entre as dobras por AA' e
por 1311' fica comprehendida a face anterior
AU' do sacco; e na zona opposta, a face pos-
terior DC'. Nas duas zonas entre a anterior
é a posterior estão comprehendidas respecti-

' vamente as faces lateraos AD' o BC' do sacco.
Pelas linhas verticaes medianas (1-2 e 5-6)
destas duas faces lateraes fazem-se dobras em
sentido contrario ao das anteriores, pelo que
cada uma destas faces (Urina um fole entre a
'face anterior e a posterior. A folha fica então
dobrada como se representa em perspectiva
na fie.:. 3. Achatam-se as dobras e a folha fica
como- o mostra a fig 4. Nesta figura o que é
visivel é a face anterior A13' do sacco e o pro-
longamento A'r da mesma, e a lingueta spqr
formada na face posterior. A linha 11-12 é
um segmento da linha 9-10 na fig. 2.

Faz-se uma dobra por esta linha 11-12, de
modo que a lingueta fique em contacto com o
prolongamento da face anterior, e colla-se.

A folha está agora dobrada como se repre-
senta na fig. 5.

Tomam-se os cantos inferiores 11-12, e re-
batem-se os MCSMIS sobre os foles, e vin-
cam-se, para formar as dobras A'4 (D'4) e
B'8 (C'8) indicadas. O saeco es/á completo e
prompto para ser empacotado com outros
Lemes.
r- Em resumo, reivindico como pontos e ca
caracteres constitutivos da invenção.

O processo de fabrico de saccos de papel,
cartão delgado, téla ou semelhante, de toCma
Iprismatica com fundo rectangular, caracte-
rizado por ser cada sacco feito de uma folha
'do material cortada na fornia e nas propor-
ções substancialmente como se descreveu em
referencia aos modelos e desenho juntos.

Bi° de Janeiro, 22 de julho do 1912.— Por
procuração, Leclerc d- Comp.

7.265' — Memorial descriptivo da inven-
ção de uni novo processo de tornar impei.-
Picarei á agua qualquer tecido, para que
pretende privilegio Fernando Radelel, domi-
ciliado em Lorena, Estado de São Paulo.

A invenção tem por objecto um novo ¡n.o-
cesso de tornar impermeavel á agua qual-
quer tecido, pela applicação, no mesmo, de
urna composição liquida que se torna secca
em pouco tempo, não sendo depois susceptivel
de derreter-se ou correr pelo efreito de uma
temperatura variando de 3 -70 a 50° C., mais
èu menos.

As substancias que entram na composição
mencionada, são as seguintes

Céra virgem, oleo de linhaça e seccante,
Éendo essas substancias depois de misturadas
num tacho, postas a ferver juntas, no mesmo
ailltrante quinze minutos, mais ou menos, de--
pois do que se deixa esfriar e se põe em se-
ruida d novo a ferver depois de ter-se addi-
kiopado mais sOccante e a materia corante

da cor em que dwe ficar o producto aca-
bado.

Com este produto dá-se ao tecido uma pri-
meira demão, e estando essa secca, applica-se
uma segunda, depois do que o tecido é pas•
sa.lo entre rolos de borracha que 03 espreme
para que escorra o produto em excesso. O
tecido é, finalmente, secco e pode neste es-
tado ser entregue ao consumo.

Na pratica, as substancias empregadas na
composição, para fabricar 10 kilos da mesma,
por exemplo, entram nas seguintes propor-
ções: sebo de boi 5 k., vazelina 2 k.500, e
oleo de mocotó 2k.500.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

Novo processo de tornar itnpermeavel
agua qualquer tecido, caracterisado pela
applicacão ao tecido de uma composição com-
prehendendo sebo de bai, vazelina, azeite de
mocotó, sendo estas substancias tratadas como
acima substancialmente descripto, para obter-
se a composi;ão de que Se applica aos tecidos
uma primeira de mão e depois desta secca
uma segunda, sendo em seguida o tecido
passado entre rolos espremedores de borra-
cha, e finalmente seccado completamente,
tudo como acima substancialmente descripto
e representam as amostras juntas.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1912.—Por
procuração, Leclerc d: C'.

N. 7.260 — 3Iemorial descriptivo da inren-
•ção de oleai novo producto destinado a tor-
nar macio e imper»icar?l á agua o couro ou
artigos de couro», para que pretende privi-
legio Fernando Rodeie!, dmicillado em
Lorena, Estado de São Paulo.

A invenção tem por objecto um novo pro-
dueto destinado a tornar macio e impor-
mearei á agua o couro ou artigos de couro.

Es; e produto, que se apresenta solido á
temperatura de nosso clima, é composto das
seguintes substancias : sebo de boi, vazedina,
cèra e oleo dle mocotó. As ditas substancias,
deitadas num tacho, são postas a ferver juntas
durante 20 minutos, por exemplo, depois do
(pio se introduz o producto nos recipientes,
potes ou latinhas, nos quites é entregue ao
commercio.

Na pratica, para fabricar 10 kilos do pro-
dueto, por exemplo, empregam-se as substan-
cias indicadas, nas seguintes proporções: sebo
de boi 2k.50, vazelina 1k.20, cera 1k,251)
oleo de mocotó 5k. Podendo o producto apre-
sentar-se da cor que for desejada e empre-
gando-se para isso a matula corante con-
veniente, a qual é deitada no tacho ao mesmo
tempo que as outras substancias já meneio-
nadai. Podendo essas proporções sarem alte-
radas contbrine as c_mveniencias.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção.

Um novo produto destinado a tornar macio
e imperineavel á a rma o couro ou artigos do
couro, composto d'e sebo de boi, vazelina,
céra e deo de mocotó, sendo essas substancias
tratadas como acima substancialmente des-
cripto, para obter-se o producto cemo repre-
sentado pela amostra junta.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1912.—Por
procuração, Leclerc & C.

N. 7.287—Memorial descriptico da invenção
de «um systema de construcção por molda-
gem sinpeltanea dos alicerces e paredes que
entram na edificação de habitações terrcus
principalmente», para que pretendem privi-
legio Pedro l'an Tol e José Benedicto de
l'asconcellos, domiciliados em S. Paulo

A invenção refere-se a um systema de comi-
strucção, por moldagem, de argamasso de
cimento, preferivelmente, dos alicerces e das
paredes, simultaneamente, applicavel princi-
palmente á con,sErucção de casas tornas sepa-

radas ou ás casas duplas contiguas comi) a
indicada na fig.1 dos desenhos annexos, sendo
esta moldagem realizavel em uma operação
inintorrompida, o que Se consegue enchendo-
se de uma massa semi-liquida e capaz de soli-
dificar-se em pouco tempo os espaços compre-
hendidos entre chapas dispostas verticalmente
em dous planos parallelos (correspondentes a
cada parede e respectivo alicerce), achando-
se os dons pares de planos destinados a mol-
dar as paredes lateraes do predio em conne-
xão com os pares semelhantes e corresponden-
tes ás paredes transversaes.

Em cada plano as chapas são parafusadas
solidamente entre si, ou presas umas ás outras
por meio de ferrolhos. As chapas dos planos
externos são ajustadas umas as outras som
soluções de continuidade, a não ser nos Ioga-
reS destinados ás portas e janellas, onde dei-
xarão vãos correspondentes ás na smas; e as
chapas internas, além dos Mesmos vãos, apre-
sentam soluções de continuidade, no sentido
de seus respectivos planos, nos togares onde
se prendem ás que moldam as paredes trans-
versaes, de modo que os espaços comprehen-
dides entre todos os planos parallelos do molde
(correspondentes ás paredes interiores e exte-
riores do predio), sendo condimos, Mein ser
invadidos pela massa semi-liquida derramada
de quaesquer pontos da parte superior e
aberta do molde, que de tal arte se torna
susceptivel de encher-se completamente em
uma só operação.

03 batentes e soleiras das portas e janellas,
previamente armados, serão collocados á me-
dida que se montar o molde, de maneira a
ficarem comprimidos entre as chapas corres-
pondentes dos dois planos parallelos, sendo
cada batnte superior preso a flanges nas
chapas correspondentes do plano interno, afim
de que tae3 arinaç3es se conservem fixas em
seus ()gare; (tirante o enchimento do molde.

Oe alicerces são moldado; ao mesma tempo
que as paredes, das mins não são mais do
que uma continuação, dilatada em espessura,
abaixo do nivel do solo. Para este fim, as
chapas desta parte do molde quebram-se loe-
g,itudin:dm ente eia dons alagados rectos al-
ternos, de forma a moldar a alludida dilata-
ção, além de se quebrarem em sua parto in-
ferior, no mesma sentido e tambem em angule
recto, para formarem uma superficie de apoic
sobre o (molde) digo sói°.

As chapas externas dos cantos da casa são
quebradas verticalmente, em sua extremidade
proxima ao canto, eia dons ungidos rectos al-
ternos, de modo a poderem moldar em cada
canto, com suas similares do outro plano per-
pendicular, um pilar do arrimo. Além disso,
cilas apresentam, a pequena distancia de Seu
primeiro angulo de canto, um sulco vertical
r3intrante, ;destinado a imprimir á parede um
sulco semelhante para a adaptação dos canos
conduccores das aguas pluviaes. As chapas
dos cantos formados pelas paredes transver-
saes interiores com as lateraes são dobradas
verticalmente ao meio, de modo a terem cada
metade CM um dos planos perpendiculares.

As chapas internas que se acham ás alturas
respectivas do soalho e do forro, 003 planos
lateraes, apresentam de espaço a espaço— as
primeiras em seu bordo inferior e as outras
00 superior — aberturas rectangulares desti-
nadas a deixar passar as vigas dos madeira-
mentos, que serão assentadas, como as portas
e lanchas, na occasião da montagem do moldo
e cujas extremidades irão encostar ás chapas
externas.

Finalmente, as chapas externas superiores
da frente do molde apresentam saliencias lon-
gitudinaes ocas, de formas e amplitudes ver-
ticaes diversas, para a moldagem das ci- •
malhas.

Todas as outras chapas são planas (apenas
dilatadas em espessura nos bordos lateraes) o;
de comprimentos diversos, para formarem ol
molde nas partes continhas das par6. des 9 ii-a$

-	 -
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que Rã') interee54adas por partas e janelas.
Todas lis ril7Wils Ifis'illriMiadits; são ~filada.;

!ff!, Reos bordos superior t, aisferior quebrado
, porpendieularmeete, tett fóruns deflassee.e,afitti
•de se adaptarem aos laiedkss envidares das
•chapas adjacentes, as quaes são solidamente
presa; no sentido vertical; os bordos ltteroes,

•dilatados ele espessura, são talhados vertical-
' mente em augulo recto, em umas auipas
lado intenso e elo outras ou externo, de

•modo que as chapas adjacentes pesam tuteai-
•iár-se umas ás outras no sentido horizontal.

O molde geral será montado sobre uma ca-
mada do pedra britada correspendente ás pa-
redes da casa e firmemetW piada s ibre o
fundo das respectivas valias; s e tidoes quadros
de terreno, compreheildid OS pia' estas valias,
convenientemente cimentados, cento exige o
serviço saltitado, antes da tnentagem
molde.

Urna vez montado e fixado a premio pela
meio mais conveniente, o molde será enchido
com a massa semi-liquida, que será elevada
mecanicamente à sua a bertitra superior,e que.

. solidificando-se, catistietirá as paredes, ali-
cerces e cimalhas da casa, com os vigamentos

, portas e janelas fixos definitivamente em
»eus lagares.

Sendo o escopo dos inveutores a constru-
• cção de pequenos prodios, destinados a ser

alugados ou vendidos a prestações por preços
muito baixos, visam cites, com o seu systenta,

.'"•' o amimo de economia, quer em materiaes,
quer em mão de obra, quer no tempo CWIWC-

gado na construcção, o que, pelos calados
feitos, certamente obterão.

O processo de moldagem de paredes não é
novo, mas todos os systeinas em pratica con-
sistem na construcção por parte: e sucessi-
vamente, não podendo proporcelar a eco-
nomia e mão de obra e de tempo que os in-
ventores obterão com o systema exposto, o
qual, aliás, só é adaptavel a pequenas oons-
trueçoes.

Nos des,etil 03 annexos toe representam,
como exemplo, as partes elementares com as
quaes se podem formar o conjuecto do molde
acima descripto, proprio para realizar a in-
venção: a fig. mastra em plano duas casas
termas cotitiguas, em cuja construcção pode
ser applicado o nesso systema; a fig. 2 é uma
sanção vertical, por uma das paredes exterio-
res acabadas, tomada no sitio de uni vão de
janela, estando ainda em posição o molde
que serviu i ara a moldagem. Nesta figura, A
designa os alicerces o 11 o corpo da parede, em •
que está indicado um vão de janela C e que
supporta o vigamento D, a tezoura E, a &ti.
banda F e a cimalha G; a fig. 3 mostra o
modo de fixação entre si das placas que for-
mem os planos verticaes (interior i e ex-terior e)
já mencionados, entro os quaes é deitada a
massa para moldagem. As ditas placas, como
as e' e c°, tocai suas bordas horizontaes do-
bradas em fórma de flangcs m, perpendicula-
res ás respectivas faces e se fixam aos flanges
adjacentes por meio do parafusos ou de fer-
rolhos; as figs. 4 e 5 mostram, em corte e em
vista de frente, respectivamente, chapas c' ee para a moldagem das pared&s; as tig,s. 6 e
7 mostram, em vista semelhante ás das figs. 4
e 5, chapas d i para moldagem dos alicerces,
tendo essas chapas sua parte inferior quebra-
da em deus angules rectos r e r', como foi
acima referido; a fig. 8 mostra em perspecti-
va as duas chapas l o t e adaptadas a rece.
berem os batentes k das portas ou janelas; a
fig. 8' é uma dessas chapas; as tigs. 9 e ti
mostram as chapas adapta . ' as a raoldar a

•face interior das paredes junto ao vigamento,
o a tesoura, respectivamente. A fig. 10 mos-
tra uma menção vertical pela platibanda F e a
cimalha G e uma das chapas g° destinada a
moldar a platibanda; as figs. 42e 12' mostram
respectivamente uma planta e uma perspecti-
va da disposição das chapas p e o luxa moldar

•05.nantOS anteru0S das paredes da casa, o a

lig. 1:1	 disp,isieáo dis, (etapas r para. -moldar
cantas ext imos Ia eaet

Em resume, reivindieitinos reme pontos e
catei-terce rolei ittitivo:	 invenieie

lei systi • ma aperfeicolde de c , -1 I'llrf:.ão

casas por moi	 siandienie d	 alicerces
e paredes, caracterisado	 Hei) de que o
conjtmeto (lesei: partes 1' ,	de uma

VCZ ein operação eintintia. entre chapas
nteedica s fumando em seu cenjuncto 11111
molde geral e 1/111CO, adaptada a sor enchido
sem parada, isto é, de unia si, vez, com uma
¡nassa lime, depais ih selidificada,
Constitue todo O convim-te dos alicerces, pare-
des, pilares e rim aluas do predio, como que
fundido em unia peça unica, como substanci-
almente descripto e pelos meios especificados
e representados lios deseithoe atinexos, a titulo
do exemplo.

fio de Janeira, 10 de agosto de 1912.— Por
procuração, Leclerc .iSz Co.

--
N. 7 .!88—illeniorial deseriplico diz invenção

n( viu moinho aperfeiçoado para café
torrado, para que pretende privilegio José
li ira Ilodrijiws, domiciliado nesta cidade
do lio de Janeiro

Refere-se esta invenção a um moinho aper-
feiçoado para ca çe torrado.

Uni dos objectes da invenção é submetter o
caff3 a diversas moagens sucessivas em uni só
minis), para se obter café fitiameate moido,
para offerecer a maxima superficie de contacto
a Agilã ou leite em que tiver de ser feita a
infusão. Para este effeito tem o moinho aper-
feiçoado uma serie de cylindros trituradores
dos quaes o primeiro tona estrias fundas para
tomar o café em grão, o os cyliadros se-
guinte s teem esti ias que diminuem sue mis
vamente d3 profuittralade, sendo 03 ultim05
cylindras completamente lisos. Outro objecto
da invenção é evitar que nas phasas su-
cessivas da moagem o café obstrua os cy-
lindros, impedindo ou prejudicando o bom
funecionamento do moinho; para este tim é o
moinho ap3ifsieoado provido de deflectores
que guiam o café para os diversos eylindros,
e a velocidade de rotação de cada cylindro
é maior do que a do cylindro precedente,
para que as descargas successivas de uns
cylindros para os outros se ain successiva-
mente mais rapidas. Outro objecto da 111-
venção é prover alguns cylindros de ordem
par de meios de supjaorte elastico, para que
todas as superficies trituradoras apelem elasti-
camentcs sobre o produto, para 53 obter
moagem perfeita.

No desenho junto está representado um
moinho constreido srgundo a invenção. A
fig. 1 é uma elevação anterior, a fig. 2 uma
elevação lateral, e a fig. 3 a planta do dito
moinho; não estão representados os meios do
supporte do moinho, que podem ser de qual-
quer forma adee •• ada. A fig. 4 representa em
maior escala unia seeçãe vertical parallela á
elevação lateral. A fig. 5 representa o pri-
meiro cylindro e serve para mostrar a fórma
das estrias. A fig. 6 representa os diversos
cylindros desmontados. A fig. 7 representa
seoçaes transversaes dos diversos cylindros.
A fig. 8 representa uma das rodas e um dos
rodetes de engrenagem.

O moinho é constituido por uma caixa de
fórma geral quadrangular, um pouco mais
larga no topo e afunilada no fundo, que é
aberto. Em buchas adequadas em duas pa-
redes verticaes oppastas da caixa estão mon-
tados, pelos seus extremos salientes no ex-
terMr, os eixos de chicocylindros trituradores
1, 2, 3, 4 e 5. Os eyiindros de ordem impar,
imo é os cylindros 1, 3 e 5 estão todos
montados em um mesmo plano vertical, e
espaçados uns dos outros. As buchas em que
giram os eixos deVeS cylindros er.ão fixadas
rigidamente nas paredes da caixa. Os cy-
jirttros_...de çc*ir, ....410-..LUS,..cvErniirg5

2 e 4 estão montados em entra plano verticaú
e de modo que o cylindro 2 coopere com Cl
c3.1indron 1 e 3, e o cylindro 4 coopera coai
os caiindros 3 e 5. Porém as trutas em que
giramn os eixos dos cylindros 2 o 4 são corj
rediças horizontalmente em dispositivos aM•i',
(piados 6 fixados nas faces externas da caixa
o são mantidas em posição operativa por
parafusos 7 cai que estão enfiadas molas 8 em
contacto com as ditas buchas. Ve-se portanto)
que os cylindros 2 o 4 são stipporWosi
elasticamente na caixa do moini20,';:d. tre
devido a isto são elasticos os contaetr,d0
todas as superados trituradoras do mothho.
Cada cylindro tem nas suas cabeça; e em
volta do seu eixo, um recesso -alumiar que
recebe unia euarnição 8 que fica em contacto
com as paredes da caixa, e que serve para
vedar a entrada de, qualquer deo da lubria.:-
cação para o interior do tit)intio.

Os cylindros 1, 2 e 3 trem estrias heli-
coidaes a, b, c, que dill111111C111 911CPCRSiValllellte
de um para outro cylindro; os cylituiros 4 e 5
tcem superficie lisa.

Os eixos dos cylindros prolongam-se para o
exterior da caixa. No eixo do cylitelro 1 está
montada a polia G para a corveja de tran-
smissão que move o moinho. No outro extremo
do eixo do cylindro 1 está montada urna
roda dentada que engrena em um rodete no
eixo do cylindro 2; este rodete ergr,retia eai
uma roda no eixo do cylindro 3, e es 'a rola
em um rodete no eixo do cylindro 4. No oatro
extremo do eixo do eylindro 2 está tina:atada
uma roda que engrena cai um rodete no eixo
do cylindro 3; este rodete engrena em uma
roda no eixo do cylindro 4; e esta roia en-
grena em um vedete no eixo do cylindro 5.
Estas rodas e rodetes são respectivameate do
tyixi A e 13 na fig. 8. E' evidente que com
estes meios de transmissão da movimentes,
qualquer dos cylinclros se Inove CM smtido
contrario aos dos cyliudros toai que está em
coanexão operativa, e CJIll maior velocalado
do rotação do que o cylindro que o precede.
O cylindro i move-se no sentido da flecha,
isto é para a parte superior do el/indro 2.

Na face posterior do moinho ha Ires feudaS
estreitas horizontaes par onde se introduzem
as chapas de/Lactaras 9, 10 e 11 que se .di-
rigem obliquamente para os topas dos cs-
Ladros 1, 3 e 5, respectivamente. E na face
anterior' ha duas fendas similares para os
deflectores 12 e 13 que se dirigem obli-
quamente para te,. topas dos cylitidres 2 e 4
respectivaaneete. Estes dellecteiues occuparn
toda a largura da caixa.

O café torrado em grão, alinamitado por
qualquer modo adequado, entra no COIllpar-
timento superior do moinho limitado pelos
deflectores 9 e 12 e pelos cyliudros 1 e . 2,
entre os quaes é captado e subrae,ttido a pei-
meira moagem, e é descarregado no segundo
oompartirneuto limitado em hatiT0 pelo de-
flector 10 e pelos cyliadros 2 e 3. Sulimettido
a segunda 111424.2111 entre estes cylindros -é
descarregado no terceiro counbariimouto limi-
tado inferiormente pelo deflector 13 e pelos
cylindros 3 e 4, flue 43 t003a.M o desarregam
DO compartimento limitado inferiormente pelo
deflector II e pelos cylindros 4 o 5

'
 que o

tomam e descarregam ern colleztor adeqtrado
colocado por baixo do moinho.

Nos topos dos cylindros são praticailes ca •
vi lados circulares 15, dotadas cada unia cl s.
um atinei de me...atilar 16, que faz contacto
com a face do lado correspondente 17 da
caixa dos cylindros, como indicado na lig. 6,
para absorver o azeite que possa escapar-se
das buchas nos eixos dos cylitadras.

Em resumo, reivindico como pontos C Oie
meteres constitutivos da invenção:

1°, um moinho aperfeiçoado para café, erti
racterisa.do por submetter o café a tre
moagens successivas em cylindros dos quae,
os primeiros são estriados com estrias qu
dl1juCmsncccerivanmcnto do uns evliusirti
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para es .outros, sereie lios es unimos cy-
;

°, mobilio segundo a rowindicação ama,
carac'erlsaelo pele facto que a velocidade de
.eataern amplie:da suceessivareente do uns
.cylinciens para os outros Dara os fins evo-
mficados

3°, moinho segundo as reivindicaçOes pre-
cedertela, caracterisado pelos deflectores des-
criPtos em referencia ao desenho junto

• 4°, moinho aperfeiçoado para café como
setecrevemi em referencia ao desenho junto.

so 'de Janeiro, 17 de agosto de 1912.—
PolPstrecuração, Leclerc & C°.

••••n••=.

Ti. 7.291 — Memorial descriptivo da invenção
da (i Applicação nova da fibra das hastes da
planta conhecida sob as denominações de
Pôr de Sapo, Herm de ralo ou Cacalheiro
da Sala, da familia das «Asclepiadaceas,
Gen. Asclepias Curassavican, á fabricação
de fios, tecidos, papeis e cordames», para
que pretende privilegio Herculano Pompéo
de ennargo, domiciliado em Rebouças, Es-
tado de S. Paulo

A invenção re.fere-se a uma planta denomi-
nada vulgarmente dito' de sapo», «herva de
rato» e conhecida no Estado do Rio sob a
denominação de «cavalheiro de sala». Esta
planta, muito corem= e da famila das ascle-
padaceas,genero asclepias curassavica, vegeta
expontaneamente nos pastos onde viceja,prin-
cipahnente nos logares baixos e frescos ; o
seu nome de eherva de rato» é devido ao
lacto de fornecer o leite que contém um ve-
neno para estes roedores, quando socado com
qualquer alimento.

A invenção tem por objecto a applicação
nova da fibra da planta acima referida á
fabricnão de fios, tecidos, papeis e cor-
damos, etc.

Esta fibra macia, de aspecto sedoso e de
grande resistencia, conforme se verifica pela
amostra junta ao presente memorial, se
/obtem das hastes pelo emprego dos meios ge-
raltnente usados liara esse fim.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, a applicação nova da fibra da planta
conhecida sob as denominaçoes vulgares de
«fiõr de sapo», «herva de rato» e «cavalheiro
da sala», da familia das asclepiadaceas, ge-
nero asclepias curassavica á fabricação de
tecidos de qualquer qualidade, cordames,
.papeis, fios de quaesquer artefactos entran
çados;

20, o preparo e tratamento da fibra para o
fim industrial da applicação acima reivindi-
cado;

3°, na applicação acima reivindicada, o
emprego de machinismos e ingredientes para
o fim industrial, e o emprego de machinismos
•e ingredientes mmecessarios ao preparo e tra-
tamento da fibra, tudo como acima sub-
stancialmente deseripto e representa o de-
senho da planta e duas amostras, consistindo
uma delias na fibra extraidda da haste da re-
ferida planta e a outra em um desenho co-
lorido, onde se veem a haste e a flora da
mesma planta.

Rio de Janeiro. 19 de agosto de 1912. —
For procuração, teclara d• C°.

7.2—Memorial descriptivo da invenção
de «Aperfeiçoamentos em camas de ferro»,
para que pretende privilegio a Companhia
Italo-Brazileira de Camas e Moreis de Perro,
com sede em S. Paulo
Refere-se esta invenção a aperfeiçoamen-

Jos em canas de forro, e o seu objecto comi-
Sista em fabricar uma cama que imite as
Camas de madeira esculpidas, isto é, com obra
tio talha, das do typo em que tanto o lado da
Cabeceira como o dos pés são fechados, isto e,

não teem vão acima dos pés de supporta da
cama.

-Para eete, atreito tanto o tacto da cabaceira
como o dos pés na cama de ferro, segundo a
invenção, são co•stituidos cada um por um
quadro ou caixilho do ferro fundido com or-
natos imitando eseulptura ou obra de talha em
medeit•a ; este caixilho é fundido em unia só
peça com os dons respectivos pés do supporta
de cama. O vão do caixilho é prateichido com
uma chapa delgada do ferro ou aço, fixada
no caixilho por qualquer modo adequado. A'
peça assim construida, e que constitue a ca-
baceira oo o lado dos pés, applica-se uma
pintura adequada, imitando madeira.

O desanimo junto representa em elevação
anterior o lado dos pés de uma cama cons-
truiria segundo a invenção. O caixilho de
ferro fundido com ornatos imitando obra de
talha está indicado em 1 e 2 é a chapa de
ferro que enche o vão do caixilho. No caixilho
está fixada por meio de rebites uma canto-
neira em L e na cantoneira está fixada, ~-
bom por maiode rebites, a chapa 2.

A chapa 2 pólo ser lisa ou estampada imi-
tando almefadadas, com ou sem ornatos. Po-
dem-se tambom cravar na chapa 2 ornatos
ou molduras de ferro, imitando ornatos ou
molduras feitos de madeira.

Tanto o lado da cabeceira como o dos pós
da cama tem o dispositivo necessameo para
fixavas) das peças lateraes da cama, sendo
estes' dispositivos e estas peças lateraes de
qualquer typo conhecido.

Tambem as peças lateraes da cama podem
imitar obra de talha em madeira, e para este
atreito podem ser totalmente de ferro fun-
dido, com ornatos ou molduras i ratando tra-
balho feito em madeira, ou podem, com a
cabeceira ou pés, ser constituirias cada uma
por um caixilho ornamentado ou moldurado,
com um vão preenchido por chapa de ferro,
sendo o conjunto pintado com as outras
peças da cama, isto é, imitando madeira.

As camas assim construidas ficam mais ba-
ratas de que as de madeira ornamentadas do
mesmo modo e são mais hygienicas do que
estas.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uma cama de ferro caracterizada pelo
facto que tanto o lado dos pés como o da
cabeceira são cada uni constituido por um
caixilho de ferro fundido com ornatos imi-
tando obra da talha em madeira, sendo o
vão do dito caixilho preenchido com uma
chapa de ferro ou aço lisa ou estampada
imitando obra de madeira, e fixada no dito
caixilho por qualquer modo adequado, sendo
depois o conjunto pintado imitando ma-
deira;

2°, cama segundo a reivindicação 1, cujas
peças lateraes são tombem constituidas por
um caixilho de ferro fundido com o vão pre-
enchido por uma chapa de ferro, sendo o con-
junto ornado e pintado como as peças na
reivindicação 1

3°, cama segundo a reivindicação 1, cujas
peças lateraes são de ferro fundido com or-
natos imitando obra de talha em madeira e
pintados como as poças da cabeceira o
*dos pés.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1912.—
Por procuração, Leclerc & C°,

—
N. 7.293—Memorial descriptivo da invenção

de «Um novo ingrediente formicida ou in-
secticida», para que pretende privilegio o
major Antonio Bento Barreto, domiciliado
em Campos, Estado do Rio de Janeiro

Minha invenção tem por objecto um ingre-
dienta formicida, consistindo em uma mis-
tura de cyanureto de potassio e de carbonato
de sodio diluida em agua.

Na pratica emprego uma mistura composta
ele 10 partes de carkanato de sodio e uma

10 litros de agua, obter1do assim uma so-
lução que se deita nos olhes Siris formigueiros.

Para se empregar a solução proeede-se do
I modo seguinte: Tendo se 'bui:sedo as entradas

dos formigueiros deita-se no dia seguinte
agua em todos os orificios, nos quaes 53 de-
soja operar e passado cinco minutos des-
peja-se o liquido formicida tios ditos orificios
o qual actua como veneno para destruil-os.

EM resumo, reivindico COMO pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, uni ingrediente formicida ou insecti-
cida, consistindo em uma mistura de. cyanti-
reto de potassio com carbonato de sodio
diluida riu agua

2°, o ingrediente formicida ou insecti-
cida acima reivindicado, em que o cyanureto
de potassio e o carbonato de sadio entram
na porporção de 1 para 10 respectivamente;
sendo esta mistura diluida em 10 litros de
agua para fornecer uma solução em que se
emprega corno acima descripto e para o fim
especificado.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1912.—Por
procuração, Leclerc & C°.

N. G.673—Memorial descriptico da invenção
de «Um truck ou substructura aperfeiçoada
para carros ou vehiculos de estrados de
ferro e de ferro-carris», para que pretende
privilegio Time J.G. Brill Company, estabele-
cida em Philadelphia,Pennsylcania, Estados
Unidos da America, cessionaria de Samuel
Moore Carmen, domiciliado na mesma cidade

Refere-se esta invenção a trucks (ou bo-
gies) ou substructuras para vehiculos de es-
tradas de ferro ou tramways, da classe em
que os eixos das radas são capazes de movi-
mento radial independente em relação ao
truck ou ao vehiculo, de modo que as rodas o
os seus eixos possam ajustar-se radialmente
em quaesquer curvas da linha. Até hoje, nas
estructuras desta classe tem sido costume li-
gar os trucks aos eixos das rodas ou suspen-
del-os destes eixos de modo tal que os eixos
sejam capazes de terem movimento oscillato-
rio ou radial independente em relação um ao
outro, e ao truck, sendo este movimento num
plano horizontal e em torno dum eixo col-
locado ou concentricamente por cima do cen-
tro do eixo, ou excentricamente, num ponto
fixo do truck, proximamente a moio da dise
tancia dos dons eixos.

O objecto da presente invenção é construir
um truck ou estructura mais etticiente e mais
prestavel, e para attingir este fim os eixos
das rodas são ligados aos trucks de modo que
são capazes de terem um movimento radial
ou angular independente sómente em relação
ao truck ou ao vehicalo, o na presente inven-
ção este movimento é obtido por uma constru-
ação e arranjo em que cada eixo de rodas
está pivotado, por uma extremidade, no truck
ou estrnctura, e na extremidade livre o eixo
tem uma connexão que o deixa oscular hori-
zontalmente num arco de circulo cujo centro
é a extremidade pivotada do mesmo eixo.
Tambem nesta construcção os eixos de rodas
são ligados uni ao outro de modo que sejam
forçados a oscular em COncordancia, e
numa curva da linha ajustarem-se automa-
ticamente á posição em que convirjam para o
centro de curvatura da linha. Varia; malho-
dos de executar a principal caracteristica da
invenção estão representados e descriptos
abaixo, e Unhem pormenores de coliseu-
cção,e um molho de suspender um motor nutri •
eixo de rodas, e ligar a outra extremidade do •
motor ao truck ou ao vehiculo, de modo que
o motor poderá oscillar com o eixo de rodas
com que está suspenso, e manter assim a
mesma posição relativa dos orgãos de movi-
vimento em todas as posições do eixo da

• rodas.
• Nos desenhos juntos: a fig.1 é um diagram-
ma mostu.:;) lo o meUtodo do pivotar o ligarerto	 d 	 de nas_sto,..tInidl_eni.

"	 -



'os eixos de rodas ; a fig.2 é uma elevação la-
teral do truck cm que está applicado este prin-
cipio; a fig. 3 é unia planta de -um truck
a fig. 4 é uma secção do uma parte.; a ,fig. 5
é unia planta do uma variante • a fi,g. 6 é
uma planta, parte em secção, Ie outra ata-
riante ; a fig. 1 é uma planta do uma
variante de supporta do motor ; a fig. 8
é urna planta de outra variante ; as

figs. 9 e 10 são issesiies de partesna fig. 7; as
figs. 11 e 12 são vistas termiva.es ,do supporta
do motor e freios, representados na fig. .8; as
figs. 13 e 14 representam uma variante,
sondo a fig. 14 uma secção por 14-14 :da
fig.13; as figs. 15 e 16 representam variantes
de estructm•as que são adaptadas a serem
empregadas uma em cada extremidade de
um eixo de rodas ; as figs. 17 e 18 represen-
tam variantes de methodo de pivotar a caixa
do eixo de -rodas; c a -fig. 19 é uma socaão
por 19-19 da fig. 18.

Na fig. 1, cada eixo 1 com rodas 2, está
votado par ,urna extretnidade em uma caixa
do eixo ou porto desta, dentro dos circulais 3
e 4, que representam centros de oscillação si-
tuados em lados oppoatos, c urna barra diago-
nal 5 está ligada a ou tra•xtremidatle de cada
eixo 1. O objecto do pivotat • e ligar por este
modo os eixos .é (alotar que alies convirjam em
coacordancia. como esta repreanotado eni Il-
id i as pausaaoss, e gladia:vir:das modificaçaes
a,a leaa &amplas pode sar empi •egada para se
levar a	 ta a luvewão.

Nas figs. ris. 2„ 3 e 4 cada caixilho lateral
7 tem um jugo curto 8 para a extremidade pi-
votada de um eixo de rodas, e um jugo com-
prido 9 para a . extramidatle movei do outro
eixo. Os jugos são ligados por um membro 10,
com prolangamantos terminaes 11 adaptados
a supportat •em molas 12 de supporta da barca
ale topo 13 em cuja face inferior estão fixadas
caixas 44 molas lielicoidaes 15 que ato/anatam
a barra 1.3 .em cooperação com as malas 12.

O ,jugo .8 sem part3,1es áatoruas calindaleas
em contacto intimo (sun uma caixa 16 de:eixo
1, a qual,é do fôrma quasi esaliorlea. Por
cima da caixa 16 ha a mola usual do eixo, c
alo fundo da caixa penda uni eixo 18 que entra
em um Niro do tirante 10, servhaio este ti-
Tanta para ligar os pés dos padastaes do
jugo 8.

palastaes do jugo 9 são mais afastados,
C 2 caixa 20 do eixo de roaas nunca entra em
e, lacta 0)111 OS p011OStaas . Esta caixa 20 aem
abas lataraes 21 qua supportam mélas
coidaes 22 com tampas 23 de qua pildam :CO-
lutnua% 24 as gimes passam em faros no estrio
25 do jugo e estão ligadas a suppiirtes 26 aio
dito estribo, por m eio C12 unia cabeça eia T,
P°' •exemplo.

Nas figs 3 e 4 a caixa 27 do mator cata mon-
tada em luvas no eixo 1, paio modo usual. e
tem uma travessa 28 fixada por meio de pa-
rafusas aa. A barra 2 upporta o governo
sia irosa e lambam uma poaa .saliente 30 :com
urna caaaaa 31 em contacta com guias diagaa
naes ad apiadas 32, fixadas na travessa 33
.par paraaisas 34. As guias 32 estão arrapja-
das, e o motor cota suspenso e ligado, por
.fácma tal que a rigalezira linha de saircurast
é impere •bsida e o matar pada seguir o 211
ViMellt0 radial tio eixo de rodas, de mudo

. que os (nsgãos de movimento não As desarran-
ja:leio, jiuri qu ao.s !Oram as <firmam a ncia .

F 11Si S 5,pi .votado; mu 35 nas caixas 20,
estão batidas par alavancas 37, piaatados em
38 aias travessas 33, e as alavancas V estão
ligadas uma si outra por uni fuzil 39. .

Este systerna de faás e alavancas coinpalle
ambos os eixasslas rodas a .oscillarom
taueametste noa seis mapectivos centros da
~inação, e a ajustarem-ae mu posição radial
eu reinllo á corra da &Mia como se vè ao

,diagramma, e em linhas poithuadas,

Em Issua. warianto ~ata& tu. eg. 5, a
:parra 28 supporta uma cadeira, 40 com um

pino 41, adaptado a mover-se horizontal-
mente na cadeira 40, e provido do munhões
serticaes 42 cai que está montada uma ala-
vanca curva 43, com aberturas 44 e pivotada
em 45 na cadeira 46 fixada em urna travessa 33
por parafusos 47. lia duas destas alavancas
43 identicas urna á outra, e montadas pelo
-mesmo modo, e estão ligadas por um fusil
adequado 48 de modo que uma deltas oscil-
Iara sentpreaccen a outra pelo que os eixos
oscularão correspondentemente.

Na fig. 6 está representada uma variante
applicavel á construcção em que todos os pa-
destaes dos jugos estão afastados, e em que
o truck está suspeuso, por exemplo, das .cai
xas dos eixos das rodas corno ropresenta a
fig.. 2. Nesta variante Iodas as ditas caixas
são de igual construeção, e as caixas 49, cor-
rospandentes ás caixas 16, são pivotadas, aias
.nesta variante, por meio de uma orelha fi-
xada na caixa a pivotada por um pino na
barra 51 que está fixada cai cadeiras 52 e 53
110 membro 40 do acua .

Na . fártna de execução da Mutirão repre-
sentada uns .figs. , 4J:e .10, a barra 34 em-
pregada em vez .da barra 24l. Esta barra 54 é
curvada como está representado, e unia ex-
tremidade passa entre rodizios 55 e 56 mon-
tados na cadeira 57, e a outra extremidade
está .ffintitada 'entre rodizios 38 supportados
na caelaint :ia sio outro 'caixilho. Nas figs. 8,,
11 e 12, está rapresealtada uma barra GO, que
é equivalente a qualquer das barras 28 ou 54,
'cesta :barra GO tem mala parte curva 61 em
que está lixada uma cadeira 62, provida de
rodizios 63 que rodam sobre urna travessa 61
.fixada sias sigas 65:do caixilho do carro, e
por esta modo o motor e o machinismo do
freio são suppartados pelo truck ou pelo ve-

As aias. 13 :e 14 mostram uma variairto de
~st:sucção que piale ser applicacla á. extra-
nrida€13 livre ,ou osoillanto 'df.; cada ciso do
vocla-s.

'Nesta estructura a caixa 66, de eixo da ro-
das, esta adaptada a 'vim jugo indepandente
67, ,COIT1 abas suparica •es ,G8, c abas atiferiores

069, em cada lado, e rilálas 70 descansam nas
abas inferioras, asanpas 71 descansam nes-
tas molas, .e fiastes ou •emboloa adequados 72
atravessara as ditas abas, tampas e melas.
As hastes 72 são mais grossas ria extremidade
saparioras passam par uma bucha 73 da modo
que as partas grossas 'descansam nas tampas
71, e quando estas bastes são abaixadas 'com-
primam as ofitilas 10.

.extremidades supenianes das hasaes 72
são bifitrea.das e supportam uni pino 74 e um
rodisio 75, que corre sobre cha,pas 76, fixadas
numa viga 77 do carro por parafusos 79. Era
cada .olatpa está formada uma calha inclina-
da, esmo aná representado, c arranjada de
modo gore . quando os eixos das rodas estão ¶a-
ratinhos os roclisios 75 estarão na sua posição
normal ou mais alta, mas :quando o aixo os-
cilia para qualquer lado os rodiaios 75 c: trrorã.o
sobre as calhas inclinadas e comprimirão as
inalas 70 ou levantarão o caixitho do carro, e
.errtão os roolisios tendem fortemente a voltar
á sua posição normal.

As figs. 15 e 16 representam variantas de
COOStruceão das caixas dos eixos e partasoon-
nexa,s

'
 adaptaveis respaclivamante para a ex-

trairdilaila pivotada c para a extremidade
'sra .oti :tocaia:ate do eixo. Nalfig. 15 a .caixa
temi abas ilateraaa 81 napartando molas -82, e
tampas 83, de nes egtito) smversas editarmos
€4. As calatemidades inferiares das eolumnas
84 são ,bifurcaslas e tgitavidas de orelhas 85
que supportain um bloco 86 eme mutila:tas 87
que descansam em sup4ortasa88. Eattessisppor-
tes castão tilados ma face inferior alo CPÀN'i 11/0 7
do truck, e as c»lamna 4 frassa n por feros
adequadas para atui:n .4r estes aupporbes.
luro rg, ao centro, encabo .um movia° SO
setkleert lo Imolo da. cs:Ixa do eixo ttu
rodo.,
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Na fig. 15 o caixilho lateral modificado, 7;)
tem duas partes vorticaes 02 voltadas para
cima, que servem do guias para blocas clgt
guia 93, de modo que a barra do topo 01 teria
somente movimento vertical em .relação .ao
caixilho lateral 7. As extremidades dos cai-
xilhos lateraes podem ser , prolongadas ou não
para recepção de travessas, como se dosai
e conforme os motores e . governo do freio,
verem de ser suspensos da truck ou do ca4 •,.;
Lhe do carro.

Na fig. 16 o eixo 1 supporta uma caixa 95
tom sedes 96 quesupportam molas 97, com
tampas 98 fixadas em hastes 09 comas catre-
midades superiores bifurcadas e sio/minando
rodisios 100 em pinos 101. Estes rodistos Jon
estão em contacto com chapas 102 lixadas po
topo do jugo 103 por parafusos 104 e estes
redisios o chapas são de forma -Seinediante O
:servem para o mesmo effeito que os dispositi-
vos similhantes representados na fig. 13.

Nas figs. 17 e 18 estão representados outros
methedos de supportar a extremidade piaotticla
dum eixo de rodas em que se emprega .nu mão
a estrnctura representada nas figs. 14 am 1,6,
para a extremidade tscilladite, como se
ja I' . Tamisem, com estructura como as repi la-
sentadas nas figs. 15, 16, 17 e 18 não é ne-
cessario empregar-se um eaixilio de truck ,sla
forma usual, visto que c eixo de Toda; podo
ser ligado ao caixilho do carro 'on aullicula
por meio de systomas ale pestas e inalas.

'Na 'fig. 1'7o eixo 1 eatio. snurra raix-a. :1a5 em
que descansa a mola 106 que supporta uma
tampa 107 com sede para eaphoras 108, as •
quaes tombem tem sede aimilliattte sittni sup-
porte 109 no jugo ou .pedostal ilko, ala modo
que -este pedestal pode.givar ilismainenne, den-
tro de certos limites, em relação á caixa 103
e mola 406. 'Um tirante 114 liga as duas cx-
trernidadise .inareviores lios pedasitaes as Ittut mu...
ailião 11:1.'..uo 'fundo da caixa . t105 aticilla em ‘
supporte na Larra 111, 13 em alinhamento cora
o aupponte 109.

Para impadir einporramento e , desloca men.,
to do supparta 109 Lanaste uni reetsaso em que
.entra uma saliencia da tampa 107. A pel as-
tal llo tem abas lateraes ou cadairas 1 ta,
convoniontemente reforçadas, para molas 115 .
com tampa ou blocos de guia 116 119 topo,
rosne são corrediças nas cadeiras 114 de modo
a manter o pedestal em alinhamento com o
carro.

Parafusos 118 fixados na viga 117 do oarr0
servem para exação das ditas paisas.

COMO está :representado rias figs. as o 19,
suportes Ou ,peclastaespandem.da viga 117 do
carro, o são providos na extremidade itiferioc
de orelhas 120 e finges 121, e estão fixadas
convenientemente nas orelhas 120 e entro
os !Unges 121 molas ide laminas 1a2 qua ligam
as extremidades inferiores dos pedearaes 110.
As molas 122 estão de preferencia arranjadas
por pares, como se N'è ma fig. 19, e cada unia
tem as braçadeiras bsuaes 123, e estas braça- .
deiras descansam numa chapa 124, com furo
ao centro para passagem de uma columna
125 de mola c tendo abas adequadas 126 quo
recebem os munheas 127 do bloco 2.8, man-
tidos por pimos 129 entre a forqueta na extra-
alidade inferior da colidamo. 125.

As eolumnas 125 e suas partes tommetoras
são substancialmonte com se doscraveu
acima, estão suspensas de tampas 130 de
molas helicoidaes 131 com sede em abas late-
raes 132 da caixa 133.	 .

Um tirante 134, que dá passagem ás molas
131 e suas tampas, liga -os podetstaes 131 o
em um supporta 135 para guiar inu dettnlia0

na no topo da caixa 123. Quareada-se, á
caixa do eixo pode ter abas 137 ,que alaraccm
as molas 122 de modo a impedir movimenta'
transversal; ou um manhã° anntailmaate . aci',
ati pode aaravessarsupporte conveniente cot,
brado .entne as molas. inzte arranjo pado
emprenao_Dara a .extimuldade , oscillanto 011

 ser
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livre de um eixo de rodas, supprimindo-se a
barra 134, milhão 136 e abas (37.

Pela descripaão acima, comprehender-se-ha
facilmente que em uma reCa, da via os eixos
das rodas ficam parallelos entre si, mas
quando o carro paesa em uma curva, os eixos
convergirão girando sobre as suas extremi-
dades pivotadas em lados oppastos do ven-
dido, e a barra connectora ou fuzis forçarão
os eixos a oscillar e convergir simultanea-
tente de modo que os dons eixos e suas rodas
se ajustarão automaticamente em uma po-
sição radial em coneordancia com a curva.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
taracteres conatitutivos da invenção

1°, um truck ou substrutura para vehi-
nulos de estradas dc ferro e tramways, tendo
este truck um par de eixos de rodas capazes
de terem movimento radial independente em
relação ao truck ou ao vencido, estando cada
destes eixos pivotado por uma extremidade
no truck, e pela outra extremidade em con-
nexão fiexivel com este, do modo tal que cada
eixo pode oscilar em um plano horizontal,
sobro a sua extremidade pivotada, e meios
para ligação doa dons eixos AM ao outro de
modo que possam oscilar ou convergir em
unisono.

2°, em um truck ou estructura da ciam
descripta, tendo um par de eixos de rodas,
uma connexão de pivotagem para uma ex-
tremidade de cada ela°, maios para ligar
as extremidad:s lavres dos eixos ao truck ou
estructura de modo que os ditos eixos possam
convergir independentemente do truck, e
meios pelos quaes os eixos são ligado entre si
e forçados a convergirem em tinimo, e ajas-

• tarem-se automaticamente a uma ° posição
aatvergente para se adaptarem á curva da
linha.

um truck ou estrutura para vencidos
e-!ncia este truek um eixo de rodas, provido
de caixas em cada extremidade, amando unia
destas caixas pivotada ao caixilho do truck,
e a outra caixa ligada flexivelmente ao truck
de modo que o eixo pode oscilar indepanden-
temente do truck em um plano horizental, e
sobra a caixa pivotada, e um motor montado
no dito eixo por unia extremidade e flexivel-
mente ligado pela outra extremidade ou ex-
tremidade livre ao trilei: ou ao vencido.

4", um trufa: da classe descriata, tendo
uma estructura consistindo em uai mixila°
ou caixilhos fixados no vencido em um par
de eixos de rodas, cada um provido de
uma caixa em uma extremidade, urna con-
nexão de pivotagem pia,. ida de inna caixa
de eixo em uma extremidade do cada eixo,
pala qual os ditos eixos estão em conuexão ro-
tativa em lados oppoetos do truck, uma con-
flexão flexivel entre o truck e a caixa na outra
extremidade ou extremidade livre de cada
eixo, um systema de fuzis e alavanca para
ligar nina á outra as extremidades livres dos
exos e um motor suspenso por uma extre-
midade, em ma d . as eixos e ligado floxicel-
mente ao trark pela Outra extremidade, tudo
arranjado substancialmente como se des-
creveu e para t'm fins eaxicificados.

5°, eia um truck da classe descripta, um
caixilho de truck comprehendando membros

• laterae,s tendo cada um um par de jugos,
sendo um de ates jugos adaptado a receber
uma caixa de eixo de rodas levotado neste
jugo, .e tendo o outro jugo maior comprimento
para que a ca:x..t do e!xo da rodas que ahi se
-acha possa mover-se ou oscilar longitudinal-
monte em um plano horizontal.

0°, En uma astructura da classe descripta,
um eixo de ro Ia, em connexão de pivotagem
com o truck, por unia extremidade, e tendo a
afta outra extramidade liga.ia flexivelmente
ao truck do matei que o'dito eixo pode oscilar
'uni 'torno da dita Cai-Mexa° de pivotagem,
'nina caixa de neeor supportando os freios
alas rodas, e sitpportada por uma extremidade
'no eixo de repas e ligada flexivelmente pela

outra extremidade ao truck ou ao vehicul,o
com a provieão de partes de guia e corrediças
arranjadas para que a rigidez da connexão
do motor na linha de percurso seja sempre
obtida, e o motor e os freios fiquem sempre
na mesma posição em relação ao eixo e
rodas.

7.° em um truck ou estructura tendo um
eixo de rodas pintado como se descreveu aci-
ma, uma connexão para a extremidade livre
do dito eixo, consistindo 'fuma caixa do eixo
tendo abas lateraes que supportam molas de
que estão suspensas columnas, sendo as ditas
cobu/Inas ligadas ao caixilho do truck pelas
suas extremidades inferiores; e por modo a
permittir que a caixa do eixo e a extremidade
livre do eixo oscilem num plano horizontal.

8.° em um truck ou estructura tendo um
eixo de rodas pivotado como se descreveu ui-
tua, uma connexão para extremidade livra do
dito eixo consistindo numa caixa do eixo ten-
do abas 'morna que supportam hastes de mo-
las tendo roeisios nas mas extremidades supe-
riores; estando estes rodisios em contacto com
planos inclinados montados na face inferior
de um membro do truck ou do vehiculo.

9. 0 em um truck ou estructura da classe
descripta, uma connexão de pivotagem pela
qual uma extremidade de um eixo de rodas
está pivotada no troai:, consistindo a dita
connexão numa caixa do dito eixo tendo abas
lateraes formando sedes para inalas de sup-
aoate de eohtmnas suspensas das molas, es-
tando estas colu..mas ligadas pelas suas ex-
tremidades inferiores a um membro do cai-
xlio do truck, e um munhão pendente do
fundo da dita caixa e tendo um supporta num
membro do cax:dio do truck.

•10.° cru um track ou estructura da classe
descrea, unia calmeirão para a extremidade
pivotada de um eixo do rodas, consistindo
num pedestal com abas, parafusos fixando
este pedestal no vehiculo, molas assantes nas
ditas abas, as quaes molas em combinação
com blocos fixados no vehiculo regulam e
guiam o movimento vertical do pedestal ; um
jugo formado no dito pedestal adaptado a
receber a caixa do eixo do rodas, uni tirante
no fundo do jugo, o munlibm no topa e no
fundo da caixa do eixo substancialmente como
se descroveu. •

11 0 , em um truck ou estructura da classe
descripta, um par de padestaes ou partes
pendentes do caixilho do carro, estando estes
pedestaes ligados um ao outro por um tirante
rigido ou fluiu', uma caixa de eixo de rodas
Pala unia extremidade de um eixo situado
entre os ditos padestaes e supportaudo molas
de que estão suspensascolunonas ligadas pelas
suas extremidades inferiores ao dito tirante
de modo a parmittir movimento longitudinal
da dita caixa, ou quando a caixa está limi-
tada a inovimunto giratorio, sómente tem a
caixa MUI:11Ü133 no topo e no fiando com suppor-
tos num tirante superior suplementar e no
dito tirante inferior.

12°, em um truck ou estructura de carro
da classe descripta, a construcção, arranjo,
suspensão e connexão de partes como se re-
presentou nos desenhos juntos.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1911.
—Por procuração, Leclerc C°.

N. 6.674 — Memorial descriptivo da invenção
de «um truck com eixos de rodas conver-
gentes, para vehiculos de estradas de ferro
e de ferro carris», para que pretende privi-
legio Time J. G. Brill Company, estabelecida
em Philadelphia, Pensylcania, Estados Uni-
dos da America, cession.4ria de Walter Scott
Adams e Arthur Falkland Howard Ilead;
domiciliados na mesma cidade.

Refere-se esta invenção a trucks (ou bogies)
para vehiculoá de estradas dee ferre, e de ferro
carris, esPeciafinehte : A 4rucks 'do typo ou

classe denominados «trucks radiaes» que são
rovid is com uma base do 'rndagem flexive/
ara que as rolas e eixos possam tomar posi-
ão radial em ralação ao vehiculo, quando ou-
ram em curvas da linha ou via.

O objecto da invenção é aperfeiçoar o con-
Pina() ou construcção de um truck do typo
citado, com fim de prover unia estructura
mais prestava' e mais &Mente, e em que não
haja nem oscilação nem vibração quer nas
rectas quer nas curvas da linha.

Tem-se até hoje apresentado trucks em que
estão applicados principios que se encantram
na presente invenção, par exemplo o truck
está suspenso das caixas dos eixos das rodas
por frisos, de modo a permittir movimento
independente do truck e dos eixos ; em se-
guindo lagar o motor está suspenso do eixo
conductor por uma extremidade e ligado ao
truck pela outra, methodo que tem sido uni-
versalmente empregado por muitos amenos,
especialmente em tracção electrica, e em ter-
ceiro legar tem-se apresentado varies arran-
jos e construcçÕes de freios e de machinismo
de freio, cem o fim que os freios operem ia-
dependentemente da posição das rodas quando
os freios estão applicados.

Além disto os trucks do eixos radiaes tèrn
sido construidos de modo que, emquanto os
eixos p&lem convergir, o caixilho do truck
tem tendendo, para oscilar por modo muito
incommodo em rectas, e também, mas em
menor escala, em curvas. Nas Mimas de
execução da invenção abaixo descriptas, man-
tem-se a caracteristica desejavel da permittir
a convergencia dos eixos, evitando-se ao
mesmo tempo qualquer oscillação do truck,
de modo que o truck aqui descripto tem a
vantagem dos trucks usttaes de eixos vigidos,
em percurso de rectas, e a de'uni truck radial
em percurso de curvas.

Para levar a effeito a invenção, são aper-
feiçoadas cortas partes de construcção em
connexão com os principios acima menciona-
dos, e são modificadas outras partes da con-
strução.

Nos desenhos annexos : a fig. 4 é uma ele-
vação lateral, parti em sução de um truck
aperfeiçoado ; a fig. 2 é uma secção por 2-2
da fig. 1, olhando-se na direcção das flechas,
as figs. 2a e 20 são salemas mostrando os
principias em que se baseia uma das caracte-
risticas da invenção ; a fig. 3 é uma planta
parcial de um truek ; a fig. 4 é unia secção
horizontal por 4-4 da fig. 1; a fig. 5 é tuna
secção vertical da extremidade inferior de
uma calunia de mola ; a fig. O é unia secção
por 6-6 da fig. 2 olhando-se na direcção das
flechas ; a fig. 7 é uma secção de urna ristru-
atura com uma construcç.ão modificada do
eixo da guia ; a fig. 8 é unia secção por 8-8
da fig. 7, olhando-se na direcção das flechas;
a fig. 9 é unia planta parcial do truck repre-
sentado nas figs. 7 o 8 ; as figs. 10, lie
são a planta, vista terminal e vista lateral
respectivamente de uma forma modificada do
eixo de guia representado nas figa. 7 a 9.
As figa. 13, 14, 13 e 10 representam urna
junta universal em vez de um eixo de guia,
e partas adjacentes do truck, sendo a fig. 13
uma planta, a fig. 14 uma secção por 15-14
da fig. 13, olhando-se na direcção das flechas;
a fig. 15 uma planta de um supporta ; a fig. I&
é urna secção por 1-16 da fig. 15, olhando-se
na direcção das flechas ; a fig. 17 é uma•
planta, parte em secção, representando uma
férma modificada da columna de mola. As figs.
18, 19 e 20 são (notas) digo, vistas representan-
do o pé de uma columna de mola, sendo a fig.
19 uma secção por 19-19 da fig. 18 olhando-se
na direcção das flechas;• e representan& a
fig. 20 um bloco de suporte fixado na extre-
midade da columna. A fig. 21 'é uma ele-
vação, parte em secção, da ligeira variante
da invenção. As figs. 22,- 23 e 24 represen-;
Um outra modificação da columna de mola, et
partes connexas, representando . a fig. '2,a

•
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parte da travessa com que está em connexão
a columna de mola por meio do supporta re-
presentado na fig, 24.

O truek aperfeiçoado 1, comprehende um
eaixil'io 2, rodas 3, eixos de rodas, caixas 5
dos eixos, motor e caixa 6, machinismo do

'freio e partes connexas. O caixilho 2, consiste
'em barras lateraes 8, (uma de cada lado)
unidas por membros ierminaes, travessas 9,
tirantes 10, e peças de reforço 11 ligadas uma
ú mexa como 9 e 10, catando representada a
cstr/thura somente para ora eixo e jogo de
rodas, devendo-se entender que as partes são
duplicadas para cada jogo de rodas. Os cai-
xilhos lateraes 3, são curvados para cima em
42 e dirigem-se horizontalmente em 13, e são
finalmente curvados para baixo em 14, para
formar jugos, e curvam-se depois para cima
para formar a continuação do caixilho 8.
Uma travessa 16 completa as partes 12, 13,
14 e IS e está fixada no caixilho lateral 8 por
baixa do jugo. A travessa 16 tem duas aber-
turas 'Ga por onde passam as columnas da
mola 17, tendo cada uma, uma cabeça em T,
18, que engata em pinos Ia cujas extremida-
des descançam em uma cadeira 2 apoiada
contra a face inferior da travessa 16. As ca-
beças das columilas 17 são de forma esphari-
ca 21 assentes em tampas 22 de forma Jon es-
poli:lente formando assim uma junta univer-
sal. As tampa 22 repausaan sobra molas lie-
licoidaes 23, mijas extremidades repousam em
orelhas 24 que se projectam lateralmente das
eaKaa 5 (lis eixos. Os pinos 1J e cadeiras 20
podem ser montados segundo urna regra que
será ,:ada abaixo.

Os supportes 22 [Adem ser rasgados em 25
e ter um sagmanto de armei, para parmittir a
remoção das columnas 17. A caixa do meter
6 caia montada em luvas no ei.io 4, coma de
ore.ldario, e está ligada ao truck em um pon-
to fixo de modo a cooperar com este e formar
sua parte integrante. Esta caixa é da fôrma
coincidente e supporta as hastes do freio p:do
modo abaixo desaaipto. A caixa 6 está fixada
em duas cantoneiras 26 de supporta do motor
o frei» as quaes tem p.a suas abas verticaes
xlirigidas em sentidos contrários e as abas lio-
rizonLies separadas pala espessura do supparte
27 da eixo de guia. As barras 26 estão fixa-
das uma na outra por parafusos de porca ou
por qualquer outro meio adequado, e o su-
porte 27 do eixo de guia está fixado por pinos
-adequados 27 a.
• O supparte 27 de eixo de guia está colloeado
entre as cantowiras 26 o tem uma parte que
atravessa entre as extremidades do estribo 28
cm que gira o eixo de guia, o qual esta lixado
entre a cruzeta 10 e a barra. 1, de praferen-
cia por parafasos de porca. O eixo de guia 29
passa tGravés desta estribo e através do su-
porte 27, de modo que o eixo 4 oac:Ila
torno do eixo de guia 29 como entro. Os
pinos 19 estão eollocados de modo que os
seus eixos d figura, quando projectados por
baixo ou substancialmente por baixo do eixo
ale guia 29; assim quando o eixo 4 converge,
wa lado da cabeça em T 18 solta-se de um
pino 19 e apoia-se no outro pino e ao mesmo
temi» as molas 23 nas caixas do eixo 4 são
comprimidas. Esta construcção tende a fazer
voltar o eixo 4 á posição normal quando está
pasaada a curva e impede que as columnas
17 das molas oscilem de mais.

As barras 26 siwortam o governo 7 do
freia par meio de uma cadeira contrai 30 e

, supparLes 31, estando a cadeira 30 fixada por
baixo da barra in'arior 26, e os suportes 31
nas aeas verticaes das barros 26. Neste; sim-
portes 30 e 31 está montado o ei::o :12 do
freio, e neste eixo está fixada uma alavanca
33 uni pouco ao lado do seu centro, e nas

• suas extremidades estão fixadas as manivellas
,J4 inclinadas para baixo, -ligadas ás hastes 35
.Bos fraios e estas ligadas áós porta-tamancos
M por meio de parafusos -oti connexões 36 e
Eái- . O paraluso 30 I" de 'preierencia rosca

direita - e- rosca esquerda, para parmittir o
ajustam auto da haste em comprimento para
compensar o gasto do tamaaco. O porta-sa-
pato 38 está susppenso de uai suporte ade-
quado 39 montado em uma cadeira 40 na
face superior da barra superior 26, de modo
que a sapata 41 do freio pólo ser movida
contra a roda 3. A extremidade superior da
alava.ica 33 está ligada aos tirantes e outros
orgãos de commando de fraio, usuaes.

A forma de execução da invenção acima
descripta é applicavel ou a um truck pivatado
ou a um truck fixo, isto é, ou a um truck pi-
votado ou exado no caixilho do carro. Adap-
ta-se especialmente ao truck não pivotado em
que o afastamènto dos eixos das rodas é
muito maior e então o caixilho do carro é de
preferencia suppartado por um tirante 42
sobre molas halicoidaes 43 e 45 supportadas
por colunmas fixas 44.

Note-se que não ha um caixilho, nem seu
equivalente, por baixa do truek; que as caixas
dos eixos das rodas estão ligadas directamente
ao caixilho 2 do truek por molas 23, suppor-
tes 22, columnas 17, cabeça 18, pinos 19, ca-
deiras 20 e que a orientação dos eixos é com-
mandada pela caixa do motor a partir do eixo
da guia tomado corno centro.

Em uma forma de excetuei() da invenção as
columnas de molas 17 pol_nn oscillar livra-
mente, devi l° á junto, universal com as tam-
pas de supaartes 22,11avendo no entretanto al-
guma fricção que limitará um tanto esta °sei,-
'ação.

No entretanto é differente a acção ;ia ex-
tremidade inferior das colutnnas 17. As sédes
20 ficam firmes na travessa 16, e Os pinos
19 são fixos nestas sédes, mas a cabeça em T
18, pode oscillar eobro qual . uer desses pinos.

Quando o eixo 4 converge move-se em uni
arco de circulo cujo centro é o eixo de guia,
do que re,su'al que as columnas 17 cessam de
estar em posição vertical. No mornonto em que
estas coluirmas cessam de estar em posição
vertical, um ou outro de cada par do pinos 19
fica alliviado, e o outro pino do par supporta
a carga, que normalmente é sappertada por
a mbea.

ASSIM que á um dos pinos 19 é que suppOr-
ta a carga, a colunrm fica tendendo a tomar
a posição vertical, e por ser muito grande o
peso do ca i xilho do carro, esta taudaucia
para voltar á posição normal é muito forte,
e bastante grande para impedir a oscillaçãa.

E' claro que si a distancia entre o eixo de
figura de cada pino 19 e as e,ohnntuta 17
foss3 augunontada de mais, o deslocamento
não se poderia enctuar com o resultado de
ficar perdido o etfaito do eonvergencia. Si
esta distancia fosse rd:luzi Ia a zero os eixos
das rodas convergeriam,mas não haveria nada
para impedir a oseilliteão das calutntras 17 nos
supportes 22.

Nas figs. 2a e 2b que são diagrammas
do principio de invenção, o perito de sus-
pensão é indicado por a, e a linha ab in-
dica o eixo de figura da coloriu. 17. Esta
linha °sadia do modo que o ponto b gera um
arco de circulo com centro em a. A li-
nha cd da figura 2 é interceptada em b e sup-
pondo-se que a linha ab °saída para a direita
até que o ponto b attinja o ponto b', como
está indicado em linhas pontuadas, o ponto c
ficará em c', e o ponto d em d'. Suppondo-se
que ab representa o eixo de figura da colutn-
na elastiea 17 o ponto c representa o eixo
de um dos pinos 19 e o ponta d o eixo do
outro. Então a metade da linha cd repre-
sentará a distancia entre o eixo de um pino
19 e o eixo da cohnntia 17. Na. figura 2a,
quando o eixo ab oscula para a direita, o
.)omito d' representa o ponto de suporte do
caixilho do truck em um dos pinos 19, estan-
do o outro piaçaalliviado. Sabe-se que a força
que tende sempre a fazer voltar a linha (lb á
posição normal é igual -ao peso suportado
pela eolumpa multiplicado pele coseno do arco

v.or

que passa pelo centro do pino, dividido- pelo
comprimento da columna. Si se augmentae
ou diminuir a distancia entre os pinos, aug-.
montará ou diminuirá respeetivaniente a
dita tendencia, Para fins praticos achou-se
que a distancia cb deve ser de cerca de
2,5 c:n.

Na fig. 26 a linha ab á a mesma que acima
e oscilla em a como centro até que o ponto b
chegue a 6'. Baixe-sa uma perpendicular do
ponto b' sobre ab (nas duas figuras), sendo
o ponto de intersecção. Então a distancia bc
representa quando multiplicada pelo peso
sobre a colunma elastica a força que faz vol-
tar á posição vertical quando o caixilho é
suportado por um pino no ponto b. E' claro
que si a distancia eb for muito menor do que
a distancia cb na figura 2a, a tendencia na
fig. 26 será muito In mor do que a tendencia
correspondente na fig. 2a em que a linha
ab voltará á posição normal, com a mes-
ma carga, mas mais rapidamente.Além disto,
a distancia eb, que na fig. 26 representa 0
levantamento do caixilho do truck pelas colu-
mnas 17, é menor do que o levantamento do
ponto d na fig. 2a, na distancia re. Isto de-
monstra que a estructura indicada na fig. 2a
tem muito maior tendencia a ficar na po-
siçã,o normal do que a estructura indicada na,
fig. 26.

Além disto, na estructura indicada na fig:
26, a calumna osculará como um pendulo coni
rytlinio perfeito por algum tempo, devido

que o levantamento quando o eixo está
perto da perpendicular e tão insignificante
que não é perceptível. Por outro lado,
tia fig. 2a a oseillação não é em rythino
perfeito porque a carga é mudada de uni
para o outro pino,isto é, do ponto d para o
ponto c, ou vice-versa, quando a linha ab está
em» posição vertical, e assim que a linha ab
deixar a posição vertical a força que se oppõe
á owillaçâo é (inun3diatamente) digo imme-
diata e abruptamente invertida do modo a
limitar a oscillação, e como acima dito por
uma força igual á carga supportada pela co-
lumna multiplicada pelo coseno do arco que
passa pelo centro do pino, dividida polo com-
primento da columna.

Nas figs. 7 a 12 está representado um eixo
(1: , guia 46 montado no caixilho 2 do truck
por modo a perinittir um movimento insigni-
ficante, mas universal, do eixo 4 das rodas,
de moia que est eixo póde oscular em re-
lação ao eixo de guia não cé. em um plano
horizontal, mas tambetu verticalmente, dentro
de estreitos limites, do que resulta uma ,con-
flexão mais fiexivel e rigida entre o eixo das
rodas. Nesta construcção a caixa do motor G
está fixada em uma. cadeira 47, de preferencia
por meio de parafusos, e esta cadeira 47 está
fixada em uma barra 48, fixada por parafusos
49 e bloco 50 e 51 em uma segunda barra 52,
que tem forma como representa a fig. 9. Os
blocos 50 e 51 Icem aberturas 53 que recabern
buchas 54, para munhaas sobra que o eixo de
guia possa girar era torno de um eixo hori-
zontal. Fixadas por parafusos 56, prolongam-
se do membro 9 do caixilho do truck, chapas
adequadas 55, com um pino 57 quo atravessa
o eixo de guia. O pino 57 tem uma cabeça 58
com um dente 59 que entra em uru recesso
correspondente na chapa superior, de mode
que o pino não pode girar sobre o seu eixo.
A chapa inf..rior 55 é aberta de modo a par-
mittir q«e as cadeiras 30 possam supportar e.
eixo 32 do freio como se descreveu acima.
Pelo que fica dito é evidente que devido ao pl.
votarnento duplo do eixo de guia 46, sendo
um dos pivotamentos perpendicular ao outro,
o eixo 4 das rodas póde mover-se em qualquer
direcção dentro de certos limites.

Na estructura . representada nas figs. 19 a (G
obtetu-se o mesmo resultado por outro meio,

Aqui a barra 52 está separada da barra 48 por
um bloco que tem parafusos 49 que tanaben
fixam uma Okapa 01 com uni espigão salien.t.9

-
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-62, dá cabeça !espherica adaptada a entrar
Minn ;Supporta 63 fixado em um membro do
taixilho 2 do Cu& por meio de parafusos ade-
quado:P64. de supporta 63 tem chumaceiras
adequadas 65 e 66, adaptadas no interior do
enesmeeformando entre ambas uma séde as-
pherica. A chumaceira. 66 é de duas peças de
modo a nder -colocar-se rapidamente em
torno clo gequgao 62. A garganta ,do •spigão
62 tem um auoaimento limitado na abertura
da -chumaceira 66 -de modo que a cabeça as-
phericagira 'livremente no suporte 63 dentro
dos limites -necessarios.

Nesestrueturas erepresentadas nas figa. 17
a 21 as tolumnas das molas teem uma ,pe-
guena medificação na sua extremidade enfe-
ie/or. Aqui afextremidade inferior daseolumnas
17 teer cabeça bifurcada . 67 em que estão fi-
xados pinos-68 entre as duas partes da cabeça

, que recebem um bloco '09 com aberturas 70,
alargadame munhOes 71 adaptados a girar em

,eadeiras 72 alue repousam e estão fixadas na
stravessa inferior 16. O niunhão 71 apresenta
tuna. oonnexão mais Ilexivel do que possivel

;na construcçãodescripta em primeiro legar,
em-queha apenas as molas, parae movimento
vertical 'do tandlho 2 do itruck.

Como se representa na fig. 21 .pècle-se ,pres-
eludir das cadeiras 72, e salientam adequadas
73 formadas ma travessa inferior 16 pedem
receber as munhees 71. Note-se -que os mu-

aitiliOes 71 descansam em suportes -que sao
abertos mo .fundo de modo que estes anunlaies
pedem-afastar-se mie pouco das suas sédes se
for neunisario. Na -fig. 21 ,este tombem repre-
sentada ema guia '74 "fixada em -uma tampa
75 sobre ama mala 43 que serve piara :guiara)
tirante .do topo 42 em sentido vereica.1,,e anan-
tele em parattlelisaao com a aruck.

Nas ;figs. 22 a 2a está. representada outra
'guiaste; nesta aetructura a. counexao e sup-
parte alaaoalituala 17a a -mama asile acima
na sua extremidade superior, mas em extra-
meidade eteferaor tem uma .face eapherica 70
com ,séde em um suporte TI montado na ara-
"Pema $0. Assim a coluaena 47 fátua com a
travessa 16 uma junta universalae a -fricção
da séde 87 contra a face 76 taade a reduzir
ao minineo o balanço. Tombem permitte uma
vos/mexem muito Ilexivel entre as eoluirmas 17
e travessa tê, a este respeito equivalente á
connexão representada ama figs. 1 03. 17 a 21,,
.exccipto que em esta ultima construcção a
resiatencia 4 asciliaçao é maior.

tEtm 'resumo,' reivindicamos como pontos e
caracteres amastituthes .da finveinto :

a°, um truck com eixos de rodas .convergeta
tese ¡para vehiculos ,ede estradas de ferro e
ferro-carris) compreamidendo mo -caixilho
com enambros lateraes providos de jugos e
estribos para os jugos, rodas .e um eixo ou
eixo. de rodas Capaz de movimento ,iudepen-
dente em relação ao ditopaixilho, caixas para
estes eixos tendo saneamos ou sedes de -cada
lado adotadas a receber e saapartar as mo-
las dos eixos,ccaumnás ou supportesde stispaa-
çãomormalmente em (suspençaoe.digo posição
vertical e ligados pelas suas.eatremidades
fedores ao dito caixilho ou aos .estribos do
jeget , prolongando-se as ditas continuas para
ama através das saliencias das -caixas dos
eixos, st sendo supportados nas suas extremi-
dades ooperiores por molas supportadas pelas
ditas salteadas

'
 um motor propulsor montado

no.eixo de rodas e pela sua extremidade li-
vre posto em coanexao rotativa .com um mem-
lro no caixilho ato truck ale modo .a por-
erfittir o mcasimeato independente •do motor
em conformidade com o movimento same-
batata eixo,, e freios de rodas .e amoldeis-
mo para • operar os mesmos sapportades pela
releia do dito motor.

29,, em Ma Una de alasse d	
4

escrepta um
Asixo ale atadas, caiam do eixo, satimmiastlaite-
nes nestas .caixa, 	 assentes sobre 'estas

4salienclas, tampas !asseutes nestas andaseesalu-
?NAS ou supporta de suspençdo supportados

pelas ditas tampas, um caixilho com um jugo
ou jugos e um estribo ou estribos para estes,
e meios para par as ditas columnas em coe-
flexão com o dito caixilho ou com o estribo do
jugo pelo que uni desvio da posição vertical
-das ditas adumas seja contrariado ,por força
igual á do peso normalmente supportado pelas
ditas colmatais multiplicado por um coeffici-
ente.

30, um dispositivo de suspeuçao para trucks
da classe descripta compraheudendo sala:m-
eias nas caixas tios eixos das rodas, tendo
estas saliencias sedes ou recessos para molaa
dos eixos supportatass DOAS recessos, cole-
-ninas-ou stipportes de &tapeação ligados por
meio de juntas esphericas nas suas extremida-
dessuperiores a tampas assentes sobreas molas
-dos .eixos, e meios para ligar as extremidades
inferiores das colmai/as ou suportes a um
estribo ou membro fixo do caixilho do truck
de modo que as adumas ou suarias sejam
capazes do oseillar, consistindo .estes alemos
meios de cetittexão nasala cabeça em T for-
mada na extremilide inferior de cada co-
imana ou suporte o provida de doas recessos
adaptados a recobrirem um par de pinos su-
pomadas par use Woutaou cadoira lixada ou
pivotad.. na face inferior do dit p estribo eu
do caixilb o arranjados de modo .que a dita
cabeça se apoie uniu pino ou no mu,tro so-
gundo a poaição tia columua ou asparia

40 Um dispositivo de suspensa() atara tru-
eks da cluseu descripta comprehendendo sa-
bandas nas caixas dos eixos das rodas apre-
sentando sedas ou recessos para molas dos
eixos supartadaa siastes recamos, apimentas
on suportes ligados por juntas esphericas nas
suas extremidades sapadores ataanpas asseia-
4eseobro as molas dos eixos e Meios para
ligar as extrenetiadas inferiores das.cdlumnas
ou suaartes a um eseribo ou membro fixo do

. caixilho tio truck, de modo que as colmam

.ou amovias Sejam capazes de °saiba, -consis-
tindo estes Munais meios desconnexão cri ex-
aremidades bifurcadas das sculutnuas :ou su-
portes, core uni par de pinos teteias fixados, e
arranjados de modo que uni dos pinos ou am-
bos,segundo a posição da aclama ou suportes,
outrem em contam com sedes em bloces
suportados por nmuhees que desçansam
cadeiras iuturmealas ou directamente em sa-
botadas fura:atlas na faca inferior -do dito
estribo fixado nu caixilho do truck.

5° Uni dispositivo de suspensão -para trucks
da classe especificado, comprebendendo sa-
lteadas nas caixas tios oixas das .rodas, apre-
sentando males ou rac3Ssas para ~las -supor-
tadas n'est., , !s recessos, coltuunas ou supsrtes
ligados por junate aphericas nas suas .extre-
midades enveredai; a tampas assentes sobre
as molas dos eixos O maios parti ligar as ex-
tremidailea inforioras das .colinenas ou supor-
tes a moi estribo ou membro fixo do caixilho
cio trilei:, do um io que as nnIninnas
suportes sajam capazes de oscular, consis-
tindo agia tildam meios em junta esphe-
Mca semnbianto á empregada lias exare-
nadados superiores das columnas, sendo as
sédee ti estas jusitas fixadas ou assaltadas
em abetuma no estribo do caixilho do carro.

.0° N ' d m .4ruck da alasse deseeipta, compre-
1-mudando meloso tu» eixo ou eixos das !ro-
das aos amem. tendo uma caixa suportada
por ama extramidade .1)9 eixo de rodas -motor
e [posta pela outra extremidade em connexão
rotativa caiu um maniate eixo do caixilho do
trace, oaneiettudo os moio: de coime-e:ao em
um nasalas) ou membros fixados na caixa do
notar, usn , supparte para o eivo de guia 'fixa-
do mo dito membro ou membros e um
jugo ou .membro fixe supportado no truck,
.aptiesentando uma cadeira para o eixo de
guia.

7° fim um arma da classe .descnipta, com-
paehendendo rodas e um eixo ata eiNQS ,de
atetlas, atia 'motor ateado ,uma caia ~ponta-
da por uma extremidade no eixo de rodas

motor aposta pela outra extremidade em coe
nexao rotativa com uni membro fixo do cai-
xilho do truck, consistindo 03 meios de cona
nexão em -um membro ou membros fixados na
caixa do motor, uni bloco central fixado nesse
membro ou entre .estes membros interme-
diarios„ um eixo de guia pivotado horizontal-
•ente no dito alisai, .adaptado a receber um
eixo de guia vertical simportadoem nein) par-
te -fixa do armila 'constituindo mates eTe011 ho-
rizontal e vertical .em uma junta universal

•sobre que .pétle girar a caixa do-motor.
80 Em um ,true,k .da classe descripta com.

preheudendo -rodas tu» eixo ou eixos da
Todas, um motor aeutio uma caixa supporta-
da por uma. extremidade no eia° de rodas
motor o ligada por uma junta universal na
outra -extremidade a .uni membro ;fixo do cai-
•ilho do truck, meios •de counexão-oonsistindo
em membro ou =ombros antermetliarioe fixa-
dos .na caixa do mutore attaporta.ndo um
membro de junta amplie:rica, sendo o outro
membro da junta aupportado pelo caixilho do
'truck.

90 .Em um truck da classe &adapta, meios
para suepondor os freios :e neadataamo opa-
nativo, na caixa do motor, consistindo estes
meios em .auembro au membros intertnetlios
fixados na caixa do motor, cadeiras ,superio-
res e liderares fixadas no dito membro ou
membros, ~portados ,pelas soppurtes do freio
suspensos das cadeiras superiores, um eixo de
frenscadeiras inforiores,fusis csrounctitores
taveis para •tranSaüttir Anoninionto do dito
eixo aos tamancos do 'freio saaportatha paloa
ditos st:martes de :freia e .alta', auras ou
alavancas para operar o-dito ,oixo.

100 Em um ;totick 410 ?carro, da elas.; dos-
cripta, a construcção, arranja e sospançao de
partesanno reata rapresentado nos (kis:311110S
juntos.

de.eaneiro, 27de maio de 1911. -- Por
procuração Loclerc .S4 C.

S. 7 .244—illamorialliescrivlico de moa novo
sehinul0 dedinado cl seidu .de :beindas (man-
4es ou galadas 40 2sta:01k:o, sem ensorego di-
recto ,de logo nem Ifido, lleirostinadu (,estrr0-.

itmetticanan, papa ,,tne pede pri( llegio
Jorge .de Vasooncellos, brazileiro,

¡Rio .de janoifro

Até hoje, que se saiba, quando, no labutar
diario, ,Ionga•da lambia, ale .s.apn'ecia saborear
uma •Chicara .de eslé 'ou .de •elmottlate, um»
copo de :leite queutc,ou, um r4resco
bem gelado --sé.tblitIUTIOS desk e ire •-•uv 49: d i agir-
mo-mos ao botequim •m café
que paliamos viute-ou trinta minutos,tos, e es-
peraianos (Japis :outros Mis MI	 minutos,
até que zuni caixeiro moroso se resolvesse a
nos servir.

.Pois bem. aste:ineouveulente está urdo sa-
nado -com a •diyitig•a(:au miau árventu deno-
minado aCtattrocintia ainenicama 1Ein qual-
quer ponto -da ralada, mude aoteie ermos para-
dos, ithi varemos passar a (Ca:maninha Ame-
ricana» vendendo -café .quente, iloite, pães,
biscoutos sou .etitão siefresco-;ilsom gelados, sem,
entretanto, Podermos oonter .0 nosso espanto
demite do :modo simplesmente •neenboso do
sou AniecioNamento. á (Ca ri t0niiiiia A med-
em) a.), que é exteruamente.de 'madeira, pin-
tada e-ouvornizada a capricho, tem o seu In-.
terior forrado da zinco., o que lhe :garanta
uma absoluta limpeza,. As auas.dinieusaes, cou-
stautes sem figuras desão 4°',25 de com-.
primento ipor.AO -de darg ura n Om,55 .de
altura (dautsasam da caixa). As suas rodas
Limem .0%7Z; (ein ¡diminuam detelememenle cala é
diaidida, -como deixa ver .a 	 las	 troa
categorias de eameparlimento. Os comparta- a
,mantosal. 13 C D ElF tG ale i.C.Jiblflo destie
'gados a -comportar uma -.série de .agarrafas
eanservadaras da temperatura» ,pelo wystema

AO -ante.%) tEdo slue ala as menu lrumplex.; f
*Tilarmos, ote,), cheias todas alias (no mkt1.
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mento de sahir á. rua) de café ou leite bom
quentes. ou então de refrescos gelados, os
quaes olti se cons:rvarão perfeitamente du-
rante as moitas horas que a carrocinha estiver
na rua ; o mpartimento A K L desuna-se

comisici:ão do pães, samdwiehes, etc.; o
compariimeuto II i M destma-se á comine-
ção (1.: copos, ranceis ou chicaras, não sorvi-

. das, cio none . ro ai.proxiniL,io de trasentos,
o que p ¡mineira a cada pessoa ser s.qupre
servida em tun copo ou em uma chicara per-
febanio34e limpos, sim haver o inconveniente
da dos 111e5:004 na via publica ., final-
monte,, i0 compartimento M UNG servirá
para recolhei . esse %a s ithatne, cada uni de per
.Si, á proporção que for sendo smvido. Estes
dous compartimentos e Os outros dons A p
e•E 1 G 11 S.10 DIN iS . V3 s, por isso (pie duas
tampas de metal, ai exulando unia no lado
.A JI EFe a (nitra ii a to t li d II tuim a
.dupla vantagem de esconder o seu conteúdo
pouco gracioso o a de senil' ao 111351110 tempo
41 0 maleita oti balcão onde os fregtleZeS pode-
rão a gosto dem:abr. :ir as suas chicaras ou
copos quando estiverem tomando cale ou re-
frescos. igualmente, são guarnecidos de tam-
pas os compartimentas A IV I.	 eICJ II, as
quaes ardeu/Jun uma em A li E e a OU tra
em C I) G II. Flua 11031113, resta dizer que um
toldo recta ugulav poderá ser erguido sobre a
carrociima. quando, cio dias de chuva,houver
necessidade uma priiieger os freguezes.

E:s alui, ein symhus,i, a descripção da minha
invenção, a qual irá, estou corto, constituir

• -uma nova initustr:a , qual a doa café volantes,
notarei pela sua commodidade, elegancia, e,
-sobretudo, rigorosa bygimie.

ne j v iiid co,pnis, eic.) caracteres constitu-
tivos da itiveieao DON'o veliieulo destinado
á venda andedame de bebidas quentes ou
geladas S ,111 o emprjgo DCHO	 fogo DOM

•.g40, cm que o acoudicionamento O comer-
Nação das inisaias sao feitos cio tre,s compar-
timentos Ii)gienices (pedem ser feitos em um
SÓ, coam em duos ou quatro, etc.) contendo
cerca de quarenta “earrafas consmvadoras
da temperatura já referidas e especificadas
(podam ser litros ou ine;os litros, assim Como
mai .; ou rnell9s de quarenta;, , cheias todas

previamente, no momento de sallir á
rua a carrociali.t, de bebidas (mantos ou ge-
ladas. os Lues outros compartimentos, desti-
alados um ao acondicionamento ue pães, seu-
dwiche:e etc., C dous re s taiihs a comporta-
-MU cuca do treeulos copos, canecas ou chi-
caras, etc., completam os caracteristicos da
carrocinha.

Use, 'lineamento, da expreao 'uni novo
velficuio ., perqu ate hoje não lia veliicolo
algum que possi iCrinam!rer longas horas lia
via publica veudendi bebidas quentes ou ga-
itadas smn o emprego licite de fogo nem gelo.

Rio de Janeiro, 14 de setsenibro de 1U12.—
Jorge. de Vaseoneellós.
9	

EDITAES E ASMCS

Kinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Obras Publicas

CONCUnlIENClA PAHA AS oanAs DE MELlionAmENT0

DO Poluo DE CultUJIDÁ

De ordem do Sm. Ministro se faz pu-
blico que no dia 21 de janeiro, á I hora
da tarde, nesta directoria gerai, serão
recebidas propos iiis para a conslcucção
das obras de Dl o illOralfient0 do porto de
Corumbá, Estado de Matto Grosso, de ac-

-ciSrdo com o pinhal() approvado pelo de-
' ereto ri. 7.293, de 21 de janeiro de 19trJ,
'Sob as seguintre conclicões;

As obras a executar são as seguintes:
tuna muralha de cães continuo, com

•

100 metros de extensão, ao longo da mar-
gem direita do rio Paraguay, tendo dom
melros de altura d'agua na maxima es-
tiagem e 8",80 na maior cheia obser-
vada:

1)1 uma rampa, com 80 metros de ex-
tensão, talude de 1:3 e altura d'agua de
uni a dous metros na extrema vasante;

c) aterro da faixa comprebendida en-
tre essas duas construcções e o litoral,
respaldado ao uivei do coroaine.nto da
muralha e com talude de extremo devi-
dainen:e protegido;

d) construcção de dous armazens de
cães, tendo 80 metros de comprimento
e 0 metros de largura, cada uni;

e) amarelhamento do cães com linhas
ferroas, linhas para guindastes, calça-
mento, dreeegem e abastecimento de
agua.

o'
Esses trabalhos serão executados se-

gundo as especificações annexas e não
deverão exce.der a quantia Ce 1.585:920$
(mil quinhentos oitenta e cinco contos
novecentos e vinte mil réis), por que es-
tão avaliados, não se tomando em consi-
deração as propostas de preços superio-
res a esse.

3"
A fiscalização de todas as obras e tra-

balhos ficará á cargo da cominissão que
para tal fim fôr nomeada pelo Governo
e com a qual o contractante deverá en-
tender-se directamente sobre todos as as-•
sumptos concernentes á sua execução. A
administração dos trabalhos da construi-
cção caberá ao contractante, que terá
a liberdade de empregar os apparelhos
e processos que mais lhe convierem,
res.peitendo, porém, o plano approvado,
as especificações e demais condições do
contracto.

4'
O prazo marcado para a conclusão de

todas as'obras e serviços será de tres an-
nos, contado da data da assignatura
contraeto, sendo inctuido neste periodo
e prazo maximo de seis mezes necessa-
rio para a empreza contractante appare-
lutar-se e installar todos os serviços.

Os direitos aduaneiros do material im-
portado correrão por conta do contra-
ctante.

6'
Fica reservado ao Governo o direito

de introduzir nos planos approvados as
modificações que entender necessarias,
devendo, porém, fazei-o com a precisa
antecedencia. Si das modificações resul-
tar projuizo ao contractante, será este
indemnizado da respectiva importancia
e, na falta de accôrdo, por arbitramento

O contractante, si residir fóra do paiz
ou si organizar empreza ou companhia
estrangeira para cumprimento do contra-
cto, obrig'a-se a ter no Brazil um repre-
sentante com plenos e illimitados pode-
res para tratar e resolver definitivamente
perante o administrativo ou judiciado
nacionaes quaesquer questões que com
elle se. suscitarem no paiz, podendo o dito
representante ser demandado e recebeu'
citação inicial e outras em que, por di-
reito, se exija cUação pessoal.

8°
No contracló 'Serão •estabelecidas

penas pelo não cumprimento das clau-
sulas, em fórma de multa ou rescisão,
e bem assim o modo de resolver as ques-
tões que se suscitarem entre o Governo
e o contracta.nte.

9'
O Governo entregará livre e desemba-

raçada, ao contractante, a área precisa
Para a execução das obras revista)) I
neste -edital.

• 10'
As obras serão pagas em titulos dui

divida publica, ao. pui, de juro animal
de 5 olo, papel, cuja anissão será auto-
rizada opportunamente.

O pagamento será fet.to por medição
mensal de obra concluida, dada em cer-
tificado da commissão fiscal segundo
avaliação feita pelos preços constantes
da labella acenda pelo contractante.

Os titulos dados em pagamento, além
da garantia geral do Governo, tecto como'
garantia e.specal o producto da taxa de
2 olo, ouro, sobre o valor officiab da im-
portação estrangeira do Estado de Matte
Grosso e a renda liquida da exploração
dos serviços do porto de Corumbá.

11'
A concurrencia versará sobre:
1', a idoneidade do coneurrente;
2' a tabella de preços de unidade paul

as Obras e consequente orçamento.
12'

Cada proposta deverá ser acompanha-
da do certificado de deposito no 'Flue-
souto Federal da quantia de trinta con-
tos de réis (30:0008000), que reverterá
para os cofriti da União, caso o propo-
nente escolhido deixe de assie

'
rmar o com-

petente contracto no prazo de 30 da,
contados da data em que, pelo Mario
Official, lhe fór notificada a acceitação
da sua proposta.

13'
As propostas deverão limitar-se a in-

dicar os preços de unidade constantes
da relação impressa que os proponen-
tes encontrarão nesta Directoria G,,eal
e na Inspe,ctoria de Portos, sendo esses
preços escriptos em algarismos e por
extenso, seio 'asmas, entrelinhas ou
emendas, nas columnas correspondentes
da mesma relação e não podendo a pro-
posta conter condição alguma fóra deste

• Cada proposta assim organizada e de-
vidamente sellada será fechada em en-
veloppe lacrado, sobre o qual o propo-
nente escreverá: proposta de 	
(nome do prop,inente).

A esse enveloppe reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a
clausula 12`.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em uni segundo enveloppe, igual-
mente lacrado, que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppe,s,
desentranhando-se deites os documentos
de • prova de idoneidade e rennindo-so
os enveloppes com as p ropostas de pre-
ços de unidades, fechadas como se acha-
rem, em um mesmo envolucro que, de-
pois 'de lacrado e rubricado pelos pro-
ponentes, que o queiram fazer, ficará
depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas sob a guarda do director
geral de Obras.

Dentro de oito dias serão publicadas
pelo Diario Official os nomes dos pro-
ponentes julgados idoneos para o con-
tracto e annunciades o dia e hora para,
a abertura das propostas de preços, seri-,
do neste dia restituidas aos demais prp-,
ponentes as respectivas propostas fecha,
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e financeira dos pro-
ponentes, poderá igualmente annullar a:
presente coneurrencia se achar inaccei-
taveis os Preços pedidos nas propostas,
não ficando aos proponentes direito de
reclamarem qualquer indeninização sob
qualquer. titulo,	 -	 '



— ORÇAMENTO TOTAL'

NO.	 Especificações	 Unidadda Quantidade	 Preço
	

importancial
ffe 'unidade

Muralha do cães .	
2 Rampa eataaaa...aaa .. azam
3 Aterro 	
4 Bevestimeato de talude...,
5 Guindaste para meia tonea

lada 	
8 Guindaste para .cinco tone-,

ladaa 	
7 Armazena -de d8GasX20m (2)1
8 lanhas ferreas "ata.— • a
o Calçamento	 .... ..•

Meios Lios .. t . ata., •."--•-•.•
Passeiem 	 aaaaaaaaaaa
Gradil de ferro 	
Esgoto de aguas pluviaes•se

14 Distribuição de agua 	 a

1.585:9208000 i

Directoria Geral de Obras ,Publiaasi 	 at.gaigg jaj "191223 	 Té—ãfg121
t44à II& ço.lta, dirtdor	 .

10

12
13

381:1008000
151:520$000
375 :000$000

10:8008000

50:00000Q

*37:5008000
480:0008000

244 :000$000
80:0008000

8 :00080001
15:0008000;
20:0008000
15:0008000'
1.8:000$000

	100 	 3:0i1000

	

80	 1:8918000

	

150.000	 - 28500

	

900	 128000

Z 25:00000033

	

3.2401 . 	 37 :5001000
150$400

	

400	 azdaao
16$000
208000
1.5%00

200$10a
50a00
00$00u

:aba- s.•

na.-!:

ui. 8
M 2

5.000
400

1.000
100

sas 300
soo

16 Sexta-feira 18
411,	 ale~~1~.~. 	

Será previamede nomeada pelo Go-
laamus baia comanals.sãu de Ires anembros
•paia e texaman e A'su lesa-mato das provas
de idoneidade -exhibidas 	 poepo-

. 'lentes.
14'

O deposito constante da clausula 124
Será 'elevado a 50 :00a$ (cinooenta com-

' tos de réis) em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem ju-
ros, para -garantia da fial obsomancia
ale toda -e -qualquer das clausulas do con-
traria ,ertie ¡Pôr lavrado de aecôrdo com

weseetes condições, o qual só poderá
ser assinado á vista do competente re-
cibo, alavsentado nessa conformidade.

ocas.o de caducidade do confrade,
-o enat ra c' ant e perdera essa caução em
favor da União.

i.
Todos os documentos referentes ao al-

inda i () ¡nadado das obras poderão ser
examinados pelos inibe/amados no asaria
piela° da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Carmes, estabelecido á Avenida
Rio itra ,nr0 n. $2, ,wale farão Lambem
prestadas os mais eaclaraeimentos e in-
formações de que porventura precisa-
rem.

144
. A preferencia *ara dada ao tonaur-

rente que .apieisentax imanar preço para
a ranstruação.

taaa, vaco será calculado raiultipli-
cando-se os volumes ou quatatidade .que
figuram na relação impressa• de que
trata a condição 13', pelos preços de uni-
dades notmentados ,exo cada proposta,
naumanae-se os diversos productoe 11.8-
sim encontradas. Esta sonuna será o
preço da consdirueção, parai adteito da
comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entandado que os volumes e quantidade
ind cactos na ndação impressa servirão
apenas para o termo de carnparaçfaa das
'propostaa, devendo ser opportunazoente
rectificados. sem alteraç,ão dos piem
de unidades, segundo as meatiçõe,s defi-
nitivas, as n peessidades do serviço e as
inaicações do Governo, nos termos das
pra-em:tas condições.

Directoria Geral de Obras Publicas, 21
setemtiro de 1,12.—Leav4ro A. R. da

etayia, director geral.
ESPECIFICAÇõE0	 •

1'
A muralha do cães será construída de

concreto armado, com 10 metros de al-
tura total. compondo-ae de:

a) embasamento continuo de °onere-
Lo, em massa ou em blóeos, com quatro
ma stros de largura, e ires de altura, as-
sentado na céta de dous metros, abaixo
do uivei rninimo das estiagens conheci-
dae, sobre uma fundação; tendo 4mr60
de largura, repousando em terreno re-
sistante a juizo da oommissete;

b) parameato continuo de concreto
armado, com 0111,50 de espessura e 1110
de arrastamento, sustentados por gigan-
tes, tainhas» do aoncreto armado, de es-
timatura metallica reforçada; esses 'si-
ganias terão 0m,40 de espessura e serão
as-ateadas de deus metros entre eixos e
solidamente fia os no embasamento ,ge-

•rad;
capeamento composto de um es-

trado de tonereto armado, fazendo corpo
'com a muralha .e encimado por um co-

de enfarta, ma odta do terra-
pl aço

O ancabosiço matallioa doi gigantes
:compae-ats de peças de aço lazaimado,
devidamente travadas, C912LOCille indica
o desenho e. ‘, e o enchimento, quer
doa Edgantea, quer do paramento, será
Jeito de cataaneto de um dç cimento, tnes

arcia.A seis .de pedrA britada ecado

a astrucaura deste paramento formada
de tolas de ferro estirado (metal alépaoryé)

' n. 10.
O inaradam a ampre.gar no marreto

aderido deverá compor-se de pedras que
possam passar em um armei de Orn,05;
o não o passara em um armei de 0m02
de diainalro, finando a qualidade do ma-
terial sujeita á approvação da fiscali-
zação.

A areia deverá ser expurgada de todo
e qualquer detrito estranho e ser de bôa
qualidade, a ju!z° da commissão fiscal,
a quem rompetira tambem recusar o
emprego de cimento .que não seja con-
siderado conveniente para as obras..

passo, uteis, -devendo a eS.CiP.ta taa jm,a0
de largura a um patamar central, tarja-
bem de .cantaria. O preço desta deveráa
ser incluido na da muralha por mearao!
t errante.

A muralha do cães será provida da.
duattio poaias de amarração, e a rampa
de seis reates. todos de ferro fundido,
sufficientemente resistente, e fixados -
com toda a wlidez, sendo as respectivas.

destes, como acima p 4,
sitimpries indicadas no clesel 4 n. 2.
O preço de	

.
,	 a es . .cada.

A muralha transversal, de I 'Metros
de comprimento, que separa a muralha i!
do Mas, da rampa, tem o seu preço ina
cluido no estabelecido por metro linear
de cães. O preço do aterro deverá refe-
rir-se a areias limpas, dragadas no leito
dc rio, ou terras de baa qualidade, prava
cedentes do arrasamento de morros proa
ximos, sendo -medido no local .de (lascara
ga, convenientemente respaldado na cóta
do cães.

O talude desse aterra, no extremo;
montante, será rarnpado com a inclina-
ção de 1 : 3; essa rampa, depois de soca
cada, será protegida por um grosso cala;
çamento de alvenaria, lendo um mínimo
ale Orn,50 de espessura e 'composta de pea
atras nanica inferiores a 40 kilos de pesa
approximada, .devidamente travadas ena
tre si.

O armarei» será oonstruido com foi-,
dação de concreto armado, de um typo
dependente do aterro em que fôr feito;
paredes de tijolo apparente com arga,
massa de cimento na proporção de 1 : 3
e -espessura correspondente a 1 1/2 tijolo,
depdo contrafortes -de pilastras com 2 35i.
tijollos em quadro, da mesma alvenaria,
no local de -cada uma das tesouras da co!_s'
bertura .

O vigamento do telhado será todo mea
bailia° e a cobertura feita com telhas; •
typo francez, disposta de modo a receber
um lanternim central ern dada uma das
coxias que serão duas, divididas entre sii
pelas columnas de ferro, em que se 1
appoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a Paa
ralledapápodos de granito ou lençol de,
asphalto, bem °ora° as duas plataformas
internes, que deveria° ser construidas
com cobertura semelhante á do corpci'
central.,	 .

DIÁRIO OF1+11.1IAL (Supplemento)
	

°ululam do 1912
•

2"
A rampa será construída cio seguinte

modo:
s' Sobre o aterro convenientemente 'm-

eado e rampado, com -o talude de .1 : 3,
será collocada uma camada de concreto
armado, COM metal déployé n. 9, tendo
0111,70 do espessura média, disposta su-
periormente em degráas no sentido
transversal, o em banquetas no sentido
longitudinal; os degrálos terão de
largura Ona7Q por 0m,20 de altu-
ra e a banquuta 0m,40 de largura o o
mesmo declive da rampa, sendo toda a
construcção do mesmo concreto armado.
Para protecçãq das banquetas,serão alias
revestidas de chapas de ferro, com
m,15 de largura e 0m,01 de espessura,

em toda a extensão-.
Quanto ao concreto a empregar, se-

rão adoptados o mesmo typo e condi-
çdlea, estabelecidos para a muralha do
eikes.

A base da rampa conatituala por uma
pequena anuralha em concreto, tendo
lin,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na cata média de lm,50 abaixo
das aguas rninimas e tapeada* de can-
taria na mesma eôta do embasamento
geral da muralha; dessa °Ma partirá a
rampa até attingir em cima o nivel do
terrapleno do cães, com una desenvol-
vimento. portanto de 22m,50.

A muralha do cáes será provida de
uma escada de cantaria, de accôrdo com
o desenho n. 5, toda construida de ci-
mento armado, formando corpo com a
muralha, que para isto terá uma diepo-
aia° especial na parte correspondente.-

Os degraus dessa escada serão de cau-
tela, com Ozo,20 de altura e 0m,30 de
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• Directoria Geral de Viação
t.:01,:,,TRUGÇÁO DA LINHA DE ITAPECERICA Á

-1'0:1MIGA, DA ESTRADA DE FERRO OESTE Di:
111 INAS, NO ESTADO DE NINAS GERAES

• De ordem do Sr. ministro faz-se pu-
blico que no dia 30 de outubro do cor-
rente armo, aa meio dia, nesta directoria
geral, serão recebidas e abertas propostas
para ri Const rucção, por unidades de pre-
ços, de uma estrada de ferro que, partiu-
do da estação de ltapecerica, ponto ter-
minal do ramal d Itapecerica, da Es.•
Irada de FeTDO Oeste de Minas, vá termi-
nar na cidade de Formiga, ponto termi-
nal do ramal de formiga da mesma es-
trada, linha esta de que trata o de-
rreto n. 9.696, de 31 de julho de
1912, publicado no Diario ("ciai de 1
de agosto do mesmo armo, de accÔrdo
com as seguintes condições:

1. • Os trabalhos de construção, a car-
go do contraclante, serão por medição e
tabellas de preços e constarão de:

a) roçado e destocamento;
ir) terraplanagem necessaria á con-

strucção das secções e suas dependeu-
cias;

c) obras de arte;
d) assentamento do material fixo;
1) assentamento da buba telegraphica;
g) construção e fornecimento das de-

pendencias dás secções da estrada de fer-
ro, inclusive caixas de agua, giradores,
motores, machinas, ferramentas, mate-
riaes rodantes e de officinas, q ue forem
indicados pelo Governo.

§ 1." Todo: . o trabalhes accessorios ne-
cessarios á execução das obras, taes como
caminhos de serviço, estivas, abrigos para
trabalhadores, etc., correrão por conta
do ccosdractante, devendo o respectivo
eustra ficar incluido nos preços de uni-
dade da tabella.

§ 2.° Nas linhas em trafego da Estrada
de Ferro Oeste de Minas so terão trans-
porte gratuito os materiaes directamente
destinados á construcção das obras.

2. • A construCção da estrada deverá
ser encetada dentro do prazo de dous me-
zes da data da assignatura do contracto,
e ficar concluiria dentro do prazo maxi-
mo de dezoito mezes.

3." As notas de serviço começarão a
ser entregues ao contractante dez dias,
a. contar da assignatura do contracto, at-
tendendo-se, dessa data em deante ao
que as necessidades dos trabalhos exigi-
rem de mod.) a garantir a sua execução,
no prazo estipulado.

4." O Gov•erno poderá modificar os
projectos das obras, ou supprimir as que
entender, bem como a encommenda dos
inateriaes indicados na letra g, da con-
dição P, alterar a propria direcção da
estrada, sem que de taes alterações ou
supprssões, resulte, para o contractante
o direito de reclamar qualquer indemni-
zação, a titulo de prejuizos, lucros ces-
santes, ou por qualquer outro funda-
mento, salvo apenas o . disposto no para-
grapho seguinte.

Paragrapho unico. Si as alteraçõ'es or-
denadas resultar o abandono de obras
feitas ou encetadas, serão estas medidas
definitivamente e seu valor creditado ao
eontractante.

5.' As medições dos trabalhos executa-
dos serão feitos de dous em deus mezes,em
earacter provisorio, devendo-se proceder
a medição final, antes do recebimento de
Qualquer trecho da secção respectiva,
pelo Governo.

Paragrapho unico. O Governo poderá
tomar conta de qualquer trecho da es-
drada para restabelecer o respectivo tra-
fego, como julgar conveniente.

6. • Os pagamentos 'serão bi-semanaes
ê feitos, a juizo do Governo, a dinheiro
-ou hm titulos, que o Govehm emdtirá,
yenõendo os juros de 5 ,;°/. ao anno; em• te	 .	 .

papel, de acctirdo com o decreto legisla-
tivo n. 1.329, de 3 de janeiro de 1905,
sendo o contraciante obrigado, neste
caso, a receber esses titulos pelo cor-
respondente valor nominal.

7. • O contractante será responsavel
pela conservação e solidez das obras de
terraplanagem e via permanente, pelo
prazo de seis mezes e das obras de arte
pelo prazo de um armo, a contar da data
da medição final de cada um desses ser-
viços, devendo reconstruir á sua custa
qualquer de taes obras, que vier a ficar
damnificada .

Si o contractante se recusar a fazel-o,
o Governo promoverá a reconstrucção ou
reparação por conta do mesmo, caso jul-
gar preferivel, lançando mão da caução
e dos respectivos reforços a que se re-
fere a condição 11'.

8. • Na execução das obras e no esta-
belecimento da estrada serão observadas
em tudo que interessar a parte technica,
as disposições do decreto n. 7.959, de 29
de dezembro de 1880, e as especificações
appnovadas pelas portarias de 22 de de-
zembro de 1903, e de 25 de julho de 1905,
para o prolongamento da Estrada de
Ferro Central do Brazil, ficando enten-
dido que o Governo terá o direito de es-
tabelecer, para cada natureza de trabalho
a executar, ou de material que houver de
ser fornecido, as condições especiaes que
julgar necessarias á vista das circumstan-
cias, tornando por base as melhores con-
dições de execução e a melhor qualidade
de materia prima, salvo no que contra-
riar o contracto celebrado.

9. • O Governo fiscalizará a execuçãto
das obras e o serviço, como julgar con-
veniente, expedindo as necessarias in-
strucções.

10. • Por qualquer infracção das clau-
sulas do contracto, que não estiver su-
jeitas a pena especial, poderão ser im-
postas ao eontractante multas de 200$ a
2 :000$ e do dobro, nas reicindencias.

11.' Os proponentes deverão fazer no
Thesouro Nacional a caução de 5:000$,
para garantia de sua proposta, que não
será recebida sinão á vista do certificado
ou recibo da mesma caução.

O proponente, cuja proposta fôr esco-
lhida, deverá elevar a sua caução de
5:000$ a 30:000$, para garantia cio con-
tracto, antes de assignal-o.

Esta caução será reforçada por fundo
constituidio pelas quotas de 2 %, dedu-
zidas dos pagamentos de que trata a
condição 6' e será restituida ao contra-
ctante, depois da recepção definitiva de
toda a estrada.

12. • Por dia de excesso dos prazos de
dous e dezoito mezes, marcados na con-
dição 2', para o começo e terminação das
obras será o contractante multado em
100$ até tres 'Trezes, respectivamente,
podendo o Governo, após esse excesso,
rescindir o contracto, nos termos da con-
dição seguinte.

13. • O Governo poderá rescindir o
contracto de pleno direito, independente
de acção ou interpellação judicial, em
cada um dos seguintes casos:

§ 1.° Si o contractante não começar
ou não concluir as obras até tres mezes
depois dos prazos marcados na condição
2°, independente da multa fixada na con-
dição anterior.

§ 2.° Si suspender os trabalhos de con-
strucção por mais de 15 dias, sem con-
sentimenbo do Governo.

§ 3.° Si empregar operarios em nu-
mero tão insufficiente que demonstre da
parte do contractante desidia ou propo-
silo de fugir á execução do contracto,
salvo os casos extraordinarios e inde-
pendente da vontade do contractante, re-
conhecidos, a juizo do Governo.

14. • Verificada a rescisão do 'contra-
i ao, tida; teribtos das condicaes preceden-

.
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tes, nenhuma indemnização será devida?'
ao contractante, além da qtre correspon-
der a importancia das obras realizadas •
nas condições e pelos pretos do contra-'1
ctio, cujo pagamento não tinha sido feito,
perdendo cites além disso, em favor da
União, a caução e seus reforços.

15. • O contractante obriga-se a acti-
var as obras, augmentando o numero de
ataques e de operarios, á requisição cliir
Governo.

16. • As propostas deverão indicar es
preços de unidades constantes da rela-
ção impressa, que os proponentes encon-2,
trarão na Directoria Geral de Obras e''‘
Viação, devendo ser esses preços eScril
ptos por extenso e também em algaris-
mos, na mesma relação, que, devida-
mente sellada, acompanhara a proposta.

§ 1. 0 Para os demais trabalhos não,
especificados na relação impressa &rui;
mencionada ,mas que o contractante será
obrigado a executar por determinação do
Governo, serão adoptados os pregos do
unidades para as empreitadas do pro-
longamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil, approvada por portaria de 23
de dezembro de 1903, e, não existindo
entre estes preços de unidades, serão
cites accordados por Ires arbitros, um do
Governo, outro do contractante e o ter-.
ceiro previamente esCollrido por estes
deus arbitros, para cada caso.

§ 2.° O fornecimento do material im-
portado, de que trata a lettra g, da con-
dição P, quando confiado ao contractan-
te pelo Governo, será da fabrica ou pro-
veniencia do preço indicado pelo Governo
com uni accrescimo de 5 %.

17. • A caução de 5:000$, feita na fór-
ma da condição 1.1', ficará pertencendo,
á União, si o proponente acudo, deixar:
de assignar o contracto no prazo de 10
dias, contados da data que fôr publicado
no Diario Official O convite para esto,
fim.	 •

18. • A caução e o respectivo reforço,
de que trata a alludida condição 11', po-.-
derão ser feitas cm apolioes da divida,:
publica nacional.

19. • A concurre•ncia versará sobre:.
a) a idoneidade dos proponentes;
19) o preço da construcção.
20. • O calculo do preço da constrU--.

ccão para os fins de condição 19, lettra
a, terá por base os volumes e quantida-
des apresentadas pela Estrada de Ferro
Oeste de Minas e que figuram na rela-..
ção impressa exigida na condição 16'.

Paragrapho unico. Fica expressamen-
te entendido -que os volumes e quantida-
des indicadas servirão apenas para ter-
mo de comparação das propostas, de--"j
vende ser opportunamente rectificados;
sem alteração dos preços das unidades,,
segundo os estudos e as medições defini-
tivas, as necessidades do serviço e as.
indicações do Governo, nos termos das
presentes condições.

21. • E' reservado ao Governo o direito'
de annullar a presente concurrencia, de-
clarando-a sem effeito,caso nenhuma das
propostas apresentadas seja por elle jul-
gadaacceitavel, sem que dahi possa re-
sultur para os proponentes algum direito t.
a qualquer juro ou indemnização.

22. • A relação impressa, a que all•ude
a condição 16', com os preços de unidade";
devidamente declarados, a saber : escri-
ptos em algarismos e por extenso, semi!,
rasuras, entrelinhas ou emendas, e sei,
condição alguma fóra deste edital, se,r4;
fechada em enveloppe lacrado, sobre O;
qual o proponente escreverá: cPrOhoste;
de 	 » (nome do proponente).

A este enveloppe reunirá as profas
que puder dpresentar de sua idoneidadli
e o recibo da caução o que se refer..4
condição 13`. -

Todos esses doeinnêntoã'sérão
dos em nt'il segundo enVelopp ne, jk41,0
men/ A lacrado, què será 6ntreOffe 	 dtti-

,.
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Weeignado para o recebimento das Pad-
'postas.

Nesse dia, com as formalidades Co caro- I
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se delias os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
O3nveloppes com as propostas de preços
de unidade, fechados como se acharem,
em um mesmo envolvem que, depois do
lacrado e rubricado pelos propilas pro-
ponentes que o queiram fazer, ficará
depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director
geral de Viação.

Será nomeada pelo Sr. ministro uma
ommissá,o para o exame e julgamento

'das provas de idoneidade eahibidas pelos
proponentes.

•Dentro de tres dias sera:o publicadas
[selo Diarie Officiai os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o contra-
cto o iumunciado o dia para a abertura
'das propostas de preços, sendo neste. dia
?restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, como fo-
:ram entregues.

Directoria Geral de Obras e Viação,
:27 de agosto de 1912. — Alfonso Glyce-
"rio da Cunka Maciel, director geral.

'Repartição da Aguas a Obras Publicas
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAES, OBJECTOS DE ESCRIPToRro,
EXPFOIENTE, FORRAGENS E .4RTICioS Dl-
• ERSOS, DURANTE O ASNO DE 191.3
De ordem do Sr. Dr. director geral,

faço publico que, no dia 20 de novembro
Droximo futuro, ao meio dia, na sede
da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, á rua do Riachuelo n. 287, serão re-
'pebidas propostas, apresentadaa para o
lornecimento durante o anno de 1913,
.dos materiaes e objectas especificados
atas relações impressas, que se acham á
'disposição dos interessados na secreta-

í
ia, desde 11 heras a. m. até 4 horas
. m. dos dias uteis; relações essas,

sonstitidnelo os sete grupos seguintes:
Grupo n. 4

Objectos de eeeriptorie, expediente,
'detenho, etc.:

Gruljõ fl.- 2
,Ferragens.,,

fIrufè 3
Diversos artigos.

Grupe h. 4
• Ferro è outros metaes, ferragens e ar-
•tidos. semelhantes.

Grupo n. 8
Tintas, altogas e artigos semelhantes.

Grupo n. 6
. diateriaes de constrocção, madeiras,
'tal, tijolos, ates,

Grega° n. 7 .
• Material metallico para iddialização de
ggua•

A .coneurrencia terá lagar mediante as
tondidaes seguintes:

PrImeira — As pr.opostas devendo sor
Iéntregues em envolueros fechados e la-
,brados, contendo cada um a relação con-
cernente a cada grupo, em duas vias, da-
addamerote selada a primeira, ambas da--
teias, assignadas e rubricadas a cada pa-
Sitia pelo concurrente, indicando os pre-
gos propostos para cada material, sem
:emendas, nem rasuras, com a obrigação
;da entrega no Almaxarifado Geral, á rua
Frei Caneca n. 112 e no Alinoxarifado
da Estrada de Ferro do Rio D'Ouno, na

.t
onta do Cajd; podendo cada concurren-

apresentar proposta a mais ide um dos
'grupos acima indicados 8 cui cada grupo
#....1440 gti raataiago ~to da

respectiva relaerao ou ~ente a alguns.
Segunda — Os envolucros, contendo

as propostas, deverão ser aoompanhados
de um outro, em separado, lambem la-
crado o fia/paio, em tque reunirá cada
concorrente Os seus documentos ria idu-
rieidad% provando estar quite com a Fa-
zenda Nacional e ter pago o imposto de
industria e admissão e nele incluindo e
ranhar:imanto do deposito da quantia de
1:00.e$ (um COMO de reis), em moeda
ooraent ri , feito no TheSOLITO Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Se-
cretaria. Esta quantia servirá de .cau-
ção para artaantir a essignaturn e
execução d.) contracto que, pelo condir-
rente preforiain, terá de ser assiamado e
para os pagolualittea das multas a que o
dito contracto der logra..

Terceira — Todas 04 envalarros con-
tendo ra, propostas relativas 80S sebe gru-
pos, bem como .05 Atue contiverem os do-
nowne*ntios .!e idoneidade e conheeimeato
de caução, dryeaão ser advogues no dia
20 de nosandiro proaimo faturo, to meia
dia, quando serão abertos na presença
dos C0111111TellieS arta de seus preposd
os envolucros caldeado os documentos
de idoneidade, rendo esta em seguida
julgada pela denniniastio da Funciona-
rios da Repaotiçãe, que o reepectivo di-
rector geral tiver nomeado.

Todos os cavo lucros contendo as pro-
postas dos concurrentes, que forem jul-
gados itandos, e sarnenta -ao destes, se-
roo relacionadas por grupos, ficando ou-
tendido que cada cancarrente s6 poderá
propór o fornecimento de materiaes ou
objactos que constituam o seu ramo de
amainare ia .

No dia seguinte, ao melo dia, pela
mesma somenissão e desate dos respe-
ctivos CPVIeurmfites ou prepoStas, serão
abertas as propostas aeletivas ao grupo
a. 1, afaignando, cada coneurrente ou
seu planaste, as propastas dos outros á
cada pagina. De modo .analcrgo se pro-
cederá, em relação ás propostas dos .gru-
pns as. 2 a 7, nos seis dias uteis aubs,e-
quent os.

Fin entendido que a atrasada de ai-
guns dos coneurrentes ou de todos ede.s
ao acto da abertura das paapastas dos
grupos clifferentes, não invalidará a caa-
c urrenda devendo, neste ultimo caso, ser
(toda um das ditas propostas rubricadas
á cada tt,i lua por todos os membros da

l

eOrniiiiS,;• O.
...s segundas vias das propostas abertas

sei-.o enviadas ao Mario Officio( e nane
publicadas em' sua integra. Não serão
abortas as propostas dus coneurrentas
ale' lia o tiverem sido juigiboios idMPOS.

Quaria — A repartição se reserva e
(Laia) de annullar a concurrencia para
ca Ia um dos objectos ou materiaes, caso
ts Raças podidos em todas as propostas
!.:(,,irull mais elevados que -os preços cor-
r.-uies dos mesmos objectos ou matariaes
do mercado da cidade do Rio de Ja-
ni)ir.l.„

() III int& — A coneuriancia versará ex-
cluoiimente sobre o preço de unidade
mais barata, lie era uru dos objectas. ou
materiaes especificados nas relações irn-
avassala que constituem os. sete grupos
acima ailudidos, unidades essas, que de-
verão ser rigorooainente observadas, não
devendo ser alteradas.

Sexta — A proveniencia dos abjectos,
ou materiaes deverá ser legitimaineute
dos fabricantes indicados nas relaçõee
impressas, ridurosamente iguaes aos das
amootras indicadas e sempre de primei-
ra qualidade, aqueles para os quaes is
relações não indicam o fabricante o nem
amoetrasi sepáo suei us caso dg duvia

.	 ;
das, em relação a estes ultimas, decisa
dirá o director .geral.

Mama. — No caso de absolutas iguala,
dada de preço& entre dons eu mais can-A
teurreatea, para a mesmo aldeota ou nodd
tardai, será preferido aquelle a anelai:
couber fooloseimeatitia ale maior numero
de obijestos ou soateriaw atationales
grupo sie empate e si -este ainda assim
-se ~uai; sel-á feita comparação;
anatam" sailae os 0DiptuateS Jin grupo
de e ndena iimmeddataaneate superior ou .
no de toldara tannedlidamariale inferior,
si o ultinao empate 2n-observado no
'grupo adumo.

Oitava — No ciso de Vito" se apresentar
o concorrente preferido a assiguar
aentracto, dentro dl; prazo de aboco dias,
a contar da data da pabliaspão no Dia-
rio ,Of f icial, da areferencaa. 'perderá
quantia depositada, em favor dos cofres
Publicas. Os depositas doe canourrentes,.
que iuijo tiveram slide preferido% ser,
lhes-hão reidituidaris.

Nana — O ferneedesento dos objectoã
ou materiaes será feito dentro de dous'
• contr.-!os da data era (Ne 'forem en- :
Iregales asa forneoedores -guias do'
toampra; senslo,parOan,eas.e prazo -de trinta
atias, aio MIUÁ" previamente notificado
nas ~activas guiam para os .materiaes
an objectos .que exigirem ~coada ou
preparo. A prazos identicasaficarã - :lei-
tos -os .objectos ou materiaes que., -ido es-
tando de accordo aom .114 abrigações con-
tractuates, tenham sido remorados.

Dectima--ido caso de não mar satisfeita
pelo fainecedor qualquer dm dos pr.aos
indicados aia condição arrterior allonadi
ficará o IDeSMO fornecedor sujeito
multa de 30 0 10 (trinta por cento) sabre
o valor do material, que daixati de for-
necer a tempo, impoota essa multa pelo
director geral, sob proposta da chefe da
4' Divisdá, podendo a repartição, em
caso de reiacidencia, comprar os ditos
abjectas ou materiaes independeitte-
mente alo cantracto, em qualiptor parte.,

Decima prima	 — A .differença
Irre f o dos objecto:* tva materiaes compra
dos, Tara do rontractss, n a -caso PRI ipulndó

eOlidiçsfi0 anterior (ateima), correrá
por conta do fortiadedor, que os abjectos
au materiaes doiatou de fornecer ou
substituir, dentro do prazo do contracto,
sendo essa differença, bem cOnli ., na mula
tas deduzidas da primeira co;'. que dci:
mesmo forneoedor haja de er pro-
cessada e da sua caução, no caso de não.
haver mais Omitas a processar.

Decinia sessuuda — O cortinai() do
fornea)dor que incidir ui, pontalidades
constantes da condirão decima (10a),
quanto á materiaes ou objoctos do mais
de duas guias do .00mprn em um inesino
'noz, poderá ser r ge. pelo director
gerai, revertei-.'!o a resatatLva caução á
Fazenda ;Nacional.

ra cima .. ree i ra — Ids s entendido qu'd •
todas as peças de ferro iandido, que fa-
zem parte integrante do grupo setimO
(7") da presente concurrent ia, serao
coalterizadas.

pactima quarta — As propostas não
poderão conter sino uma fórmula de.
completa submissão a todas as condi
V;é15 do presente edital. Não serão toa
mulas em consideraçrio quaesquer offer- '
tas e vantagens não previstas no edital(
nem as prropostaa que contiverem aromas !
o offoreciasento de uma roduoção sobro .
• proposta mais barata.

Secretaria da Repartição do Águas
Obras Publicas. LO de outubro de 1912d
• Es ori à Fonseca Braga, secretarioos

ltu
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Inspectaria de Obras Contra as Seccas
(Secretaria Geral)

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO
AÇUDE tMULUNGU'), NO MUN IC I PIO DE
ITAPIPOCA, ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obia3 Publicas. faça publico
que. de 10 de setembro a 19 de outubro,
proximo futuro, ao meio dia, se rece-
bem, na Secretaria Geral desta inspe-
ctoria, onde serão abertas, ou na sécle
/Ia t • secção, em Fortaleza, Estado do
ceara, propestas para o açuae acima
mencionado, cujo proj ecto. orçamento,
caderno de encargos e demais peças pó-
dem ser examinados nos referidos locaes.
As condições hasicas desta concurrencia
são as seguintes:

As obras constarão das construeeões de
uma barragem de terra argillosa, de um
córte destinado a sangradouro e de uma
galeria de tomada d'agua. A barragem
medo um comprimento de cento e doze
metros e cincoenta centimetros
(112m,50), altura niaxima acima das fun-
dações de sele meros (7m,001, largura
na base de vinte e seis metros e sessenta
centimetros (26m,66), no coroamento de
dous metros (2111,00), tendo as rampas a
montante e a justante as relações de dous
para um (2 : 1) e um e meio para um
(1,5 : 1), respectivamente; as suas fun-
dações constam de urna cava geral em
toda extensão da base com uma profun-
didade média de cincoenta centimetros
(0111,50) e no centro de outra em fórma
de dente com cincoenta centimetros
(0111,50) de profundidade por um metro
(1ie,00) de largura na base. O Nide do
sangradouro, com a largura de sessenta
metros (60m,0), comprimento médio de
cento e cincoenta. metros (150m,0) e al-
tura maxima de cincoenta centimetros
.(0m,50)e feito em piçarra. A galeria será
de alvenaria de tijollo com argamassa de
dous de cimento para tres de areia que
envolve um tubo de ferro fundido de
quinze centinictros (0m,15) de diametro
interno; a montante a entrada d'agua faz-
se através de um crivo espherico, e a ju-
sante. uma torneira-comporta servirá ás
manobras dos supprimentos d'agua..

Os trabalhos, materiaes a empregar-se
é o modo de execução das obras deverão
obedecer ás prescripções technicas con-
stantes do projecto, orçamento, caderno
de encargos e demais peças entregues ao
arrematante.

'As obras estão orçadas em 21:230$.177
"(vinte um contos, duzentos e trinta mil,
quatrocentos e setenta e sete réis), não
incluindo as desapropriações e fiscali-
zação, que serão feitas pelo Governo.
As obras accrescidas, devidamente auto-
rizadas e acceitas, resultantes de modi-
ficações supervenientes ou de augmento
na abertura das cavas das fundações,bem
assim o accrescimo de distancia nos
transportes dos materiaes sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagas pelos
preços unitarios do orçamento diminui-

, dos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no

!orçamento desta clausula.

zes, a contar da data tio registro do con-
Usino pelo Tribunal de Cantas , . O prazo
para o inicio das oisras não deverá exce-
der de 60 (sessenta) dias, a contar da
mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade e garantias
Peceniarias. Os certificados comprova-
rão a competencia teelmica e exacção
moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias ~miarias constarão
de um caucionamento provisorio feito na
Tliesouro Nacional, ou na Delegacia Fis-
cal deste, no Ceará, no valor de 636$914
(seiscentos e trinta e seis mil, novecen-
tos e quatorze réis), 3 % (Ires par cen-
to) da importancia total do orçamento
referido na clausula terceira.

VI
A inspectoria procederá préviamento

ao julgamento da idoneidade, e não abri-
rá as propostas dos coneurrentes que
não se apresentarem habilitados de
acanto com o que exige a clausula
quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamen-

te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importancia total r!o orça-
mento a que se refere a clausula ter-
ceira.

VIII
As propostas não poderão conter si-

não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
condições geraes das obras por contra-
cto, em vigor nesta inspectoria, onde os
interessados encontrarão os respectivos
impressos. As Propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resol-
vas, sob pena de não serenu tornados em
consideração: 4F 	 , submetten-
do-se a todas as clausulas do respectivo
edital de concurrencia e ás condições ge-
raes das obras por contracto, em vigor
na Inspectoria de Obras contra as Sec-
cas, propõe-se a construir o açude eMu-
lungdzs no municiai° de Itapipoca, Es-
tado do Ceará, com o abatimento de
	  % (repetir por extenso), sobre o
orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital.,

IX
Não se tomarão em Consideração

quaesquer • offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas
que contiverem offerecimentos de re-
ducção sobre a propoata mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao au-

tor da /proposta mais barata, por mini-
ma que seja a differença entre elle e
qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na por-

centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da ins-
pectoria, gassuir mais idoneidade ou o
que residir nas proximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

S-OrVidões garantidaa	 Govg_rnu da

União, na escriptura de desaproprinçãci
da bacia de receptai° do açudo
lungd,.

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dcr.S?

limites das verbas orçamentarias, tia:
Thesouro Nacional ou na Delegacia FiXei
cal deste, no Ceará, e sempre em prestações mensaes,,mediante exame e medi-g
cão, por engenheiro da inspectoria,
obras executadas e acceitas. O valor dN,
taes obras será calculado de conformge
dade com os preços unitarios constantes
do orçamento, diminuidos de accórda'
com a taxa de porcentagem do abatimen-s
to feito pelo arrematante z: o orçamentp:
a que se refere a clausula terceira,

XIV;
Para garantir a execução do b-ántfae.

cto e solução de multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assigoal-o.
elevar o caucionamento a que se refere'
a clausula quinta a 1 :061$; 523 (um couto;
sessenta e um mil, quinhentos e vinte o
tres réis) 5 %, (cinco por cento) da im-
pertencia total do orçamento referido na.
clausula terceira, e, de cada prestação'
que lhe fór paga, lar-se-lia a deducçãte
de 5 °Á, (cinco por cento) da importancia.
respectiva. Esses deposites ficarão re-
tidos nos cofres da União até a recepçãO•
definitiva das obras.,

XV
Uma vez desfalcada a Caução por

tivo de multa ou por outra qualquer ciDe
cuinstancia, o arrematante será obrigado'
a integral-a dentro do prazo de 3d
(trinta) dias da data em que recebei:,
notificação para o fazer,

XVI
São causas de caducidade do e,ontractO

e perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras 13ra
dos prazos estipulados, a suspensão, sorri
motivo justificado, per espaço maior da
30 (trinta) dias, e, finalmente, vicios o
defeitos na construcção, provenientes da
inobservancia das prescripçõea techni-1
cas.,

'——. XVII
A direcção e fiscalização de todos os.

serviços ficam a cargo da inspettoriaa
com cujo fiscal o arrematante deverá 
entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes aos mesmos ace,s
viços...

XVIII
Com a firma dos proponentes comftde

tentemente reconhecida, as propostas
devidantente selladas, serão enviadas eia
envolucro fechado e lacrado, o qual
nenhum outro papel poderá conter Eiri
lima das faces externas do envolurro t5
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este etlita,l'
se refere. Todos os documentos reie=,.
ridos na clausula quinta, elevidamentd
selados, deverão vir tambem em eilvoe
lucro fechado, escripto em uma das tuk:g%
o nome do proponente e da açude., ,.

XIX	
---....-Zr+

O contracte que o arrematantd iii".
com a inspectoria, para a construeçãW
do açude, só entrará em vigor depois d31

•t,registrado pelo Tribunal de Contas.
Rio de Janeiro, 30 de agosto de 10X2t;

— J. Miresde ,ouza sub-inspe2tztui
exere iCia,,--. .----- --- "7".-'-'

• •
IV

O tempo de execução -da g- obras, inclu-
sive o de installações do arrematante,
ilão gxeedçr( dg 24 _Milite guatrp) me•
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Inspectoria de Obras Contra

(Smrmaria Geral)

CONCUREENCIA FAR A CONSTIIUCÇÃO AÇUDE
BiArip) D;) "ACUE, NO MUNICIPIO DE CACHOEIRA,

ESTADO DO CEARA.

Do ordem do Exmo. Sr. Ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publieo nue de 21 de

• setembro a 21 de outubro, 'proximo futuro, ao
meio dia, se recebem, na Secretaria Geral
desta inspectoria, onde suão abertas, ou na
sede da 1' secção, em Fortaleza, Estado do
Ceará, propostas para a construcção do açude
acima mencionldo. cujo projecto, orçamento,
caderno do encargos e demais peças podem
ser examinados HO: referidos locaes. As con-
dicões basicas desta coacurrencia são as se-
guintes:

1
As obras constarão daR construcções

uma barragem de terra argilosa, de dons san-
gradouros e de uma torre e galeria de des-
carga de agua cem assentamento de tres
comportas. A barragem, construida por ca-
madas de terra humedecida e apilcada, mede
inn comprimento de trezentos e oito metros
(3081, altura maxima de vinte e una metros
(21"); largura na base de oitenta e seis metros
e ciumenta centimetros (86%50), no co-
roamento dos seis metros (6u), tendo os ta-
ludes, a montante e a jusante as relações de
dons para um (2 : 1) e um e meio para um
(1,5 : 1), respectivamente, separados aquelles
por meio de dua-: banquetas horizontaes
de um metro e cincoenta centinietros (1u,50)
de largura, e estes tambem separados, por
outras duas banquetas de dons metros (2u) de
largura ; os taludes de montante, assina como
as banquetas do mesmo lado e o coroamento
são enrocadas com pedras grandes cuidadosa-
mente rejuntadas com argamassa de um de ci-
mento para dons e meio de areia; as fundações
consistem na abutura de uma cava geral em
toda extensão da base, com uma profundi-
dade média da sessenta centimetros ((Meie) e
de outra DO centro, em fórma de dente com
tres metros (3u ) de altura e largura na base.
Os dons sangradouros consistem um, na aber-
tura de um ciai em garganta com uma lar-
gura de quarenta metros (-10 u), comprimento
segundo o eixo do noventa metros (Hl e al-
tura maxima de tres metros e cincoenta cen-
timetros (3u ,50), o segundo, com uma largura
de oitenta metros (80 u), na abertura de um
Ode lias hoinbreiras de uma garganta e
construcção de uma pequena parede verte-
doura de alvenaria de pedra com argamassa
acima, medindo esta parede cincoenta e um
metros de comprimento. A torre e galeria
serão de alvenaria de tijolo com argamassa
citada, emboçada e rebocada com a mesma
argamassa; sobre a base da torre, que mede
cinco metros (5u ) por quatro metros e vinte
centnnetros (41%20) e por dons metros (2u)
acima das fundações, eleva-se o corpo da
torre a uma altura de treze metros, tendo
tres comportas, duas sobre a base, interior e
exteriormente, e outra destinada ao equilibrio
das pressões a seis metros e cincoenta centi-
metros acima daquellas; a galeria mede um
vão de um metro (1 19 por um e cincoentacen-
timetros (1u ,50), com um comprimento de
rincoenta e seis metros e oitenta centimetros
(56u ,80) ; as comportas serão de bronze, com
appa relhos para manobra no alto da torre
que é ligada á barragem por uma ponte de
madeira de comprimento total do 13°1,90,
CUM detalhes acompanham o projecto do
açude.

,,. O trabalhos materiaes a empregar-se e o

.t
indo de execução das obras deverão obedecer
s prçscrwoes technicas constanyes do pro-

111
As obras estão orçadas em 609:408$907

(seiscentos e nove contos quatrocentos e oito
mil novecentos e noventa e sete reis), não
incluiu] lo as desapropriações e fiscalização,
que serão feitas pelo Governo. As obras
acerescidas, devidamente autorizadas e accei-
tas, resultantes de modificações supervenien-
tes 011 de augmento na abertura das cavas
das fundações, bem assim o accrescimo de
distancia nos transportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do orçamento diminnidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, no orçamento
desta clausula.

IN'
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
de 21 (vinte e quatro) mezes, a contar da
data do registro do contracto palo Tribunal
de Contas. O prazo para o inicio das obras
não deverá exceder de GO (sessenta) dias, a
contar da mesma data.

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem
a idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exa-
cção moral dos proponentes para com a ad
ministração publica, terceiros ou operarios.
As garantias pecuniarias constarão de uni cau-
cionamento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na delegacia fiscal deste, no Ceará,
no valor do 2:000000 (dous contos de réis).

A inspectoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes que não se apre-
sentarem habilitados de accórdo com o que
exige a clausula quinta.

rIl

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem do abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste aditai e condições geraes das
obras por contracto, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os res-
pectivos impressos.As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou resalras, sob pena de
não serem tomadas em consideração:
submettendo-se a todas as clausulas do respe-
ctivo edital do concurrencia e ás condições
genes das obras por contracto em vigor da
lnspectoria de Obras contra as Seccas, pro-
põe-se a construir o açude Riacho do Sangue,
no municipio de Cachoeira, Estado do Ceará,
com o abatimento de ... (repetir por ex-
tenso) sobre o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido edital».

IX

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem °libre-
cimento de roduc4rio Obre a proposta pais,
barata.	 1•

X
A preferencia caberá de direito ao autor dai

proposta mais barata, por minima que seja a.
ilifferença entre ella e qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na porcentagem,

e abatimento, deverá ser preferido o propo-
nente que, a juizo da inspectoria, possuir mais
idoneidade ou o que residir nas proximidades
das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidõ os garantidas ao Governo da União na :
escriptiira de desapropriação da bacia de
recepção do açude Riacho do Sangue.

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos li- .
mites das verbas orçamentarias, e sempre em
prestações mensaes, mediante exame e me-
dição, por engenheiro da inspactoria, das
obras executadas e aeceitas. O valor de taes
obras será calculado de conformidade com Os •

preços imitados constantes do orçamento,
diminuidos de accordo com a taxa de porcen-
tagam do abatimento feito pelo arreinatauto •
ao orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e.

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o canelo-
'lamento a que se refere a clausula quinta a
30:470$140 (trinta contos, quatrocentos e se-
tenta mil quatrocentos e quarenta e nove
réis) 5 ora (cinco por cento) da importancia
total do orçamento referido na clausula ter-
ceira, e, de cada prestação que lhe for pagas.
far-se-á a deducção de 5 % (cinco por cento,
da importancia respectiva. Nesses deposito)
ficarão retidos nos cofres da União até a re-
cepção das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo do

multa ou por outra qualquer circunstancia,
o arrematante será obrigado a integral-
dentro da prazo da 30 (trinta) diasda data
ein que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções e respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das obras fóra dos prazos
estipulados, a suspensão sem motivo justifi-
cado, por espaço maior de 30 (trinta) dias, e
finalmente, vicios e defeitos na construcção,
provenientes da inobservancia das prescri-
lições technicas.

XVII
A direcção o fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII

Com a firma dos proponentes competente-
mente reconhecida, as propostas, devidamente,
seladas, serão enviadas em envolucro fechado'
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderú
conter. Em uma das faces externas do envo-
lucro é necessario escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se,
refere. Todos os documentos referidos no
clausula quinta, devidamente sellados, devArão
vir ta,mbem em envolucro fechado, escripta.
em uma das faces o nomitVo proporiettte'o do t
açudo.,

as Seccas jecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante. •
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XIX
, O eenitracto que o arrematante firmar COM
a inspectoria, para a construceão do açude,
só entrará em vigor depois do registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, e de setembro do 1912.—
J. Ayres. de Souza, sub-inspector em exer-
cicio.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
(Secretaria Geral':

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇãO DO
AÇUDE (CARACOL», NO MUNICIPIO DE SÃO
RAYMUNDO NONATO, ESTADO DO PIAUIUY

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que, de 5
de outubro a 4 de novembro proximo fu-
turo, ao meio-dia, se recebem, na Se-
cretaria Geral desta inspectoria, onde
serão abertas, ou na sede da 3' secção,
na Bebia, propostas para a construcção
do açude acima mencionado, cujo pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos
e demais peças pódem ser examinados
Dos referidos locaes. As condições ba-
sicas desta concurrencia são as seguin-
tes:

As obras constarão da construcção de
uma barragem de terra argillosa, e de
um sangradouro. A barragem construi-
da de terra argillosa humedecida e api-
loada, mede um comprimento de 210m,00
(duzentos e dez metros), altura maxima
sem as fundações de 7m,30 (sete metros
e trinta centimetros), largura na crista
de 3m,00 (Ires metros), tendo os taludes
a montante e a jusante as relações de2:
(dous para um) e 1,5 : 1 (um e meio
para um), respectivamente; as funda-
ções consistem na abertura de uma cava
geral em toda extensão da base, com uma
profundidade média de On-1,60 (sessenta
centimetr•s)

O sangradouro é constituido por um
eórte em curva com uma largura de
20m,00 (vinte metros), e altura maxima
no eixo de 2m,60 (deus metros e sessenta
centimetros); Ires muros enterrados
alvenaria ordinaria de pedra com arga-
massa de 1 (um) de cimento para 3
(tres) de areia, dispostos segundo o
extremidades e meio do córte que é re-
raio de curvatura são construidos nas
vestido ao lado da barragem por um
outro muro em curva que protege igual-
mente a crista da mesma..

Os trabalhos, materiaes à empregar-
se, o modo de execução das obras, deve
rão obedecer ás prescripções teclinicas
constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargo e demais peças entre-
gues ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em 25:1878182

'(vinte e cinco contos, cento e oitenta e
sete mil, quatrocentos e oitenta e dons
reis), não incluindo as desapropriações
e fiscalização, que se, rão feitas pelo Go-
verno. As obras aecrescidas, devidamen-
te autorizadas e acceitas, resultantes de
modificações supervenientes ou de au-
gmento na abertura das cavas das fun-
dações, bem assim o accrescimo de dis-
tancia n.o, transportes dos materiaes so-
bre a estipulada no orçamento, serão pa-
gos pelos preços unitarios do orçamento
diminuidos, conforme a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito, pelo arrema-
tante', LIO p_rcamento dota clausula.

IV
O tempo do execução das obras, inclu-

sive o de installações do arrematante,
não excederá de 24 (vinte e quatro)
mexes, a contar da data do registro do
centrado pelo Tribunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 60 (sessenta) dias, a coutar
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a liba execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou overa-
rios. As garantias pecuniarias constarão
de um caucionamento provisorio, feito
no Thesouro Nacional, ou na Delegacia
Fiscal deste na Balda, no valor de
7558624 (setecentos e cincoenta e cinco
mil, seiscentos e vinte e quatro réis, 3 %
(tres por cento) da importancia total a
que se refere a clausula terceira.

VI
A Inspectoria procederá previamente

ao julgamento da idoneidade, e não abri-
rá as propostas dos concurrentes que não
se apresentarem habilitados de acardo
com o que exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamen-

te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importância total do orça-
mento a que se refere a clausula ter-
ceira.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são á todas as clausulas deste edital e
condições geraes das obras por contracto,
em vigor nesta inspectoria, onde os in-
teressados encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas • do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resol-
vas, sob pena de não serem tomadas em

e 	 41n 	,submet-
tendo-se á todas as clausulas do respe-
ctivo edital de coneurrencia e ás condi-
ções gemes das obras por contracto em
vigor na Inspectoria de Obras Contra as
Seccas, propõe-se a construir o açude
eCaracol», no municipio de S. Ilaymundo
Nonato, Estado do Piauhy, com o abati-
mento de 	  % (repetir por extenso),
sobre o orçamento a que se refere a
clausula terceira dá referido editals..

IX
Não se toniarão em consideração quaes-

quer offertae de vantagens não previs-
tas neste edital, nem propostas que con-
tiverem offerecimento de reducção so-
bre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito no au-

tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença, entre ella e qual-
quer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na por-

centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da frise
pectoria, possuir mais idoneidade ou o
qic rcsldir pas proxmudado dal obras,

XII•
O arrematante terá direito ás mesmal

servidões garantidas 20 Governo -da
União, na escriptura de desapropriação
da bacia do recepção do açudecearhe

XIII
cole.

Os pagamentos serão feitos, dentro doa
limites das verbas orçamentarias, e sein-I
pre em preMmyies mensaee, mediant6
exame e medioãowor engenheiro da Ins,-1
pectoria, das obras executadas e acceie
tas. O valor de taes obras será ealcula`e
do de conformidade com os preços unte
tarios constantes do orçamento, diniinuie
dos de aceôrdo cem a taxa de parcelais-.
gem do abatimento feito pelo arremee
tante ,ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do euntrdrn
eto e solução de multas, fica o arr-emae
tante obrigado, antes de assignal-o, a
elevar o caucionamento a que se reSere
clausula quinta á 1:2598374 (um couteis
duzentos e cinooenta e nove mil, tresen-e
tos e setenta e quatro réis), 5 % (eincie
Per cento) da iniportancia total do or-
çamento referido na clausula terceira, és
se-ha prestação que lhe for paga, faieia a	 e.

deducção de 5 % (cinco por i:ene.
to) da importancia respectiva. Esses
depositos ficarão retidos nos cofres da
União até á recepção definitiva dae
obras..

	

XV	 ee.e.
Uma vez desfalcada a caução por mde

tivo de multa ou por outra qualquer cire
cumstancia, o arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30 (irMe
ta) dias, da data em que receber retine
cação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do cnntracto

e perda das cauções e respectivos refece
ços: o inicio ou conclusão das obras fórN
dos prazos estipulados, a suspensão. selei
motivo justificado, por espaço maior . dd
30 (trinta) dia, e, finalmente, vicios o.
defeitos na construcção, provenientesila
inobservancia das prescripções teehnie
tas.

XVII
•

A direcção e fiscalização de todos OS
serviços ficam a cargo da inepeeioria,
com cujo fiscal o arrematante devera
entender-se directamente sobre todos os
assumidos) concernentes aos mesmos sere
viços..

Com a firma dos proponentes em-ilibesø
tentemente reconhecida, as propoetroo
devidamente selladas, serão enviadas vá
'envolucro fechado e lacrado, o qual ne.,'
lihum outro papel poderá conter. EM,
uma das faces externas do envolecro e
necessario escrever o nome do autor da-
Proposta e o do açude a que este edital
Se refere. Todos Os documentos referi
dos na clausula quinta, devidamente sel..w
lados, deverão vir Cunhem em envolue
cro fechado, escripto em uma das face.à
o nome do proponente e do açude.	 -

XIX
O contracto que o arrematante firffigi,

com a Inspectoria. para a construi-e:rio do,
açude, só entrará em vigor depois do
registrado pelo Tribunal de Contas. 	 e;

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1912
— J. Ayres de Sooiza, kpb-illisPeOt44.3é1);

-	 ^
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Administração dos Correios do Estado
. do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO ,DE
• 21 AT ER I A I, A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE
- O ANNO DE 1913

Faço publico, que esta administração.
e conformidade com as instrucções que

Afaixarain com a circular n. 313, de 15
i de janeiro de 1910, do Sr. director geral
1-dos Correios, recebe, até, cadia 31 do cor-
rente, ás 4 horas da tarde; propostas em
cartas fechadas e devidamente lacradas,
para o fornecimento a esta repartição,

•faurante o proximo anuo de 1913, do
material constante da relação abaixo.

Depois do dia, e hora acima indicados,
. nenhuma proposta será recebida, seja
final fik o pretexto allegado.

. Todo o material deve ser de primeira
qualidade e perfeitamente igual ás
amostras depositadas no almoxariftido
desta administração, onde serão apresen-
tadas aos Srs. proponentes para servir
de base ás propostas.

Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 200$, na thesouraria
dos Correios desta administração, para
garantia da assignatura do contracto, de-
yendo o respectivo recibo acompanhar a
proposta.
. O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, no todo ou em parte, se
recusar a assignar o respectivo contracto
depois de convidado por escripto, per-
derá o direito á restituição da quantia
depositada, a qual reverterá para a Fa-
zefida Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, no
acto da abertura das propostas, do-
cumentos que provem estar quites com
to(.1s os impostos federaes, estaduaes e
inunicipaes.
:ir..
• As st-oposta-à ''q-ile-- iin áliverern'ilevi-
damente selladas só serão tomadas em
consideração, si os interessados cumpri-
Isé'm immediatamente, após a abertura,
0. prescripções da lei de sello federal.

. 1As propostas que tiverem emendas,
t.i3Suras, borrões ou quaesquer defeitos
tine possam occasionar duvidas futuras
não serão tomadas em consideração, bem
aSs'im as que se afastarem das clausulas
'do edital ou ainda quando os artigos
fètem differentes das amostras que ser-
Nem de base á concurrencia.

Serão escriptas em uma só via, devi-
'clariiente sellada, de accórdo com a lei
de sello e encerradas em enveloppes fe-
dfados e lacrados.

Os preços serão em moeda corrente,
rtão se admittindo fracções inferiores a
O réis.

E' vedado aos condimentes Pronta' al-
iteração de preços durante n acto da.
abertura das propostas ou durante o seu
pstudo, seja qual fór o pretexto ou fun-
damento allegados.

Para garantia da execução dos con-
tractos que tenham de firmar, os con-
tsactantes depositarão no Thesouro Na-
cional, a titulo de caução, a quantia de
GOMO°.

Essa caução ficará depositada no The-
4 uro até a terminação do contracto e

poderá ser levantada depois de veri-
ficado não estar o contractante• em debito
Com a Fazenda Nacional.

A: abertura das propostas que forem 1
rebehidas realizar-se-ha, no dia 1 de
novembro proximo, ao smeio-dia, no ga-
Dinele da administração, na presença dos
, tit ressados, que desde já ficam convi-
a os para esse acto, podendo fazer-se

t. eppesentar por procuradores idoneos.
Nesta coneurrancia serão ri gorosa- •

fliMe obseévacias as . disposiçiie
..

.	 do I,	 •_

art. 51, alineas a a g, da lei n. 2.221,
de . 30 de dezembro de 1909, revigoradas
na actual lei orçamentaria.

Nesta administração encontrarão os
Srs. concurrenles todos os esclareci-
mentos que carecerem.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de janeiro. Nictheroy, 1 de outu-
bro de 1912. — O administrador, Ignacio
de Moura.

Relação dos objectas a que se refere o
edital acima

A gulhas para coser processos, uma.
Alfinetes inglezes (Turney), carta.
Barbante fino em pacotes de uni a tres

kilos, kilo.
Bacias e jarros de agatha, par.
Bacias e jarros de louça, par.
Balanças de um kilo, com pesos, com

11 navalhas, uma.
Balanças de um kilo, com pesos, com

11 navalhas, encaixotadas, unia.
Balanças de dons kilos e pesos, unia.
Balanças de dous kilos e pesos, encai-

xotadas, uma.
Balanças de cinco kilos e pesos, uma.'
Balanças de cinco Mios, encaixotadas,

uma.
Bandeiras nacionaes de quatro pannos,

uma.
Barbante, grosso em pacotes de um

kilo, kilo.
Berços mata-borrão, grandes, rosca de

metal, um.
Moda para notas, papel Fiume, 100

folhas, um.
Caçarolas de ferro, uma.
Cadeiras austriacas Thonet n. 14, uma.
Caixas de &Aba para sellos n. 1, de-

vendo a solda ser feita no Ahnoxarifa-
do, uma.

Caixões vasios, um.
Canetas Eagle, Soenrsecken, Perry, du-

zia.
Canivetes grandes Hodgers, um.
Canivetes finos, cabo de madeeperola,

um.
Cestas-de vime para papel, uma.
Cestas grandes de vime para impreis-

sos, n. 1, de 1m,10-0m,58, uma.
Colchetes para papel,qualquer numero,

caixa de lá grosa.
Colchetes para papel O. K. ns. 1 é 2,

caixa.
Copos de erystal, para agua, um.,
Copos de vidro, para agua, um.
Creolina nacional com declaração de

marca, lata.
Cylindros de folha para remessa de

botijas de tinta, de 0m,28-0m,12, um.
Canetas de bico de vidro, duzia.
Diceionario comtemporaneo de Aulete,

jogo.
Duplicador Revol n. 13, com appare-

lho automatico, um.
Duplicador Revol n. 73, com appare-

lho .automatico,
Enveloppes diplomata de linho, caixa

de cem.
Esearradeiras de ferro, unia.
Escarradeiras de louça, grandè, uma.
Escarradeiras de porcellana,
Esearradeiras hygienioas, unia.
Escovas para roupa, uma.
Escovas para carimbos, uma.
Espatulas de osso para papeis, unia.
Espatulas de aço, uma.
Espanadores de normas, n. 50, um.
Espiriteiras de folha, francezas, n. 2,

uma.
•Espiriteiras de folha, francezes, n. 3,

urna.
Espiriteiras de cobre, n. 2. uma.
Esp1 til o i ras de cobre, ii. 3, unia. .
Esrmjeiras com esponjas, uma.,
Esponjas, uma..	 V"z'

Estojos com tira-linhas, um.
Fio fino, ¡manco, inglez, kilo.
Fita para machina de escrever, umá,
Furadores, um.
Gancho de ferro ou madeira para pa-I

pel, um.	 k;C;oinma arabica em vidro, um.,
Comina dextrina em pó, kilo.
Lacre grosso nacional, verde ou encar-i

nado, kilo.
Lacre fino A. Maurin, n. 5, kilo.
Lacre superfino n. 14, em páos, kilo.,
Lapis de cór, J. Faber, ns,

7.057 e 7.058, duzia.
Lapis de cõres A. W. Faber, 	 .
Lapis preto, A. W. Faber, duzia.
f,,apis de borracha redondos, de Johann

Faber, duzia.
Limpa-pennas de porcellana pintada,

tim.
Livros em branco para -cópia com pa-

pel polygrapho, com 100 folhas nume-.
radas, um.

Machina de numerar 'do 4, 5 é 6
das, podendo-se pedir qualquer delias,
urna.

Machina de escrever é pertences, ada-
ptada á língua portugueza, uma.

Mesa de vinhatico, medindo 1.m.,5GX.
X0m,80, duas gavetas, uma.

Mimiographo Edison com pertence
um.

Molhadores rotativos, grandes, um.
Papel almasso, folhas inteiras . (400 fo-

lhas), resma.
Papel almasso, meias folhas, para

agencias, resma.
,Papel Jio 'Para Mimiographo,, meia

folha.
Papal para cópia em duplicador, fo-€

lha.
Papel para machina dè escrever, meia

folha.
Papel para machina de 'escrever, fo,

lha.
Papel diplomata de linho (100 follias)';

caixa.
Papel fino para cópia de mimio-

grapho, folha.
Papel Ilollanda pautado (400 folhas);

resma.
Papel Ministre, folhas inteiras, Royal

Vellum (400 folhas), resma.
Papel Royal Vellum, 400 folhas, for,

mato 32X22, pautado em liso, resma.
Papel cartão n. 1 ,(500 folhas), res,

ma.
Papel polygrapho, folha.
Papel quadriculado (400 folhas), res,

ma.
Papel mata-borrão, 120 libras, folha.:
Papel para machina de sommar, rolo.:
Pegadores com pasta para papeis, um.
Pernas Mallat, 10 e 12 (100 pennas);

cai.
nnas Perry 420 (100 pennas), caixa.

Pennas	 aluminium 350 (100 pen-
nas), caixa.

Pennas M. Tumor & Comp. .(100 pen-.
nas), caixa.

Pesos de vidro para papeis, um. •;
Pinceis para copiar ns. 2 e 3, um.:
Pinteis finos, um.
Raspadeiras canivetes Bodgers, calxi

de ebano ou osso, uma.
Reguas de borracha 0m,70, unia.
Iteguas de .ebano chatas, medindo atii

Om.70, com filetes dei metal, uma.
Reguas quadradas, uma.
Reguas de madeira, gruduadas, uma.,
Sabonetes em barra, nacional, barra.
Taboletas de folha com disticos, uma.,
Thesouras Rodgers 8 e 10 pollegadas;

unia.
Tinta Bleu Mack para cópias, litro.
Tinta cai-mio nacional, vidro de 100.

grammas, vidro,	 • .
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Tinta preta nacional, avulsa, litro.
Tinta peeia narional, avulsa,	 litro.
Therieos de vidra,

escrevaninhas, pequenos,
um.

Tinteiros de crystal, tampo de metal,
um.

Toalhas para rosto, (luzia.
Tympatias, um.
Vassouras de palha com cinco fios,

uma.
Velas de peso brazileiras, pacote.
Gopiadoree de papel de seda, com qui-

nhentas folhas, um.
Kerozene em latas de 18 litros, lata.
Boracite em lençol, kilo.
Bandeira nacional de dous pannos,

uma.
Collecção de pesos de um kRo, uma.
Collecção de pesos de dons kilos, uma.
C'ollecção éle pesos de cinco ki los, unta.
Cylind•os de folha para remessa de

sellos, medindo 0,33X0m,25, um.
Relogio americano para parede, uni.
Tinta para inimiographo, bisnaga.
Tinta para inachina de numerar.
Pennas D. lamnardt si. 516 E. P.,

caixa de cem.

Sota — Os proponentes ao fornecimen-
to de lacre deverão apresentar as amos-
tras dos mesmos.

Os proponentes ao fornecimento de
tinta preta naci.nial para escripta deye-
rão aprestei' ar amostras das mesmas, de-
clarando o nome d .o fabricante.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro. Nictileroy, 1 de outu-
bro de 1912. — O administrador, lanacio
de Aloura.	 (.

Repartição Fiscal do Governo junto a The
Rio de Janeiro City Improvements Com-
pany, Limited

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VACA DE
• AMANUENSE

Da ordem do Sr. Dr. Luiz de Andrade So-
brinho, engenheiro fiscal do Governo junto a
The Rio de Janeiro City Improvernents Com-
pany, Limitai, faço publico qua, durante
trinta dias, estará aberta na secretaria desta
repartição a iuscripção para o provimento de
unia vaga de amanuense.

Os candidatos á inscripçâo, de accôrdo com
o art. 11, §g I e 2 do regulamento, deverão
apresentar um requerimento ao Sr. Dr. en-
genheiro fiscal, acompanhado dos seguintes
documentos:

a) attestado medico, provando não soffrer
do molestia infecto-contagiosa.;

b) attestado de vaccina contra a variada;
c) certilão de idade, provando ser maior de

IS e menor de :1:i annos;
d) folha corrida.
As materias exigidas para o concurso são
1. Liugua portuzueza.
II. Redacção oficial.
111. Traducção e versão da lingua franceza.
IV. Arithmetica.
V. Dactylographia.
A inscripção será encerrada no dia 21 de

outubro do Lett rrenta atino, ás 2 horas da
tarde.

Secretaria da Repartição Fiscal do Governo
junto a The Rio do Janeiro City Improvements
Compatty, United (Avenida Gomes Freira
n.8), 21 de setembro de 1912.—Dario ec-
oaria da Costa, amanuense.

Commtssão Federal do Saneamento da
Baixada Fluminense

Em cumprimento ao aviso n. 116, de 20 de
julho de 1912, do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, convido os Srs. pro-

; prietarios dos terrenos confinantes com os de
1D. Maria Delphiva Duque Estralia, e que são

uma parte de terras denominada eQuizangae,
situada na freguezia de S. José da Roa-Morte,
districto de Santo Antonio de Sá, municipio
de Sant'Anna de Japuhyba, outr'ora. Santa
Anima de Macacú, a qual faz testada para o
rio Gnapy-Assú até encontrar o rio Cambea,
que serve do limites nos fundos das mesmas
terras, d i vidindo pelos outros Itetis com ter-
renos que foram ou são de Augusto Mendes
Ribeiro e quem de direito fôr, a assistirem
aos trabalhos de demarcação dos terrenos
desta proprietaria, a qual será iniciada em
dia previamente annunciado depois do prazo
de 00 dias, a contar desta data, apresentando
tembem os Srs. confinantes documentos justi-
ficativos dos direitos de suas respectivas pro-
priedades, pagando a requerente as despezas
preestipuladas afim de se proceder posterior-
mente a respectiva a	

'
valiação por accôrdo,

ou, na falta deste, por meio judicial.
E para conhecimento de todos será este

edital publicado al,é 22 de eutubro de 1912,
duas vezes por semana e afixado em avulso
nos togares mais publicos do municipio a que
pertencerem as citadas terras.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1912. —
O engenheiro-chefe, interino, A. Miranda
Freitas.	 (•

Ministerio da Agricultura, Industrie
e Commercio

Superintendencia da Defesa da Boreacha
CONCURREN(:IA PARA O ESTABELECIMENTO

DE FABRICAS DE ARTEFACTOS E DE USINAS
DE REFINAÇÃO DE BORRACHA

«Aviso do Sr. ministro da Agricultura,
em 26 de setembro de 1912:

Sr. superintendente da Defesa da
Borracha. — Attendendo ás ponderações
feitas por varios interessados, na concur-
rencia aberta para o estabelecimento de
fabricas de artefactos e usinas de refina-
ção de borracha, autorizo-vos a prorogar
por trinta dias o prazo da respectiva
concurrencia e substituir a lettra J, n. 2,
clausula 2, do edital relativo á mesma
concurrencia, pelo seguinte:

Si houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha
e, quanto ás fabricas, áquella que propu-
zer nas suas especificações e planos ma-
nufactureiros maior quantidade e diver-
sidade de productos.

Paragrapho unico. A venda dos produ-
ctos ao Governo, nos casos previstos no
art. 23, lettra d, do regulamento de 17
de abril de 1912, nunca poderá ser feita
por preço superior ao do similar estran-
geiro, cif em qualquer porto brazileiro,
em que tiver de ser feito o fornecimento.

Saude e fraternidade.;	 Pedro de
Toledo.»

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co que no dia 30 de novembro proximo
futuro sesrão recebidas no t scriptorio
desta superintendencia, no Rio de Ja-
neiro, as propostas de todos que preten-
derem estabelecer qualquer das fabricas
de artefactos e das usinas de refinação
de borracha de que tratam os arts. 23 a
25, capitulo unico, titulo II, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9.521,
de 17 de abril de 1912.

O processo para a realização e julga-
mento desta concurreneia é o estabele-
cido nas condições seguintes:

1.'
7fs propostas deverão obedecer rigoro-

samente ao disposto nos citados artigos,
e são do teôr seguinte:

Art. 23. A' primeira usina de refina-
ção de borracha seringa que se estabele-
cer em cada tuna das 2idack3 (12 Deléro

e de Mandos e de borracha de maniçoban'
de mangabeira que se estabelecer entlcada um dos Estados de Piauhy, CearáV,

Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia
Minas Geraes e S. Paulio, bem como
primeira fabrica de artefaetas de borr
cha que se estabelecer em Manácia, d
Belém, no Recife, na Bebia, e no Rio d
Janeiro, seroo e.oneedidos os seguint
p remios e favoitek:

a) até 400-200$ em dinheitaj, Parai Mi
usinas de refinação de borracha seringa,.

até 100:000$ em dinheiro para as uaig
nas de refinação de borracha de inaniçobja,
e de mangabeira;

até 500:000$ em dinheiro para
brieas de artefactos de borracha;• srr•

b) isenção doe impostos de importa!:
cão, inclusive os de expediente, na filmst
e pelos processos descriptos tios arts.
e 91, aombinadamente, conforme o casdi,
para todos os matertaes, machinismoss
utensilios e ferramentas neeeasarioa
construcção e completa montagem da.,,ftta,
brica, bem como para todas as substaat
cias chimicas. tecidos e materiaes diver-
sos, uombustivel e lubrificantes, indiew
)ensaveis ao custeio e funccionamentei'da'
•'abrica, durante o prazo de 25 anuora

c) direito de desapropriação por
dado publica, na fórum da legislação
gente, dos terrenos o bemfeitnrias
tencentes a particulares, que forem jul-
gados apropriados e necessarios á monta,-
gem da fabrica e ás suas dependencias;

d) preferencia dada pelo Governo para
a compra dos productos usados nos ser-
viços do Exercito, da Marinha e das
partições publicas federae.s, que forem
manufacturados pelas fabricas, quandq.,
possam competir em qualidade cocc(
os similares estrangeiros, sendo IX,
contracto de fornecimento adjudicada,
triennatmente a cada fabrica, para aqueka
les dos seus productos que forem classi-,
ficados em primeiro togar nas exposições,
de que trata o art. 95;

e) isenção de todos os impostos e,staa,
doaés e municipaes pelo mesmo prazo do
favor da lettra b, por ser a fabrica con-
siderada um serviço federal.

Art. 24. Para fazer jús a estes favo-
res, o industrial ou sociedade que pre-
tender montar uma ou mais fabricas de-
verá sujeitar-se ás seguintes formalida-
des e condições:

1. • Apresentar ui ministro da Agria
cultura requerimento prévio, acompaa
nhado dos documentos abaixo:

a) projecto de conjunto, detalhado;
das fabricas;

b) orçamento das despezas de primeird,
estabelecimento;

c) memoria descriptiva na qual se dè-
alare a capacidade de produccão da fabri,
ca, os principaes objectes que se pretenda,
fabricar, o preço minimo pelo qual Sei'
propõe a lavar e refinar a borracha, quta
deverá ser reduzida, para cada qualidita.,
de, a um typo unico e superior de expora
tação, e sejam em geral prestadas todas as
informações que possam habilitar o Gda.
verno a fazer um juizo seguro da natika.
reza e importancia do estabelecimenn,
projectado •

d) attesta'clos e referencias que Uçry
monstrem a completa idoneidade profís-I
sional o financeira do pretendente.

2. • Obrigar-se, no contracto que fizen
com o Ministerio da Agricultura, á elau-ç:
s un ida° da reversão, findo o prazo combi-4n	 ,

3. • Franquear ao funecionario neW
meado pelo Governo Para a fiscaliza2Wsio
a visita das obras no periodo da co
strucção, afim de ser verificado o Met
real das despezas de primeiro estabele.
mento e determinado o valor do prelli

.pecuniariod cima urja;	 qualiqua

c.
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Ires casos, igual á. quarta parte desse
custo, não excedendo os limites fixados
na lettra a do art.'23, bem como a visita
da estabelecimento, depois de inaugura-
do, para que elle possa constatar, quando
ja julgue conveniente, que os materiaes
importados com isenção de impostos são
Ofectivamente utilizados em uso e ser-
viços exclusivamente da fabrica.
_ 4." Enviar annualmerffe• ao ministerio,
por intermedio do referido fiscal, um
sjuadro estatistieo, no ditai sejam espe-
,cificados:

a) a quantidade, a qualidade e a proee-
dencia da borracha utilizada como mate-
ria prima;

b) a especie, a quantidade e o valor dos
productos sabidos da fabrica para o con-
SUMO interno e para a exportação;

c) o numero de operarios nacionaes e
'estrangeiros effeetivamente em serviço
durante o anno. com especificação das
respectivas categorias.

Art. 25. O premio em dinheiro será
pago, logo depois de inaugurada a fabrica,
rtO Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal do Estado em que Plla estiver si-
tuada, mediante autorização do ministro
da Agricultura.

escolha das propostas obedecerá ao
critorie seguinte:

a) antes de tomar conhecimento das
Propostas a commissão julgadora exami-
nará a questão da idoneidade dos propo-
nentes;

b) dentro de tres dias, depois do rece-
bimento das propostas, serão, por edital
publicado no Diario Officzal, declarados
'os nomes dos concurrentes julgados ido-
neos;

c) no segundo dia utit, após a publica-
ção desse edital, ás horas nelle fixadas,
serão abertas e lidas as propostas dos
coneurrentes julgados idoneos, deante dos
mesmos concurrentes e de quae.squer in-
teressados, que se apresentem para assis-
tir a essa formalidade;	 -

d) cada um dos proponentes (ou
teus representantes) rubricará as pro-
postas de todos os outros. o que será Iam-
bem feito pelos membros da commissão
julgadora;

e) as propostas, cujos autores não fo-
rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interessa-
dos, logo depois da publicação a que se
refere a lettra b;

f) si nenhuma duvida houver sobre a
1doneidade de todos os proponentes, as
propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento: 	 •

a) antes de qualquer derisão sobre
a escolha das proposta s . serão Mias pu-
blicadas na integra no Diarin Official;

h) serão excluidas da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido jul-
gados idoneos:

I. As propostas que não estiverem de
Uccordo. em qualquer de seus pontos. cem
es condições eslabelecidas nos artigos
'acima transcriptos, do regulamento de
17 de abril de 1912, ou com as exigencias
deste edital.

II. As que fixarem para a montagem
tiompleta e definitiva inauguração do es-
tabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis mezes,
tratando-se de fabricas de artefactos, e
¡inferiores a doze mezes ou superiores a
s;inte e quatro inezes, tratando-se de usi-
sia§ de refinação:
• "z) serão preferidas — para a montagem

'trile' fabricas de artefactos e de usinas de
kOfinação	 as propostas que. fixarem o

menor prazo, dentro dos limites acima
indicados, :Ara a inauguração final do
estabelecimento;

j) si houver coineidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fixar o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha,
e quanto ás fabricas, á proposta mie offe-
recer maiores vantagens para a venda de
seus productos ao Governo nos casos pre-
vistos no art. 23, 'Mira (I, do regulamento
de 17 de abril de 1912.

Paragraplio unico. Para esse effeito,
todas as propostas deverão indicar a por-
centagem maxima que será cobrada na
venda dos productos da fabrica sobre os
preços dos productos similares estrangei-
ros cif em qualquer porto brazileiro:

k) si ainda nesses pontos houver coin-
cidencia. caberá a preferencia á que pro-
puzer maior capital para a fundação 4,-
fabrica ou usina, o que será julgado. t;
s ista dos projetos, orçamentos e inerno-
rias descriptivas a mie se referem as
lettrns a, b e c, 1" condição, do art. 24
do regulamebto de 17 de abril.

3.'

Os attestarlos e referencias demonstra-
tivos da idoneidade dos proponentes
(art. 24. 1' condição. lettra . serão
apresentados na mesma occasião em que
forem entregue as propostas. mas em
envolucros separados. convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada cavo-
lucro o nome de apresentante.

4.'

As propostas ou requerimentos e os
documentos a que se referem as lettras

b e c, P condição, do art. 24, devida-
mente sellados e legalizados serão apre-
somados, tombe	 em envoím ncros fecha-
dos e lacrados, trazendo cada um o nome
do apresentante .

A indicação dos prazos, preços de lava-
gem e refinação de borracha. porcenta-
gem a que se refere o paragrapho unico,
da 'Mira j (chkusula 2'i, e do capital a
que se refere a lettra k será feita, por
extenso e em algarismos.

Os proponentes depositarão, no The-
souro 'Nacional, até o dia 29 de novembro,
ou na delegacia do mesmo Thesouro
Londres, até 30 de outubro, uma caução
de s'imite contos de riis (20:0008000) ou
dez centos de reis (10:000000), para ga-
rantia da assignatura do contracto. con-
forme se refira esie á fabrica de artefa-
ctos ou á usina de refinação de borracha.

Paia garantia da execução do contra-
rio essas cauçõe s serão respectivamente
elevadas a cem contos de réis 	
(100 000$000,. tratando-se de fabricas de
arlefactos ou usinas de refinação de borra-
cha serinPa, e a trinta contos de reis
430:00o$000), quando se tratar de usina
no refinação de borracha de maniçoba e
manga beiro.

Os documentos provando terem sitio
feitos os depositos para garantia da assi-
gnatura dos contractos devem acompa-
nhar os attestados de idoneidade a que se
refere a clausula 3'.

falta desses documentos importará
tamboril na exclusão da proposta, de coa-
formida rte com o estabelecido na letiva e
da clausula

6.R

Perderá a caução a que se refere a
I primeira parte da clausula 5' o propo-.
-

nente que, unia vez aceeita a sua pro-,
posta não assignar o eoatracto respectivo
'dentro do prazo do quinze dias do convite,
que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
Diario Official•

7.'

O contractante que na data fixada em
seu contracto deixar de fazer a inaugu-
ração definitiva do estabelecimento, •fi-
cará sujeito, salvo caso de força maior, a
juizo do Governo, á multa de um conto de
réis (1 :0005000), por dia de excesso, até
30 dias;de dous contos de réis (2:0008000)
por dia de excesso, além de 30 até 60; e
de tres contos de reis (3:000$000) por dia
de excesso de 60 até 90 dias. Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se rescin-
dido o contracto, perdendo o contractante
a caução de que trata a segunda parte da
clausula 5°, ficando, além disso, obrigado
a restituir o valor dos direitos de todos
os materiaes que tiver importado com as
isenções previstas na lettra b, art. 2, do
regulamento de 17 de abril.

8.'

O prazo de reversão a que se refere a
segunda condição do art. 24 do alludido
regulamento, será de noventa annos, a
contar da assignatura dos contractos, tan-
to para as fabricas de artefactos como
para as usinas de refinação.

Na época da reversão tanto as fabricas
como as usinas deverão possuir todas as
installações, inclusive edifieios e acces-
sorios em perfeito estado de conserva-
ção.

10.
As cauções a que se refere a segunda

parte da clausula 5' serão restituidas aos
contractantes logo depois de inauguradas
as fabricas ou usinas.

Rio cie Janeiro, 29 de a gosto de 1912.
— Raymnado Pereira da Silva, superin-
tendente.

Em cumprimenta ao determinado no
aviso supra, fica marcado o dia 30 de
dezembro proximo futuro para o ucebi-
mento das propostas a que se refere O

presente ,et!,tal.
Rio de Janeiro, 27 de setembro de

1912. — flagmttado Pereira da Silva, su-
perintendente.

Escola de Minas

JEDITAIL N. 684

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-
cola tio Ninas, esua secretaria faz sciente que,
até o dia 23 de dezembro futuro, estará aborta
nesta secretaria a inscripçãe dos candidatos
ao concurso do logar de substituto effectivo
da 4' seccão desta escola. Compõe-se. a 4° se-
cção das seguintes materias: botanica e zoolo-
gia (2" cadeira do segundo e 5° do terceiro
anilo do curso fundamental;; mineralogia,
geologia e paleontolog ia (3, cadeira. do 1° anuo
e 4, do 2° e 3° anno do cu rso especial, art. 70
do regulamento que baixou com o decreto
n. 8.039, de 20 de maio de ioim. Os candida-
tos deverão satisfazer as disposições dos arti-
gos. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do dodigo de En-
sino, que baixou com o decreto ii. 3.890, da
Ide janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 23 de se-
tembro de 1912.-0 secretario, Jayme Ges-f
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